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�TELESC NFORMAo TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
10 14. 2 milibares. Temperatura média 21. 2°.
Máxima insolação 34.10. Mínima 15.3° (No
Planalto média mínima 09.00) Curnulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de claro durante o dia e enco­

berto à noite. Tempo no Planalto bom. No
litoral: Bom durante o dia, névoas à noite. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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Farmácias de Plan­
tão? Em Florianópolis

. disque 136.
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Jorge vai àAfrica e Europa
'ver a tecnologia do carvão

. o Governador solicitará licença à Assembléia para se ausentar dó Paísem outubro. Seu roteiro de viagem inclui a África do Sul e Europa, onde verificarão avanço tec­
nológico na área do carvão. A inforrnaçâo foi prestada pelo Sr. Jorge Bornhausen em entrevista na qual faz um balanço dos seis primeiros m_eses de sua administração.(Página 3).
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Terminou a greve dos motoristas em Criciuma. Houve acordo
Página 5

País se lança a .transportes alternativos. se incluída.
\" '

.
Página 3

Arraes volta pregando união das oposições brasileiras
Página 2

Reunindo 286

pequenas
e médias

empresas do

Estado,
agrupadas em

117 stands,
foi aberta na

manhã de
ontem a

II Fepemi,
montada no

pavilhão da
C· /
itur, em

Balneário
Carnboriú.

I
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Presente ao

ato, o
Vice-Presidente

I . Aure!�no
Chaves elogiou

o parque,
industrial

I catarinense e o

plano energético
de emergência

do Estado.
A feira

�

permanecera
\

aberta até o

dia 23,
esperando-se que

60 mil

pessoas a

I visitem e 'que o'

volume de

negócios supere
osCr$120

milhões (P. '12).
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CADERNO

II
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Sendo um dos pontos mais
tradicionais da

Cidade desde que foi
edificado, há mais de
50 anos, o Mercado

Público, além de exercer

grande fascínio ao povo,
reúne nos seus bastidores
um múltiplo mundo, onde

diversas categorias
sociais coexistem
pacificamente.

Caetano Veloso veio a
.

Florianópolis e disse
quequanto mais
democrático for o

ambiente, melhor ele
fica. Considerou seu'
tumultuado show
lindo, maravilhoso.
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2 - Política/Administraçâo

)
visitar sua mãe, no interior do
Ceará, na cidade de Crato,
'VOLTA DE MÁRCIO

O ex-deputado federal pelo an­

tigo Estado da Guanabara, Már­
cio Moreira Alves, desembarcou
também ontem no Aeroporto In­
ternacional do Galeão, encer­

rando definitivamente um exílio
de 10 anos, Aos jornalistas que o

aguardavam no aeroporto, o ex­

parlamentar disse que não pre­
tende assumir nenhuma lide­
rança, porque reconhece que nos

últimos anos surgiram novas lide­
'ranças no País,

.�
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Coisas da Política

Da arte de
sangrar açudes'

Brasília - O Chamado "isolamento" de Brasília faz com

que os centros nervosos de São Paulo e do Rio de Janeiro
gerem/atos e boatos que exigem confirmações, desmenti­
dos, explicações, análises.e previsões, muitas vezes 'em

descompasso com que os jornais de referência nacional,
cada um' à sua maneira, refletem principalmente através
da documentação gráfica, parte integrante e essencial do
bom jornalismo.
Na se(nana que se encerra, foi declarada a ilegalidade

da greve dos bancários no Rio de Janeiro, mas as fotogra­
[ias mais contundentes chegaram de São Paulo, cujo
centro foi perturbado pelos quebra-quebras e pelo cheiro

de gás lacrimogénio a que se habituaram os que assisti­

ram aos acontecimentos dos idos de março de 1964.

A tensão de quinta-feira última, os boatos de sexta­

{eira, que mais urna vez não pouparam a saúde do Mi­

nistro Golbery do Couto e Silva - que trabalhando nor­

malmente comentou com amigos que vai acabar "mor­
rendo de tanto rir" - não parecem afetar a disposição do

centro do Governo de tolerar, não no sentido de consentir,
mas no sentido de ser indulgente dentro da lei, ou seja,
aplicá-la lenta e gradualmente, sobretudo no que con­

cerne à problemática das greves que chegaram a 300 na

primeira metade do ano, provocações e contestações.
O Governo tem conjugado o artigo 162 da Constituição

Federal "(não será permitida greve nos serviçoli públicos
e auuidades essenciais;", com o Decreto-Lei 1.632, que
define as atividades essenciais, bancos incluidos. Não
tem iruocado a Lei de SegurançaNacional- embora ela
esteja ligada ao Decreto-Lei 1,632 - nem sentiu ainda a

necessidade de usar os poderes que tem para declarar o

estado ele emergência. Não se cogitava disso neste fim de

'semana em Brasília, em que o Presidente da República
esteve em Rondônia, pará solenizar assuntos administra­
til/OS na área dos Ministérios do Interior, das Minas e

Energia-e dos Transportes.
No "isolamento" de Brasília hauia uma relativa paz;

nos gabinetes ministeriais e muita excitação no Con­

gresso que, como não pode deixar de ,ser é um imenso

tambor que vai do Amazonas, passando pelo Piauí, até o

'Rio Grande do Sul, exacerbado pela retormulação parti­
dária,
Como uma ilha, cercada de ondas por todos os lados,

pelas vagas da reformulaçãopartidária, pelo bombardeio
das reivindicações salariais, por prazos e calendários
Governo está adotando a tática de "sangrar o açude", a
[im. de que as águas da Oposição e da contestação não

ultrapassassem os lú�ites das barragens estabelecidas �e
toleráveis.

'

Como dizia ainda ontem um ministro, para explicar a
, posição dó Governo na atual conjuntura de greves legiti­
mas, ilegais e de badernas de office-boys na hora do
almoco, depois de muitos anos de arbítrio é natural que
muitas bocas tenhal� se adaptado demais ao uso do ca­

chimbo, ou que por ele fiquem. deformadas. Em vez de
arbítrio, arbitragem, Em'bora não �e esquecendo de que a
autonomia sindieal depende 'de urna legielação-oigente,
em qul/oGbve�no, comó árbitro, pode usar cartões amare­
lI}s ou vermelhos, dentro de um princípio de tolerância

gradual.

Por lalar em tolerância e gradualismo, dez dias são

passados e os vereadores cassados Glênio Peres e Marcos
Klassmann, que tomaram posse - ou retomaram "no

peito" seus mandatos - na 'Câmara Municipal de Porto
Alegre não foram molestados.

Apesar do anúncio de que o Procurador-Geral da Re­
pú.blica, Firmino Ferreira Paz, havia decidido entrar

com lima ação no Supremo ,Tribunaz'Federal, nada ocor­
reu até agora. O impasse - que chegou a ter conotações
bastante sérias quando do evento - contúwa a existir.

Enquanto oGouerno Federal espera que aJustiça Eleito­
ral do Rio Grande do Sul aja, tolera, tam,bém compaciên­
cia, qu.e um governador deEstado - escolhido pelo GQ­
uerno - admita ser parte legítima da controvérsia e as­

suma a sua parte na contenda.
\

O que deseja o Governo Central é que os gouernos
estaduais, a Ju.stiça do Trabalho, a Justiça Eleitoral,
acreditem nas suas ,intenções de redemocratização,
dentro de uma liturgia que está pr:evista na legislação,
vigente, e que não esperem tanto os "diktaten" de Brasília

para a tomada de decisões.
P

HERMES MACEDO S/A
,

"TAJAí
Necessita de uma funcion.ária pi Chefia de
Confecções Feminina, com prática em

compras e vendas do ramo de no mínimo 3
anos. Idade 30 a 35 anos.

Obs; inútil apresentar-se sem os requisitos
acima.
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seis partidos

Fraudes apuradas na

previdência superam'
a Cr$. 6, 7 milhões

Prefeitos
brasileiros

sugerem a

criação de Brasília - O Ministro Jair Soares afirmou ontem, que os �esultados da
'terceira parcial da "blitz" que vem sendo efetuada em todo o País por
fiscais do Instituto de Administração Financeira da Previdência Social
(lAPAS, revelaram fraudes no valor de Cr$ 6 milhões 786 mi1933,28 no
setor de benefícios do INPS. que já estimou entre Cr$ 10 e 15 bilhões o

prejuízo anual causado à previdência social por 18 tipos de fraudes na
concessão e manutenção de benefícios,

F3z do Iguaçu - A criação d� seis, Entre as fraudes mais comuns estão a inscrição indevida de seguradospartidos políticos. com as mais varia- autônomos. quer pelo não exercício da, atividade, ou pela inexistênciadas tendências. a coincidência dos
mandatos eletivos. que na prática sigi- de processo ou ainda através do aumento indevido do tempo de filiação
nifica a prorrogação dos atuais man- ao sistema previdenciário; contratos falsos corn.firrnas existentes, 'com
dates municipais. por dois anos. é o empresas que já encerraram suas ativid'ades ou com outras que nunca
resultado de uma pesquisa realizada há existiram: conclusão da perícia médica sem exame do segurado e inexis-três meses pela Associação Brasileira tência de antecedentes médico-periciais; falsificação de assinatura/dos Municípios. junto aos 3:986 pre-
feitos brasileiros e já entregues ao Pre- rubrica de médicos; falsidade de atestados, certidões e de laudo pericial
sidente Figueiredo, judicial nas Varas de Acidentes de Trabalho; concessão indevida de
A informação foi divulgada ontem.' benefícios aos que sé, filiaram após os 60 anos de idade; concessão de

pelo presidente da ABM. deputado fe- .

deral Henrique Brito (Arena-Há). du- aposentadorias sem desligamento e aproveitamento de números de
rante o encerramento do II Encontro benefícios, cujos processos foram encerrados ou os pedidos foram
de Prefeitos do Paraná. realizado em negados,
Foz do Iguaçu. O deputado afirmou Nesta terceira fase da blitz contra fraudes no Setor de Benefícios,
que os prefeitos são favoráveis às elei- - efetuada em sete capitais e algumas cidades do interior é o seguinte o
ções diretas para governadores e que

'

optaram pela existência de seis parti- volume das fasificações:
dos políticos em função das sublegen- Brasília (Cr$ 3 milhões 464 miI537.35J, Maranhão (Cr$ I milhão 974
das, que representam. em síntese. seis mil 319). Rio de Janeiro (Cr$ ,I milhão 529 mil 644.40), Pará (Cr$ I
le",!:',c;�, polüicas. milhão 140 miI684,35J, Rio Grande do N.orte (Cr$ 207 mil 392,08), Rio

Grande do Sul (Cr$ 200 mil) e Paraná (Cr$ 107 mil 564,65),
Em Brasília.onde se constatou o maior volume das fraudes, o posto

'do INPS da cidade satélite de Taguatinga foi o responsável pela totali­
dade das irregularidades no Distrito Federal. apuradas até o momento,
e os funcionários do instituto aposentavam e "encostavam" beneficiá­
rios da seguinte maneira: ,

1,- Após cobrar propina que variava entre Cr$ 10 e 30 mil, os funcio­
nários pediam ao cliente que tirasse uma 2a via da Carteira do Trabalho
'e Previdência Social. e lançavam contratos fictícios com bons cargos e

altos salários.
,2- Baseados nesta carteira profissional. falsificavam também o Ates­

tado de Afastamento de Salário (AAS). juntamente com as respectivas
contribuições, fantasmas e com carimbos e assinaturas das supostas
empresas,

3c Após as operações acima citadas. compravam por Cr$ 2 ou 3 mil
atestados médicos falsos. fornecidos por servidores do próprio I N PS.
que roubavam os formulários médicos e os preenchiam de acordo com o

Código Internacional de Senas (CID),
, 4- De posse de todos os documentos, as pessoas eram. então. encarni-

. nhadas ao posto de atendimento de benefícios, em Tagua\inga ou.
outros lugares. onde os funcionários envolvidos facilitavam para que as

aposentadorias ou auxilio-doença fossem pagos sem problemas,
Os segurados beneficiados pelas fraudes "ludibrtavam o

I N PS alegando extravio e carnês de' benefícios. mas aca­

bavarn recebendo não só o' carnê. como taitJbém a Ordem de
Pagamento (OP) emitida em sua substitutçào, o que significa o recebi-
mento em duplicata do benefício.

"

,

Como {rede bancária não identifica os recebedores, pagando indis-.
criminadamente todos os benefícios, inúmeras mensalidades de aposen­
tadorias. auxílio-doença e outros tipos de benefícios eram pagos inde­
vidamente,

Em Porto Alegre, o preposto do representante do I N PS. cujo nome

não foi revelado, aumentava os valores do auxílio-funeral por conta
própria alegando que estava. fazendo caridade., Na cidade de Rio
Grande, também 'no Rio Grande do Sul, um dos casos mais insólitosAs propostas de pagamento do 13, o

salário e do reajuste imediato já eram consistia no pagamento de benefícios a 13 pessoas já falecidas e em

do conhecimento do DASP. q,ue reali- Cururupu. no Maranhão, uma servidora do IN PS - o nome também não
zou estudos sobre o assunto e os resul- foi revelado - restabeleceu' a aposentadoria por tempo de serviço de um

lactos obtidos foram favoráveis, No segurado que já havia morrido háanos. com renda mensal de Cr$ 16 mil
entanto. como o órgão não tem poder 805,
de decisão. esses estudos e seus resul- ,A maioria das fraudes apuradas na cidade do Rio de Janeiro.
tados foram encaminhados aos minis- excluindo-se o resto do Estado, apontaram irregularidades referentes
térios da área econõmica que devem. ao pagamento duplo de benefícios em consequência da alegação de
dar parecer sobre o assunto dentr? de extravio dos carnês de benefícios por parte dos-segurados os quais, via30 dias. " ,r"" '"1, de regra, conforme tem se verificado, acabam recebendo n'ãóSó (0\ 0al'nê'
I I' �

t. ....,. - 1 ...
.

',) ,.
' <,t,' ""C '.," _al,ga,damente extraviado. como também as Ordens de Pagamento que

- <,\'pesar de reconhecer essas neces- os substitui,
sidades. o DASP nada pode resolver.

'

A blitz. admitiu o Ministro J'air Soares. prosseguirá em todo o País e
Tudo depende dos Ministérios do Pla- todas as ciQades serão visitadas pelos fiscais do lapas e INPS, As'
neJ�menlo e da Fa�enda. q�e ago:a fraudes já descobertas até o momento, inclusive as praticadas em São
estao estudando a repercussao fman- \ Paulo.cujos resultados' ainda não foram computados, estão sendo
celra que uma medida dessa natureza

h d d'
.' d'" f"

"

I
'

pode provocar no orçamento da u'nião acompan _a as ,e �nqueflt� a mmlstralIvo: os uncl�n<ifldos �nvo _VI-
_ declarou o presidente da confedera- d�s,sofrerao_punlçoes que v�o desde suspensao temporafl;;t as unçoes

ção.lembrandoa possiblidadedeacei- ate a ex�ulsao do ser�Tço publTco, com a perda da aposenta�ona,
'Itação já que recentemente o Governo ,A. PolTcla Federal Ja fOI T�stru!da para pr?ceder a pumçao C�VT e

deu gratificações aos servidores milita- cnmmal dos envolVidos e, ate o dia 25 d�ste'mes, todos os funclonan_os
res, Afinal. todos são iguáis, As neces- 'já inditiaçlos no inquérito administrativo instaurado por determmaçao
sidades d�s militares não são maiores do Ministro da Previdência, poderão fazer suas defesas junto à Comis-
do que as dos servidore� civis, São de Inquérito do Ministério,

Dospapó;a
130. salério

ao servidor

Salvador - Ao retornar de Brasília. o
presidente da Confederação dos Servi­
dores Civis do Brasil. Sr. Archimedes
Pedreira Franco informou ontem que
o diretor-geral do DASP. Sr. José Car­
los Freire, "é favorável ao pagamento
do 13.0 salário e a um reajuste ime­
diato para os funcionános públicos na

base de Cr$ 2 mil fixos e mais 20 pór
ceruo sobre os aluais níveis", no sen­

tido de corrigir a defasag'im dos salá­
rios registrada de 1964 para cá,

Na audiência que manteve com o

'diretor-geral do DASP. o Sr. Archirn­
dedes Pedreira Franco fez-lhe ver tam-
bérn da necessidade de dois reajustes'
salariais por ano 'para os Funcionários
públicos. "aliás.corno o Governo pre­
tende fazer com as demais categorias
de trabalhadores", no que o Sr. José
Carlos Freire se disse também "pessoal-
mente favorável".

-

TERRENÓS E ÁREAS
.

"

Empresa Construtora procu'ra áreas para
empreendimentos Habitacionais em Fpo­
lis e outras .cidades. Estuda-se participa­
ção em projetos já áprovados. Contatos no
Centro Comercial ARS -loja 202 (subindo
a Escada Rol�nte), fone: 2�-9129.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB sc N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FU)f1jANÓPOLlS I;lua Anita Garibaldi (esq, rua dos Ilhéus)
Ed, Anita Garibaldi, sala 2, - 1,° andar - Fone: 22-4242

.

Arrae� retorna pregando a
unidade de todas oposições

-Ót

Rio - O ex-governador Miguel
Arraes chegou de Argel, via Paris,
sendo recebido no Aeroporto In­
ternaci.onal do Rio por mais de
.duzentas pessoas. que o o home­
nagearam cantando a música de
sua campanha eleitoral de 1962,

Depois de conseguir se livrar do
tumulto provocado pela multi­
dão -. Arraes deu uma entrevista,
afirmando sua posição favorável
a.união de todas as 'forças contrá­
rias ao regime disse ele:
"Sempre defendi unidade. não

só do MDB mas das oposições em

geral. E no sentido da ampliação
, dessas oposições e do fortaleci­
mento da unidade e da estrutura
política está o MDB e os movi­
mentos de base, os movimentos
sindicais, o movimento dos traba­
Ihadores e dos profissionais, de
todos aqueles que fizeram a resis­
tência democrática no Brasil.
Mais adiante, declarou Miguel
Arraes:
"Precisamos ficar unidos. para

que depois de alargadas as liber­
dades democráticas, nós ajude­
mos o nosso País a sair por um

caminho tranquilo e evitemos
aquilo que tem acontecido com

outros povos. que aconfrontação
se sucedeu ao diálogo, diálogo
que eu digo que seja de confronta­
ção de idéias. mas um diálogo que
nos leve a encontrar um caminho.
real para a solução dos problemas
do nosso povo e do nosso país",
Com relação a-hipóteses de fazer

um acordo com Leonel Brizola,
Arraes disse que não acredita em

acordos de'cúpula, como também
não está interessado na criação de
novos partidos , como o PTB,
Disse que os oposicionistas não
devem raciocinar em função da
política do Governo de promover
a reformulação partidária, e sim
em função de seus próprios inte­
resses, Depois da entrevista. Mi­
guel Arraes pegou um táxi para ir

graças, emCrato.
.

SUGESTAO DE LULA
São Paulo - "O Arraes tem de I

se transformar em mais um sol- I
dado na luta pela democracia, Ele \

tem dado provas de que não quer:
ser cacique, mas sim colaborar Icom os que estão aqui lutando", I
afirmou, ontem, o presidente do iSindicato dos Metalúrgicos de I
São Bernardo do Campo, Sr, i
Luiz Inácio da Silva, o "Lula", :
O líder sindical embarcou, às:

nove horas; para Recife, onde '.

participou da recepção ao ex-Igovernador, no Bairro de Santo
Amaro; disse que já tinha esse

propósito desde junho, quando
foi convidado pelo presidente do
MDB de Pernambuco, Sr. Jarbas
Vasconcelos. Mas somentena úl­
tima sexta-feira, após reunião
com sua diretoria, Lula confir.
mou a viagem,

Esta é a primeira vez que um
diretor do Sindicato dos Metalúr. ,

gicos de São Bernardo.do Campo:
recepciona um líder político de '

volta ao País, O Sr. Luiz Inácioda :
Silva negou qualquer vínculo sen- :
timental com o Sr. Miguel Arr-'i
aes, pOIS embora natural de Ga-

'

ranhuns, no interior pernambu­
cano, veio para São Paulo com
seis anos de idade, Mas destacou
o fato de ser de Pernambuco "e I

quem está chegando é um gover. IInador pernambucano exilado",

ILula afirmou que se "coaduna"
com muitas idéias do Sr. Miguel,
Arraes, pois "determinadas coisas
que ele tem falado, a visão que ele
tem da sociedade, são [déias mais

, ou menos parecidas com as q ue eu

ten ho". Esq ui vou-se de comentar '

as acusações de possíveis vínculos :
políticos do ex-governador com I

organizações.de esquerda e, a esse I
respeito, disse: "As autoridades já 1
me conhecem bem e sabem da :
minha independência e da inde- i

. pendência da diretoria do Sindicato. I
----- I

CONFUSÃO
Juazeiro do Norte -.(CE) - O

ex-governador, Miguel Arraes
chegou ontem aqui às 13h20m,
sendo recebido. no aeroporto re­

gional do Cariri, nesta cidade,
por cerca de 2 mil pessoas, Houve·
,muita confusão, porque todos'
queriam abraçá-lo. Só meia hora

, depois é que ele saiu do aero­

porto, a bordo de um automóvel,
ao lado de sua mãe. D, Benigna,
que passou mal ao ver o filho por
causa do calor e dos empurrões. A
passeata, com cerca de 300 veícu­
los - caminhões, automóveis,
ônibus e motocicletas c- começou
a andar às 13h50niin e só 40 minu­
tos depois é que alcançou a Praça

, Padre Cícero, no centro comer­

cial de J.uazeiro do Norte se
misturam hoje cerca de 50 mil
romeiros de todo o Nordeste, que
participam de festas em homena­
gem a padroeira da cidade, De
Juazeiro do Norte. a passeata
rumou para a cidade do Crato. 12
quilômetros adiante,
Arraes disse que estava feliz e

emocionado, ao receber tantas
homenagens no Ceará, Emocio­
nado. pediu para .que os jornalis­
tas deixassem as perguntas "para
mais tarde", Ele participou às 19
horas de uma missão de ação de

Chegada deArraes lembra
,

às campanhas eleitorais
Recife - Esta capital viveu ontem
clima de intensa mobilização com

a-realização de comícios relâmpa­
gos, presença de carros de som. e

distribuição de panfletos. carta­
zes e convites para a concentração
que ocorrerá hoje à noite, em'

Santo Amaro. com a presença do

ex-governador Miguel Arraes: o

centro e as feiras dos subúrbios
foram invadidos por cartazes. fato
que emprestou a esta cidade. o as­

pecto de que está atravessando
uma campanha eleitoral.

_M-i!is ,de 300 pessoas a a maior
parte delas pertencentes ao Setor
Jovem do MDB - passaram todo o

dia percorrendo as feiras e arra­

baldes do' Recife. convidando os_

populares para participarem do
comício do político anistiado. en­
quanto 12 carros de som percor­
reram toda a área metropolitana.
chamando a população:

.. Arras­
taí. Sete da Noite, Dia 16 de se·

tembro, em Santo Amaro", Após
a convocação, era executada a

música "Arrastaí". de Walter He­
raclio, mais conhecido como Li­
moeiro,

CURSO PILOTO
PRIVADO E

VELOVELISMO

Inscrições abertas. Aéro Clube de
Blumenau. Fone 23-0826, O piloto pri­
vado é isento do serviço militar.

EM MATERIA DE REFRIGERAÇÃO

'PROCURE TOMAZ'
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

A maior parte dos feirantes e, homem eu não sei nem quem é,
pessoas humildes que receberam ,pois no seu Governo eu ainda era

cartazes, os afixaram em suas pequeno",
barracas, notando-se mais recep- _

.

E uma moça, aparentando 20
tividade. do que indiferença, '

anos, também se recusou a guar-
Constatou-se também observa- dar o cartaz com a fotografia do '

ções engraçadas. c9mo a de Jere- ex-governador: "esse homem é
mias Souto de Albuquerque. 33 muito feio, Se fosse Jarbas Vas- '

anos - que negocia verduras no concelos ou Marcos Freire, eu

Bairro de Beberibe - e que se recu- guardava e levava para casa".
sou a receber um cartaz com a'

,

fotografia do ex-Governador. Já Manoel do Nascimento e

Antônio Alexandre da Silva - que I

c E bom que essa cambada que comercializam feijão, farinha e

.está passando na feira leve tapa na milho na feira de Beberibe � se
I

cabeça, Eu não tenho raiva de mostraram muito��dntentes com

ninguém, mas não quero saber de 'o regresso do ex-governador, e

guardar retrato de homem. Se afixaram o material de .propa-
fosse uma mulher "boa" e bonita, gailda em suas barracas:
eu era o primeiro a botar aqui na - Pode chover canivete, mas

minha barraca. mesmo porque o estou'com ele não abro, Eu gostei
Governo Arraes foi o pior que do tempo dele; porque ele valori-

,Pernambuco já teve. pois ele era zou o agricultor, deu valor.a gente
, um agitador e só fazia provocar. pobre, Ele matou a fome e a po-

E um seu vizinho - Matias AI- breza, e um homem desse a gente
buquerque - dobrou o cartaz. não pode esquecer. É uma bE!'hção
guardou no bolso, e justificou"se: ver ele de volta, só estou triste
"Eu não vou para o comício, por- porque não posso ir vê-lo no ae-

que não gosto de política. não en- roporto. inas no comício, eu vou-
tendo de nada de política, Esse explicou Manoel.

ORA. MOEMA DESJARDiNS
GINECOLOGISTA E'OBSTETRA

Consultasdas 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, ª Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con-
ju ntos 603 e 605 - telefone: 22.0471. /

AULAS PARTICULARES

Se você estuda no 2.0 grau, ou é prinCipiante pa
Universidade, eu posso lhe ajudar em fy1atemática,
Física e Geometria Descritiva (desenho). Teléfone
p/22-8464 e chame GUNTHER.

,

AtGVEM LjiEDEVE?lO,
NÓS COBRAMOS!
Oualquer espécie de dívida em qualquer parte do País
(ChequEis. Promissórias, Duplicatas. Aluguéis, etc. , ,).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

.Residencial ou comercial
de qualquer prefixo

Tratar pelo fone 22-2628
Rua Traj,ano, � 8 - 19ja 3

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

'/ Rua: Gel. Pedro Dêmoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar

/ BARBADA
"z�

; '1
-,

Lote em Barreiros, junto ao loteamento Santo
Estevão Cr$ 85.000,00,. plano, alto e seco.

Pronto pi construção cl água encanada, luz,
telefõne. Iluminação pÚbliéa e meio-fi.o de
concreto. Próximo a ônibus, escola, açouqueó
farmácia e padaria. Temos também projeto
aprovado cl alvará de construçãd na Prefeitura
de São José. Local. aprazível cl ótimas casas
nas imediações. Tratar cl o proprietário pelos
fones 43-106 e 43�103.

CRECI 26 Fones 44,00.22 e 44,4627 - Estreito - FlorianópoliS,
IMÓVEIS

Casa no centro com quarto, sala, BWC, cozinha, por
2:300,00.
Casa em Barreiros com 3 quart9s, sala, cozinha, BWC,
dependências por 2.500,00.

'

Casa no Centro.com 4 quartos, sala, cozinha, BWC, área de
serviço, mais 4 apartamentos independentes, e área para
estacionamento por 17,000,00,
EXCELENTE APARTAMENTO no centro éom 5 quartos, 1
suite, sala com 50m mais cozinha e BWC, área de serviço
com telefone por 17,000,00.

'

Casa mobiliada com 2 quartos, suite sala e copa, cozinha
mais telefone e ar condicionado, com churrasqueira e ga­
ragem, jardim por 15.000,00.
Casa no Centro.com 3 quartos, sala; cozinha, e BWC gara­
gem.por 3,000,00,
Casa com,3 quartos, sala, cozinha, e BWC, dependência
jardim e telefone, rua calçada por apenas 5,500,00,

/

-=-''''=�O'''''''==='-;"'-' �-
CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS se LTDA,

Rua Felipe Schmidl, 58 - 3

Fones 22-0211
Andar - Conj, 305
Florianópolis; - S C

CARIONI
GINÁSTICA E HALTERES

Emagrecimento e desenvolviment,o físico
Para adolescentes e adultos. .

Horário das 6:30 às 11:.30 e das 1<4:00 às ....
21 :00 horas '.
Atendimento de segunda à sábado. ..

Endereço: RuaJoão Pinto na 39- 2° andar:
,

'

PRECISA-SE
Firma Cle âmbito nacional, precisa de
Gerente para sua filial em Florianópolis'
Tratar Ed. João Moritz, 80 andar, sala 803

L",

,Ilq

Praç,o XV de Novembro 21 -'dias 17 e 18/09. �;
Horário das 19 às 20 horas, �.
Retirada mínima inicial 'Cr$ 20.000�00
mensais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge faz balanço e diz que os
obstáculos inovaram o programa·

Num balanço dos seis primei­
ros meses do seu Governo. o Sr.
Jorge Bornhausen afirmou que

. "os obstáculos não previstos no

plano de ação contribuiram para
uma maior amplitude na área de
planejamento e citou a criação da
Comissão Estadual de Energia
como uma alternativa surgida
para atender às exigências decor­
rentes da crise do petróleo. Disse
que no próximo mês irá se licen­
ciar do Governo para realizar via-
,$em a Afri,ca do Sul e Europa.
onde pretende verificar o avanço
tecnológico na área do carvão.

- Acho que os seis primeiros
meses foram muito interessantes.

• Eles tiveram novos obstáculos,
:. realmente não previsto, que nos

permitiram dar alguns passos de

'ãmplitude não esperados, porque
se houve modificação pelos prin-
'cípios que orientaram o Governo
em função dos novos obstáculos

· surgidos, essas orientações foram
acompanhadas pelo Estado. Em
função da crise energética, nós
acompanhamos a criação da Co­
missão Nacional de Energia.

,

Apresentamos ao Governo Fede­
I ralo Plano Energético de Emer-
· gência já aprovado, que preco­
niza a criação de quatro usinas de

· gaseificação de carvão no valor de
Cr$ I bilhão e 100 mil. Já demos
'um passo para a formação de
mais duas: a do Norte do Estado e

a do Vale do ltajaí. Tenho a im-
'pressão de que estamos sabendo
aproveitar os passos que são
dados pelo Governo Federal.
Acredito que tenhamos dado o,

, embalo' inicial nestes seis meses de
administração, apesar das difi­
culdades e dos obstáculos, disse.
O Sr. Jorge Bornhausen citou

algumas obras que, na sua opi­
. nião, consolidaram o Governo
neste período.
- Tivemos a oportunidade de

fazer as.licítações para os trechos
ainda não atacados da BR-282, o
que veio a redundar na consecu­

ção final do objetivo de ligar
Lages a Florianópolis. Ainda no

decorrer da última semana assi­
namos contrato da ordem de Cr$
500 milhões para a Casan, a fim
de solucionarmos problemas de

I: .

saneamento no Estado,·e vamos
obter mais um bilhão de cruzeiros

.i para iniciar a construção de rede
de esgoto em oito cidades, forne­
cimento de água às pequenas co­

munidades; já contratamos o pro­
jeto técnico de hês novos hospi­
tais regionais, um em Florianópo-,
Iis, um em Chapecó e outro em

,

1

LOTERIAL
FEDERAL

Extração de ontem
dia 15.09.79
10 - 0L243
20 - 06.698
30 - 10.140
40 - 39.755 .

50 - 17.670

" '

NO SMOKE
A GOMA

DE MASCAR PARA
DEIXAR DE FUMAR

Encontrado
em Farmácias
e Drogariàs

Jorge: balanço de seis meses.

Joinville. No campo educacional
estamos preparando um plano de

recuperação geral da, nossas uni­
dades escolares. que irá implicar
num investimento de Cr$ 500
milhões; já tivemos condições de
realizar o plano do "PÓ de Giz" e

agora vamos nos preparando
para apresentar soluções para o

problema dos designados. e esta­
mos planejando concurso de in­

gresso e remoção COI11 o objetivo
de solucionar o problema no ma­

gistério. Na área habitacional,
. temos um plano de construção de
50 mil unidades. E estamos com

projeto para humanizar a Capi­
tal. resolvendo seus problemas
viários.

Na entrevista que ontem foi le­
vada ao ar por uma cadeia de tele­
visão, e que contou com a partici­
pação dos jornalistas Laudelino
José Sardá, de O ESTADO, Eloá
de Miranda, da ReTV, Moacir
Pereira, do Jornal da Semana.
Osmar Teixeira da TV Catari­
nense, e Aderbal Machado, da
TV Eldorado, o Sr. Jorge Bor­
nhausen voltou a defender a ma­

\nu�nção dos atuais partidos, por
entender que "não se criou ainda
condiçõespara que as atuais le­

gendas se fortaleçam. "E partidos
fortes são sintomas de dernocra-:

cia estável":
Na sua opinião. "0 PTB já é

uma profunda falta Je Imagina­
ção de, pelo menos. procurar um
nome novo. a fim de não se asso­

ciar àquelas lembranças dos ve­

lhos institutos e que eram obras
para o peleguismo permanente".
Ao ser indagado se o Governo

do Estado, a exemplo do Paraná.
teria designado uma comissão
para estudar o retorno dos servi­
dores estaduais anistiados. o go­
vernador respondeu que "ainda
não recebi qualquer tipo de solici­
tação. mas no momento em que
me chegar-às mãos algum pedido.
imediatamente tomarei as provi­
dências cabíveis. Não tenho razão
nenhuma de trazer qualquer pre­
juízo a quem por ventura tiver di­
reito estabelecido na nova lei".
NO EXTERIOR
"Estou me preparando para vi­

sitar as usinas de gaseificação na

Europa e Africa do Sul, porque
pretendo verificar os processos de
gaseitieaçâo no exterior a fim de
saber como deveremos aplicar
nossos recursos aqui. E tenho a

preocupação de fazê-lo bem. No
mês de outubro passarei o Go­
verno ao Sr. Henrique Córdova
para poder me deslocaraté Dus­
selford e de lá para a Africa do

Sul. em companhia dos Secretá­
rios do Planejamento e da Indús­
tria e Comércio .

Quanto, aos movimentos de
operários que têm culminado com
a paralisação de algumas indús­
trias, o Sr. Jorge Bornhausen
acentuou que "Santa Catarina está
sabendo conviver com as greves e

o Governo do Estado tem procu­
rado um comportamento de isen­

ção e de ajuda. Ajuda no bom

sennoo, pOIS procuramos atuar
na intermediação entre as classes
visando buscar acordo entre

patrões e empregados. Nó, não
desejamos greve. mas entende­
mos que este é válido por ser o

exercício do direito do trabalha­
dor, desde que não seja abusivo.

Sobre a vaga que abrirá no Tri­
bunal de Contas com a aposenta­
doria do conselheiro Carlos Au­
gusto Caminha, o governador ga­
rantiu que "será preenchida pela
pessoa a ser indicada pelo meu

partido. pois pretendo cumprir a
promessa que fiz aos parlamenta­
res da Arena".

VETO?
- Por que o Senhor vetou 6

Dr. Júlio Cordeiro para a Supe­
rintendência do Inamps em Santa
Catarina"
- Eu não vetei o Dr. Júlio

Cordeiro. A bancada federal suge­
riu dois nomes. o do Dr. Eduardo
Cordeiro e o do Dr. Júlio Cor­
deiro. Fui consultado pelo mi­
nistro da Previdência sobre qual o
nome que o Governo do Estado
apontaria. Disse-lhe que optaria
pelo nome do Dr. Eduardo Cor­
deiro porque não havia entre o

Dr. Júlio e o secretário da Saúde
as relações de amizades indispen-
.. . .. \

savers a um principio que eu prego
como sendo o da' integração entre
os órgãos públicos.

, INVESTIMENTOS
O Sr. Jorge Bornhausen reco­

nheceu que o Governo Federal
precisa se preocupar mais com o

setor ferroviário. em função da
crise energética decorrente do
problema do petróleo e adiantou
que já pediu ao Ministério dos
Transportes a recuperação de al­
gumas malhas férreas que deve­
rão facilitar o escoamento da
produção catarinense a um preço
bem inferior ao que vem sendo
feito através de rodovias. Mas ob­
servou que não pode 'desprezar os
projetos rodoviários, sob oena de
por em risco a produção do Es­
tado, "que necessita de vias para
ser comercializada.

Ministr� diz que � sede do

50. D.N. vai,para Rio Grande
Enquanto em Florianópolis

o Governador Jorge Bor­
nhausen afirmava a uma

emissora de televisão não
haver nenhuma decisão a res­

peito-do Governo Federal. em
Porto Alegre o Ministro da
Marinha, Almirante de Es­

quadra Maximiniano
Eduardo da Silva Fonseca.
comunicava ao Governador
Amaral de Souza que a sede
do 5.0 Distrito Naval será
transferida de Florianópolis
pare a cidade de Rio Grande.
no Rio Grande do Sul, se­

gundo noticiário publicado
ontem pela imprensa gaúcha.

Segundo o noticiário. a

comunicação foi feita durante
audiência realizada às
l7h30m da última sexta-feira.
quando o Ministro da Ma­
rinha foi recebido pelo Go­
vernador do Rio Grande do

. Sul juntamente com o Co­
mandante do 5. o Distrito
Naval. Vice-Almirante João
Carlos Gonçalvés Caminha.
Na mesma oportunidade o

Governador Amaral de Souza
colocou à disposição do Mi­
nistério da Marinha o auxílio
da administração estadual do
Rio Grande do Sul para a

transferência da sede do 5.0

2.- Os candidatos acima relacionados deverão aguardar
convocação para entrevista técnica.

3.- A presente ordem de chamada não implica em ordem de

classiücaçâo.

�Ietrobrás '4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

A Eletrosul \
.

....... Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLICA N.O 03/79
ENGENHEIROS

1.- Resultado da Análise Curricular.
C-002, F-005, F-006, F-009, F-014, P-003, P-OO?, P-009,
P"010

AVISO
SUPER APOSTILAS

InstitutoRivus - Espeoialista em concursos du Banco do
Brasil informa: SuperColeçãoCompletacontendo toda a
matéria do ProgramaOficial e mais 1.000 testes cl res­
poetas - Cr'$ 350,00 Pedídos: enviar Cheque Visado ou
Vale Postal em nome de Dr. Francisco Fer-nando Zan i­
netti - Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 878 - 10.0 andar -São
Paulo - Capital - CEP 01318 - tels: 38-0291 • a5-9083.
Aviso: A partir de dezembro a super coleção passará a
custar Cr$ 500,00. Portanto adquira já a sua super cole­

ção e garanta sua aprovação.

Distrito Naval de Florianópo­
lis para a cidade de Rio
Grande.
Ao fazer a comunicação, o

Ministro da Marinha disse ao

Governador Amaral de Souza
que Rio Grande possui todas
as condições, principalmente

. devido ao movimento e à ca­

pacidade do superporto, para
sediar o Comando do 5. o Dis­
trito Naval. Apenas não pre­
cisou a data em que a transfe­
rência vai se consumar.

ESCOLA DE APRENDI­
ZES

Embora nada tenha sido es­

clarecido a respeito. é possível
que também seja transferida
de Florianópolis para Rio
Grande a Escola de Aprendi-'
zes Marinheiros, medida que
já foi cogitada em ocasiões an­
teriores pelo Ministério da
Marinha.

Figueiredo lança amanhã em Brasilia o

Programa de Transportes Alternativos,
,

Brasília - O presidente João Figueiredo
irá presidir, amanhã' em Brasília, a sole­
nidade de lançamento do Programa de
Transportes Alternativos para economia
de combustíveis que promoverá "sensí­
veis modificações na estrutura de trans­

portes de passageiros e cargas do país".
segundo explicou ontem, em entrevista
no Palácio do Planalto, o ministro Eliseu
Resende, dos Transportes.
O programa sintetiza na expansão do

uso das modalidades de transportes de
maior eficiência energética; através de
grande esforço para a expansão do trans­

porte ferroviário e hidroviário de carga e,
ainda. no caso do transporte urbano. no
desenvolvimento do transporte de massa,
em especial através de ferrovias metropo­
litanas ônibus sem faixas seletivas, tro­
leibuse. onde possível, sistemas de barcas
urbanas.
O ministro Said Farhat, da Secretaria

de Comunicação Social da Presidência da

República, também presente na entre­

vista, afirmou que "com a execução do

Programa de Transportes Alternativos

para economia de combustíveis haverá

uma significativa de combustível" e res­

saltou que "0 programa é um instru­
mento de combate à inflação".
Segundo o ministro Eliseu Resende, "o

grau de nacionalização do projeto é de g5

a 90 por cento", e através dele serão ad­

quiridos 226 novos trens-unidade elétricos
que se devem acrescentar as 150 unidades
recentemente adquiridas para o Rio de

Janeiro, 361 locomotivas e 7.041 vagões
para as ferrovias do aço. da soja e do

carvão. 1.000 troleibus para São Paulo e

outras cidades, 2.100 ônibus convencio­
nais. 40 embarcações para a Amazônia,
12 comboios para o sistema Jatsquiri/
Jacui e 38 barcas de passageiros para o

Rio de Janeiro, Salvador, Belém, Vitória
e Santos.'
O ministro Eliseu Resende disse. tarn-.

bérn, que "futuramente o programa irá

abranger outras capitais" e lembrou "a ne­

cessidade de se incrementar as importa­
ções". Inicialmente, o programa benefi­
ciará as regiões metropolitanas-de Porto

Alegre. Curitiba, São Paulo, �o de Ja-
neiro,

.

Belo Horizonte,. Brasília, .
Salva­

dor, Recife e Fortaleza.
Entre os projetos básicos queintegram

o programa merecem desta que o de-

"transporte de massas nas principais re- Estado. De Mato Grosso do Sul e do
·

giões metropolitanas do país, o "corredor Paraná e Paraguai. A extensão total da
Je exportação do Paraná com a ferrovia da ferrovia. desde o porto de Paranaguá até
soja", o "escoamento do carvão vapor Cascavel. No interior do Paraná, que de­

metalúrgico" e o de "tranpsorte hidroviá- penderá de programação conjunta com o

rio". Os investimentos necessários a exe-. Governo do Paraguai, tem custo esti­
cução do programa somam 133 bilhões mado em 800 milhões 'de dólares, com
de cruzeiros 'a serem aplicados no pro- prazo previsto de quatro anos para a sua

triênio 1980/1982, dos quais 28,4 por consecução a partir de 1980.
cento são oriundos do programa de mo- Seu suporte financeiro provém do Pro-
bilização energética. grama de Mobilização e Energética que
O programa de Transportes Alternati- deverá fornecer 300 milhões de dólares e

vos está inseridos nas diretrizes fixadas dos empréstimos internacionais junto ao

pelo presidente João Figueiredo. que es- BIRD e ao Governo japonês. O _projeto
tabelecem uma íntima associação entre a "Ferrovia da Soja" será executado em três
Política Nacional de Transportes ela polí- etapas: construção de uma ferrovia nova,

·

trca de uso e conservação de energia, essa substituindo a existente. entre Curitiba e

política orienta-se na utilização de fontes Paranaguá, na extensão de 109 km; mo­
renováveis e na racionalização do con- dernização da ferrovia existente ligando
sumo de derivados, essa racionalização Curitiba, Ponta Grossa e Guarapuava,
deve incidir particularmente sobre o setor na extensão de 314 e 414 km; construção
de transportes, responsável por mais da de novo trecho entre Guarapuava.e Cas­
metade do consumo de derivados do pe- cavél com 243 km.
tróleo. O projeto de "Escoamento do Carvão.
O projeto "transporte de massas nas Vapór e Metalúrgico" destina-se basica­

regiões metropolitanas, que integra o pro- mente ao transporte do carvão-vapor.
grama, se destrna adotar as principais re- das reservas do Rio Grande do Sul e

giões brasileiras de sistemas de transporte Santa Catarina. para substituição' do
para estímulo ao Transporte coletivo e consumo de óleo combustível nos proces­
redução do uso de carros de passeio. As sos industriais. O projeto abrange a cons­

regiões' metropolitanas de São Paulo e trução de um conjunto de acessos ferro­

Rio de Janeiro serão beneficiadas com a viários às jazidas carboníferas, totali­

definição de cronogramas para a conclu- zando 160 km e a implantação de novos

são de redes do metrô (rede básica no Rio terminais marítimos, além do reapare­
e linha Leste/Oeste em São Paulo); mo- lhamento de portos existentes. Os portos
dernização dos trens de subúrbio para de embarque serão em Rio Grande do Sul

transformá-los em modernos sistemas (a ser construído) e em Ímbiruba (a ser

metro viários; criação de corredores de ampliado).
.

transporte para ônibus em faixas seleti- O projeto "Transporte Hidroviário",

'IaS, ampliação do sistema de barcase» vai estimular o transporte hidroviário de

umpfantação de novas linhas de troleibus, 'cargas. na cabotage, entre os portos de
,

-

Nas regiões metropolitanas de Porto Rio de Janeiro e Santos. na região Su­

Alegre, Belo Horizonte. Salvador. Recife, deste e Salvador e Recite. na região Nor­
e Fortaleza serão ihiplantados os projetos deste. Com relação à navegação interior
de trens metropolitanos em substituição serâ feito um investimento no sistema
aos antigos. trens de subúrbios. no Dis- fluvial Jacui/Taquari no Rio Grande do
trito Federal será implantado o projeto Sul. para aumento da capacidade do es­

de transporte coletivo por ônibus, elabo- coamenta hidroviário das safras de soja e

rado pelo Geipot e em Curitiba serão trigo daquele Estado com destino ao

construídos novos corredores estruturais porto do Rio Grande. Será lançado tam­
de ônibus e novos terminais para trans- bérn o Programa de Apoio à Navegação
portes coletivos. na Amazônia, através da construção de
O projeto "Ferr5>via da Soja" repre- embarcadouros e da incorporação. a

senta a peça fundamental do corredor de frota existene de 40 embarcações de ne­

exportação do Paraná e se destina ao es- .queno porte. o porteadequadas as ca­

coamenta da produção agrícola daquele Ulcterísticas de transportes da região.

Amin vai pedir ao Governo Federal maior

'participação de se nos planos do CNDU
Para reivindicar uma maior participa­

ção de Santa Catarina, no programa de
investimentos na área de Desenvolvi­
mento Urbano que são coordenados pelo
Conselho Nacional de Desenvolvimento
Urbano - CNDU e Empresa Brasileira de
Transportes Urbanos - EBTU, segue hoje
para Brasília o Secretário de Transportes e
Obras Esperidião Amin Helou Filho, junta­
Esperidião Amin Helou Filho, junta­
mente com os prefeitos das cidades de
porte médio, onde em companhia da
Bancada Federal de Santa Catarina se

avistará com o Ministro dos Transportes
Eliseu Resende e Mário Andreazza, do
Interior.
Observou Amin que "este encontro

com os Ministros. decorre das reuni­
ões mantidas anteriormente com os Pre­
feitos das cidades de porte médio em Flo­
rianópolis e Blumenau sendo esta última
com a presença do Governador Jorge'
Bornhausen e do Presidente da EBTU
Jorge Guilherme Franciscone".

Esta visita se faz necessária no enten­
der do Secretário. porque o Governo Fe­
deral está considerando duas alternativas
de linha de ação: a primeira interessaria
Santa Catarina. que é distribuição de re­

cursos do Fundo Nacional de Descnvol­
I imenta Urbano. de maneira equitat iI a e

estimulando a distribuiçáo mais 110111')-

gênea da população em todo o. país. A_
segunda que seria desastrosa para Santa
Catarina. prevê a concentração de recur­
sos nO Eixo Rio-São Paulo. Os investi­
mentos seriam concentrados nas grandes
capitaise regiões metropolitanas, esta úl­
tima alternativa praticamente -puniria o

Estado de Santa Catarina. por ter até.
agora, crescido certo, ou seja, sem ter
criado nenhuma grande cidade que hoje
em, dia é sinônimo de deseconomia de es­

cala. Exemplo desta deseconornia de es­

cala é o custo do Metrô de São Paulo
onde o centfmetro do Metrô atinge o

preço de I. �OO dólares. ou seja. três km
de Metrô equivaleria o Orçamento do
Estado de Santa Catarina ..

·

O PROGRA\1A
O Programa de Apoio �s Capitais e

Cidades de Porte Médio se constitui em
um instrumento de implantação da Polí­
tica Urbana. contribuindo para a concre­

tização de alguns de seus 'objetivos, tais
como os de propiciar a criação de novos

pontos de desenvolvimento no território
nacional: estimular a desconcentração de
atividades econômicas e de população;
criar novas oportunidades de emprego e.
contribuir para a redução das disparida­
des inter-regionais e inter-pessoais de
renda dentro de um objetivo mais amplo
de .Icsconccntraçáo e irucriorização do

desen volvimento nacional, \, ,,'"
Constitui objetivo do Programa de

Apoio 'as Capitais e Cidades de Porte
Médio o fortalecimento das cidades.
através da maior dotação de investimen­
tos que possibilitem a coordenação das
diversas ações que ,se realizam nas cida­
des que o integram, em acordo à diretri­
zes locais. estaduais e regionais de desen-
volvimento urbano.
As cidades integrantes do Programa de

Apoio 'as Capitais e Cidades de Porte
Médio. são objeto de investimentos ur­

banos do setor público. ocasionados pelo
substancial crescimento da população
urbana destas cidades. que tem gerado
um aumento na demanda por bens e ser­

viços; essa dinâmica é naturalmente
acompanhada pelo setor privado. Os ob­
jetivos nacionais de interiorizacão do de-

senvolvimento e diminuição das desigualda­
des regionais. têm levado a aplicação de
montantes substanciais de recursos na­

quelas cidades e suas áreas de influência

direta: guer sejam ,através de urogralllas
e specif icos de dc senvrflvi meru o
regional-Polamazôn ia. Polonordeste.
Polocentro e OUtros - quer em segmentos
industriais de ponta. Estes investimentos
são geridos por diferentes instituições
com diferentes objetivos e critérios. mui­
tas I'eles de nalllrt'/�1 conflituosa.

ROSQUEADEIRAS
E ACESSóRIOS

RIOOIO
ferTamentas pré-testadas

óteo para Rosquear
Prolonga a vida'
dos ccsstnetes ,,j Unidade de força

transtorrnável em rosquadeira elétrica.
Capacrdade; tubos de 1/8" a 2"

(de 2Yi' a 6" com tarraxas

engrenadas). Vergalhões de 1 /4" a 2".

Unidaoede força portátil.
Compacta. Leve. Potente.

Ideal para rosquear num só passo tubos já
Instalados ou em lugares apertados.
ACiona talhas. Opera válvulas"
r,egistros grandes. Capacidade
tubos de 1/8" a 2" (de 2 '12" a·6" e/tarraxas
engrenadas) Vergalhões de 1/4" a 1:'.

Mod_ 535.

Rosqueadeira elétrica.

Rosqueia num só passo tubos e vergalhões.
Capacidade: tubos de 1/8" a 2"

I com tarraxas engrenadas
de 2 V2 a" a 6")

vergathões de 1/4" a 2".
ROSQUEIA. CORTA
riRA REBARBA.

Lubnficador ma­

nual. Roscas mais
perfeitas. Prolonga
a vida dos cossine­
teso O óleo é filtrado
e recuperado. Lubri- .

'ticação intensa.

..------------�

Mod. 444 • Rosqueadeira
elétrica p/tubos
Capacidade tubos de 2 Vi' a 4" O
Grande economia na operação
de abrir roscas de diâmetros
maiores, devido � sua

'possibilidade de rosquear
num só passo, cortar
e tirar rebarba. Cabeçote
de abertura automática.
O mandril prende o tubo com

uma simples virada do votante.
Sistema de lubrificação integral.

Dispositivo p
'

fazer niples.
adaptávet nos mod 535 c 300

AnDRe mAYKOT e, (IA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis S.C.
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,11" osacontecim��d�!a��ri�o�� �nn��������iCO não deve
semana em vários pontos do País, em conse- nada ao passado, nem tem peças a salvar do

'-- _' quência da eclosão de greves, fazem correr mecanismo de crises que funcionou até 64.

! um calafrio por toda a sociedade brasileira. Ninguém de boa-fé neste País quer a erosão
Submetida à diversidade das pressões libe- do futuro pela reincidência em práticas que

radas pela abertura, manifesta os primeiros destruíram a frágil possibilidade democrá­
sinais de inquietação. Não propriamente tica anterior. É preciso agora a coragem de
com 'o fatos - embora também com eles - mas rejeitar tudo que antes serviu para dividir, a
principalmente com os rumos a que possam fim de unir a sociedade numsó esforço cons­
levar. Ainda que estivessem previstos, esses trutivo. A democracia está ao alcance, mas

fatos encontram os brasileiros ainda desabi- exige competência renovada pelo .reconhe­
tuados das práticas que configuram normalí- cimento de erros e a disposição renovada de
dade democrática. É 'que a falta de naturali- erigi-la forte e estável com a responsabili­
dade tanto se manifesta nos que resvalam dade de um pacto de sobrevivência dura­

Para os excessos quanto nos que têm sido doura. A greve não pode ser o pontode par­

apenas espectadores. 'tida na negociação de um acordo. Por ser o

Qual o resultado dos excessos grevistas último recurso, tem de ser utilizada quando o

utilizados para envolver a numerosa classe impasse fecha um ciclo de entendimento.
de trabalhadores? Para a negociação legal Por outro lado, não há direito ilimitado de .

entre as partes, nenhuma. Pelos seus efeitos greve, O motivo maior - e portanto político -

junto à opinião pública, a reivindicação de de greves iJsensatas apimentadas com tenta­

aumento salarial - que, de um ponto-de-vista tivas 'de desordem só poderia ser preparar,

geral, é justa - acaba por perder a solídarie- pelo desgaste emocional, massa de manobra
dade social por extravasar dos limites do bom para uma greve geral muito mais ambiciosa.

senso e da razão e se voltar contra a normali- Queremos crer que não seja isto o que está

dade da vida de determinadas cidades. É pa- acontecendo. Pois, se fosse, estatíamos
radoxal que, assim, a inquietação venha a diante de uma tentativa de comprometer a

decorrer do receio de que a abertura do re- abertura do regime e frustrar a possibilidade
gime possa ser trancada nos seus próprios de instalação de um regime democrático,
reflexos na descompressão social e política. que só não interessa a quem não quer a dç­
A base da confiança para a operação política mocracia como forma de vida. Recusamo­
da abertura poderá ficar ameaçada e, com nos a admitir que os excessos sejam pretexto'
isto, como 'última consequência, dificultar a para atitudes que contradigam o espírito da

possibilidade democrática que é anseio ge- abertura, como igualmente repelimos a de­
neralizado da sociedade brasileira. sordem como atitude deliberada de
Dissemos aqui, recentemente, que há re- dificultá-la.

conhecida necessidade em providenciar-se A grande verdade a ser reconhecida - para

novo tecido legal para.a comunidade nacio- que haja por parte de todos um comporta­
na1. Até que novas e melhores leis possam mento acautelador da oportunidade histórica

O Detran continua a pecar por im-

prudência. Ontem fechou ao tráfego desempenhar satisfatoriamente a mediação - é que estamos saindo de um túnel. É pre-

um trecho da avenida Beira Mar Norte dos conflitos sociais, será preciso, porém,
.

ciso muita lucidez para não entrarmos logo
para permitir o desfile das crianças ma- manter as existentes como princípio insubs- noutro túnel. Movimentos ilegais e predató-
triculadas no Jardim de Infância Santa tituível para chegarmos à estabilidade de- rios não, legitimam reivindicações que
Mônica, ainda em comemoração à

.

mocrática. A necessidade de confeccionar podem ser negociadas dentro da lei. E se esta
Semana da Pátria. A consequência foi normas adequadas é tanto mais flagrante tem de sermudada paramelhor, não pode ser

che congesuonarnenro IIlfernla,l, que
.. quando se sabe que as que vigoram são re- desrespeitada ao preço da ordem pública. Q

c legou a tornar qua.se um gL!I 0I]1etro,�1 W" d " elo esnírito que dominou o País resneíto ª,' lei é dever' de todos e a sua garantil
da avelllda, (.,,',\';;j"'( •.-� .� .J?a�sa .as p.' ..,. "',

••� .

'e L-" •• -

.

* *

.

durante o peíodo de exceção: Não estamos na é a obrigação éfd'Govemo. o reaprendizado
Na última semana. o Jardim de ln- democracia plena; mas já nos distanciamos de convivência com o dissenso social é que

Iância "Dim Dom" pediu ao Dettan da alta-tensão do arbítrio. A possibilidade de fará prevalecer a democracia.
permissão para realizar desfile na rua

Luiz Delfim, uma das transversais da
avenida Trompowsky. A resposta foi

negativa sob alegação de que "aquela
via tem tráfego intenso".

Informação Geral

A exelllplo da Sidersul, o caso dos profes�ores designados
poderú ter o mesmo destino. Apesar de palanas {'ITIJJcnhadas.

Vão levar o Comando do 50 Distrito
Naval para a cidade gaúcha de Rio
Grande.

Não será surpresa se. amanhã ou

depois. levarem a Escola de Aprendi­
zes vlarinheiros.

A Capitania dos Portos. que estava

sediada em Florianópolis. foi transf'e­
rida para I tajaí.
A refinaria da Petrobrás. que estava

entre São Francisco do Sul e Araucá­
ria. roi - obviamente - para a cidade
paranaense.
O pólo carboquírnico, cuja localiza­

cão 'c imagina. a para o Sul catari­
ncn:.c. acabou ficando no Rio Grande.

A Sidersul vài para o brejo.
A luta catarinense pelo corredor de

exportação frustrou-se.
A Região de Florianópolis não roi

incluída entre as áreas metropolitanas.
A BR-282 pena à mingua de verbas

do Orçamento da União.
.

A Universidade Federal de Santa
Catarina debate-se em grave crise fi­
nanceira: o MEC não dá verbas.
Santa Catarina está subordinada à

Superintendência da Receita Federal
de Curitiba.

O Tribunal Regional do Trabalho,
que reivindicamos para Santa Cata­
rina. acabou indo para o Paraná.

A Delegacia do BNH para a Região
rica em Curitiba.
Idem a Delegacia do Banco Central.
O III Exército está em Porto Alegre.
A 5a Região Militar e a 5a Dl , no

. Paraná.
O 50 Comando Aéreo Regional no

Rio Grande do Sul.
Fala-se que o Esquadrão de Buscas e

Salvamento vai paraa Bahia.
Nossos portos vêm sendo sistemati­

camente preteridos pelos deParanaguá
e Ri9 ÇjLan�,ç.. ; , '" , r .' ,

Florianópolis é cidade turística mas

não deixam seus postos de gasolina
abrir àos sábados e domingos.

Mas não é só. Tem muito mais.

POBRE ESTADO

* ::: *

Que se cuide a Eletrosul.
* ::: *

Pobre- Estado, este.

APENAS UY1

Apenas um parlamentar barriga­
verde integra a Comissão encarregada
de estudar a mensagem do executivo

propondo a reformulação da política
salarial.

o catarinense que compõe a Cernis­
são é o arenista Adernar Ghisi.

\

CE:'IISURA

Tendo por objetivo a revisão de de­

cisões finais da censura sobre espetácu­
lo, e diversões públicas. o presidente
Figueiredo assinou decreto regulamen­
tando o Conselho Superior de Cen­
sura. O Conselho terá. também. a in­

cumbência de elaborar normas e crité­

rios que orientem o exercício da ativi­

dade censório.

o Conselho Superior de Censura' roi
criado eml%X.

\'lEY10RIAL

O Conselho Nacional da ln�tústria
rextil enviou memorial a Comissão
Nacional de Energia pedindo trata­

mento prioritário ao setor no forneci­
mento de óleo combusti, el.

GlISTO DE \"IDA

o custo de vida CI11 Florianópolis. no
mês de agosto. sofreu uma variação da
ordem de 6.t12'lr em relação ao mês de

julho: superior [iortanto ao apurado
neste mês - julho· que foi de 6.26'}

Neste ano. a variação acumulada j<Í

alcançou o índice de -+3.56'{, contra
28, 39fl· registrados em igual período
do ano passado.

• *- .

* *

Para a elevação apurada. contribui­
ral1) as variações ocorridas nos grupos
"Alimentação", 9.68 contra 7.37% re­

presentando 81,79% do aumento geral:
"Produtos não Alimentares". 4.90%
contra 2.09(.0 com influê nci a de
I-L02f7r: "Outros Serviços" 2,40%
contra 6,60'7r influenciando em-+,05'7re
os "Serx iços Públicos e de Utilidade
Pública" que subiu somente 0,06%
contra 8.81% e representou 0.14% do

,

aumento geral.
* * *

O índice do custo de vida em Floria­

nópolis roi apurado pelo lTAG, fruto
de um convênio da Universidade de

Desenvolvimento do Estado com a Se­
cretaria da Fazenda.

PREVISÓES

Segundo previsões oficiais, a safra

deste ano renderá 4 milhões e 480 mil

toneladas de trigo.
* * *

O que representa um crescimento de

mais de 65'70 em relação a 1978.

IY1PRUDÊNCIA

* * *

o patinho feio

Ou o Detran desconhece o que é trá­

fego intenso ou não tem critério nas

suas determinações: A última é mais

provável,

INTERESSE

Com Cyro Gevaerd ciceroneando, o
licc-presidente Aureliano Chaves,
junto com o governador e alguns secre­
tários, visitou os 117 stand da [I Fe­

perni.

l
/

* * *

Em todos o vice-presidente mostrou

interesse. fazendo perguntas e se apro­
fundando em detalhes.

* * *

entre os presentes recebidos, o que
mais gostou roi um isqueiro à energia
solar.

\<IE:"J'ORES

I Opinião do LeitorCerca de 60 mil liões de crianças
latino-americanas vivem abaixo do

nível da pobreza absoluta. A revelação
.

'é o diretor geral da UNlCEF, Carlos
Martinez. Outra revelação sua: 40%
das crianças m,enores de 5 anos nesta

região são desnutridas.

diretoria os. cumprimentos de UITl

florianopolitano que lhes diz:
nossa cidade se orgulha de vocês.
William Schisler Filho - Floria­

nópolis.

Agosto de 1979. N a ocasião da en­

trega foram vistoriados pela secre­

taria de Transportes e Obras e Pre­
feitura Municipal de ltajaí e dados
como acabados, tendo a Prefei­
tura, nessa data, -saldado o valor
do contrato conosco.

Quanto ao restante do empreen­
dimento e detalhes conclusivos da
construção civil, foi efetuado com

a firma Alves e Reiser LIda, um

termo/de compromisso que ane­
xamos ao presente, o qual deter­
mina o recebimento da obra

pronta pela firma concessionária
da exploração dos serviços e esti-

r'pula compromissos entre as partes.
Como se poderá notar pelo ex­

posto e documentos anexos. a

parte de obra (compromisso assu­

mido pela Codesi e Prefeitura Mu­

nicipal de ltajaí) está terminada,
restando apenas a cravação das es­

tacas por falta de alinhamento que
deveria ser dado pela própria em­

barcação.
A entrada e funcionamento do

Ferry-Boat depende agora, exclu-
,

sivamente de ajustes rinais a cargo
de Alves e Reiser LIda.

Sendo o que tinhan;os a esclare­
cer. colocamo-nos à disposição de
V-o Sas .. no sentido de qmiisquer
esclarecimentos que se,fizcrem ne­

cessários.
Atenciosamente.

Associação Coral
Sr. Diretor:
Já nos acostumamos a esperar

excelência da parte da Associação
Coral de Florianópolis. E isto faz
com que ela, para manter seu ccn­

ceito, busque superar-se a cada
novo passo que dá.
Foi o que aconteceu em sua ré­

cita de 19; o aniversário-que lotou o

Teatro Alvaro de Carvalho na

quinta-feira. A começar pelo pro­
grama impresso, que honraria

qualquer entidade de alto nível cul­
tural pela sua qualidade, o con­

certo todo revelou novamente o

que a discipli na, espírito de equipe.
crIatividade de um grupo voluntário
que vive e respira música pode rea­

lizar. quando totalmenie dedicado
a sua missão.
'Ponto alto para mim foi a apre­

sentação do Coral de Câmera, só
ultrapassado pela harmonia do
"Musical Musaram de Jakobus
Gallus revelado 'por todo o Coral e
pelo colorido c emoção que a

maestrina Rute Ferreira Gebler ar­
rancou de seu grupo ao levá-lo a

interpretar a "Suite dos Pescado­
res" de Dorival Cavmi.
O Coral J uvcniu" estreante reve­

lou a \'isão da A�sociação Coral na
preparação de novos talentos.
A Nivaldo Carioni e toda sua

Prezados Senhores. .

Dirigimo-nos a esse conceituado
órgão de informação. no sentido
de esclarecer pontos sobre a obra
dos Terminais do Ferry-Boat. as­
sunto por demais discutido e do
interesse da comunidade.

.A Codesi - Cia. de Desenvolvi- I

meruo e urbanização de ltajaí roi
contratada pela Prefeitura Muni-.
cipal de Itajaí para a execução das
obras de construção Civil dos /

Terminais do Ferrv-Boat de Nave­
gantes e I tajaí. conforme projeto
fornecido pela íirma Alves e Reiser
e aprovado pela Capitania dos
Portos de Santa Catarina.
Tal obra roi contratada pe lo

GOI'erno do Estado de Santa Cata­
rina através do con\ênio firmado
pela Secretaria de Transportes e

Obras com a Prefeitura Municipal
de ltajaí.

'

Os Terminais. objetos do Con­
trato da Prefeitura .\r1unicipal de

ltajai com a Codesi. já foram con­

cluídos e entregues em 23 de

* :;: '*

Em Santa Catarina. e, os dados são

da própria Fucabern. em 1977 existia
uma população de menores carentes da

ordem de -+37.777. A população total
do Estado. nessa mesma época, era de

aproximadamente 3.5 milhões. Por­

tanto, um índice espantoso de crianças
necessitadas em território barriga­
verde. se considerarmos 'a sua pujança
económica em relacào a outras áreas
lat i no-americanas.
I

Ferry-boat

A Fucabern neste contexto é uma

gota d'água cm um oceano de carên-'
cias.

,.'

Fato Político

As marcas de

um semestre

A carreira se gan-ha no atar, costumam
dizer os caboclos. O atual esquema de go­
verno em Santa Catarina nasceu de uma

composição política; ,na crista da qual o.
governador Jorge Bornhausen procurou - e

virtualmente conseguiu - conter e eliminar
as resistências que se faziam não apenas ao
seu nome de candidato como ao sistema

J

político de quem era originário. Isso foi em
fins do ano passado, portanto no atar da

.

carreira, com disputa sucessória e a defini­
ção da equipe de governo.
A partida foi dada, e o governador Jorge

Bornhausen conseguiu ultrapassar a bar­
reira dos seisprimeiros meses de suagestão
sem conhecer praticamente obstáculos de
natureza politica e contornando com certa

desenvoltura os de ordem administrativa
quejá se sabia que teria que transpor inevi­
tavelmente ao longo de todo operíodo. Uma
marca expressiva, talvez até recordista,
em termos de tranquilidade política,
pois o seu antecessor, pelo menos, no pri­
meiro mês de governojáperdia os controles
de sua maioria na Assembléia e descarri­
lhava estrondosamente até ver se espatifar
todo o bloco monolítico de sustentação par­
tidária. O governador Jorge Bornhausen
sequer enfrentou oposições nesses meses

iniciais, interna e externamente, uma vez

que até o MDB lhe concedeu uma trégua
alongada, ou por falta de apetência polí­
tica, ou por tática,para pressentir melhor a
direção dos passos do novo governo.

. Apesar disso e a despeito do crédito de
confiança que tem recebido, para deflagrar
umprocesso administrativo epolítico capaz
de por o Estado a salvo das dificuldades
emergentes, o atual governo não conseguiu
Se tornar depositário de um programa que
seja o fiador da esperança dos catarinenses.
É estranho, o fato de ter vencido a fase ini­
cial com relativa folga, não anima a que se

aposte. no êxito futuro do governo. Nãopela
obra administratiua em si, que é cedo ainda

para avaliar. Mas o governo vai perdendo o

, calor da assisténcia.; a própria corrida
torna-se monón�ta e sombria, e com isso o

espírito da vitória vai desaparecendo. Em
outras palavras, o governador Jorge Bor­
nhausen está cada vez mais solitário, im­

pávido a perseguição de suas mesas mas

desacompanhado e portanto sem capitali­
zar simpatias revigorantes.
Não parece nenhum mal intrínseco, ape­

sar de sepoder afirmar que as fisionomias e

o estilo de governo mudaram, mas a estru­
tura é amesma -ou insuficiengte, mas suas
inovações, para injetar ânimos ou expectati­
vas novas. U governo que aí está padece de
uma melancolia pública de conotações epi­
dêmicas nesse país de governantes molda­
dos e animados pelos sortilégios do poder e
portanto sujeitos a perder seus ímpetos po­
pulares. Essa é uma constatação cristalína,
e contra ela não adiantam as sinopses ofi­
ciais ou aspesquisas mais ou menos dignas
de serem levadas a sério. A nostalgia que'
acompanha o governo é fruto do cansaço

popular 'diante de um sistema em que
os mandatários passam e os gover-'
nantes se sucedem melancolica­
mente, como se isso pouco dissesse respeito
aos 'mandantes e governado_s, quer dizei, ao
povo. O governador Jorge Bornhaueen, em
que se pese as circunstâncias serem outras,
continua sendo apenas mais um quepensa.
Essa marca dos governos sem 'estofo popu­
lar ele não consegue vencer. Mas ei-lo, en­
fim, passando sem tropeços outros no per-
curso.
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Funcionários públicos'

Situação nacional

Comício' na praça

Porto Alegre -Em. comício promovido anteontem à noite

por 50 entidades - sindicatos, diretórios estudantis, setor
jovem do MDB - em apoio à greve dos bancários e em

repúdio às prisões de sindicalistas e intervenções do Go­
verno em órgãos de classe, o/vereador Glenio Peres
(MDBJ, que reassumiu após a anistia, afirmou que "o
brado da nacionalidade é contra os desvios do modelo
econômico que beneficia o capital e não deixa nada para o

trabalhador".
O comício, realizado no Largo dos Açorianos, no centro

desta capital, reunindo cerca de 400 pessoas, não teve

interferência policial, e os discursos foram diversas vezes

interrompidos pelos gritos do público de "Abaixo a Dita­
dura" e "Trabalhador Unido jamais será vencido".

Quebraudo grilhões

J

São Paulo - "-As greves e depredações são dernonstraçóes de
um povo que se agita buscando quebrar os grilhões da
pobreza". � afirmação é do Ministro Camilo Pena, da ln-

.

dústria e Comércio, que inaugurou anteontem no município
de Cravinhos uma indústria de redutores especiais e a pri­
meira indústria especializada da América Latina em turbi­
nas a vapor. do consórcio AKZ-Turbinas e Renk-Zanini.
O Ministro revelou que se sentiu emocionado por ter

visto, em São Paulo, agências bancárias depredadas e in­
formou que a intenção do Governo é reduzir "a tutela aos

grandes e cuidar do pequeno que não pode cuidar-se", Acen­
tuou que os empresários devem se preparar para um novo

tipo de mercado "e quando o presidente Figueiredo' estiver
entregando o cargo o econômico será secundário, servindo o,
social. O Presidente disse que jura cumprir esse compro-
misso". I

Ato de repúdio
São Paulo - N um ato público, transferido da Praça da Sé

para o pálio externo da Câmara Municipal. cerca de quatro
mil pessoas.se solidarizaram na noite de anteontem com os

bancários presos no Rio Grande do Sul. São Paulo e Rio de
Janeiro, Houve repúdio à intervenção do Ministério do
Trabalho no Sindicato dos Bancários de Porto Alegre e RIO e

a destituição de quatro dirigentes do Sindicato dos Bancá­
rios de São Paulo,
Ao discursar no ato, em nome dos parlamentares do

MDB. o deputado estadual Fernando Moraes foi recebido
com estrondosa e demorada vaia. Foi o único orador vaiado
no ato público no qual falaram quatro sindicalistas - entre
eles o Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo, Luiz Inácio da Silva o "Lula" - os representantes
do Comitê'Brasileiro pela Anistia, Associação dos Médicos
Residentes, Associação dos Professores do EnsinoOficial do.
Estado DCE Livre da USP, Diretoria Provisória da UNE e

da convergência Socialista.
,

' '

Em meio de dezenas de faixas com inscrições --abaixo a

ditadura", "abaixo Murilo Macedo", "Libertem Olívio
Outra e demais presos" e interrompidos 'por palavras de

ordem como "Chega de manter assassinos no poder" e

"Abaixo Figueiredo", os oradores conclamararn os traba­
lhadores a se unirem e protestarem contra a prisão dos
bancários e as intervenções em suas entidades de classe,

Camponeses mobilizados

Metalúrgicos

Recife - Os mtealúrgicos e patrões não chegaram a um

acordo ante-ontem depois de reunião conciliatória de

quase duas horas, O juiz Alfredo Duarte F�lho n�o quis
encerrar a conciliação, marcando sua continuação para
segunda-feira, às 9 horas, quando ele espera que se che­

gue a um acordo a fim de evitar a greve marcada para a

próxima semana.

Os dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicds vão levar
a nova proposta patronal para ser votada na Assembléia
de domingo, mas não acreditam que ela seja aceita pela

, classe. Os metalúrgicos presentes na reunião afirmavam
que lião há condições de aceitar a nova proposição da
classe empresarial. e que a greue será inevitável, na pró-
xima semana. ,

Durante a conciliação, os patrões ofereceram mais 2

por cento de aumento à proposta anterior, ou seja, 67 por
cento para os que ganham até Cr$ 4 ,lUl e mal:s3 por�ento
de antecipação, Essa proposta seria aceLla pelos d�ngen­
tes do Sindicato dos empregados, qesd? que fossem 70 por

cento, sem descontar :3 por cento no próximo di,ssídio,
porém, os trabalhadores querem 80 por cento de maJora­

ção, uma vez que vgo ser descontados em 10 por cento

daelo como antecipação em feuerelro.

,

i
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Belo Horizonte - Os servidores públicos estaduais de Minas decidi­
ram solicitar ao Governador Francelina Pereira aumento de 60%
mais Cr$ 3 mil fixos, e antecipação de outubro, para maio da

vigência dos novos índices, mas em nenhum momento, durante as

três horas de discussões. cogitaram em apelar para 'esta grel'e,
Eles reivindicam\ ainda pagamento de 13° sal*rio à classe e de

salário mínimo regional aos servidores que estão abaixo desse nível,
"o que é incompreensível", segúndo comentou o Presidente Mineiro
da União Naçional dos Servidores Públicos - UNSP. Sr. Geraldo
Bizzot, que presidiu a Assempléia.
Também será pedida a contagem recíproca do tempo de serviço

I' público e privado para efeito de aposentadoria, antiga aspiração do
funcionalisrno público mineiro. As reivindicações deverão ser le­
vadas ao governador na próxima semana,

salários passaram de Cr$
'2,300.00 para Cr$
-f,OOO.OO. computando o

reajuste e as horas extras

garantindo assim ao� em­

pregados um salário de Cr$
5.400,QO. Esta negociação
só pôde ser concretizada
com a interferência do Go­
verno do Estado, através
de um representante do
DER e outro da Coorde-
nadaria de Transportes e

Obras do Estado.

Se não houvesse esse

acordo ontem, os motoris­
tas hoje voltariam da
mesma maneira, normal­
mente ao trabalho. pois
ontem poucos ainda esta­

vam aderindo ao' movi-

movimentos poderiam
surgir na próxima semana,

alastrando-se até aos mo­

toristas de linhas interesta­
duais.

pagava acima de Cr$
2 , 100.00. N o e n t a n r o.

ontem os representantes do
DER e da Coordenadoria
de Transportes e Obras.

obrigaram esta empresa a

cumprir o nível salarialdas
demais, Os cobradores

O salário dos motoristas
mente. A preocupação, no
entanto, era que se não

houvesse acordo, novos

Os policiais mi�tares tiveram que intervir para svítar OS piquetes.

Como os motoristas se

amedrontaram com a presença'
de policiais rnili

tares. optaram pelo - furo - a

greve e' aos poucos iam retor­
nando a seu trabalho. No en­

tanto. nem todos consegui­
rarn reassumir suas funções,
Os líderes do movimento gre­
vista receberam suspensão e

.

um aviso seco: "Passem na

segunda-feira para acertar as .

contas". Ainda diziam os por­
tadores da decisão dos patrões
que as demissões seriam por
justa causa,

Isto deixou. mais preocu­
pados ainda os 16 motoristas

,
.

� ...._. .

que sofreram a punição. pOIS
com esta demissão eles não re­

ceberiam nenhuma cornpen­
sacão finJnceira, Mas 113da

puderam fazer e logo. recorre­
ram ao Sindicato. para pedir
que fosse tomada alguma me­

dida para impedir que i510

!'hSC concretizado.
1';ILl subsiuurr os purudos,

as cmprcsus utili/avam irregu­
larmente pura dirigir os (ini­
hl". mororisru-, ".'111 habilua­

<;J{) C:'I',:cillc�l ... llc- e�telo co­
locando mcc.uucos. Icrreiros.

pc"oal de c-cruono. mororis-
1..1' dI', i11;'l,:ir'lh C ate; {1\ pró-

, A' Veraneio da PM em frente à Rodoviária: vigília constante.

e até certo,modo antipática
para a população. pelas ne­

cessidades das pessoas em uti- .

lizar os ônibus para locomo­

ção, Ainda informou o Co­
mandante do policiamento,
que está lotado em ltajai. que
"todos estes policiais vieram
somente nesta manhã (ontem)

para Criciúma, Muitos pen­
sam que eles estalam ai h�í

muito tempo, o que não é ver­
dade". Mas ele está em Cri­
ciúma desde o início da greve
dos mineiros. no entanto.
antes não foi necessária a sua

intervenção Até o momento
só UITl caso acabou colocando
vítimas no liospit al: FOI

quando um dos proprietários
da empresa de ônibus iça­
rCI1\e, 11;1 tarde lk se\l(t f':'lr:1

jogou o ônibus sobre dois 1110-

torisias q ue esta va m con ler"

sande na calçada, Os doi, opc­
rános -arram Iertdos e íorum
atendidos num hospital locuk

Nos dcpoimcrn o-, a 1'<)Ii.·I�1
Federal ainda na scxta-Ieiru.
todos os motoristas confirm.i-
1':1111 " atentado. inclusive L',

;,I"lL', II ih,"lL J:.t pessn:1

Acordo pOe fim à greve
dos motoristas em Criciúrna

estava com o mínimo fi­
xado em Cr$ 3.300.00, mas também foram beneficia­
a Empresa São José não dos com esse acordo. e seus

PM eln ação evitou os piquetes.
O transporte foi quase no"nal.

Cr ic iúrna (Sucursal: -

Mesmo com a greve prati­
camente "furada", os mo­

toristas de ônibus e a classe

patronal negociaram
ontem no final da tarde um

acordo salarial de aproxi­
madamente 23 por cento,

q ue será acrescido de mais

1.300,00 de horas extras,

IX' SESC .

'.

.:\:I Banco do Estado de Santa Catanna S, A.

a �eus assinantes,
semanalmente,
uma seieção da

jurisprudênCia
brasileira mais atual, de todos

os tribunais e de todos os ramos

do direito, São cerca de 7.000

Criciúma (Sucursal) - O

grande número de policiais
militares que foram espalha­
dos pela cidade para impedir a
realização de piquetes, aca­

bou "furando" a greve dos
motoristas de ônibus urba­
nos, Ontem estava pratica­
mente normalizado o funcio­
namento dos ônibus, apesar
das empresas terem feito em

torno de 30 suspensões. com o

aviso de que amanhã todos se­

riam demitidos.
A greve dos motoristas de

ônibus. que já teve.um início
desorganizado. com o depre­
darnento de alguns veículos

por parte dos operários e con­

sequentes prisões, começou a

tomar um outro rumo logo
nas. primeiras horas da manhã
de ontem,

Em torno de 200 policiais
militares recrutados nos des­
tacamentos de Araranguá e

Florianópolis chegavam na

cidade em ôn.ibus especiais. e

logo em seguida eram coloca­
dos estrategicamente nos pon­
tos onde estavam previstos os

piquetes.
.

Ontem não chegou a ser

feita nenhuma prisão, pois
somente o fato dos policiais
estarem presentes e terem

Recife -Dezoiro-sindicatos de trabalhadores rurais da zona feito a ameaça de que "quem
da inata de Pernarneueoacçngregando mais de 50 mil cana-r fizer, piquete vai pr�so":,Já4�e­
vieiras, vão publicar, segunda-feira próxima. editais de con- sarumou todos os motons{a;s.
vocação de assembléias extraordinárias para o, dia 27 de Eles lenibravam daqueles que
setembro, como objetivo de aprovar reivindicações salariais já 'haviam sido detidos no dia
e decidir pelaparálisação dos trabalhos caso suas exigências anterior, e ainda levavam em
não sejam atendidas, conta que desta vez "eles não
Além desses. dois outros-c- o de São Lourenço da Mata e ,. ,

o de Paudalho _:::. já publicaram esta semana editais convo- marn nos deter so para con-

cando reuniões idênticas, o que eleva para mais de 60 mil os v�rsar � nos tlra_r de clrcul�-
camponeses mobiliiados no Estado. çao. Seria prrsao mesmo .

As informações foram dadas. anteontem, na conforme comentavam.

capital, pelo Presidente da FETAPE- Federação dos Traba- Na rodoviária foi onde
lhadores na Agricultura de Pernambuco -, Sr. José Rodri- ficou de plantão o maior nú-
gues da Silva, depois de quatro dias de encontros com cerca mero de policiais, para permi-
de 40 entidades classistas da região canavieira, tir que todos os ônibus cum-

prissem as suas linhas nor­

malmente. Ali ficou de plan­
tão uma carnionete Veraneio
durante toda a manhã e até o

começo da tarde, mas não-foi
necessário se movimentar.

Segundo o Comandante, de
todo o destacamento policial
ativado para .atuar em Cri­
ciúrna, este serviço foi feito

para "garantir aqueles que
pretendessem trabalhar,
Nossa intenção era dar segu­
rança ao grevista, ao não gre­
vista e também ao patrão".
Ele ainda comentou com al­

guns repórteres que esta greve

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM N° 021/79.

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA S/A - BESC, comunica que fará
realizar a Concorrência Pública abaixo,
cujO Edital assim se. resume:
CONCORRÊNCiA PÚBLICA N.o 001/79:
OBJETO: AQUISiÇÃO DE MÁQUINAS DE
CONTABILIDADE ELETRONICA, ALFA­
NÜMÉRICA.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:-Serão
recebidas na Praça XV ele Novembro nO 11
- Edificio Otilia Eliza, 20 andar - Sala 203,
Departamento de Compras (DECOM) - Flo­
rianópolis (SC), em envelopes fechados
e/ou' lacrados obedecendo-se o prazo
abaixo:
- Concorrência Pública na 001/79, �té às
15:00 horas -do dia 21 de setembro de-
1.979. .

Qualquer informação, bem como a distri­

buição do Edital a qúe se refere este Aviso,
poderão ser obtidas junto ao Departa­
mento de Compras (DECOM), no endereço
supra me'ncionado.
Florianppolis, 31 de Agosto de 1.979.
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linguagem clara e objetiva,
Os assinantes do BJA

contam também com o

Serviço gratuito de

'" "�e •• ,
�'''''A'''':&''''.-�

GCJ\IERNO 00 ESTru:X:l
'

.

DE SANT.A CA"mRINA

SECRETARIA DOS .,; ,.; ;;;;;;;;;;';;;;'; ;:;;;;, TRANSPORTES

Â
E OBRAS

t} g�,::g��TO DE ESTRADAS

,DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE L1CITAÇÓES (GEL).
leva ao conhecimentq dos interessados, que
se acha aberta'a CONCORRÊNCIA - EDITAL
na 70179, para 'execução dos Serviços de'
Complementação de Te'rraplanagem e Pavi­
menMção Asfáltica na Rodovia BR 280,
treého BR-116 - (Mafra) - Canoinhas - acesso

.

a Canoinhas numa extensão de 58,1 quilôme­
tros, com prazo de entrega das propostas até
as 15,00 (quinze) horas do dia 03 de oütubro
de 1979, no Protocolo Geral do DER,SC, loca­
lizado no 70 andar do Edifício das Diretorias, à
rua Tenente Silveira na 32, em Florianópolis,
Cópias do referido Edital e maiores escla­

recimentos poderão ser obtidos junto· ao

GEL, no mesmo ender.eço acima mencio-
nado,

.

DER-SC, em Florianópolis, 12 de setembro
de 1979.

EngO Civil Osny BerreHa
Chefe do GEL

EngO Civi("José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

incluídas obrigatoria­
mente, O nível salarial

desta classe em Criciúrna
era o mais baixo do Es­
tado.

prios filhos dos patrões para
dirigir estes ônibus. Estes sem

hahilitaçáo. que são quase to­

dos. deveriam ser autuados

pela Iiscali/acào e a empresa
ser multada. Eles tem carteira
de motorisiu de categoria
amador somente". diziam os

moionstas.

Também aqueles que nào

íoram suspensos. recebiam
ontem um tratamento muito
mau dos proprietários de cm­

presa, de ônibus, "Estava cu e

outro motorista na frente do
escritório, Chegou o patrão e

nos chamou de sem­

vergonhas vadios e Vaga­
bundos. mandando depois ir

t rabalhar. O outro ficou
COI11 medo e foi", Contou um

moionsta da transportes For­

quilhinha.que estavarn ontem

ii tarde n'a sede do Sindicato,

SE\1 DE\fISSÕES
Causou surpresa ao presi­

dente dó Sindicato. Lourival
João Cardoso. e aos ad voga­
dos Milton Men'des de Oli­
veira c Euclides Bagatoli. a

notícia de que 16 motoristas
hax iam sido suspensos e que
suas demissões seriam con-
../ lo

surnadas na segunda-Ieiru.
Eles confessaram não saber de
nada e garantiram que isto
não aconteceria,
O presidente do Sindicato

disse que até agora ninguém
veio aWli no Sindicato COIl1U­

nicar isto, Quando vier nós
tomaremos as medidas neces­

sárias, Neste momento. quatro
motoris-
tas -êonfirma\:am a ação dos

patrões. e recebiam a seguinte
cornun icação do advogado
Bagatoli: "Nós temos uma

promessa da Polícia Federal
de que. nenhum empregado
será punido nesta, história
toda, Foi inclusive um dos
itens do acordo que começa a

ser reitor
Já o nutro advogado Milton

Mendes de Oliveira. di/ia que
"eles .devem ter sido simples­
mente afastados do serviço
para serem evitados tumultos.
Se forem demitidos nós cntra-"
remos com ações na J ust iça c

ganharemos Iodas, A não ser

que seja sem justa causa. Daí
os empregados rccc bc m
l-undo de Garantia c uvixo

.prévio. Por just\! causa nin­

guém vai demitir". concluiu.
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Kennedy indeciso não tem

mensagem positiva ao eleitorado
Washington - O Senador
Edward Kennedy, não obs­
tante o tom vago com que tem
'c referido a sua possível can­
didatura à presidência, até
agora concentrou sua estraté­
gia em questionar a política
econômica do Presidente
J i m rny Carter.

A firma que "o verdadeiro
problema é a situação da eco­

nomia, questão que será deci­
siva no próximo ano".

Kennedy não disse que Car­
ter deve mudar o que parece
ser um sombrio panorama em

matéria de inflação e desern­
prego, mas observou que o

Presidente "tem que adotar
medidas que dêem à gente a

sensação de confiar em que as

coisas melhorarão". O que o

possível candidato não disse é'
como.

Kennedv também declarou

que tomará urna decisão sobre
sua candidatura antes das
eleições primárias, o que sig­
nifica que até o final do ano

lhe faltam 15 semanas. E tam­

bém significa que não há ma­

neira de que a economia ou as

atitudes 'que se tomem nesse

terreno mudem antes dessa
data.

O que motiva as observa­
ções de Kennedy sobre a eco­

nomia é mais um assunto de
conveniência política do que
de fundo. Como seu falecido
irmão Robert. está numa po­
sição difícil, porque enfrenta
um Presidente democrata que
aspira á reeleição. Tanto Ro­
bert como Edward Kennedy
arriscaram a possibilidade de
serem acusados de dividir o

Partido para servir a suas

próprias ambições.
Para Roberto Kennedy, o

problema era a política de
Lyndon B. Johnson na guerra
do Vietnã. As preocupações
de Edward Kennedy em rela­
ção a economia são pálidas
em comparação com aquela
questão.

Na realidade, a decisão de

Kennedy deve-se provavel­
mente mais à perspectiva de

que Carter pareça um candi­
dato fraco, que de rodos os
modos terminará derrotado
nas eleições primárias e cuja

candidatura poderia arruinar
as possibilidades dos democra­
tas de ganhar outra vez a Casa
Branca e, em especial, o Se­
nado.

Kennedy disse que muitos
de seus colegas querem que ele
se apresente como candidato,
mas a maioria dos que que­
rem essa candidatura não se

mostram apressados. E o Se­
nador não os identificou.
Carter afirma que espera

que a taxa de inflação caia até
o final do ano, mas da ma­

neira como está aumentando
o índice de preços ao consu­

midor - num ritmo anual de
quase 14 por cento - conti­
nuará sendo um problema sé­

�io, embora esse índice de­
cresça.

Sé Kennedy se candidatar
em cima da "consideração de
que a política econômica de

'.

UMA E;MISSORA

Carter é insatisfatória, terá
que apresentar uma fórmula
para melhorar a situação.
Porque uma coisa é dizer que
o atual Governo fracassou e

outra é afirmar que uma nova

administração terá êxito.
E quando se esfumar a no­

vidade da campanha de Ken­
nedy, os mesmos questiona­
dores estão ali, à espera de
uma resposta.

A CAMPANHA

Washington - Os políticos
do Partido Democrata que
estão tentando convencer o

senador Edward Kennedy a se

candidatar por seu partido a

Presidente da República nas

eleições do próximo ano se

encontràm entusiasmados
com. uma série de áconteei­
mentes dos últimos dias.
"Nossos telefones não pa­

ram". diz o Senador Sharon
Pollard. de Massachussets,
um dos líderes do movimento
que quer levar Kennedy à pre­
sidência "a medida em que o
senador Kennedy pensa mais
seriamente na possibilidade
de apresentar-se, cada 'vez
mais gente nos chama para
prestar apoio. É um fenô­
meno social como nunca se

viu antes".
Com efeito, Kennedy fez

nos últimos dias, pela pri­
meira vez, deêlãrações que
poderão situá-lo na corrida

presidencial., Enquanto até
agora se aferrava à alegação
de q ue "não sou candidato" e

afirmava aos quatro ventos

que pensava apoiar o presi­
dente Jirnrny Carter nas pró­
ximas eleições, de repente

admitiu que "não descartei a

possibilidade de minha candi­
datura ".

Enquanto isso, sete de cada
dez pessoas ouvidas numa en­

quete conjunta da Cadeia de
Televisão ABC e a Empresa
Harris disseram que Carter
não poderá se reeleger se con­
seguir a candidatura pelo Par­
tido Democrata.

Poucos dias atrás, no en­

tanto. o Presidente da Câ­
mara de Representantes,
Thomas Tip O'Neill disse aos

jornalistas que "não creio que
o Partido Democrata negaria
a Kennedy a candidatura se

ele se apresentar":
De outra parte, os movi­

mentos em favor do Senador
florescem em todo o país. Em
VahCóuvtir, Estado de Was­

hington. por exemplo, acaba
de ser formado um grupo de

pressão para levar Kennedy à
Presidência.
Há poucos dias, Jim Carty

chefe dq.grupo, levou mate­

rial de propaganda a favor de

Kennedy -, cartazes, botões,
chapéus com a imagem do Se­
nador e folhetos - a uma feira
nacional e conta que "me tira­
ram tudo das mãos".
'''Em duas horas fiquei sem

nada", lembra Carty. cha­
mando atenção para uma

mudança nas cartas que seu

comitê recebe: "Antes me per­
guntavam sobre as possibili­
dades de Kennedy se apresen­
tar. agora. porém, agradecem
pelo que estou fazendo para
convencê-lo".

Em Oregon, Bill Garret ,

Chefe do Comitê "Ready for
Tedd v

"

("Prontos para

Teddy"), disse que' recebeu'
tantos telefonemas nos últi­
mos dias que não conseguiu
atender a todos ...A resposta é
avassaladora" - ele exulta.

Ateagora formaram-se
comitê a favor da candidatura
de Kennedy em 19 estados.
Alguns desses comitês são pe­
quenos. como o de Carty, en­
quanto.que outros tem nume­

rosos participantes e estão
bem organizados, como o de
Ducley, em New Hampshire.
"Estamos recolhendo

muito dinheiro sem ele" - diz

Dudley - "e nem quero pensar
sobre o que conseguiríamos se

o Senador decidisse a apresen­
tar sua candidatura".
A maioria desses comitês

recebeu novo impulso na se­

mana passada depois que
Kennedy informou que sua­

família não se oporia a sua

candidatura. Durante anos.
Rose Kennedy. a mãe do Se­
nador. insistiu com o filho
para que não apresentasse sua

candidatura � Presidência.
para que não corresse o risco
de terminar assassinadocorno
seus imãos.

Nos últimos dias, porém. o
Senador revelou que' sua mãe
o havia liberado desse com­

promisso e que sua mulher
Joan - de quem vive separado
há mais de um ano - rezaria
por ele no caso de iniciar uma

campanha eleitoral.
Em outros Estados. a situa­

ção dos comitês pró-Kennedy
,é a seguinte:

-- Sérgio Bendixen, chefe
do comitê pró-Kennedy da
Flórida, dizjá haver recolhido
30 mil dólares para a cam­

panha do. senador e que "com
uma palavra de Kennedy po­
deríarnos reunir dez vezes

mais em questão de dias" ..
- IfusselJ. Henderson, do

Comitê de Louisiana, assina­
lou que enviará numerosos

seguidores do Senador para as

primárias do Partido Demo­
crata. "Apoiamos Kennedy
por um motivo prático: É o

Unido Democrata que pode
vencer os republicanos nas

eleições". explicou.
. Em Tennessee, fontes do
Partido Democrata disseram
que se criará um Comitê

Pró-Kennedy nos próximos
,

dias, o mesmo ocorrendo em

Nebraska.
- Na Califórnia, Kansas e

.Iowa, .os comitês recebem
mais dinheiro à medida 'em
que o Senador dá mais sinais
de que pode tornar-se candi­
dato.

- Na Geórgia, o mesmo

Estado que lançou Jirnrny
Carter , setores liberais do
Partido Democrata estão
formando um comitê para
buscar uma alternativa à can­
didatura de Cartel'. "Por en­

quanto é um grupo in­
formal". disse francês Turner,
um dos participantes. "Mas
não me surpreenderei se aca­

barmos formando um Comitê

Pró-Kennedy".

Comissão de Direitos Humanos
-=. '!II'-_:::

reúne-se com Hector Campora
Buenos Aires - Dois membros tia'Comissão
lnteramericana de Direitos Humanos (CI,HD)
se reuniram com o ex-Presidente Hector

Carnpora, refugiado desde março de 1976 na

Embaixada do México, em Buenos Aires.
De acordo com fontes chegadas à CI DH, a

entrevista realizou-se anteontem, assinalando
a versão, também publicada pelo jornal "La
Nacion", que se avistaram com Câmpora o

Presidente do organismo, Andres Aguilar, e

o Secretário Executivo Edmundo Vargas Car­
reno.

O jornal "Crônica", por sua parte, publica
que a reunião dos membros- da CIDH seria
realizada ontem. Informa ainda que "de fon­
tes muito responsáveis chegadas ao gabinete
de governo se soube que o embaixador do Mé­
xico em Buenos Aires, José Lara Villarreal,
havia comparecido ao gabinete do presidente
Jorge Videla.· anteontem, para dar conhe­
cimento deque recebera instruções de seu Go­
verno para autorizar os membros daCIDA pa-ra
manterem uma entrevista, .ontem, com o ex:

Presidente Hector Carnpora".

Campora. que renunciou ã Presidência
menos de dois meses depois de ter assumido o

cargo no dia 25 de maio de 1973, se asilou ná '

Embaixada mexicana dias após o golpe que
derrubou a presidente Maria Estela de Peron,
no dia 24 de março de 1976.

As autoridades mexicanas negociam' um
salvo-conduto para que Campora possa
abandonar o País, porém o Governo nos mos­

trou indício de que se disponha a concedê-lo.
A CIDH iniciou oficialmente suas ativida­

des nó dia 6 de setembro numa visita que se

estenderá até quinta-feira próxima, para
apurar denúncias de violações dos direitos
humanos na Argentina.
Os membros da CIDH, ligadas a Organiza­

ção dos Estados Americanos (OEA), vão-se
i

entrevistar com políticos, militares, eclesiásti- 'I
cos, sindicalistas, ex-Presidentes, represen- '1
tantes de outros setores e familiares de desa-

.

parecidos.
Eles inspecionaram também várias prisões

no interior do País.. ,

Anteontem, diante do Palácio do Governo
explodiram seis bombas no momento em que
familiares de desaparecidos estavam reunidos
com autoridades governamentais para entre­
gar uma petição em favor de seus parentes e a

respeito dos direitos humanos
. I "

.

Simultaneamente com a explosão das bom-
bas foram lançados panfletos que reclamavam
"a liberdade de todos os presos sem processos
ou culpa formada, a aparição_<:!�s 'sequestra­
dos e aaparição com vida dos desaparecidos",
em nome de uma organização denominada
"Familiares de Combatentes em Apoio da
CIDH".

Governo chileno é acusado de
insensível pela Igreja Católica-

Santiago do Chile - A Igreja Católica protes­
tou energicamente pela insensibilidade e de­
sumanidade depois do inteirar-se do sepulta­
mento dos restos mortais de 15 camponeses
em fossa rasa, sem o conhecimento dos fami­
liares.

Os despojos foram exumanos em dezembro
do ano passado, de uma abandonada mina de
cal de Lonquen, localidade agrícola próxima
de Santiago. Segundo uma investigação judi­
cial, os camponeses foram mortos depois de
detidos por carabineiros - policiais - em se­

tembro de 1973, aparentemente acusàdos de
atividades políticas. I
A Corte Marcial de Santiago ordenou esta

semana a um Promotor militar a devolução
dos restos mortais aos familiares, ação que
pôs fim a uma greve de fome de nove dias que
tinham mantido os parentes de pessoas, su­

postamente desaparecidas.
Um comunicado do arcebispado de San­

tiago disse que supõe, com estupor e conster­
nação que os restos foram enterrados por fun­
cionários do I nstitutoMédico Legal sem con­

·sulta aos familiares diretos.
.

As ossad-as foram transladadas ao cemitério
da Ilha de Maipo, perto de Lonquen, e enter-

rados em fossa comum, com exceção de um;
enterrado à parte. '

Um grupo de familiares de supostos desa­
parecidos políticos afirmou que apresentará a

questão ante os Tribunais de Justiça contra o
\,

Juiz e o Promotor Militar. de Santiago e os

Chefes do Cemitério. .

"A Igreja de Santiago não pode mais que
levantar sua voz e reclamar energicamente pçr
esta Situação de insensibilidade e desumani­
dade ante a dor do próximo", disse a declara-:
ção do Arcebispado.
Acrescenta que a Igreja só não levanta sua

voz "porque tem sido violentada até o extremo
da dignidade humana", mas também porque,
se sente profundamente ofendida".
O Vicariato de solidariedade da Igreja Ca­

tolica tem dado decidido apoio a todas as

ações dos familiares de supostos desapareci-
dos e durante a recente greve de fome os mani-: •

festantes se instalaram em várias paróquias de; ';
Santiago, Valparaiso, Concepcion e Temuco.« ':
"A Igreja de Santiago se considera moral-

, .

.

mente obrigada a continuar acompanhando.
estas famílias também nas gestões legais cor­
resporrdentes, "acrescenta a nota que aQ}lncia.
uma oração na Igreja Catedral desta Capital.

Crise social na Colômbia

ameaça estabilidade deAyala
I

Bogotá - O Presidente Júlio Cesar Turbay
Ayala e os Partidos Liberal e Conservador da
coalizão no poder parecem ter sido tornados
de surpresa por uma profunda crise social.
Enquanto a situação social se deteriorava, o

Presidente, o Congresso e os dirigentes políti­
cos se dedicavam nos últimos dias ao estudo
de uma reforma constitucional na justiça - que
segundo muitos juristas carece de importância
- e na divisão de quotas burocráticas nos go­
vernos dos 22 departamentos.
"Os partidos não podem permanecer à

margem dos problemas sociais e econômicos
do País", declarou esta semana Carlos Del
Castillo, Presidente da Federação Metalúr­
gica (Fedemetal).

Tulio Cuevas, Presidente da União dos

Trabalhadores da Colômbia (U'FCj.descre­
veu o país "como um barril de pólvora a ponto
de explodir" e no qual "foram dadas condições
para o golpe de Estado".

Nas últimas semanas houve numerosas gre­
ves para reivindicar aumentos de salários que
permitam recuperar a capacidade aquisitiva e

os empresários admitiram que a situação exige
pelo menos uma elevação média nos salários
mínimos equivalente a 80 dólares por mês.

Apenas 13 meses depois de haver assumido
o Governo, Turbay Ayala enfrenta uma

aguda crise social diagnóstico de que compar­
tilham a Igreja Católica, os empresários, os

trabalhadores, a imprensa e os próprios diri­
gentes governamentais.

O ex-Presidente Carlos Lleras Restrepo, do
Partido Liberal, disse recentemente que "'0
País está-se desmoronando" e atribuiu tal si­

tuação ao "câncer da politicagem".
Embora os maiores protestos contra a ca­

restia partam dos assalariados menos favore-

cidos, os plantadores de café, considerados o ;
setor mais .privilegiado da economia, lança­
ram nos últimos os mais virulentos ataques ao
Governo por não fixar para o café preços re- ;
munerativos que reflitam as altas cotações ex- '

ternas.
O Ministro da Fazenda, Jaime Garcia'

Parra .. argumentou que "seria irresponsável" I

atender aos trabalhadores - que pedem au- , .

mentos gerais e imediatos de 50 por cento - e �
aos produtores de café, que querem que o �

d
.

I
merca o mterno pague os mesmos preços do �
exterior. Assinalou que prefere ser "lmpopu- '

lar" a permitir que a economia desemboque na
<

inflação. . '.
O presidente Turbay Ayala, por sua vez,

'

alegou que a atual carestia foi estimulada es­

pecialmente pelos aumentos dos preços da ga- •

solina e demais derivados de petróleo. Assina- •

lou que esta é uma situação fora do controle
do Governo, pois os preços do petróleo são ,:
fixados pelos países produtores. :

Mas os poucos dirigentes políticos que se
'

dão conta da gravidade da situação lançaram
sua voz de alerta e a Igreja católica também

expressou 'alarma.t'Está-se abrindo a brecha e

se está deixando que o país continue por ca­
minhos que o estão desconcertando", decla­
rou o Bispo Revollo Bravo, Presidente da
Conferência Episcopal Colombiana.
05- observadores assinalam que da habili­

dade do Governo para vencer a atual crise I:
dependerá a estabilidade constitucional deste \ ::
País, que também tem problemas com as

guerrilhas urbanas e rurais esquerdistas.
As centrais operárias advertiram o Governo

na noite de anteontem que se suas reivindica­

ções salariais não forem atendidas organiza-
•

rão uma greve nacional como a que fizeram
em 1')77.

I'
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Marina Callado, Aloysio Callado e Família, Amaury
Callado e família, João Jannis e família, Telvino Sei­
pioni e família, convidam para a missa de sétimo dia,
em memória de seu inesquecível esposo, pai, sogro
e avô MARTINHO CALLADO JÚNIOR, que será reali,­
zada no próximo dia17, segunda-feira, às 19 horas,
na capela do Colégio Catarinense.
Na oportunidade, agradecem penhoradamente,

as manifestações de conforto e solidariedade, que
receberam neste momento de dor.

Conqratula-se com a Citur - Companhia de Turismoe Empreendimentos de
Santa Catarina, pela realização da II FEPEMI.

QUE CRESCE
,

,

Em 1974 Alfredo Foes pegou a Rádio

Difusora ltaial fracassada e desorgani­
zada. Mercê um trabalho sério e em

conjunto,atradicional emissora hoje é

organizada \e respeitada, estando no

lugar de destaque que merece, isto é,

entre as 10 melhores do Estado. Rádio

Difusora ltajai- Edifício Catarinense

15.0 andar Terraço.
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TOMADA DE PREÇOS N.o 71/79

A COMPANHIA GATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN" '- sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.o 82.508.433/0001-
17, com sede à Rua: Emilio Blum n.? 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado, os elernen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.o 71/79 desti­
nada a selecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE PVC RIGIDO sendo que os

mesmos deverão ser entregues no A_LMOXA,­
RIFADO CENTRAL - BARREIROS - SAO JOSE
- SC.

) O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) h-oras do di? 2'1 de setembro de
1979.

Florianópolis, 13 de setembro de 1979
À DIRETORIA

\

Aptos. comt.z e 3
dorrmioncs .. Parque'
Recreat,vo·Esportlvo e

Centro de Compras

Um bom negócio, com
muito lazer, conforto
e gasolina nos fins de
semana.

INCORPORADORA E CONSTRUTORA

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTOA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ea.rrinense deKart prossegue hoie,
em·Caçador,

·

e'Concatto é o ·'favorito
o duelo entre os dois pon­

'leiros do certame - Co0-

catto, com 44 pontos e Rogé­
. rio Naspolini, com 33 -, de-

verá constituir-se na maior

atração da corrida de hoje, vá<­
lida pela 6a Etapa do Cam­

peonat0 Catarinense de Kart,
a .ser disputada hoje, em Ca­

çador, com largada prevista
para-às 9 horas.

Na 3a Categoria, a sensação
da corrida ficará por conta

dos cinco pilotos locais, que
ocupam as primeiras coloca-

'. ções do certame e todos com

chances de sagrarem-se carn­

'peão da categoria.

pres!l no resultado, já que ou­
tros cinco pilotos têm boas
chances de vitória: Cesar
Buch, Werner Kienen, Nélio

...

}8/2a CATEGORIA
Clóvis Concatto, de Cha­

pecó, Rogério Naspolini, de

Criciúma e Marco Antonio Di

Bernardi, de Florianópolis,
agora com o patrocínio da

Apesc, são os favoritos para a

corrida de hoje, não estando
.

fora de cogitações uma sur-

.Quatro brasileiros

dão "show" na
/ (.

\
'

Fórmula Ford na Europa

Fernando Dias Ribeiro, ·dos quatro brasileiros que brilham nÍl
F-Ford Inglesa, é o que melhores resuHà.doll tem obtido,

Quatro- pilotos brasileirosestão dando um verdadeiro
. "show" na Fórmula Ford Inglesa. mantendo, assim, uma
tradição que'começoucorn Emerson Fittipaldi, passou por
Chico Serra e, agera, chega com Fernando Dias Ribeiro,
Bolivar de Sordi, Carlos Abdala e' Roberto Pupo Moreno.
No último dia 2. no circuito de Sifverstone, em prova

<válida pelo "SARC Çharnpionship", os brasileiros foram,
os "donos" da corrida, com os três que participaram dela
chegando nas três primeiras posições: Roberto Pupo Mo­
reno, da equipe Hobby-Ideal. com' LJm carro Royalle,
.sagrando-se vencedor, seguido de Bolivar de Sordi. da
equipe Filtros Fram, com um Van Diemen e Fernando Dia's
Ribeiro, da Rastro, com outro Van Diernen.
Roberto Moreno fez, ainda, a volta mais rápida da

prova, com I m02s2/1 0, mas o recorde da pista, para a

categoria, continua em poder de outro brasileiro: (Fer­
nando Dias Ribeiro, com lmOI59/l00.
No sábado anterior - dia I ° deste mês - pela 123 Etapa do

'Townsend Thoresen Charnpionship", em Oulton Park-.
era a vez de Bolivar de Sordi sair vencedor, registrando um

novo recorde para a F-Ford naguele circuito, com lm6s.
Ainda no dia 2 último, em Brands Hatch, Carlos Abdála

voltava a vencer mais uma prova do "Torneio Kent Mes­
sel1ller", ein sua 7a/Etapa, com o brasileiro na liderança do
certame.

. \
.

No último·domingo, \pela 133 Etapa da "Taça ESSQ 1'600
de Fórmula Ford", Fernando Dias Ribeiro foi o grande
vencedor da corrida. disputada no circuito de Mallory
Park. .

CAMPEONATO EUROPEC
Neste domingo,: Fernando Dias Ribeiro estará ali­

nhandocom seu Van Diemen, daequipe Rastro. em land­
voort, na Holanda, onde será disputada'a penúltima 'ro­
dada do Campeonato Europeu de F-Ford, aparecendo o

brasileiro como um dos favoritos pará vencer esta corrida
e. possivelmente, assumira liderança do cert?l1le.
A prova contará com a participação de 85 pilotos. divi­

didos em baterias, corri- a final sendo disputada em 15
voltas, perfazendo um total de 63,4 qLiilÇ>metros.
A última etapa do Europeu de F-Ford foi disputada em

Zolder, na Bélgica, no mês passado e deu resultado ainda
está em julgam·ento. pois o vencedor. o alemão Alois
Shellmann, queimou a largada e roderá. por isso. ser

penali;zado, o que daria a vitória ao brasileiro. que chegou
em segundo lugar .

.

'Fernando ocupa a quinta posição no campeonato, em­
bora. não tenha participado de várias provas. pois ficou
afastado das pistas por mais de um niês, em virtude de um

acidente do qual saiu com um braço fraturado. Se o resul­
tado do julgamento de Zolder p�alizar o alemão, Fer­
nando subirá para a terceira colocação do certame. que
apre�enta, até aq,ui, este quadro: Em l° lugar, John Vil­
lage, Inglaterra, 45 pontos: 2° - Marc Smith. Inglaterra, 35:3° - David Sears, Inglaterra, 28: -+0 - Rick Morn�. Ingla­
terra, 25: 5° - Fernando Dias Ribeiro, BRASIL, 2:3 e em
6° lugar, Martin Boyle.Irlanda. 22.

Esta categoria, nesta tem­

porada, vem sendo ampla­
mente dominada pelos pilotos
caçadorenses, que têm apre­
sentado um excelente desen­
volvimento técnico, fruto da
construção de um kartó­
dromo naquela cidade, do que
se ressentem cidades como

Blurnenau, Florianópolis e

Joinville, cujo kartismo
encontra-se em declínio.

No exçelente Kartódromo Municipal de CaC;;ador, uma corrida que promete

técnicos, que rião se confor- cados na 3a Categoria, é a se- Luhrs, 29: 5° -Ilton Rotta, 25;
rnarn de ver um garoto à sua guinte: Em l° lugar. Carlos 6° - Ed ..ar Silva, 17 e em

frente, como aconteceu na úl- Alberto Pegoraro, 37 pontos: 7°/8°. Djalrna Costa e' Ro­
tirna corrida, em ltajaí.. �o � Osderley- Sifya\ 35': 3° - : dolío Jal�n Neto, ambos-com

Os oito primeiros classifi-
.

Ivonir Rotta, 30; 4° - Renato 16 pontos.

Chico Serra poderá .conquista,r sua
, .

terceira vitória·seguida na F-3
O brasileiro Chico Serra,

da equipe Sadia-Rastro ten­

tará hoje, em Oulton Park.
.

sua terceira vitória seguida
no Campeonato I nglês de
F-3. que lidera COI;l 20 pon­
tos de vantagem sobre seu

mais próximo seguidor. o

italiano Andréa Di Cesaria.
que soma 77 contra 97 do

I piloto brasileiro.
Chico Serra, 'que vem

sendo apontado pela irn-
. prensa especializada euro­

péia como o melhor piloto
da categoria nesta tempo­
rada, treinou nesta semana

em Snetterton, para amaciar
dois novos motores, recen­

temente recebidos da Nu­
varnotor. da Itália e desde

quinta-feira treinou em Oul­
ton Park, com vistas à cor­

rida de hoje.
Dedicando-se, presente­

mente, a, continuidade- do
desenvol vi rnen to de' 'seu
March-793, o piloto da
Sadia-Rastro tem seu nome
constantemente citado pela
imprensa de toda Europa,
que já o aponta como um

dos prováveis futuros inte­

grantes de uma das grandes
equipes de F-I, para a pró-

Abreu Filho, Renato Naspo­
lini e Rodolfo Jahn Filho.
O campeonato ainda não

está decidido,· restando, além
da prova de hoje, duas outras
corridas - Criciúma e Cha­

pecó -, havendo nada menos
do que nove pilotos com pos-
sibilidade, matemática, de A corrida deverá ser dispu-
chegar ao título. tada, praticamente, entre os

caçadorenses, que terão como
Ã classificação destes, é a adversários mais duros no

seguinte: Em ló lugarvClóvís blumenauense Edvar Silva,
Concatto, com 44 pontos; 2° -

.

no florianopolitano Djama
Rogério Naspolini, com 33; 3° Costa e no garoto Rodolfo
- Cesar Buch, 28; 4° - Marco Jahn Neto, de Guaramirirn,
Antonio Di Bernardi, 27; que vem apresentando boas
5°/7° - Werner Kienen, Nélio atuações e com o seu kart
Abreu Filho.. Renato Naspo- apresentando excelente ren­

lini, com 25; 8° - RodolfoJahn dimento, o que tem provo­
Filho, 22 e em 9° - Jener Ar- cado,' inclusive, atitudes
mando Silva, com 21 pontos. anti-desportivas de pilotos
3a CAtEGORIA mais velhos, porém, menos

Chico Serra lidera o inglês de F-3 e já pensa na F-1.

i xima temporada. o que
., Para mim isso é muito

levou Chico Serra a declarar: bom, pois minha meta é.

realmente. a F-I. Tenho sido
procurado por pessoas liga­
das à F-I, falando sobre as

possibilidades de meu inte­
resse cm passar para aquela
categoria no ano que vem.

Fico muito contente com

isso, pois é sinal que estou

trabalhando certo. Porém.
no momento,' estou pen­
sando primeiro em ganhar o
título na F-3 e. depois, pen­
sarei no que vou fazer na

próxima temporada. M istu-
.

rar as coisas seria muito ar­

riscado".

CLASSIFICAÇÃO
COll1 16 rodadas Já dispu­

tadas, é esta a classificação.
do Campeonato, Inglês de
F-3: Em lO lugar, Chico
Serra, BRASIL, Sadia­
Rastro, com'97 pontos; 2°­
Andrea Di Cesaris. Itália.

I 77;r]� .: riM ike Tac�weJl:k AUSr:.
r trália. 46;i!l:o - Steían-Jehans.
sono Suécia .. 34: 5° -. Bretr
Rilev, Nova Zelândia. 35: 6b
- Be�nard Devaney. Irlanda.
27: 7°· Nigel Viansell. Ingla­
terra. 25: g" - Michaei Roe.
Irlanda: 15: 4° - Ken Ache­
son, Inglaterra: 1-1 e em 10°

lugar. Roberto Guerrero.
Colômbia, 9 pontos.

Alex Dias Ribeiro voltà.à Fórmula-J
e corre hoje em prova extra na Itália

Afastado daspistas desde o

GP do Japão de 1977, o brasi­
leiro Alex Dias Ribeiro vol­
tará, hoje, à F-I, disputando
urna prova-extra campeo­
nato, com a finalidade de ho­

mologar o circuito italiano de
, I mola para a F-I e en, home­

nagem.a Dino Ferrari, Filho
do famoso fabricante de au­

tomóveis "comendatore"
Enzo Ferrari. Dino Ferrari.'
cujo nome foi dado a'o Autó­
dromo de Imola. há alguns
·anos. morreu num acidente de
estrada e era o único filho do
"Colllendatore" .

ALEX COM COPERSV­
CAR
êomo a pro\ a é experilllen­

tal, já que somente a partir de
19810 circuítio de Imola pas­

I
sará a figurar no calendário
oficial da F-I, apenas 16 pl'lo­
tos estarão participando da
corrida de hojee. desta forma,
foi ofer€cida apenas uma vaga
para ca�a equipe. com exce­

ção das italiana� Ferrari e Alia
Romeo, lJue alinharão os �cu�

dois carros.
,

Assim, Emerson cedeu o

seulugara Alex Dia,. R.,ih�iriJ.
que será o único bra�i!clrcj na

prova, já que a equipe Brab- .

ham. preferiu illscrCl,:r. corno
seu representante. (l �lll�trl�l(l)
Niki Lauda.
Alex correrá (O!TI () ( OreI'''

Sll.Ca·r F-5-A. () 1l1C,lll<) C(llll (\

qual 1:lllcr�on cnrrçJ al,-' r,:·

eentcménte. falende' ';lIa Cd­
tima corrida no GP da lngla-

terra desta tcm pOl"ada.
Emerson e Mclntosh nad�1

esperam em term.os 1.le re,ui ..

tados nesta corrida. por co­

nhecerem é1!; limitações do
F-5-A. lllas resoheral1l convi·
dar Alex para defendeI' a es.­

cuderia brasileira. com o obje­
ti\'õ de estudarem a� po,slbi­
lidades de reLlclon3111ento ,cm
equipe. éOI1l \'i-;ras a fUlpras
panicipaçõe,. Mesmo sem

dlalll'e� dê \ llória. Ale\. LJUê
conseguiu a nona posição no

"grid" de largada. e<;tá llluito
'ati',!ci.lu \:0111 e:\UI \)110rtl.ll1l'
Jade de \,,11,;;':1 I-I.
O CIRCUITO
O cirCllljll de Illl(ll;ltl:1ll Ulll

pcl'n.r·,,' e:\':; !llilll1c�lro, .. com

'\(', '\ ,,-lU" :' ", ;; \' 'I,j Ut'(O ...L li Lla� Ü
LICI!.I .:'1:",1 �lii<:;llld'. '!\rÚs
! !;II,;,''';; ) ill!()!(' �nfrcnta
'1 ... 1 l ,,' .• c. ,'"jlh'.1 �I",
',lnd(ld i'llllll. 1,1 ji: ,ilt�1 ,·clo ..

cidade. a �e�lIllda de: baixa _.

"

malsou melío<; 150 grdus "-. ,:

outra� duas de baixa. Se­
guindo, passa pelas duas cur­

vas ii direita. ambas de média
\elocic!ade, para. em seguida,
pa�sar pela primeira chicana.
Continuando. chega as duas
últimas curvas. ambas à es­

ljuerda e de média velocidade.
a 90 graus. Finalmerne, passa
pela segunda c.hicana, rara
dlflgir-se a reta de clwg�lda.

O Autódromo de Imola já
\em sendo utilizado pelas de­
mais calegorias do automobi­
il'imo e do motocic!simo. e

está sit uado próximo à cidade
de Bologna e seu recorde per­
tence ao francês Gerrarcl La­
rOU��é .. pilotando UITl Matra­
.sllllca, com o qual"I'lrou" em
111l-l-OsR/IO. com a múlia ho-'
rúria de In.'\}() km/h
E.\t ra-oflclallllC'1l1e. ,) 1 ccorck
é Je Rolf Stoml{H:kn. regi,­
traJo em 1973. COI11 um Alfa

Romco , com () qual feio
tempo de I m:3'\s7x(I()(). '

O '"GRIO"
O canadense Gillcs \'ille­

neuve. da lerrari. marcou o

melhor tempo nos I remos de.
ontem. ,�;arall!indo a "polc-

. rosltion" para �i corriJa de
hoje. no Autódromo "Dino
Ferrari", elll Imola. na ItálIa.
Seu compifllheim de equipe. o
s.ul-africano Jodv Sclleckter.
que no domingo passa<)o
sagrou-<;e campeão illullliial
de F-I. largará na segunda po­
·sição. Villeneu\e "virou" com
() tempo de lrn32slJl/IOO. rt'­
gi�irilndo a lllédia de 195.2x6
km/h. que é o novo recorde
parü o circuito. Scheckter cro­
nometrou I m33524/100. c(lm a

média de 19-1.595 km/h.
Para ii largada de hoj..:. o

"grici" obedecerá a seguinte
mdem: Na "pole-position"
Gille:, Villeneule, Canadá,
Fel:rari: 2° - Jodv Schecktú.
,\frica do Sul. ':'errari: 3° -

Carlos Rcut.ema.nn, Argen­
tina. Lotus: 4° - Niki Lauda,
Áustria, Brabham; 5° - Ric­
cardo Patrese. Itália, Arrows:
6° - Vii tór.io Brambilla, Itália.
Alfa Romeo; 7° - Keke Ros­
berg, Finlânclia, Wolf: 8° -

Jean-Pierre Jarrier. França.
TvrreL 9° - AIéx Dias Ri­
h�ir(), BRASiL, Coper,su­
car; .1{)O - Giacomo Agostini.
Itália. Wi·lliallls e em II" -

Bruno Giacollldll. ltúl.ia, Alfa
Romeu c éllnda mais cinco pi­
loto,.

Concatto, lider do campeonato e favorito hoje.

Em agosto último a Ford

registrou seu melhor
resultado em quatro anos

o recorde absoluto de vencias do caminhão médio F-4000 e o

crescimento da demanda pelo Corcel n foram fatores impor­
tantes para a maior participação da Ford no mercado brasileiro
em agosto último, quando atingiu o volume global de 15.448.
unidades. a maior Inarca mensal desde outubro de 1975. Com­
parando esse resultado com as vendas do mesmo mês do ano

passado - 1-1.273 unidades c a Ford registrou o crescimento de
8.2<;i" enquanto as vendas acumuladas de janeiro a agostodeste
ano alcançaram 109.921 unidades, 2.7% superiores ao mesmo
período de 1978.

Em agosto último. o Corcel II manteve sua participação
ascendente na faixa de veículosmédios. tendo alcançado o total
de 11.6b2 unidades. o segundo melhor mês de vendas de toda a

história do produto - () recorde absoluto aconteceu em de­
zembro de 1977. com! 1.967uoid.ades. Computando-se ás ven­
das ele agosto. 8.6�7r, sobre o mesmo mês de 1978, o Corcel II
chegou ao rota! de 80.376 unidades e um dos fatores que contri­
buirarn para esse crescimento foi o início do programa de
exporiaççes com .os embarques para' o- Chile e.Paraguei.

Na faixa de veículos comerciais. o F--+OOO bateu-todos os

recorde, anteriores ao atingir 1.108 unidades. 58,No a mais que
as 691' urudades vendidas em agosto de 1978. Cumulativa·
mente. o F-·WOO atingiu, dejaneiroa agosto deste ano. o total
de ó: 7'+S 'unidades. contra 5.3-+5 unidades comercializadas em

idêntico período de 1978. Devido às suas características de
economia e \ crsatilidade, o F--+OOO é considerado o veículo ideal
para o transporte de cargas rápidas. tanto na cidade quanto na
área rural. o que justifica sua boa performance no mercado.

Alfa Romeo-2300 a álcool

o protótip;) do Alfa HOllleo 2 .. :'{)()a �i!eool foi c'!'1:e,.clil.. ,d,.) nu
dia 5 C!ltirll(1 aO presidc':\tdojo hgueirt'do, duranil; 'UC! ,islla"
Belo flor!/onte. O carro c. como I} ri;il ]47 a ;'11('(\,,1. i,II(,II'\­
lllcnk proFlntlo pura o lI::o des,e cómbu.;tílC!.

,

Oli:llk!O iniciar-sI.: a prod.üção des"c Illodelo. �l Fiai i\.ütDllll)­
veis. que [;:1 plurwira na nrndu.ção el:ll_�"eri€ de \ éíCl.llo� Inl)I'llIo,
a álcool. poli!:r;) atingir" Ulll impOrLlliL" :,egmcnto do mercado
de carro:-; :1 úlcool. conqit uído princll'..limente pel,\5 rro[a� 'ue
repr('senla�ã() g{)vernJmentais, O pre�,idcnte examinou o Alfa

. ROlllen �I álcool nos jardin.s do I'aláclo da Liberdade. junt<l-
mente com o Gm'ernador Fra ncdi no P.:rl:i ra.

.
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Bezerra marcou um gol de
placa. sexta-feira. quando con­
traríou a opinião de Jorge Fer­
reira e quis dividir com ele as

responsábilidades pelo fato de o
time não. ter alcançado o título.

do Figueirense chegou a amea­

çar de impedir o co-irmão de
utilizar aquele estádio para as

disputas da Copa Brasil.
Ora. segundo me consta, o

Avai está disposto a assumir os
encargos de praxe, de acordo
com cifras estipuladas pela pró­
pria Confederação Brasileira de
Desportos informação, aliás,
ratificada por Fernando Viegas,
presidente do Conselho Delibe­
rativo do Figueira.
Luiz Carlós Bezerra, ao que

tudo indica, está arrumando
uma briga de graça, prendendo
fogo em lenha que sequer foi
cortada.

Solidariedade do presidente do
clube também nos momentos
ruins é o correto. Em compen­
sação. na sequência chutou um

pênalti para fora ao dizer que o

"tiro do Avaí pode sair pela cu­

latra" por ter solicitado a inter­
ferência do secretário Júlio
César para a diminuição de taxas
cobradas no aluguel" do
Orlando Scarpelli. O presidente

o
Miro Andrade, que já mostrou- sua competência como supervi�
sor e treinador, está hoje no Avaí centralizando todos os pode­
res. Orienta o time, contrata, dispensa, pune, providencia
compra de material, determina reformas no Adolfo Konder,
enfim,.se o jogo não estiver do seu agrado, bota a bola em baixo
do braço J a leva pra casa.

A direção do clube está incorrendo num erro gravíssimo
porque ao técnico devem ser atribu(das somente as tarefas que.
lhe competem. Com o correr do tempo, sem que os dirigentes e
o próprio Miro percebam, haverá uma distorção maior ainda
nas funções que cabem a cada um, com o presidente e elemen­
tos do departamento de futebol ocupando cargos meramente
figurativos.
Não acho natural queMiro Andrade tenha sido o responsável

único pela contratação de praticamente um time novo, Ele
colocou no Avaí sete jogadores do Rio do Sul, Lico do Carlos
Renaux, Bira Lopes do Atlético, um novo massagista, agora
quer Chiquinho e providencia a vinda dê um supervisor.

'

Isto significa que todo o poder no Avaí está centralizado
numa só pessoa. Basta conversar com um jogador ou tentar com'
ele, uma entrevista para sentir o problema.

'

Para o próprio técnico isso não é bom pois, quando se der
conta, o desgaste junto ao elenco terá prejudicado seu trabalho
sem que ele sinta. Esse filme é velho paramim e já o assisti no
Adolfo Konder mesmo.

_Embora estejam querendo aproveitando o potencial que
melar o campeonato quase em seu temos para consumo interno.
final, com esse PílPO de Jorge com Vamos colocar equipes na

três cartões no jogo contra o Fi- Copa Brasil, claro, mas por rnere­
gueirense quarta-feira em Cha- cimento, não por política. Seria a

pecó, o estadual de 1979 foi a me- aplicação sadia do "dar a César o
lhor coisa que tivemos nos últi- que é de César", sem favoreci­
mos anos no futebol catarinense. mentos ou interferência de nada
Imaginem se a Federação fosse que seja alheio ao futebol, aojogo
um pouquinho mais organizada, jogado em 90 minutos.
que belezas de campeonatos po- As boas arrecadações e a moti­
deríamos ter todas ás temporadas. vação do torcedor estão aí para

provar à Federação Catarinense a

Basta que se dêmais valor ao força de um campeonato bem di­

que é nosso, trabalhando para ngl?o,. quando se quer. Talvez a

uma competição racional, bem ausencia este ano de Gluh�n, que
programada. O futebol de Santa passou maior tempo no RIO e ou­

Catarina, é preciso reconhecer, tros estados, tenha 'aJudado um

ainda não tem o topete suficiente pouco. Quem sabe uma vice­

para competir com centros maio- presidência qualquer na futura
res. É necessário então fogo con- CBF, com fixação de residência
centrado em "cosa nostra", deixar no Rio de Janeiro, venha a fazer
[ado os interesses pessoais em um bem maior ainda ao nosso fu­

favor de Um certame organizado, tebol? Mordomia nele, então.

'OI
Braulio Zanotto, o melhor árbitro do Paraná, está suspenso

por 30 6iàs por ter protestado publicamente, pedindo um mi­
nuto de silêncio num dos jogos que apitou, contra agressões
sofridas por colegas seus em partidas disputadas no interior
daquele estado. Élio Nepomuceno, da Federação Caúcha,
teve seu carro totalmente demolido pela torcida do Brasil, em
Pelotas, depois do jogo Brasil 1 x 2 Novo Hamburgo.
Neste terreno já progredimos muito e estamos iguais ou

superiores a Paraná e Rio Grande do Sul. Infelizmente.

O
Por sinal a CBD já definiu as taxas que serão pagas aos

árbitros durante o campeonato brasileiro. Até que vale passar
por alguns contratempos parecidos com estes que citei acima,
principalmente em Copa Brasil pois a mãe cebediana é gene­
rosa.

Além de, evidentemente pagar as passagens dos árbitros, ela
concederá como ajuda de custo em deslocamentos para outros
estados, três diárias de 750 cruzeiros cada uma. Um juiz do
quadro da FIFA ganhará 7 mil por jogo; aspirante ao quadro da
FIFA, 6 mil; quadro especial da CBD, 5 mil (o José Carlos
Bezerra está nessa); quadro nacional vale 5 mil; auxiliares, 2
mil e 200; árbitro reserva, 1 mil e 200 cruzeiros. A Loteria
Esportiva é mesmo uma galinha de ovos de ouro.

Vendo o peixe pelo mesmo preço que comprei:
Osni Aguiar pode deixar o Avaí a

qualquer momento para trabalhar num
clube de Portugal, a convite de Emilson Pessanha.

A respeito daquela nota que publiquei na coluna de terça­
feira (onde a revisão cá da casa entendeu que era urubí e não

urubú), criticando o comportamento criminoso de um torcedor
com o coitado de um urubuzinho, recebo um recado do Mala­

qpias joinvillense Mauro Blei. Diz ele que o urubú vai bem,
obrigado, e que em breve mandará um pôster, com autôgrafo.

O
O vestiário cedido ao Figúei­

rense domingo último, pelo
Joinville , foi depredado, se­

gundo a administração do está­
dio Ernesto Schlemm Sobrinho,
que acusa o zagueiro Reginaldo
de ter arrombado uma porta a,

pontapés. Depois do jogo, diz a

mesma fonte, os bancos de des­
canso foram todos virados.

I

rente. Começa que o vestiário­
custou para ser aberto para que
o Figueirense pudesse se prepa­
rar, não havia bancos de des­
canso mas unicamente dois
bancos de madeira sem encosto
e a água foi desligada, Um fun­
cionário do Joinville, ao ser in­

quirido para explicar o que es­

tava acontecendo, constrangi­
damente .alegou que cumpna
ordens superiores.A versão daqui é bem dife-

O
O joinville, para evitar qualquer transtorno com as festas de

comemoração do bi-campeonato, está organizando uma pas­
seata no centro da cidade, logo após o jogo de hoje, orientando
os torcedores para,que aguardem o ônibus da delegação no

trevo de Jaraguá do SuL, Se houver vítória, ou mesmo empate,
todos voltarão após a partida, para jantar no estádio, por volta
da uma da madrugada.

Oi
Devido aos ventos fortes de'

ontem de manhã na Baía Sul, a
eliminatória da Copa Sul de

Remo foi transferida e a data
será marcada posteriormente
pela Federação Catarinense de

Remo, A Copa Sul será dispu­
tada em outubro, em Curitiba,
com a partici pação de Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e

'

Paraná.

Um empate só e Jo;nv;"e será
o campeão catar;nense de 1979

joinvifle (Sucursal) - Até
agora foram 48 jogos em

que o Joinville conseguiu
22 vitórias, 19 empates e 7 .

derrotas, e um simples em­
pate hoje, contra o Joa­
çaba será suficiente, para

,

chegar ao_bi-cainpeonato,
ou então um tropeço do
Figueirense que enfrenta o

Criciúma. Por tudo isso os

torcedores joinvilenses
estão contando o campeo­
nato como certo, e já pro­
gramaram uma grande
passeata pelas ruas centrais
da cidade logo após,o en­

cerramerii� da rodâda.
,I

Em Joaçaba desde a Úl­
tima quinta-feira, a dele­

gação do Joinville está a

par da programação de re­

torno, inclusive com es­

quema para passar pelo
trevo de Jaraguá do Sul,
onde os torcedores vão se

concentrar para acompa­
nhar o ônibus até Joinville.
E, apesar da chuva e televi-

.

sionamento direto, 140
torcedores encheram
quatro ônibus e estão
desde a mànhã de hoje na

cidade para torcer pelo
JEC.

Chapecoense '

só daqui
mn mês, volta.
a jogar no'

Índio Condá

Chapecó (Sucursal) - A Chapecoense
enfrenta a Caçadorense esta tarde no

Estádio Indio Condá, a partir de
l5h3óm e o objetivo é uma boa vitória

para continuar com possibilidades de

chegar ao vice-campeonato. .

Esta será a última partida da equipe
em seu campo no atual campeonato e

por isso os jogadores querem fazer
uma boa apresentação.
O técnico Vacaria teve seu trabalho

prejudicado devido a instabilidade do

tempo, mas mesmo assim acredita
numa boa exibição. o 'time Já está de­

finido e resta apenas uma dúvida: tal­
vez o goleiro Ivo continue de fora, pois
não está completamente recuperado de
uma contusão que já o tirou da partida
contra o Figueirense. Antes dojogo ele
fará um teste, e se não tiver condições
Roberto permanecerá em seu posto.
Com a boa vitória -da última

Quarta-feira diante do Figueirense, os
dirigentes da Chapecoense esperam
que apesar de não poder mais chegar
ao título, a torcida compareça, pois
agora a equipe só voltará a jogar em
casa daqui a um mês, já no Carnpeo­
nato Nacional. .

Na Caçadorense o único objetivo do
treinador Joaquinzinho é fugir da úl­
tima colocação, pois o clube está com

apenas-cinco pontos ganhos.
Sem problemas de nenhuma ordem,

O' técnico definiu Q. mesmo time que
vem atuando nos últimos jogos e es­

perá ao rnenos fazer pma boa apresen­
tação .:Afirmou que não armará .es­
quema defensivo e acha que a partida
será bem movimentada, pois tanto a

.

Caçadorense quanto. a Chapecoense
não aspiram mais nada no torneio e

poderão jogar com liberdade.
Equipes: Chapecoense: Ivo (Ro­

berto); Zé Carlos, Leocir, Décio e

Vilor Ivo; Janga, Claudinho e ValdIr;
Bagé. Jorge e Eluzardo, Caça�o­
rense: Galina; Hermes, Ehseu, Mludo
e Vilmar; Toninho, Valmor e Délcio;
.Celsinho, Ernani e Ademir.

Para montar a equipe,
poucos problemas. Carlos
Froner fez treino, tático
na tardede sexta-feira no

campo do Comerci�1 d�
Joa-
çana e ontem cedo orien-.
tou treino recreativo, con­
firmando a ausência do la­
tera] 'direito João Carlos
que não se recuperou do
forte estiramento na coxa

esquerda. Em seu lugar
entra Joe!.
No meio de campo a úl-

.

tirna modificação, com a

.saída de Sidinei e entrada
.de Lico, formando dupla
com Nana. O resto do time
é o mesmo que venceu na

quarta-feira a Caçado­
rense. Froner, contudo,
sempre retraído e miste­
rioso, lembrou que ainda

dependia de uma revisão
médica, mas deixou trans­

parecer que teria bastante
cautela ao afirmar que "jo-

gar contra o Joaçaba, uma
boa equipe, em seu campo,
não será fácil, e somente
contaria com o título de­
pois de formados os pontos
necessários, pelo menos

15.
-

Em JoinvilIe a maior
movimentação registrada
foi na secretaria quando os

organizadores da caravana
de quatro ônibus ultima­
vam os preparativos para
deixar a cidade por volta
das 24 horas. Além dos 140
torcedores foram levadas
muitas bandeiras, rojões e

até 'urna charanga. A ini­
ciativa do frete de ônibus
para Joaçaba partiu de al­
guns torcedores, más o

clube também participou,
financiando 50 por cento
dos custos.

\

Também foi muito co-
-

mentido ontem nas' rodas
de eS9l'ina, e na "boca
maldita" - o barda rua do

O Joaçaba de Juarez; Adão, Sidnei, Mário José e Tronidnha; Betico,
Taborda e Paulo Roberto;Wilsinho, Júlio Cé,sar eGeraldo, ainda pensa no
vice campeonato e por isso quer ganhar do Joinville de Raul Bosse; Joel,
Wagner, Valnil e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Nana e Llco; Francisco, Néla e
Paulinho, que precl.a apena. de um empate para conqulatar o titulo. O
jogo começa às 15h30mln, no estádio Oscarcar Rodrigues da Nova.

,

O Jolnvllle preparou tudo para comemorar o titulo hoje em,Joaçaba e"a voha da e

Príncipe onde se reúnem os

corneteiros, o

protesto do Figueirense
contra toda equipe da

Chapecoense que jogou na

última quarta-feira.
"Quando não é um, é
outro", explicava um tor­
cedor do JoinvilIe insi­
nuando que os times da ca­
pital sempre estão procu-.
rando confusão.
Enquanto isso a maior

parte dos diretores e mem­

bros do Conselho do Join­
vilIe, como os torcedores
dl! caravana, aprontavam
malas- para seguif para
Joaçaba. E não esquece­
ram da gasolina que preci­
sarão para a volta, telefo­
nando várias vezes para
.Joaçaba para garantir a re-
serva -º�_combustíve!.
Ainda no estádio' vários
jornalistas se empenharam
no trabalho de coletar'
dados sobre a campanha
do JoinvilIe este ano a fim
de preparar 'suas reporta­
gens sobre o campeão de
79. Foram consultadas fi­
chas de atletas, tabelas,
todos na certeza que o

JoinvilIe .não vai perder
este título. .

Joaçaba quer adiar
festa e chegar

•

ao Vlce-campeo.nato.
Joaçaba - (Sucursal) O'Joaçaba tem bons motivos para adiar a festa do
Joinville esta tarde no estádio Oscar Rodrigues da Nova. Primeiro
porque o treinador Helio Rosa, satisfeito com o aumento de produção
de sua' equipe· nos últimos jogos, está
alimentando a esperança de conquistar o vice-campeonato,
Para tanto, ele acha que uma vitória esta tarde será o suficiente para
deixar os jogadores ainda mais motivados para tentar uma bom resul­
tado na p_ró,g_�l!_<l�rta feira contra o Figueirense no Scarpelli: Mas o

grande motivo, cta- eufona -ieneralizada no Joaçaba,
é que o presidente do' Figueirense, Luiz Carlos Bezerra,
prometeu Cr$ 30 mil cruzeiros ao elenco em caso de vitória.
Eesta notícia for suficiente para.que os j�gadoies no treino apronto de
sexta feira mostrassem bastante movimentação e criatividade,
Para completar o ambiente festivo existente na cidade e entre os

jogadores. Caco retornou aos treinamentos teve até destacada atuação
no mini-coletivo, Entretanto, Helio Rosa não vai escala-lo preferindo
deixá-lo no banco, já que Cao vem de uma inatividade de quase 30
dias em função de uma torsão no joelho direito, sendo obrigado inclu­
sive a imobilizar a perna.
Mas quem está mais satisfeito diante de tantos fatos positivos, é a

diretoria do Joaçaba, que espera esta tarde uma arrecadação superior a
Cr$ 120 mil cruzeiros, que poderá se constituir em novo recorde da
cidade.
Antes do treino de amem, Helio Rosa voltou a conversar com os

jogadores, demonstrando as vantagens que terão em caso de uma
vitória contra o Joinviile, que terá repercussão nacional. E a alegria de
Helio Rosa era tão grande, que ele nem chegou a se preocupar com os

jogadores t}dão, Tronxinha e Wilsinho ,que estão em tratamento inten­
sivo na enfermaria. Apenas tomou conhecimento de que os três estavam
se recuperando bem e tem escalações garantidas. Com isso, ele não
precisará fazer improvisações na equipe e terá ainda a disposição um
bom banco de reservas, o que não acontecia desde as primeiras rodadas
do hexagonal.

-

Hélio Rosa diz que conhece bem a maneira tática do Joinville jogare
que por isso tomará certas precauções, mas sem nunca abandonar o
esquema ofensivo. Aliás ele espera até surpreender o Joinville com seu

esquema,' pois pensa em tirar vantagem pelo fato de atuar em seu

próprio campo.
I .

Márcio e ,Carlos Roberto podem
sermudanças no Figueirense

O Figueirense joga hoje contra o Criciúma
ainda sem saber se poderá reaver os pontos
perdidos para a Chapecoense na quarta­
feira. O gerente Cláudio Wagner deu en­

trada com um protesto na Federação, sexta­
feira à tarde, denunciando todos os jogado­
res da Chapecoense pela possibilidade de

algum ter jogado com suspensão por cum­

prir, mas não conseguiu tirar a limpo a dú­

vida com o quadro de funcionários da enti­

dade, Tüdo porque não deu entrada até o

momento, no departamento técnico, a sú­
mula do jogo Criciúma e Chapecoense, dis­
putado em Criciúma no domingo passado, e'
que pode apontar o terceiro cartão de Val­

dir, o único que atuou contra o Figueirense
com a posssibilidade de estar suspenso,

Antes da Partida contra o Criciúma, Val­
dir era o único do elenco da Chapecoense -

afora Celso Silva, que não jogou contra o

Figueirense - que já tinha dois cartões regis­
trados pelo arquivo discplinar do departa­
mento técnico da Federação. Portánto, ele é

Vieira

tenta hoje
sua primeira

vitória
Apesar de o ponteiro Marquinhos ontem

ter sido o único titular da equipe a não parti­
cipar, do treino-apronto, porque voltou a

sentir dores no tornozelo esquerdo, o mesmo
que o impediu de participar das primeiras
partidas do returno, a equipe do Figueirense
para a partida desta tarde, contra o Cri­
ciúma no Scarpelli, poderá ter duas mudan­
ças em relação a formação que mais vezes

jogou neste campeonato.
Depois .da derrota para a Chapecoense,

com a possibilidade de reaproveitamento de

Djalma, Reginaldo e Sebinho, o técnico

Jorge .Ferreira praticamente já havia mani­
festado o desejo de relançar o time base para
as últimas partidas no Scarpelli. Mas como

Marquinhos voltou a sentir a lesão rio torno­
zelo, e Casagrande não se encontra em boa
fase técnica, segundo sua opinião, Carlos
Roberto e Márcio devem ser lançados esta

tarde,

Jorge' Ferreira, ontem, depois de dirigir
um treino de dois-toques e uma "pelada"
com caráter recreativo, chegou mesmo a

comen!ar a possibilidade de Márcio sair jo­
gando:

,

- Ele fez uma boa partida em Chapecó, e
só saiu antes porque sentiu caimbras. Por
outro lado, o Casagrande não está corres­

pondendo a terapia de trupo que estou ten­
tando, realizar depois das últimas derrotas, e
me parece 'desmotivado. Por isto pretendo
deixá-lo de fora, e lançar Márcio com Regi­
naldo na zaga.

E se esta é uma substituição determinada
pelo técnico, a possível ausência de Marqui­
nhos no ataque não estava em seus planos.
Tanto que ainda aguarda pela recuperação

, do ponteiro:
�Ele está em tratamento médico, e faz

testes amanhã pela manhã (hoje), com uma

bota de esparadrapo no tornozelo, para ver

se tem ou não condições. Só se não tiver

condições fica fora, e então entra o Carlos
Roberto - disse depois do apronto de ontem.
Por outro lado, ontem todos comentavam

a importância do jogo, que vale pratica­
mente o título de vice-campeão, o que é tido
como uma recompensa a campanha qae a

equipe realizou durante as três fases do cam­
peonato, Lembrou-se também que
com mais dois pontos, o Figuei­
rense garante um somatório' geral de'

pontos ganhos superior ao que o Joinville
pode alcançar.
A concentração começou à tarde no Scar­

pelli, e além dos titulares foram relacionados
o goleiro Ronaldo, Casagrande, Raulzinho,
Doval e.Gersinho. Já Heleno, iniciou ontem

pela manhã 'as conversações com o vice de
futebol Carlos Cesar de Souza para rescindir
ocontrato, devendo ser liberado na .próxima
semana.

Súmula do jqgo de Criciúma não apàreceu
deu entrada com o protesto na Federação
apenas por descargo de consciência:
De qualquer forma, a notícia causou alvo­

roço no Scarpelli, onde a cada mo�ento
um torcedor "descobre" quem (ia Chape­
coense jogou "pendurado" na

quarta-feira - sendo que Jorge, o centroa­

'vante que concorre com Cabral na tabela de

artilheiros, é sempre o mais lembrado. O

gerente recebeu inclusive uma denúncia por
\

telefone, mas garante que este jogador se­

quer recebeu cartão no hexagonal.

o único que pode melhorar a situação do

'Figueirense na tabel� antes da rodad� desta

tarde.
-Mas sinceramente, não é de acreditar

muito nesta possibilidade - dizia ontem o

descrente Cláudio Wagner, ao explicar que

Daniel; Djalma, Mérclo,
Reglnaldo e Pinga;
Serglnho, Baldulno
e ÉdlOn; Seblnho;

Cabral e Marqulnho. ou
Cario. Roberto, é o

time do Flguelren..
para enfrentar o

,Crlclúme de Agulllera
Bruno, Edvaldo, Pradera
e Valdeel; Serrano, Muller

e Careca; Naldo,
Laerte e Hellnho,
hoJe a partir de

15h30m no,eatédlo
Orlando Scarpelll.

E em meio a polêmica toda, uma certeza é

que os rumores de que o Figueirense pode
reaver dois pontos e assim se aproximarmais
do Joinville na luta pelo título ajudaram ii

reacender o ínterese por uma partida que é

considerada pelos mais céticos como de

pouca importância, apesar dos apelos dos

dirigentes no sentido de avivar o significado
até um vice-campeonato, que o Figueirense
não conquista desde 1975.

Criciúma (Sucursal) - Somente para
cumprir a tabela do campeonato,
pois já não tem mais aspirações de

chegar ao título, o Criciúma joga
,

esta tarde contra o Figueirense em

Florianópolis, na segunda vez que a

equipe será dirigida pelo treinador
Vieira, contratado na terça feira,
O grande desfalque da equipe no

jogo desta tarde será o centroavante
Ademir, que recebeu o terceiro car­

tão amarelo em Joaçaba, Vieira de­
finiu Laerte como seu substituto.
Nas demais posições será mantido o

time base das últimas partidas.
A

. \

pa�
da não vem despertando muito inte­
resse tanto nos jogadores 'como no

treinador e nos dirigentes, pois todas
as atenções no clube estão voltadas
no momento para.uma restrutura­

ção e a nova política de trabalho
\ que vem sendo implantada pela dire­
toria. Estão sendo contratados
novos jogadores e em troca estão
sendo feitas rescisões de contratOS
com alguns atletas considerados dis

pensáveis.
Com esta preocupação imediata,

ao contrário do que se esperava, os

jogadores estão tranquilos e querem
apenas deixar uma boa imagem da

equipe neste final de campeonato,
Na sexta feira o técnico Vieira co­

mandou um treinamento coleuvc
quando' definiu a equipe. Ontem foi
realizado um leve trabalho com bola
e ficou definido que O lateral Marco
Antonio ainda não tem condições de
voltar ab time. Ele está afastado
desde o início do hexagonal por
causa de uma contusão e sua volta
era aguardada neste jogo. No en­

tanto, ao participar do coletivo mos'.
trou falta total de preparo Iisíco, de­
vido a longa inatividade.
Ã declaração dei Críciüma deíx�' 3
cidade hoje às 9 horas com destino a

Florianópolis. Os integrantes'almo­
çarão numa churrascaria perto do

Orlando Scarpelli. para onde vão

depois do almoço.
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A torcida atendeu a diretoria,
mas o Avai empatou em um g�l.

o Avaí começou o jogoenvol­
vendo ao Paysandu, mas já de­

monstrava, excessivos toques de

bola sem nenhuma objetividade
em direção ao gol. Zé Paulo, que
a 5 minutos arrematou sobre o

Iravessão no primeiro bom lance,
perman'ecia isolado no comando
do ataque. pois Valdeci não con­

seguia aproximar-se para armar

jogadas ofensivas, O, Pay�andu
não linha intenção de aventurar-

se ao ataque e atuava à base de I
Zé Paulo permaneceu isolado no comando do ataQile.!.dep�is roi substituido.

contra ataques. Então, nesse pri- tuições e preparando-se para o ter parao comando do ataque e fundo' das redes. E assim

Q1e,iro tempo, os torcedores tive- nacional. pretendia forçar mais' Dirceú para a esquerda. E foi jus- encerrou-se a partida, sem maio-
ram que contentar-se em assistir mais o time ao ataque. Mas o téc- tamente dos pés de Amarildo que res lances.
UOl Avaí excessivamente-preso a nico Sargento Garcia orientou surgiu o gol do Avaí, A 25 minu-

jogadas de passes curtos. seus jogadores no sentido de faze- tos, o juvenil acreditou numa bola
A carência de objetividade no rem lançamentos nas costas da lançada em profundioade, e para

setor ofensivo fez com que Miro defesa avaiana e até com algum surpresa dos próprios cornpa-
Andrade, na segunda etapa, rea- sucesso, como aconteceu no iní- nheiros, quase da linha de fundo,
lizasse uma série de alterações na cio desta segunda etaoa. quando arrematou violentamente para o

equipe. Entretanto, essas modifi- Galego quase surpreende a Ca- f�lI1do das redes de Alemão. Po-
cações - Jadir em lugar de Zé tito.' rem, seis minutos depois, Newton
Paulo e Chico Botelho no de Rosa Gomes. numa cobrança de falta.
Lopes - somente desentrosararn á Miro Andrade. então, retirou da entrada da área. atingiu o

equipe; Na verdade, o técnico Fico, para introduzir o ponta di- poste esquerdo de Catito e a bola
Miro Andrade, com estas substi- reita Arnarildo, deslocando Val- bateu no goleiro ganhando o

Os torcedores do A vaí que
-

compareceram ao estádio Adolfo

Konder, ontem à tarde, aten­

dendo ao chamamento da direto­

ria que pretende investir os 50 mil

e 870 cruzeiros da arrecadação na

contratação de Júlio Cesar, não

puderam assistir uma boa. apre­
sentação de sua equipe, Ao final
de noventa minutos de partida, o
marcador ficou em I a I. sendo

que o Paysandu ainda demons­

..fou melhor disposição tática du-
, '{' fante o segundo tempo.

Equipes-Avaí: Catito, Lico ,

Marcos, Edson e Orivaldo; Rosa

Lopes (Chico), Valdeci e Dirceu:
Valter. Zé Paulo (Jadir) e Fico
(Arnarildo). Paysandu - Alemão,
Valmir, Valdir e Danilo. Lili,
Vilmar e Toninho, Anisio. Ga­
lego e Newtin Gomes, Renda:
Cr$ 50,8'70. Juiz: Roldão da

Borja Neto, auxiliado por Luiz
Carlos Portela e Pedro Silva.

A difícil situaçGo do Flamengo.
Desta vez, nGO pode nem empatar

I '

Esta animação do técnico
contagia de certa forma os jo­
gadores. Estes, no entanto,
mostram-se- mais humildes.
Durante toda a semana o

quese viu em Marechal Her­
mes foi um ambiente de con­

quista de título. O'curioso é
que o segundo turno não de­
cide nada apenas deixa a

equipe com um ponto de van­
tagem sobre as demais no iní­
cio do terceiro turno - um "

handicap que o Flamengo já
tem assegurado por ter ven­

cido a Taça Guanabara,
Os times prováveis: Fla-'

mengo: Cantarele, Toninho
(Leandro), Manguito, Nelson
e Júnior; Carpeggiani, Adílio

Coriti&a e Colorado decidem título

Rio - o Flamengo não pode
perder hoje para o Botáfogo,

. O empate já é um péssimo re­

sultado. Portanto, sua situa­
ção é das mais difíceis, ainda
mais que Zico, com estira­
mento, está tora do jogo e pra­
ticamente . só retornará à
equipe no terceiro turno, o

que realmente decidirá o
campeonato do Rio de Ja­
neiro.
O Botafogo ;: líder ficará

numa situação privilegiada se

vencer, se bem que terá peÍa
frente Fluminense e Vasco,
dois jogos difíceis nos quais
não poderá perder. O afasta­
mento de Zico tira um pouco

- .

da motivação do torcedor,
mas' a arrecadação deverá ul­
trapassar a Cr$ 5 milhões -

nas duas últimas vezes que
estas equipes se defrontaram a

renda ultrapassou a Cr$ 8
milhões.
O técnico Cláudio Cou­

tinho não esconde sua preo­
cupação pela sorte do Fla­
mengo neste jogo e embora o

substituto de Zico seja Tita,
pelo menos tem sido sempre
assim nos jogos em que o ata­
cante sai de campo poupado,
afirma que só definirá o time

, momentos antes do jogo.
.

E uma arma que tenho e

vou usá-la contra o Botafogo.
Muitos técnicos a utilizam.

,E4, particularmente, so'u
contra. Mas como Zico está
contundido e outros jogado­
res não estão fisicamente bem,
vou agir assim. Creio que os

torcedores do Flamengo me
. compreenderão.

Toninho, sem contrato e

com- cores nó tornozelo é
outra dúvida do técnico. O jo­
gador diz que se estiver bem
atuará mesmo que não haja
acordo com a direção .do
clube, Por outro lado, Rendi­
neHi, muito cotado para vol­
tai ao time, acabou vetado
pelos médicos.
Na Gávea, o ambiente é

bom, Percebe-se apenas uma

certa expectativa por parte da
Comissão técnica sobre como

reagirá a equipe sem Zico. Em
todas as preleções, Coutinho
lembrou de Mallorca, na qual
o Flamengo atuou sem Zico e

Curitiba - Coritiba e Colo­
rado decidirão neste do­
mingo, as 15h30min, no Está­
dio Couto Pereira. o Cam­
peonato Paranaense de 79, em
partida cercada de imensa ex­

pectativa e que deverá Ficar na
hIstória. Os dois times estão
Cm igualdade de condições,
Cada um com 8 pontos ga­
nhos, O Colorado obteve dois
Pontos adicionais, por ter

Conquistado os dois primeiros
turnos, o Coritiba, que foi o
vencedor do terceiro turno
obteve um ponto extra.

'

O� \doi� time, decidiram

terminou o jogo com apenas
oito jogadores, já que três
foram expulsos. Nesta oca­

sião, o time brasileiro derro­
tou o Esnanhol nor 2 a I.

e Tira: Reinaldo. Cláudio
Adão e Júlio César (Carlos
Henrique). Botafogo: Ubira­
jara, China, Luis Cláudio,
Renê e Carlos Alberto. Chi­
quinho (Luisinho) Rangel,
Mendonça e Renato Sá; Gil,
Dé e Marcelo.

'COPA BRASIL

COMEÇA HOJE
COPA BRASIL - FASE PRELIMINAR
Gama - Gama x Atlético (GO) - Loteria

Teresina - River x Moto Clube - Loteria

CAMPEONATO ESTADUAL DORIODE JANEIRO.
2° TURNO'

. .

Maracanã - Botafogo x Flamengo - Loteria

Campos - Goytacaz x Americano
REPESCAGEM

'

Bangu - Bangu x Volta Redonda
Niterói - Niterói x Flurninense-Nf
CAMPEONATO BAIANO - DECISÃO
Salvador - Botafogo x ltabuna

Vitória x Bahia
CAMPEONATO PERNAMBUCANO - 2a Fase do 3°

Turno
Recife - Náutico x Santa Cruz I

CAMPEONATOCEARENSE 2° Turno da Fase Decisiva
Fortaleza - Fortaleza x Ferroviário'
CAMPEONATO ALAGOANO - Fase decisiva

Arapicara - ASA x CRB
Palmeira dos Índios - CSE x CSA
CAMPEONATO POTIGUAR - Decisão

Natal - América x ABC
AMISTOSOS:
Petrópolis - Serrano x América (MG)
Belém - Remo x Flamengo (PI)
Sobradinho - Sobradinho x Guará (DF)

Paulista terá
dois' clássicos
importantes

São Paulo - Os torcedores paulistas poderão assistir hoje a pois
bons jogos, válidos pela 4a Rodada ·do Campeonato Paulista:
os clássicos Portuguesa de Desportos x Santos, às II horas, no
Pacaembu e Corintians x São Paulo, às 16 horas, no Morumbi.

A partida que será realizada pela manhã, reunirá dois inte­

grantes do Grupo B, o que se constitui em um motivo a mais

para ,que as duas equipes pensem apenas na vitória. A Portu­

guesa, que depois de uma série de 13 jogos invicta, perdeu duas
vezes seguida, ocupa a terceira posição da chave, com 24 pontos
ganhos, enquanto seu adversário Santos, com 22 pontos, tem
uma boa chance de se sair da incômoda posição.
Times: Portuguesa: Hélio; Edson, Bosco, Bolívar e Toninho

Braga; Daniel Gonzalez, Eudes e Enéas; Zair, Rui Lima e

Faísca. Santos: País; Nelson, Cassiá, Fernando e Gilberto;
Gilberto Costa, Rubens Feijão e Pita; Nilton Batata, Juari e

João Paulo.
.

CORINTIANS x SÃO PAULO
À tarde, será disputado um dos mais tradicionais clássicos do

futebol paulista. O Corintians, que se recuperou no campeo­
nato, passando inclusive a liderar o Grupo A, com 29 pontos,
ao lado do América, surge com certo favoritismo, principal­
mente pelo tabú de não perder para o São Paulo há quatro anos.
Porém, como se trata de um clássico, qualquer resultado é

previsto, ainda mais que o time tricolor, líder do Grupo C.

juntamente com a Ponte Preta, com 27 pontos ganhos, espera
contar com o retorno de Leivinha e Serginho, tornando-se mais
ofensivo para a partida.

.

Times: Corintians - Jairo; lé Maria, Amaral, Djalma e

, Vladimir; Caçapava, Basílio (Biro-Biro) e Sócrates; Romeu,
Palhinha e'Wilsinho.' Sã(;Paulo - Valdir Peres; Torünhó,';Este­
vão, Bezerra e Nelsinho; Chicão, Teodoro e Dario Pereira; Edu,
Serginho e Leivinha.
MAIS 6 PARTIDAS
A complementação da 4" rodada do 'returno da competição

acontecerá com a disputa de 6 partidas no interior: em Campi­
nas, a Ponte Preta defenderá sua condição de líder contra a

Internacional, de Limeira; em Rio Claro.. o último colocado do

certame - Velo Clube - recebe o Guarani; em Ribeirão Preto, o

Botafogo enfrenta o XV de Piracicaba; em Franca, a Francana

tenta nova vitória, jogando com o fraco time do São Bento; em
São José do Rio Preto, o América joga com o XV de Jaú, por
sua reabilitação e finalmente em Araraquara. a Ferroviária
estará recebendo o Noroeste.

Grêmio com reservas

.. e Esportivo e Inter
lutando pelo 'vice

Bento Gonçalves - O penúltimo jogo no Campeonato Gaúcho, o

Grêmio, campeão com três rodadas de antecipação, enfrentará o Es­

portivo, neste domingo no Estádio da Montanha, escalando nova­

mente um time misto. a fim de que alguns jogadores reservas tenham

oportunidade, enquanto que os titulares serão poupados para a mara­

tona do campeonato brasileiro,
O Esportivo t�m uma motivação toda' especial para essa 'partida:

conseguir a vitória, o que lhe daria condições não só de obter o título de

campeão do interior. como também um inédito - vice-campeonato
gaúcho. No momento, é vice-líder, com 16 pontos ganhos, contra 15 do

Internacional. que é o terceiro colocado,
Times: Esportivo - Noslen: Edgar. Dario. José e Raquete: Celso

Freitas, Adilson e Dilvar: João Carlos, Valdeci e Rubem. GrEmio -

Remi, Eurico. Valderez. Vicente e Ladinho: Cardacio, lura e Nardela:

Jurandir. André e Jesum.

INTER PELO VICE'

No estádio Beira-Rio. o I nternacional terá de derrotar o Juventude a

fim de lutar pelo vice-campeonato, pois o Esportivo também é preten­
dente, No momento, o time Colorado se encontra na terceira colocação
com um ponto de desvantagem em relação ao Esportivo. Mas diante do
Juventude colocará em ação uma equipe mista, e por isso mesmo corre

o risco de ser surpreendido. O jogo tem início' previsto para as

l5h30min.
Times: Internacional - Benitez: Bob. Mauro. Galvão e Cláudio

Mineiro: Tenho. Batista e Jair: Pompeia, Silvio e Mário, Juventude -

Luis Carlos: Vinhas, Ademir. Moacir e Toninha: Jorge. Cacau e Plein:

Maurinho, Rinaldo e Ivanildo.
.

Outros Jogos - no complemento da rodada. jogarão Caxias x Brasil.

,em Caxias do Sul e São Paulo x Novo Hamburgo, em Rio Grande.

VENDE-SE BELlNA

Vende-se uma Belina 1977, com 60 mil KM, por Cr$ 85 mi.
Tratar pelo telefone 44-4598, com o Sr, Jurandir.

N o Botafogo todos' estão
certos que o time derrotará o

do Flamengo, O técnico Jorge
Vieira cansa de se considerar
favorito e não demonstra a

menor modéstia quando fala
sobre o jogo.
- Somos os líderes e não

temos nada a temer. O Fla­
mengo está decaindo e tem

encontrado muita dificuldade
para vencer seusjogos. Ternos
tudo para ganhar. Precisamos
apenas atuação C()Il� aphcação.

Goitacaz c Americano dis­

putam a outra partida do

grupo A e o vencedor terá as­

segurada sua participação no

terceiro turno,

No grupo de repescagem
jogam: Bangu x Volta Re­
donda em Moça Bonita, e Ni­
terói x FI u J1l i nense (F ri­
burgo). em Niterói, Ambos
começam às 15h30m.

pela última vez o Campeonato
Paranacnsc em 75 e 76, com o

Coritiba obtendo os dois t ít Ll­
los e chegando ao hcxacarn­

peonato. O Colorado, que re­

sultou da fusão ferroviário­

britania-plestra Itália. ainda
não conseguiu um só título de

campeão paranaensc o clube
da Vila Capancma roi cam­

peão estadual pela última VCI

em 66, quando era conhecido
como clube Atlético Ferrovia­
rio.

já que as duas equipes se equi­
valem tecnicamente e contam
com vários jogadores de

grande experiência e que já
participaram de muitos clássi­
cos em outros estados. Na
par-
tida anterior. pelo quadrangu­
lar decisivo, no primeiro
turno. o Colorado venceu por
2xO em partida tumultuada.
Se ocorrer empate neste do­

mingô, Colorado e Coritiba
disputarão novo jogo na pró­
xima quarta-feira. quando fi­
cará definido o titulo.
Times: Coritiba - Ma/a-

ropi: Gilson Paulino. Duilio,
Gardcl e Osmarzinho: Almir.
Luis Freire e Freitas: Val­
tinho, Neinha c Santos. Colo­
rado - Wilson: Ari. Caxias,
Levir e Sidnei: Gassen. Os­
marzinho e Jorge Nobre:
Buiào. Tiào Marçal c Genau,
MARINGÁ X ATLÉ­

TICO
Em Maringá. no estádio

'Willic Davis, as 15h3011lin,
Maringá e Atlético disputará
uma part ida sem qualquer
motivação e que servira.

para o cumprimento da ta­

bela,
Para a partida decisiva. não

se rode apontar um favorito,

Hering
Malhas com tío penteado

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tõrios dos computadores (Art, nO. 9, Parágrafo ]0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução do importância
paga,

.

TESTE N° 460
SANTA CATARINA

20-00002

20-10127
20-10129
20-10130

0241256 , 0241267
0241731 0241813
0242106 0242509
0242521 0242939
0242964 0243035
0243164 0243569
0243877 0244025
0244163 0244347
0244490 0244505
0420127
0180186
0130093 0130431
0130716
0478059 0478101
0478178 0479063
0479616 0479927
0480002 0480006
0480027 ,0480076

. 04�0205 0480382
0481422 0481614
0482013 048244;J
0143985
0259830 0261418
0262404 0282410
0262413 026.2433
0262457
0101700 0102095
0525375 0528119
0162897 0163934
0317632 0317744
0319277 0319810
0320008
0314011 0314408
0329423 0330048
0330344
0332001 A 0332014
0371101 0371270
0371366 0371850
0372861 0372S09
0372914 0372998
0373101 0373255

. 0373423 0373495
0373635 0373787
0374942 0375010
0375128
0341178 0341197
0341466 0341622
0342811 0343330
0344136 0344180
0297116 0299752
0333534 0334447
0250971
0282043
0437484 ·0437641
0438455 0438464
0441277 0442334
0442868 0443005
0443015 0443031
0443043 A 0443044
0443051 0443055
0443066 0443074
0443082
0443086 A 0443087
0443090 0443092
0443095 0443097
0443185
0250079 0250306
0250376 0250813
0251220
0361719 0361722
0361754 0361763
0361767 0362560
0363192 0363474
0364942 0365317
0168203 0168809
0272936 0273092
0273096 A 0273098
0273179 0273182
0273442 0273445
0273508 0273588
0273989 0274038
0274094 0274938
0275286
0409342 0410682
0411728 0412549
0184185
0816142 0816944
0816949 0817263
0819493 0821324
0822217 0822240
0824190 0824965
0126938 0126960
0126974 0127107
0257262 0260075
0260475
025ij.564 0257157
0258244 A 0258245
0258915 ,0258934
0259556
0348038 0348061
0348578 0348727
0349195 0350243
0350387 0�51239
0351300
0182679 0182729
0182855 0183112
0184512
0061705
0386668 0387280
0165315
0092570
0340102 0340641
0340795,
0196022
017�514 0179623
0179840
0155235
0101457 0101768
0101779 0102430
0102543 A 0102544
0102546 A 0102547
0194312 0194486
0194905, 0195233
0102546
0231951 0233191
0096349
0084497
0045501 0046373
0183842 0184313
015S145 ,0155504
0156347 0156375
0157774 0157788
0127648
0098482
0051468 0052166
0052343 0052575
0053644
0030852 0031025
0031170
0015671 0016592
0008796
0007546 0008411
0009326
0000556 0000586

20-00003
20-00004
20-00010

20-00015

20-00017
20-00019

20-00021
20-10006
20-,001,.
20-10012

20-10013
20-10014

20-10018

20-10019
20-10019

20-10023
20-10027
20-10031
20-10032
20-10036

20-10040

20-10043

20-10046
20-10048

20-10063

20-10065
20-10067

20-10068
20-10068
20-10070

20-10071

20-10076

20-10077

2'0-10078
20-10083
20-10088
20-10089

20-10092

20-10094
20-10098

20-10101
20-10102

20-10103

20-10107
20-10111
20-'0114
20-10116
20-10118
20-10120
20-10125

OBS,; Esta relação e todas as demais que soo feitas
neste Jornal aos domingos, a titulo de 'Cartões que
não concorrem", soo afixados desde o dia 'lnterior

(sábado) no prédio do (.01":0 Económica Fe(jerol
sito à rua Gol. Gaspar"Outro, 361 . Ed O. Olgcl
Estreito,
; Ag, Newton Mac'.Jco, ruo Tnucos. 20 - Estreito;

Ed, JSede do Caixa Econômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro

20-10131
20-10131
20-10134
20-10135
20-10136

20-10139
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INHO DO FREDERIC

Um jovem �ontemPla os restos de uma loja no Mississippi. No cais, as embarcações foram destruídas na quinta-feira. No caminho do furacão Frederic" as cenas de destruição são co· rnuns,

Penatran anuncia prisão
para

. m'otorista embriagado
. .

cento dos passageiros que
morrem em acidentes de
trânsito estariam salvos
se estivessem usando o

cinto de segurança, cuja
média de uso no Brasil é
de 1,8 por cento sobre os

usuários de veículos au­

tomobilísticos. Com o

uso, as lesões se reduzi­
riam de 45 por cento a 70

por cento, dependendo
das partes afetadas do :.

corpo.
A sugestão ao Contran

- Conselho Nacional de '

Trânsito - será contudo,
resolução tornando o uso

do cinto compulsório,
inicialmente nas estradas
e depois nas cidades,

o uso do cinto de segu­
rança reduziria a metade
dos casos fatais.
A Divisão de Pesquisas

do Denatran, que coor­

denou o levantamento
nacional, dividiu as pro­
vidências a serem sugeri­
das ao Contran , quer
para alteração do Código
Nacional de Trânsito,
quer por efeito de resolu­

ções, em três categorias:
urgentes, a curto prazo s:

longo prazo.
r

Entre as medidas ur­

gentes serão sugeridas.
entre outras. o uso com­

pulsório. do cinto, primei­
rarnente nas estradas,
através de um modelo de
3 pontos automáticos
com fecho uniformizado,

com a aplicação de multa
inicialmente de 5 por
cento sobre o salário re­

gional; também a uni­
formização dos sinais,
que cada Estado instala a

seu modo; a descentrali­

zação' das vistorias que
poderão ser feitas por
empresas credenciadas.
O capítulo da prisão

para os motoristas Ila­

grados alcoolizados será

sugerida numa etapa pos­
terior, porque o Dena­

tran está pnmelro estu­
dando a fabricação de um
bafômetro eficiente pela
indústria nacional, 'que
não apresente margem de
erro nas fiscalizações.
..A ,ps;squisa do D,fna�

,tran .n1d,strqti' que "50 'por
"'\ \

Brasília - A pena de pri­
são para quem for Ila­

grado dirigindo compro­
vadarnente alcoolizado, a
aplicação de multa contra

quem não usar o cinto de

segurança e a uniformi­

zação dos sinais de trân­
sito estão entre as medi­

.

das que o Departamento
Nacional de Trânsito vai

sugerir ao Contran para
reduzir os acidentes,
Uma avaliação sobre

os principais agentes dos
desastres' automobilísti­
cos e a eficiência dos re­

quisitos de segurança.
realizada pelo Denatran,
chegou à conclusão de

que o uso de alcóolicos é

responsável por 69 por
cento dtrsacidéntes-e que'

como aconteceu

França_
n,a

TUDO SEM
ENTRADa!

,

CONJUNTO POPULAR DE PESCI
Uma nova alegria para sues férias ou fins·..de-semena

ATENtA0 CAMPISTA:
Este conjunto está provado
e aprovado em todo o país'
para o transporte de barracas
e maferial de camping, por sua

alta quclldcde e economia.

GRáTIS:
Cupons para o

sorteio de

8 FIAle
8 REFRIGERADORES
BRASTEMP DUPlEX. L:===:'-=�::�:::�;'::::;:::�::=�

120 lojas do Rio, Grande ao Grande Rio

I

Os espanhóis estão' preocupados
com o' aumento da delinquência

Segundo o relatório,
.houve na Espanha, �m
1978, mais de 400 atenta­
dos terroristas de todos os

tipos que deixaram 100
mortos e I 15 feridos, além
de prejuízos, materiais in­
calculáveis. Esta cifra de.
mortos e feridos já foi am­

plamente superada nos 8
meses de 1979.

Os delitos contra a Pf0-
priedade, com violência ou

intimidação, aumentaram

em 87.3 por cento em rela­
ção a 1977 e os processos por
furtos e roubos chegaram a

.

\

321. 776. Os assaltos a en­

tidades bancárias ultrapas­
saram os 5 mil. com uma

quantia. total roubada

equivalente a 30 milhões de
dólares. Na maioria .. os

protagonistas eram meno­

res de 20 anos.

Os roubos a mão ar­

mada.ern residências foram
o dobro dos de 1977. Em
todo o. país foram rouba­
aos cerca de-l.O mil veícu­
los; dos quais apenas 60

I
.

por cento foram recupera-
dos. As prisões por tráfico
e posse de drogas supera-

ram em 60 por cento as do
ano, anterior e aumentou
consideravelmente o con­
sumo das chamadas drogas
pesadas.
A grande preocupação

da promotoria é o fato da
idade criminosa na Es­
panha estar diminuindo
sensivelmente de ano para
ano e que a delinquência
infantil, quase desconhe­
cida no país há uma dé­
cada, estã exigindo um

drástico questionarnento
humano e social desde a es­

cola primária.

Madri - O relatório que a

Promotoria Geral da Es­

panha vai apresentar ao

país para mostrar como

andam as coisas é uma ter-
. rível exposição sobre o

aumento da delinquência.

Todos os dados se refe­
rem a 1978, ano bem mais

tranquilo do que o atual.
"Se as cifras nos deixam

apavorados- comentou um
.

juiz quando as compara­
remos com as deste ano,
nos parecem quase brinca­
deiras".

Big len perdeu a

primeira ·nota e fez
dong-ding-dong

Ldndres � 0lai,;b�� r�IÓgio " .' .:

do parl-amento britânico
conhecido como Big Ben, perdeu s�a primeira
\ nota ao, dar o quarto de hora,
ontem, an!es das 1:1 horas. Uma equipe

de rnecarucos fOI despachada para
determinar a causa do defeito.

O relógio fez dong-ding-dong, em vez

" .: qe_ dmg-dong-ding-dong.
. AI�da nao sabemos o porquê, do defeito,
porem, no geral, o relógio anda bem",
disse um funcionário do Departamento

do Ambiente.
O big-ben roi fabricado em 1858 e

a última vez que parou foi
em 1978, para limpeza.

No momento, plantar
papoula no Irã dá .

. ,'i?: 15 a�'9:�\,de Prisão. .

" . i:'" 1 ., �
- ...."'�_'"

Londres - As autoridades iranianas ordenaram aos cultiva-

dores de papoulas que não semeiem até que se anuncie a

-politica governamental sobre essa flor, da qual se extrai o
'

ópio.
Segundo uma transmissã� da Rádio Te�rã, captada nesta

capital, o Ministério da Agricultura e Desenvolvimento
Rural advertiu que serão julgados os violadores em �irtude
de urna lei de 1959, que prescreve até 15 anos de prisão com

trabalhos forçados como castigo.
O comunicado acrescenta que serão destruídas as planta­

ções ilegais com fumigação aérea. As sementes de papoula
são empregadas para fazer ópio que, por sua vez, serve de

base para a morfina. a heroína e a codeína.

KS GTE É OMELHOR.
POR
500.000
MOTIVOS.

. Servicos Gerais
de Eletricidade e
Telefonia Ltda.

KS GTE torna-se cada vez mais
indispensável, exatamente por ser o

.

dee��%�nic��� d�r�i��ifd�d�.ipam.ento
E m pelo menos 21 países, 500.000

pessoas encontraram um bom motivo
para instalar o KS GTE em seu ambiente
de trabal ho.

.

Além disso, o KS GTE é um aparelho
padrão exportação, em vários modelos
de 1,2,4 e 6 troncos ou mais, e de 2 a

30 ramais, o que permite sigilo absoluto
nas ligações, operando sincronizadamente
tanto num sentido, como no outro.

Resumindo: KS GTE é um sistema de
comunicação inteligente e prático,
resultado da mais avançada tecnologia,
e com recursos, até hoje, inéditos.

Escolha o melhor. Com KS GTE você
terá .corno certeza a escolha de
500.000 pessoas.

Se você ainda não tem um KS GTE
na sua empresa ou escritório, loja e até
mesmo dentro da sua casa, aproveite
e compre o seu equipamento na Segel.
E Ia financia em até 6 meses com

prestações fixas.
I

Segel - Serviços Gerais de Eletricidade e

Telefonia Ltda.
Florianópolis . Rua D. Jaime Câmara, 46
Fones: 22·7111 e 22-4880 . Blumenau .

Rua XV de Novernbro . Ed. Catarinense
7C!/707 • Fone: 22·3611 'Criciúma - Av.
Getúlio Vargas, 435 . Ed , Avelino Da­
mteru-éoni. 103· Fone: 33-1011.
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Há uma tensão social muito grande em Chapecó
""" '"

NEM· CRIANÇAS ESCAPAM A VIOLENCIA· SEXUAL
Nos últimos meses, aumentou a vio­

lência sexual, na forma de estupros de
adultos e crianças, revelando uma nova

face da criminalidade em Chapecó.
Os policiais afirmam que sempre ocor­

reram crimes sexuais em números consi­
derádos altos, 'mas três casos que vieram
a público nos últimos meses, espacejados
por alguma-s semanas, demonstraram
que esse tipo de crime deverá aumentar

consideravelmente na cidade. Devido a

tensão social existente na periferia.
Os três casos se referiam a estupro, que

homens casados, e de idade avançada,
praticaram violentamente em crianças.
Na maioria dos casos, filhas ou enteadas,
revoltando a população e exigindo a agi­
lização da justiça e dos órgãos policiais.
No primeiro caso, as diligências da polí­
cia e a tramitação do processo na Justiça
.não demoraram mais que dez dias, numa
rapidez inédita dos processamentos poli­
ciaise judiciais. Ao cabo deste espaço de
tempo, o criminoso estava detido cum­

prindo pena decretada.

.

,

Mas, se os casos rumorosos traurnati­
zaram o município, maior poderia ser o

impacto, se a polícia fosse informada de

todos os incidentes q ue ocorrem nos bair­
ros qe Chapecó. Policiais da Delegacia de

, Comarca constataram que no bairro São
,

Pedrl\>, o mais pobre da cidade, a prática
de r�ações ilícitas e forçosas - muitas

,

vezes constituindo casos configurados de
1

estupros brutais entre operários, desem-
pregados e crianças - é mais frequente do

que calculam as assistentes sociais da

Asdi; que oferecem acompanhamento às
famílias carentes, Outros bairros. em

menor -intensidade, escondem iguais
problemas.

Esses casos, por'inibição ou ignorância
das vítimas, nunca chegam ao conheci-

,

menta policial. Quando a polícia é notifi-

cada; a vítima geralmente oferece resis­
tência e prefere continuar no anonimato,
relutando inclusive em denunciar o autor

por temer escândalos.
Assim, a polícia de Chapecó estima'

que o número de casos reais seja o triplo
daqueles cujos inquéritos são instaura­

dos, embora não haja nas delegacias se­

ções especializadas para tratamento
- desse assunto.

"MARGINAIS EM EXCESSO"
O delegado Regional de Polícia, que

acompanhou os recentes éasos de estu­

pros, não se surpreende com as ocorrên­
cias porque "o número de marginalizados

.

e pessoas propensas a esse crime é pro­
porcionalmente maior". Atribuiu esse

fenômeno à falta de cuitura e inadequa­
. ção de ensino que os criminosos recebe­

ram, notadamente pais de famílias inte­
rioranas que atentam contra as próprias
filhas.
Pedro Fernandes Pereira, o delegado,

culpa a falta de formação familiar, que
contribui para aumentar esse tipo de cri­
minalidade. Ele ref,uta a teoria, segundo
a qual, existe correlação entre as zonas de
meretrício e os crimes sexuais, no sentido
de que a-ausência da prostituição institu­
cionalizada e organizada provocaria au­
menta dos crimes contra os costumes,

Para provar isso, exemplifica que a ci­
dade de Lages possui o maior centro de
meretrício de Santa Catarina e também O

maior índice de casos de estupros, sedu­
ções e outras agressões praticadas contra
as mulheres.

O delegado Regional culpa urpa mino­
'ria de homens, quedeseja a manutenção
dos meretrícios e atemorizam as comuni­
dades com colocações- do tipo "precisa­
mos de meretríciós para evitar males pio­
res .c_olno estupros contra jovens indefe­
sas da sociedade".

Irritado, rebate que essa minoria deve­
ria "ser severamente combatida porque
expõe ao ridículo as famílias honradas".
A polícia , na opinião de Pereira,

.
sente-se 'incapaz de reprimir e prevenir
crimes de ordem sexual porque eles re­

presentam, de acordo com sua constata­

ção, falhas estruturais e educacionais.
Para um combate eficaz, argumenta, a

Polícia necessita ser informada e que a

vítima registre queixa contra o agressor,
do contrário não haverá respaldo legal
para abertura de inquérito,
AGILIDADE JUDICIAL
O promotor público Joel Rogério Fur­

tado , atuou no primeiro/caso de estupro ,

deste ano, e imprimiu rapidez inédita no
\ '

processo, atendendo reclamações cir-
cunstanciais da opinião pública. Ele
aponta a pouca. cultura e os desequilí­
brios e desajustes familiares de pessoas
casadas, como responsáveis maiores

pelos crimes. Aliado a iSS9', o promotor
acusa a "excessiva .Íiberação dos costu­

mes", q!le sê transformam em estimulantes

perigosos. E citou a circulação de revistas

pornográficas" que "causam efeitos eX,ci-
tantes nos jovens".

'

Como reprimenda legal cabível contra
esses crimes . o promotor Furtado sa-

/,

de dominar a vontade. o Instinto', são

outras c daí surge .a conduta diferente e

muitas vezes repudiada pela sociedade
em função de seu caráter lesivo.

Elé sublinha que quando uma pessoa
com predisposição para cometer tais ati­
tudes anti-sociais se encontra em situação
tensa ou de perda de seus valores mais

estáveis, suas-defesas se rompem e o des­
vio se' manifesta,
Alan Serrano esclarece que os crimes

sexuais só encontram explicação dentro

da Psicologia Médica, ou seja, da psi­
quiatria. Seu estudo é fenomenológico,
comportamental ou analítico, O trata­

mento depende da doença, que leva a

pessoa ao crime e geralmente, nos casos

de personalidade psicopática, só a psica­
nálise poderia dar esperança de cura. Ou­

tros métodos podem ajudar, mas não há

certeza de modificação da personalidade.
Concorda o médico que os crimes se­

xuais, como todos os demais, proliferam
.

nos meios sócio-econômicos piores, As

péssimas condições de vida da população
mais oprimida e menos educada geram
problemas' familiares , desequilíbrios
psíquicos e. maus hábitos sociais (brigas,
desconfiança, alcoolismo, prostituição),
o que repercute não só nos' indivíduos
mais frágeis e predispostos a doença men­
tal como também sobre as, crianças.
Condenou também o êxodo rural, em

populaçãos como a de Chapecó, que cria.
situações de desagregação familiar e ins­
tabilidade nos hábitos da vida. "É
comum o agricultor vir cheio de esperan­
ças para a cidade e depois ter que que
enfrentar uma situação' de trabalho ár­

duo, contínuo e de pouca remuneração.
O pai passa a beber desesperado, a mãe

fica neurótica, o filho convive com mar­

ginais e a filha vira prostituta", detalha o

psiquiatra. Alertando que esse quadro é

comum nas cidades que sofrem da "febre
desenvolvimentista", onde a receita mu­

nicipal e o crescimento econômico de al­

gumas indústrias é colocado acima de fa-
.

tores humanos, surgindo desequilíbrios,
ansiedades e a, má Iorrnação da persona­
lidade.
Previu que na medida em que o muni"

cípio cresce, "tendem a aumentar os dis­
túrbios, emocionais e \problemas psico­
sociais, pois odesenvolvimento se traduz
apenas no aumento da renda bruta e não

na melhoria qualificativa ,da vida do tra­

balhador".

PREQCUPAÇÃO SOCIOLÓGICA
O sociólogo e professor da Fundeste .

Santo Rossetto, não esconde sua preocu­
pação corn-o fenômeno "crimes sexuais".

.

Mas, completa: a Sociologia não tem um

diagnóstico aplicável universalmente aos

chamados "crimes sociais" e muito

menos quando se tratá de crimes 'específi­
cos, como o caso das anormalidades se­

xuais, cujo índice de ocorrência o 'está

preocupanda,
-- Uma visão sociológica do fato pres­

supõe necessariamente a obtenção de �

uma série de dados que permitam levar
em consideração todas as variáveis sobre

as causas e a conjuntura- social. Esses
dados poderiam ser buscados em res­

posta às seguintes interrogações prelimi-.
nares: I) Qual a tipologia dos chamados

.

"crimes sexuais", que estão ocorrendo?
Como eles são narrados, descritos e noti­

ficados à população, concretamente'? 2)
Existe algum índice de maior ou menor

ocorrência sobre este ou aquele estrato da
sociedade quanto aos indivíduos envol­
vidos nos àtos julgados criminosos') Se

existe, como pode ser posicionado o es­

trato social sobre o qual ocorre com

maior incidência o fato')
rQuais as reais condi-

,
ções de os membros desse estrato social

pautarem seu comportamento segundo
,normas e padrões vigentes no contexto

da sociedade? Se os membros ou a maio­
ria deles não podem ser identificados. de
maneira preponderante. com este ou

aquele estrato social? Existe entre eles

alguma identidade sociológica que per­
rnita a hipótese de estarem sob os mesmos
influxos ou motivações sociais')
Estas interrogações. segundo Ros­

setto. precisam ser satisfeitas antes de

qualquer diagnóstico: para que a Socio­
logia possa ser acionada para elucidação
do crime sexual como fato sociológico.
Embora existam vários estudos sobre a

criminalidade, Santo Rossetto desauro­
riza utilizar as conclusões desses estudos
como uma teoria tão igual que possa ser

aplicada em todos os contextos e situa­
ções sociais, Além dos rre�supostos teó­

ricos, o sociólogo não.dispensa os estu­

dos do caso. as pesquisas de campo, as

monografias contextuais e conjunturais.
Finalizando. Santo Rossetto assegura

que "Chapcco "esta e\iglllLÍo impcrrosa-
mentais. mente a busca e o tratamento desse co-

... ,

O mundo de um doente mental -,ex- nhecirneruo científico corno instrumente

\
\

\

Reportagem de Marcos Bed i n

A violência sexual aumentou consideravelmente nos últimos
'meses em Chapecó. Nem as crianças escapam dos estupradores.

Filhas e enteadas são as principais vítimas. Por 'inibição ou

ignorância das pessoas ágredidas, a policia registra apenas um

terço dos casos. A solução está no aumento dos centros
de meretrício? A polícia responde, não. A justiça tem semostrado

,

ágil, para punir os violentos sexuais..Cientistas sociais,
advertem que a violência sexual tende 'a aumentar e culpam o

progresso vertiginoso, a importação de uma cultura
{ . ,

estranha e, principalmente, as condições sócio-econômicas do povo:
I

Iienta que "a Justiça foi extraordinaria­
mente ágil no julgamento de processos
semelhantes". Manifestando preocupa­

ção pela repetição desses crimes, o pro­
motor sugere quesejam atacadas "as raí­

zes incubadas nos desajustes familiares,

situação sócio-econômica deficitária e

subcultura".
Mesmo considerando que a Justiça

está aparelhada para tratar desses crimes,

ponderou que a contratação de assistcn­
tes sociais, psicólogos e psiquiatras per­
mitiria assistência às famílias atingidas,
auxiliando-as na superação do trauma

emocional, geralmente desencadeado,
TENSÕES PERIGOSAS

rios aviltantes e ocupar os estratos sociais Explicou que os crimes sexuais répre­
mais inferiores.

.

sentam atitudes' e impulsos doentios de

Culpou , clinicamente. "0 progresso personalidades. mal-formadas. São ex­

vertiginoso imposto à população urbana pressões de desvios da personalidade da
e a importação de uma cultura estranha mesma forma que o sadismo (sexo com

ao meio, que desestabilizou psicologica- . violência), necrofilia (sexo com cadáve­
mente o homem mais rudimentar. os tra- res) e o bestial$mo (realização sexual
balhadores de média e baixa qualifica- SOmente com anrmaisj- Por outro lado.
ção". Alan Serrano acentua que a instabi­

lidade sócio-econômica das populações
dos bairros. em decorrência das bruscas

mudanças e da fragilidade econômica

brasileira, constitui perigoso fator que

pode propiciar o surgimento de "desvios

da personalidade, cujo exemplo mais no­

tório é o crime sexual".

Para o psiquiatra Alan Serrano, que há

um ano vem pesquisando a população
dos bairros de Chapecó. existé uma ten­

são social muito grande na periferia da

cidade. Essa tensão, verificou. é provo­
cada pela rápida mudança do aspecto ur­
bano da cidade e das crescentes obras

diariamente executadas e da rápida evo-
,

lução do ';modu� vivendi" dos chape­
coenses. que não acompanhou a corres­

pondente evolução psico-social.
Seguindoesse raciocínio. o psiquiatra

interpreta que os crimes sexuais tendema

aumentar na medida em que essa popula­
ção periférica tiver diminuída a sua con­

dicão social e econômica. perceber salá-

os impulsos sexuais de adultos para com

as crianças (pedofilia) representam per­
sonalidade psicop�dca ou outras doenças

plica o psiquiatra - é diferente do mundo

da maioria das pessoas, Os valores são

ou t rose as formas de reagir às sit uações e

de interferência sobre os decantados
rUI)1Os e dados meramente estatísticos do
seu dcscnx oh i mcnro económico ".
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Serviços de

carga e

descárga
serão

disciplinados
Blurnenau <Sucursal) A par­
tir do dia primeiro de ou-

t ubro. os scrv iços de carga e

descarga. inclusive J distri­
buiçâo de bebidas. gás lique­
feito e similares. serão reali­
zados entre as I <;I horas cm

todo o centro urbano de Blu­
mcnau, compreendendo. es­

pecificamente. as ruas 7 de Se­
tembro. XV de Novembro.
A vertida Castelo Branco c

Rualtajaí até o antigo viaduto
da R I-T. bem como todas as I

t ranxvcrvaix. A decisão foi
tomada cxta semana.pela Co­
mis'>ClO Municipal de Trán­
sito. buscando disciplinar os

hora fios de carga e descarga.
de modo a não prejudicar o

trúnsito na área central da ci­
elude.

Pura implementar esta me­

elida. o Serviço Municipal de
Fránxito irá. nos próximos
d i a x. demarcar e sinalizar
áreas específicas para as ope­
racócs de carga e descarga.
nas quais será proibido o esta­
cionarncnto de veículo dentro
do horário dest inado àquelas
atividades. Inicialmente. este

serviço será executado na Rua
XV de Novembro e suas

transversais, estendendo-se.
numa segunda fase. à Rua 7 de
Setembro e Avenida Castelo
Branco. Placas sinalizadoras
orientarão os motoristas e du­
rat;I� 15 dias a guarda de trân­
sitQ":oferecerá completo e efe­
tivo �clarecimento,
EStACIONAMENTOS

, Outra medida a ser posta
em prática a partir do dia 1.0
de outubro elimina os conhe­
ciod estacionamento cxcfusi­
vos ou privilegiados nas 'vias
públicas da área urbana de
Blumenau, com respaldo em

determinação do Código Na­
cional de Trânsito. Assim, o
Serviço de Trânsito suspen­
dcrá a existência de qualquer
tipo de estacionamento priva­
tivo ou privilegiados" tais
como: de bancos, farmácias,
hotéis, repartições públicas,
etc. Somente em casos espe­
ciais. o 8erv,iço. de-Trânsito.
poderá implantar esie tipo de
estacionamento. mas sempre
por tempo limitado.

Vereador

denuncia

irregularidades

em hospital

de Brusque
Brusque (Sucursal) O vereador
Euclides José Lopes. do MDB de

Brusque denunciou na Câmara de,
Vereadores irregularidades no

atendimento prestado pelo Hos­

pital Arquidiocesano Cônsul Car­
los Rcnaux. O vereador denun­
ciou "maus tratos, por parte dos
atendentes. que reclamam bas­
tante quando os pacientes solici­
tam alguma coisa. taxando-os ig­
norantes c outro, adjelivos pouco
recomendáveis",
O vereador fêz uma denúncia

baseado em informaçôes presta­
das pelo chefe de gabinete da'Câ­
mara de Vereadores. Aurinho
Silveira de Souza. que por sua

VCl. denunciou "o péssimo aten­

dimento prestado para seu pai por
alguns atendentes daquela Casa
de Saúdc",
O \'ercador explicou que a "de­

núnéia feita por este funcionário
só \'eio confirmar as irregularida­
des cometidas diariamente. em­

'bora a prova exisl.ente seja as pa�
lavras dele",
Diante destas denúncias foi.

formada uma Ceí'missão Especial
de Vereadores. composta por
Jorge Oadan e Luis Amilton Mar­
tins. da Arena e José Euclides
Lopes do M DB. para apurar as

iri'egularidades no Hospital.
O diretor do Hospital Azam­

buja. Padre Albano Kohker aten­
deu a Comissão e explicou que
"não existe nenhuma instituição
mesmo filantrópica. onde não

haja possibilidade de falhas ou

mesmo de mau atendimento por
parte do pessoal de serviço",
O qiretor do Hospital explicou

que "nem sempre é fácil obter pes­
,;oal da enfermagem categorizado
em numero sutlclente que tenha
real amor a profissão", Finalizou
leMbrando que "o Hospital pos­
sui estatutos. regimentos e regu­
lamentos que nâo podem ser des­

respeitados e a principal preocu­
pação é o bom atendimento ao

paciente e que por isso mesmo o

hospital alcançou a primeira co­

locação. de acordo com o crilério
do Il1al11ps",

.

O vereador Jorge Dadam, após
entrevista com o diretor do Hos­

pital considerou as denúncias'fei­
tas pelo colega oposicionista "um

pouco exageradas". alegando que
"ficamo, impressionados com a

nplora,no feita pc'lo diretor do

Ilo,pltal no que se refere a aten­

dllllênW, e ainda mais pelo fato

que () !lo'pital (oi classificado'
,'()/n,) de primeira categoria pelo
in II 11', ,

As indústrias expositoras mostraram o seu potencial

tria Catarinense ficou aberta à visitação
pública desde as 13 horas de ontem. E

permanecerá até o dia 23, o próximo do­

mingo, sempre das 13 às 23 horas. Nos
'sábados e domingos, o horário de funcio­

narnqnto é das 10 às 22 h,?ras.

A feira. com 117 stands, reúne 286 pe­

quenas e médias empresas de Santa Cata­
rina, numa mostra: de toda a extensão e

,i
.. ' -� ...

OESTADO !f!!t' Fpolis - 16/Setembro/19ig�

'mil pessoas durante toda a semana de du­

ração da feira, sendo que o produto final
uas vendas que procederão os expositores
deverá ultrapassar a casa dos 120 milhões
de cruzeiros. As cidades de Brusque. Join­
ville. Blumenau, Rio do Sul. São Francisco
do Sul. Lages e Criciúma comparecem com

expositores reunidos em sete show-roorns,
stands comunitários com a participação de
várias empresas fabricantes de diversos

tipos de produtos.
Participam da II Feperni urna, empresa

no ramo de acolchoados, quatro agentes
financeiros, oito indústrias alimentícias,
três de artefatos de madeira e cimento,
duas de artesaI}ato, uma de balanças, uma
de brinquedos, três indústrias de calçados,
três fabricantes de carrocerias e irnplemen­
tos, 28 empresas do ramo de confecções e

tecidos, duas de decorações, quatro do
ramo de eletrônica, duas de eletrornecâ­

nica, seis indústrias de embalagens e sacos

plásticos, duas do ramo de energia, uma de
equipamentos contra incêndio, uma de

equipamentos para pesca, uma de esqua­
drias de fibra de vidro e plástico, uma grá­
fica, uma indústria de luminárias, três ma­
deireiras, uma de material de esportes,
cinco mecânicas, 29 metalúrgicas, sete in­

dústrias de móveis, duas de papel, uma de

pesca, duas químicas, quatro de refrigera­
ção, 29 empresas de serviços e uma indús­
tria de toldos, além de outros expositores
que se inscreveram em stands coletivos.

BALNEÁRIO Cr\MEORIU -------------:-------------------------�

Aureliano abriu fepemi
elogiando Plano Energético

de Emergência de se
A II lepcmi - l-eira da l'cqucnu.v

Média Indústria Caiarincnsc foi aberta on­
tem. às 10 horas. pelo vice-presidente da

r

República Aureliano Cha. e" o gO\ crua­
dor Jorge Bornhausen c o secretário da

I ndúst r ia e Comércio .. l Iu ns Di c t e r

Schmidt. no Centro de Promoçôcs daTi­
tur , em Balncúrio Camboriú. O \ ice­

presidente elogiou () Plano l-ncrgét ico de

Emergência apresentado por Santu Cata­
rina ao Conselho Nacional de Energia. por
sua viabilidade. e () parque industrial cata­

rincnsc que. mesmo sem ter uma base side­

rúrgica, "conseguiusc tornar um dos mais

prósperos parque, metalúrgicos dorpaís".
Ouanio ao go: ornador. cm 'cu discurso.

ele lembrou do clima social catarincnse.
"um do, melhore, de nossa l'átria".

A FEIRA

o corte inaugural da II Fcperni lfoi pro­
cedido pela esposa do \ ice-presidente. Vivi
Mendonça. e pela primeira-dama catari­
nensc, Déa Bornhausen, Estavam presen­
tes ao ato também o comandante do Gru­

pamento Leste Catarincnse. general José
Maria de Toledo Camargo. o vice­

presidente da Assembléia Legislativa. de"

pulado Aldo Pereira de Andrade. secretá­
rio, de Estado. deputados federais e esta­

duais. além UO prefeito de Balneário Carn­
boriú. Armando César Ghislandi,

A Il." Feira da Pequena e Média lndús-
produtividade do Parque industrial catari­
nense. A visitação esperada é de cerca de 60

O vice-presidente Aureliano Chaves presidiu a abertura Multa movlmentação durante todo o dia de ontem na Feira

�------BRUSQUE------------------------------------------------�-------------------------

Renaux considera jnçre��qto' �. ,orodução
COmO fórmula paraa crise de .energia

Blumenau (Sucursal! - O empresário
Carlos Cid Renaux presidente do Sindicato
das Indústrias de Fiação e Tecelagem de

Brusque e ltajaí e também da Associação
Comercial e Industrial de Brusque, mani­
festou, ontem sua posição favorável ao in­

cremento da produção e da exportação
como fórmula de enfrentar a crise do petró­
leo. Para' ele "está no crescimento a melhor
fórmula de enfrentar momentos de crise",
dando com isso um aval irrestrito ao ca­

minho traçado pelo Ministro do Planeja­
mento Delfim Netto na condução da polí­
tica econômica do'país.

- A recessão só poderá agravar a crise e,
em função disso, é tarefa do governo com­

patibilizar o crescimento com o combate à

inflação - completou,
No que diz respeito a busca de fontes

alternativas para substituição do emprego
de derivados do petróleo. Carlos Cid Re-'
naux espera que o Governo defina clara­
mente sua política nesta área e ofereça op­
ções para que o empresariado eleja a Ljue
melhor lhe convier:, "Cada empr.esa tem um

problemadiferente que deve ser resolvido
de forma diferente por seus dirigentes e não'

pelo Governo, Substituição de petróleo
por gás, carvão, lenha ou qualquer outro
tipo de energia são alternativas quecompe­
tem ao empresário escolher e este só pode
fazê-lo na medida em que o governo defina
sua política , estabeleça financiamentos,

preços e condições, enfim, que permitam a
,

opção economicamente correta".
O diretor das empresas Renaux adiantou

que no momento está estudando a partici­
pação de seu grupo numa usina de gaseifi­
cação de carvão a ser construída entre

Blumenau e Brusque e, ele espera que a

substituição do óleo combustível pelo gás
seja uma opção satisfatória.
EMPRESÁRIOS QUEREM PAR­

TICIPAR
"A abertura política", segundo Carlos

Cid Renaux. traz como consequência pri­
meira, o debate que enseja a análise das
decisões governamentais. até agora limi-

, I
tadas ao restrito grupo que detem o po-
der". O presidente da Associaçãq Comer-

cial e Industrial de Brusque defende a par­

ticipação dos empresários na tomada de

decisões que os afetem, como de resto vem

ocorrendo em Santa Catar-ina.
Dizendo que "nada há a temer" no caso

das' greves e das insatisfações salariais,
Carlos Cid Renaux lembrou que o Sindi­
cato das Indústrias de Fiação Tecelagem de

Brusque há nove anos mantém uma con­

venção coletiva de trabalho com o similar
da classe profissional, e, anualmente,' em

mesa redonda discute as revisões salariais,
e "com pleno êxito". Declarou que as alte­

rações anunciadas para a política salarial"
são rotina em Brusque: antecipação de

aumento salarial semestral, negociações
diretas, pisos salariais superiores ao mí­

nimo, vantagens extra-salariais constam

da Convenção Coletiva de Trabalho entre
os sindicatos de Brusque e 'são, segundo
Renaux, "os responsáveis pelo clima de

tranquilidade social que respiramos".
CRESCIMENTO EXIGE CRÉ­

DITO
Ao ratificar seu entendimento de que é

necessário crescer para sair da crise, o em­

presário realçou que o crescimento exige
investimentos e este crédito. Para ele o

mercado de capitais vem absorvendo os

lançamentos de ações das empresas que
apresentam segurança e liquidez e "se cons­
titui na melhor forma de capitalizar as em­
presas, complementada por recursos pró­
prios e financiamentos".

Para demonstrar "a confiança inabalá­
vel que possuímos na superação da crise",
Carlos Cid Renaux revelou que o pland de
investimentos da Fábrica de Tecidos Re­
naux S/A para 1980 atinge a Cr$ 100 milh­
ões. "Atualmente" disse o presidente do

Sindicato das Indústrias de Fiação e Tece­

lagem de Brusque e ltaj�L "no que diz res­

peito a comercialização da produção o

setor têxtil se encontra absolutamente
normal. As vendas realizadas no primeiro
seme'stre se ,comportaram dentro das pre­
visões e os pedidos em carteira permitem
antever um segundo semestre sem qual­
quer anormalidade,

Em visita a Florianópolis. o presidente
da Fepevi. Edison Villela, apresentou a

nova diretoria da instituição, empossada
no cargo há cerca de 10 dias, Fazem parte
uela o professor Antônio Scatolin Pi­

nheiro. diretor geral: Marília Camargo
Seara, secretária geral: Benedito Galatto ..

diretor da Faculdade de Filosofia. Ciências

e Letras do Vale do Itajaí: K.oberto Jacob

Nicolau Mussi. di.retor da Faculdade de

Ciências Jurídicas e Sociais e Moysés
Stromer. diretor ua Faculdaue de Ciências

Administrativas. Contábeis e Econômicas,

Também estava presente o professor Luis
Henrique Meilues ue Campos,

Ele foram escolhidos através de uma

lista sextupla pelo presiJente. para o man­

dato ue uois anos c, uuranle este tempo.

pretenuem i!llprimir na Fepemi - Fúndaçào
de Ensino do Pólo Geo-Educacional do
Vale do Itajaí uma melhoria no ens'ino.

at ra\'és do élrri moramcnto L'on,tante Je
,,,cus professores e t31llhém a criação de

no\'os cursm, M as estes �.:rfl() i Illplantmlos
de maneira gradu:li. para LILlC n;"J(j tenham

J1rohlc!l1:l� fi IlanCelro, ou dtlLlt ICO­

pedagógico,
No Início dll prÓ\lnHl ano. ia ,crú illJ-

, I

direito, e"mais bolsas
/'

os'planos da Fepev;

Em visita feita 11 O ESTADO, o presidente da Fepevi, Edson Villella
esteve acompanhado da nova 'diretoria da e,ntidade. '

ciado um curso de pós-graduação especí­
fico para a área ue Direito. que contará

(0111 :1 partlcipaçüo ue professores e ex­

�llllllO�, para capacitá-los a ministrarem

dul�h, Tamhém cstú sendo dada ênfase ao

l'ur,o de pó,-gradua�ão em Enfermagem,

cuja segunua etapa terá início em janeiro
do próximo ano A Faculdade de Enfer­

magL'1ll já teve sua carta consulta aprovada
c o proces,o atualmente está tramitunuo

nl) Mec.
A "epe\ i. entre seus planos prioritários;

coloca a ampliação de bolsas de estudo

para os alunos mais necessitados, atrávés
c!e convênios. Atualmente, 64 estudantes

possuem bojsas que cobrem totalmente as

despesas com o curso, Um número maior

frequenta a faculdade através de um con­

vênio que paga 50 por cento destas despe­
sas, Mas, como as verbas governamentais
para a Fundação não são muito elevadas, a
mensalidade é a maior fonte de renda da
faculdade. Sobre a situação financeira,
Edison Villela afirma que "problemas
sempr.e existem para equilibrar as finanças
da instituição 'e dar andamento a todos

seus projetos". Para isso. conta com a

ajuda da Prefeitura MunicipaL Governo
do Estado e Ministério da Educação e Cul­
tura, Mas, para conseguir estas verbas,

'scmpre é necessário lutar Itluiio. diZ o pre­
sidente.

Assim, ele defende a idéia de que o en­

sino superior "realmente deve ser pago,
dando oportunidade aos pobres através de

bolsas de estudo", Assim, quem pode pa­

gar: continua contribuindo, o que propicia
a oferta de um maior número de bolsas, E,
isto, declara ele, "é um pensamento coeso

de toda a dir-etoria da Fepevi".

Pós graduação em
de estudo,

�--

Seccional da

OAB alerta

para os

atrasos nos

pagamentos
Chapecó (Sucursal) - O presi­
dente da subseccional de Chapecó
da Ordem dos Advogados do

Brasil, Genir José Destri, alertou
ontem a populaçãodacidade e do
Oeste que efetua compras pelo
crediário em casas comerciais e

que esteja em atrazo com suas

prestações, para evitar as organi­
za�s clandestinas de cobranças,

,

O advo-

gado revelou 'que existem escritó-
rios ilegais que cobram contas de
consumidores através do em­

prego de métodos extorsivos pra-
'

ticados contra trabalhadores de
baixa renda,

Essas organizações,' segundo
Destri, costumam cobrar até1dez <

ou quinze vezes o valor da dívida '

do cliente mediante várias amea­

ças. O advogado aconselhou os

prestanistas .que, quando forem
consultados por esses elementos,
evitem assinar qualquer tipo de
documento e denunciem o fato 'a
OAB.
Orientou também que todos os

advogados de Chapecó, inscritos J

na Ordem. prestarão inforrnacôes
gratuitas. A medida que o Destri em
alertar a populaçâo objetiva sal­

vaguardar os interesses éticos e

profissionais da classe e a punição
das pessoas que se fazem passar
por advogado em cobranças ilici­
tas,
A OAB estima que existia uma I,

dezena dessas organizações clan­
destinas operando eín todo o

Oeste Catarinense.

Condutores

Autônomos
,

'

querem

aumento , I

de 40% -

Lages (Sucursal) A Secretaria

Municipal de Serviços Urbanos
recebeu esta semana um requeri­
mento dR Sindicato dos Conduto­
res Autonomos e veículos rodo­
viários solicitando um aumento

de 40% nos preços dos serviços
dos táxis locais.
Justificando a solicitação, o

presidente do Sindicato Aldo Flo­
riani Paes, explicou, através de

gráficos demonstrativos, o .. custo

.do quilômetro rodado dentro dos

padrões .e das normas exigidas
pelo Conselho Interrninisterial de
Preços, Alegou também que "é

impossível manter as tarifas
atuais face ao recente aumento do

preço do combustível".
O processo encontra-se com o

Secretário Cosme Polese. dos

Serviços Urbanos para estudo e

análise antes de ser remetido ao

prefeito para despacho, En­

quanto o aumento nâo for oficia­
lizado. porém, os concessionários
de taxi não poderão dobrar pre­
ços acima do que marca o taxí­
metro,

b

fi

i1

q,

Amosc vai
, ministrar ·1

curso para

funcionãrios

municipais
Chapecó (Sucursal) - Nos dias
27 e 28 deste mês, a Associaçâo
dosMunicípios do Oeste de Santa
Catarina, ministrará um curso

sobre o Processo Legislativo Mu­

nicipal para funcionários e verea-
, dore's das Câmaras dos 16 muni- I

cípios associados,
{

O secretário administrativo da
, I

Amosc lllformou que o curso ca-

pacitará os assessores das Câma­
ras do Oeste para melhorar e ade­

quar o funcionamento legislativo,
A iniciativa da Associação deverá
proporcionar aos vereadores a

aquisição de novos conhecimen­
tos para aprimorar a ação política
e administrativ'a,
Ministrarâo o curso o professor

Antonio Osvllldo Conci. assessor

jurídico da Amosc; Ernidio Mi­

gliorini. assessor técnico de con­

trole interno; Ondina Silveir� Bal­
lista, assessora financeira da Câ­
mara de Vereadores de Chapecó e

Paulo Rescke. assessor legislativo
da Câmara local.
Polígrafos serâo distribuídos e

os dados pessoais dos participan­
tes coletados, no desenvolvi­

mento do curso que consistirá de
aulas expositivas dialogadas. de­

bates. questionamentos, avalia­

ções e conclusões,
O conteúdo programático se

compõe dos temas: o Governo

municipal. a Câmara de Vereado­
res. atribuições, posse, mesa da
Câmara, vereadores. atribuições,
elegibilidade, incompatibilidade,
subsídios. licenças, suplência,
perda e suspensão de mandato.
trabalhos legislativos. reuniões,
deliberações, processo legisla­
tivo. conceitos e significados, téc­
nica legislativa. regimento in­

terno e controle orçamGntário e

contábil.
O curso terá duração de 16

horas e os participantes ocuparâo
o salâo de reuniões da Amosc. em
sua sede.

':

't

;1

I
\1

"

,I

! I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fpolis - 16/Setembro/1979
, Santa Catarina - 13

Em J940, Petrobrás encontrou petróleo
no Oeste. Será que Malu;f tem razão1,

;>'
••

o anúncio da existência de petróleo no Oeste de SC movimeniilu os prefeitos dos municípios
de Fachinal dos Guedes, Vargeão e Xanxerê e voltaram a tona às especulações sobre o petróleo.

Na verdade, há alguns anos atrás a própria Petrobrás encotitrou lençois de petróleo na

Região Oeste, principalmente em Caçador e chegou mesmo a abrir poços. Com a Segunda Guerra
Mundial, porém, as perfurações foram paralisadas, e até hoje nada mais foi

feito para comprovar a existência ou não do "ouro negro".

,

t
�
I

I

i:
bhapecó (Sucursal) - As revelações inusitadas do Governa­
�or de São Paulo, Salim Maluf, acerca da existência de petróleo
�os municípios oestinos de Xanxerê, Fachinal dos Guedes e

! Vargeão, criou um tenso clima de expectativas na região.
; O-s prefeitos dos três municípios esperam receber a qualquer
Cnomento comunicações oficiosas da Petrobrás, confirmando
.pu negando a ocorrência de jazidas petrolíferas em seus territó-
riru.

.

: Mas, apesar da' tensão reinante, nenhum prefeito tomou

� .' �ualquer iniciativa, Em Xanxerê, o prefeito Rovilio Bortoluzzi,
rformou que pretende reunir a Associação dos Municípios do
f,\lto Irani (Amai) da qual é presidente, para discutir o assunto.
� convocação será �poiada também por,Fach�nal dós Guedese
vargeão, que tambem Integram a rrucrorregrao do Alto Iram.
! Além dessa medida, as maiores indagações partiram dos
�ereadores de Xanxerê que desejam ver o Poder Executivo
�obrando informações da Petrobrás. Cauteloso, o prefeito Bor­
loluzzi teme qualquer medida precipitada pois as classes eco­

rtômicas da região não levaram a sério as declarações de Salim,
l\1aluf. "

; De qualquer maneira, o prefeito prevê que o perfil econômico
de Xanxerê será modificado, se ensejado qualquer processo de
'&aptação ou processamento de petróleo.Nesse caso, o manda­
tário exigirá maciça participação do Governo Federal. Dentro
�essass probabilidades, Bortoluzzi poderá até consignar na

previsão orçamentária de 1980, alguma verba para pesquisas e

acompanhamento da questão.
.

! Em Xanxerê, tudo o que se sabe a respeito do assunto é que
ria-localidade de Passo Ferraz, próximo à rodovia BR-282"
�cnicos da Petrobrás perfuraram vários poços, deixando lacres

�om siglas e números codificados. Outra constatação curiosa:

1�5 dias antes de Maluf visitar Santa Catarina, uma equipe de

c;inco geólogos esteve visitando os três municípios, em novas

�esquisas de campo.
.

.

.

I Com 52 mil habitantes (30 mil na cidade e 22 mil habitantes

�a zona rural) e economia agroindustrial, a prospeção de petró­
Iço em Xanxerê poderia se constituir na redenção econômica do
município, o maior da microrregião, com orçamento de Cr$ 80 .

milhões para 1980, conforme opinam os administradores.
; PETRÓLEO-FANTASIA ,

: Orestes Debortolli Faitta, prefeito de Fachinal dos Guedes
n:ão estranha a veiculação de notícias sobre a ocorrência de

.�etróleo em seu município, mas daí até a comprovação, há uma '

longa diferença .. Ele recorda, por exemplo, que ha dOIS anos os

geólogos da empresa estatal visitaram vários locais, repetindo
espaçadamente as pesquisas de campo. Em cada ocasião dessas,
Os técnicos evitam contatos com jornalistas e também com os

_

�ministIiadores.
; Faitta não pensa em antecipar um projeto de expansão indus­
ttial, cama já sugerem alguns assessores, mas acredita que
.Eachinal dos, Guedes ganhaná'lmaiof projeção e importância
p,olít-ica.'· :" �V",. ·1:.1"ff,Ahi� "f' "

. , .

; Com uma população dé dez-mil habitantes e um terntono de
·

242 quilômetros quadrados, o município tinha esgotado suas.
a�ternatIvas econômicas na produção de milho, arroz, soja,
a�es, madeiras e suínos. O orçamento para 1980 - sem qualquer
nlIenção ao ouro negro - está estimado em Cr$ L2 milhões,

t Mesmo carecendo de informes detalhados, o prefeito dirigirá
·

correspondência ao Governador de São Paulo, pedindo que
explique as fontes que atestam a existência de petróleo no Oeste.
Slua atitude objetivará mais atender a pressões de vereadores e

lí;der políticos e econômicos que, propriamente, obter informa­
ções.
l POBREZA, PETRÓLEO E SÍLICA
; Com 97 quilômetros quadrados de área e uma população de 3
mil e 500 habitantes, Vargeão é um dos municípios mais peque­
nos do Estado. Ali, a agricultura é a principal fonte de renda,
expressa no cultivo de milho, soja, arroz e erva-mate, além da

criação suinícola e avícola .Ó
,

Exatamente há nove anos, o geólogo norte-americano R: H.
- H. Gerwing, não credenciado pela Petrobrás, comprovou a

existência de petróleo à I mil e 200 metros de profundidade,
com uma reserva estimada em 6 milhões e 100 mil barris. O
técnico estudou um imenso areal existente em !Linha Santa'

Catarina, chegando a conclusão. Conforme documentos em

poder da Prefeitura Municipal, à apenas 20 metros de profun­
didade, no mesmo local, pode ser encontrado calcáreo.

·

Outro forte indicativo da. propensão geológica para ocorrên-
cias petrolíferas é a areia sílica. A nove quilômetros da cidade,
em Linha Santa Catarina, existem dez colônias de areia sílica,
pertencente a sete proprietários. Largamente utilizada para a

fabricação de louças e vidros, a areia vem sendo retirada para
uso das companhias de asfaltamento que operam na região e

que confirmaram a sua qualidade e aplicabilidade.
"-

Diariamente cerca de dez caminhões retiram 50 metros cúbi­
cos de areia que são transportados para Chapecó, São Miguel
do Oeste, Xanxerê e outras cidades -da região. Na construção
civil e nas indústrias de cerâmica, o emprego da areia vem sendo

processado há cinco anos.
.

Entretanto.apesar da incalculável riqueza mineral ter sido

descoberta há vários anos e somente agora levada ao conheci­

mento público, não existe nenhum projeto para usufrut<? indus­
trial na própria sede do município. E a Prefeitura MUl!_lcliJal se
queixa cue os proprietários das terras onde ha ocorrencia de

areia sílic�, não expedem nota fiscal de venda, e o operário público
deixa de arrecadar minguadas cifras de Impostos.
A administração de Vargeão, em 1977, entrou em contato

com alguns grupos empresariais - entre eles, Bertaso de Cha­
pecó - para sondar o interesse de implantação de uma indústria
de vidros. O assunto encontra-se engavetado e soluções não·
foram tomadas.

.

Enquanto a situação permanece indefinida, alguns vereado­
res sugeriram que fossem chamados técnicos da Companhia de

Pesquisas de Recursos Minerais - CPRM - do Ministério das
Minas e Energia, para. profundos exames "in loco"do material.
A população ainda guarda esperança deque grupos indus­

triais farão grandes investimentos no município, acelerando seu

desenvolvimento, gerando novos empregos e fornecendo valio­
sos subsídios aos cofres municipais. Contraditoriamente, ne­

nhum movimento ou reivindicação foi levado aos escalões su­
I periores do Governo, gestionando pesquisas e estudos. para

injeção financeira.
.

O prefeito Albino Tiecher, atemorizado, evita qualquer con­
tato com jornalistas para comentar as questões relacionadas
com surgimento de petróleo e de areia sílica. Aparentemente _

desconhecendo as implicações sócio-econõrmcas do petróleo e

1 da sílica, ele repete que não quer se incomodar com o Exército e

, os órgãos de segurança, discutindo um assunto "em qU,e o
Governo não quer que se mexa. E você sabe, um mumcipio
pequeno como o nosso não pode criar problemas com o Go­
vemo".
PETRÓLEO NO OESTE
"Em todo o Oeste Catarinense , e principalmente em Caça­

dor, existe petróleo". A afirmação é do jornalista Nilson
Thorné, diretor proprietário do jornal Imprensa Catarirrense,
de Caçador. .' '.

Thomé acompanha há longos anos a polêmica em torno/do
petróleo catarinense, chegando até mesmo a escrever um livro
sobre o assunto. Para o jornalista não existe dúvida: o precioso
líquido realmente existe no Oeste. Abaixo, um resumo de seu

depoimento.

"

I
I
•

Em 1940 este poço, situado em Taquara Verde, em Caçador foi Insta lado e houve a comprovação de

.... _.J!petróleo no local pela Petrõbrás
. __ . _

� descoberta de petróleo na cidade de Caçador remonta ao

ano de 1934, no tempo em que Monteiro Lobato se tornava

pioneiro na extração de petróleo brasileiro. Justamente naquele
ano se encontrava em Caçador, na localidade de Taquara

·

Verde, a numerosa família Coelho de Souza. Ela possuia uma
enorme extensão de terra. recebida 'do governo como paga­
mento pela construção de rodovias no Estado de Santa Cata­
nna,

Em Taquara Verde, a família Coelho de Souza promovia a

colonização, vendendo terras à imigrantes, e construía a es­

trada que ligaria Caçador à Palmas (PR), hoje rodovia SC/45 I.
Em dezembro de 1934 , duas pessoas, ainda hoje vivas e resi-

· dindo em Caçador (Solon Coelho de Souza e Carlos Augusto
Coelho de Souza), ao examinarem um corte de aproximada ..

mente um metro notaram manchas negras na pedra. A brecha
resultara de explosão à dinamite. Com a mtrodução de uma

alavanca na fenda das rochas ocorreu escapamento de gás, e
como ':um olho de água", surgiu óleo nuim pequeno balsão.
Naquela ocasião, os pioneiros juntaram cinco litros de óleo.

O local ainda está intacto, na vila Thomaz Gonçalves Padilha, .

· sede do distrito de Taquara Verde, em terras do mor, que as
.

adquiriu em patrimônio municipal, distante 23 quilômetros de
Caçador.

Interessado por essa descoberta, em 1936, o senhor Solon
Coelho dos Santos foi ao Rio de Janeiro e, junto ao Departa­
menta Nacional de Produção Mineral, registrou o achado e

pediu autorização para pesquisar. Com a permissão dada, fal­
tavam os meios. Naquela época só existia uma sonda de perfu­
ração, com capacidade de até seis mil metros de profundidade.
Pertencia a Monteiro Lobato que a adquiriu dos Estados Uni-

I dos e com ela se constituia no pioneiro da prospecção de petró­
leo.
Monteiro Lobato colocou esta sonda à disposição dos caça­

dorenses. Mas, para trazê-Ia, seria necessário utilizar uma via
férrea COIl} uma composição de treze vagões. Além disso, para
cada perfuração, Lobato deveria receber treze mil contos de
réis.

Sem recursos e sem condições, essa idéia foi afastada total­
mente. Entretanto, conhecendo a fama de Érico da Silva Pei-

�xoto, Que mantinha uma usina de refinação de óleo queimado,
do qual extraía 42 subprodutos (Porto Alegre), para que ele se

voltaram as atenções. Solon Coelho de Souza, à esta altura,
lavrava a escritura pública da descoberta, como mandava a lei
da época, no cartório Distrital, em 31 de janeiro de 1935. Em
Porto Alegre, eles formaram uma sociedade por contrato parti­
cular da qual vieram a participar vinte pessoa-s com dois contos
de réis cada uma. O industrial A. J. Renner negou-se a partici­
par, mas Carlos Schellingerfoi contratado para perfurar o

.poço,
.

Várias explosões, com 22 barras de,çt{Í;Jilmite,Joram Jejl.as e o

resultado: "óleo espalhado à' dh metros de- disrânçía de
cada buraco aberto".

Em 1937, a Câmara Municipal de Vereadores de Caçador
autorizou o Prefeito. pela Lei 05, a conceder ao senhor Solon,
autorização para pesquisar e explorar petróleo em Taquara
Verde. Em Porto Alegre foi constituída a "Alfredo Hoffmann e

Companhia Limitada", para a qual os irmãos Coelho de Souza
cederam os direitos de exploraçâo e concessão, mediante possí­
vel participação de lucros. Seria este o primeiro "contrato de
risco". Posteriormente. a sociedade obteve autorização do
Conselho Nacional do Petróleo para explorar a jazida de Caça­
dor.

Em 1940, inicou-se a perfuração do primeiro poço chamado

Capai-I, que atingiu uma profundidade de 462 metros e que
encontrou diversos- bolsões de óleo e gás com até cinco metros

. cúbicos cada. Fechado esse, iniciou-se a perfuração do Copal-Z.
com seis polegadas e sem tubulação que fez surgir petróleo à
512 metros de profundidade, à vazão de um litro por hora.

Como a sonda era de capacidade limitada, em maio de 1941, roi
solicitada à Porto Alegre uma sonda maior e isso não foi conse­

guido porque irrompeu a Segunda Guerra Mundial e o. CNP
cancelou a concessão outorgada para a exploração, alegando
motivos ainda não elucidados. Os poços acabaram sendo lacra-
dos e até guarnecidos por forças militares. .

Nesse mesmo período, outros indícios da existência de petró­
leo na área foram descobertos. Durante a instalação da Serraria
Grande, à dez quilômetros de Taquara Verde, (a maior serraria
da América do Sul), novamente os irmãos Coelho de Souza
descobriram indícios de petróleo e tentaram a exploração atra­
vés da empresa estadual uruguaia Ancap, de Montevidéu. O

governo brasileiro não permitiu. mas em 1944 o CNP voltou a

se interessar pelas jazidas de Caçador. Entre 1958 e 1959. a

Petrobrás contratou a empresa norte-americana Geo­

perfuradora que chegou a perfurar três mil metros no poço
Caçador-I, de Fachinal São Pedro (divisa Caçador-Lebon Ré­

gis), detectando gás e. óleo. O poço foi lacrado em seguida.
Em 1959 a Petrobrás deslocou sondas para a região de Caça­

dor, iniciando uma série de perfurações. não só em Caçador.
mas também em Matos Costa, Água Doce, Piratuba, Petrolân­
dia, Canoinhas e Tangará. No período de 1959 à 1967, a Petro­
brás delimitou o reservatório. petrolífero da formação .Rio Bo­
nito da bacia do Paraná, tendo Taquara Verde como centro de

concentraçãc, ,

Um total de seis poços toram perfurados no solo de Caçador,
todos com média de três mil metros. O primeiro foi o TV-I, na
vila de Taquara Verde, onde o gás descoberto apresentou até

\ duas mil libras de pressão e fortíssimos indícios de óleo. Depois
foram o Tv-2-SC, TV-3-SC e TVA-SC, todos na mesma região.

. Após. a exploração se concentrou na região de Tnês Pinhei­
ros, próximo a divisa do município de Caçador COI11 Agua
Doce, e o marco divisório com o Paraná. O poço TP-l-SC, no
quilômetro 48 da estrada Caçador-Palmas, indicou óleo, mas
coube à sonda l ô.no poço TP-2-SC, distante 18 quilômetros da
área de testes de formação, ter provado à Petrobrás, a existência
.oficial e real do petróleo: em março de 1967 fez jorrar, a

,

vários metros de altura, o ouro negro sobre o solo de Caça-
dor.

..

O comunicado da empresa era lacônico: "Em teste preliminar
o poço recuperou gás na superfície e 5.41 barris de óleo, impul­
sionados com gás da tubulação no intervalo 2.250 e 2.257
metros de profundidade".
Paradoxalmente, a Petrobrás lacrou mais esse poço e retirou

a sonda para mais uma frustração dos catarinenses, De Caça­
dor. várias correspondências foram endereçadas à empresa es­

tatal, e as respostas aludiam a "resultados convenientemente
avaliados com conclusões que a exploração seria subcornercial.

pela pequena extensão. lateral dos reservatórios".
Diversos ex-funcionário- da Petrobrás - autores da perfuração
de mais de 200 poços - leram unânimes em afirmar ser evidente
a presença de gás e óleo em cada poço perfurado. E. em 1941, o
famoso explorador de petroleo. Érico Silveira Peixoto. decla­
rou em praça pública. quando a Petrobrás retirava de Caçador
as suas sondas: "Degolem-me cm praça pública se não houver

petróleo aqui" ..

Por Marcos Bedin
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Plácido pede ajuda da
Polícia para proibir
entrada de .mendigos

Joinville (Sucursal) - Duas semanas'
após denunciar que carros oficiais de Curitiba

estavam efetuando "exportação" de
mendigos paranaenses para Joinville,

o presidente da Câmara de Vereadores,
Plácido Alves (Arena) apelou à
Polícia Rodoviária Federal e

à Delegacia Regional de Polícia
de'Joinvífle, no sentido de
"preventtvarnente colaborar .

com o município, ao procurar
impedir a penetração de

mendigos provenientes do Paraná, que
são constantemente despejados em

nossa cidade. Por outro lado, ao
comentar o desmentido da Coordenadora

do Bem Estar Social de Curitiba,
feito em entrevista à imprensa

paranaense, nesta semana, Plácido afirma
que houve contradição em suas palavras,
já que a coordenadora admitiu que "para

Santa Catarina encaminhamos por
semana uma média de seis pessoas".
A denúncia do presidente da Câmara,

feita há uma semana no,
plenário, segundo a qual estaria

o Governo paranaenseincentivando
o transporte de mendigos daquele Estado
para Joinville, repercutiu em-Curitiba.
Um dos principais jornais da capital

paranense, a "Gazeta do Povo", dedicou
uma página ao assunto. Além do

.

vereador joir:vilense ter confiJ:mad0
sua denúncia, o Jornal fez

.

um levantamento completo da situação dos
mendigos 'no Paraná e,

particularmente em Curitiba.
Por sua vez, a coordenadora do Bem Estar Social
de Curitiba, Sra. Maria de Lourdes Angioletti,

negou que tais fatos ocorressem.
Em sua negativa à imprensa do Paraná,
segundo Plácido Alves, "ela afirma
textualmente. em entrevista
ao jornal paranaense, que

para Santa Catarina encaminhamos
por semana urna. média de seis pessoas".
Ontem. Plácido Alves adiantou que

enviará à Câmara na próxima segunda-feira
uma moção solicitando à Polícia.Rodoviária
Federal. e à Delegacia Regional de Polícia,

que permaneceçam alertae coibam esta exportação.
"Isto é uma reancaoe desoladora que

'.

não é nossa. Entendemos que além de
desumana. esta ocorrên-

cia é anti-ética" - comentou.
Plácido Alves sugerirá a Polícia Rodoviária

Federal que permaneça vigilante e,

ao notar qualquer irregularidade neste sentido,
"intercepte os veículos

transportadores dessa pobre gente, devendo
a Delegacia Regional de Joinville realizar o

mesmo trabalho", finalizou o presidente da Câmara.

"..---LAGES---------...

Programação especial para
'

comemorar os 144 anos da

Revolução Far�oupilha

Secretaria
inicia

programa de

açudagem
no Oeste

I .. Sinopse
I

Campo Belo

já tem
.

problemas de

marginalização
social

Ikata recebe menção honrosa
,

Itapema (Sucursal de Itajaí) - A Comissão de Mecani­
zação Agrícola da 42a Exposição Estadual de Animais
concedeu menção honrosa a Indústria Catarinense de
Micro Tratores e Implementas Agrícolas - Ikata -, por sua

participação na Primeira Exposição de Máquinas e Im­
plementas Agrícolas, realizada no parque de exposições
AssisBrasil, na cidade de Esteio, no Rio Grande do Sul.
A Indústria Ikata instalada às margens daBR-IOl em

Itapema é fabricante do microtrator gramadiesel, lan­
çado recentemente no mercado nacional com grande acei­
tação.

, .

.

Lages (Sucursal) Lages tem programação
especial para. os festejos comemorativos

ao 144 anos da Revolução Farroupilha .

A programação prevê a apresentação
de bandas, grupos folclóricos,

centros de tradição, mostras de campo,
shows musicais e palestras alusivas.

.

No dia 19,'serão abertas as comemorações
com a apresentação da Banda do

10 Batalhãos Ferroviário, de números folclóricos,
a cargo dos alunos da rede municipal de ensino;
apresentação do Centro de Tradições Gaúchas
Barbicacho Colorado, instalação de cabanas

com roda de chimarrão, fogo de chão e exposição
de objetos históricos da Revolução Farroupilha.

No mesmo dia, às 20 horas, o historiador

Nilson Tomé, proferirá palestra na Casa de Tradição
, no bairro do Conta Dinheiro, sobre "Análise
9� Expansãop das Grandes Fazendas Lageanas".

No dia 20, aniversário do início da

Revolução, haverá a recepção do fogo
simbólico Farroupilha, no calçadão da Praça João Costa,

em Lages.
O fogo simbólico �em desde a cidade gaúcha de Vacaria

e vai percorrer 110 quilômetros
Na oportunidade, o prefeito

Dirceu Carneiro fará um pronunciamento, sendo
a recepção do fogo simbólico feita por

representantes do Distrito de Correia Pinto.

Ainda no dia 20 será proferida palestra pelo
presidente da Casa da Cultura de Lages,

Asdrúsbal Guedes Pinto, haverá

apresentação do GTL Planalto Lageano
e roda de chimarrão, comãpresentação de gaiteiros.
À noite, na Casa da Tradição haverá palestra do

historiador Antonio Pichetti sobre
"Lages na Revolução Farroupilha".
No dia 21, a programação começa ã

tarde, no calçadão da Praça João Costa com

a apresentação de um show de gaiteros,
trovadores e violeiros.

Às 18 horas será extinta a chama crioula.
À noite, com a presença do poeta

tradicionalista gaúcho Jaime Caetano Braun,
será realizado na Casa de Tradição,

o baile do encerramento.

Mesmo assim no dia 22, acontecerá em Correia
Pinto a amostra do campo,'
que mostrará o artesanato

rural e os valores.artísticos locais.

Chapecó (Sucursal)
Preparando-se para o novo

programa de construção de
poços e açudes no Oeste
Catarinense, a Secretaria
do Oeste está recebendo o
.. . \

prrmerro conjunto para
perfuração de poços
semi-profundos (artesia­
nos) que será utilizado na

execução de um programa
de médio prazo.

. Ao dar a informação, o
, secretário João Valvite Pa­

ganelia acrescentou estar

formando e treinando uma

equipe para operar o mo­

derno equipamento, com o

qual a secretaria dotará de

água potável as comunida­
des rurais.

Paralelamente, .

a secre­

taria deverá formar outra

equipe para a construção
de açudes, executando um

trabalho de base para a

agricultura e para as popu­
lações de zonas rurais.

Paganella explicou que
os programas deste setor
serão dinamizados no pró­
ximo ano, quando a Secre­
taria contará com maiores
recursos financeiros que o

Governador do Estado de-·
terminou fossem consig­
nados no próximo orça­
mento.

Além disso - finalizou - o

Estado poderá contar com

os recursos solicitados ao

Ministério do Interior, ca­
pazes de permitir o uso ra­

cional do solo agrícola pela
execução de obras de açu­

dagens e perfuração de po­
ços, com o que se pretende
também atenuar os efeitos
das estiagens que tem asso­

lado a região e tra�do pro­
blemas econômicos.

Campo Belo (Sucursal de Lages)
. Campo Belo do Sul, apesar de
ser uma cidade ainda pequena,
com apenas 4.500 habitantes na

zona urbana, já apresenta eleva­
.dos índices de margmahzação. A
informação é do presidente do
Sindicato Rural de Lages, Ivo
Bianchini, que demonstra a razão
destes dados: o município teve o

forte de sua economia assentado
na exploração madeireira, cujo
auge foram os anos de 1950 a

1960. Depois, disso, à medida em

que esta atividade entrava em de­
cadência, muita gente ficou sem

serviço e quase todas as firmas
saíram do município. Hoje, ape­
nas uma empresa explora a ma­
deira e emprega 100 homens. As­
sim, milhares de trabalhadores fi­
caram sem emprego, indo buscar
uma colocação na cidade.

Para o veterinário da Secretaria
da Agricultura, Rogério Cezar
Martins de Oliveira, que atende
Campo Belo e Anita Garibaldi, a
serraria na região serviu apenas
para enriquecer o proprietário e

não o empregado - quando este
sai da madeireira está' doente e

miserável, porque o trabalho nas

serrarias é pesado e prejudicial à
saúde, além de receberem uma

remuneração irrisória. Como
estas pessoas não possuem qual­
quer outra especialização, ao

chegarem na cidade, ficam mar­

ginalizados, pois não encontram
nenhum emprego.

ZONA RURAL
A situação dos habitantes da

zona rural também não é muito,
diferente: atualmente existem
12.500 pessoas trabalhando na

pecuária e �a agricultura. Mas,
como a pecuária este desaq uecida
até maio do ano passado, a popu­
lação bovina não é grande, apesar
dos bons preços atuais', afirma
Ivo Bianchini, presidente do Sin­
dicato Rural de Lages. Ele acres­

centa que somente a partir do ano

passado, quando o gado começou
a ter um melhor preço, é que os

pecuaristas começaram a criar,
partindo inclusive rara o gado lei-
teiro,

.

Hoje. existem43 mil cabeças de
gado, das quais 300 são de leite.

A agricultura, baseada no

milho e no feijão, afirma Ivo
Bianchini. não está satisfazendo
os agricultores, em virtude da
seca que se abateu sobre as duas
últimas safras, com uma perda
aproximada de 70 por cento.

j , '

Verba para Fundação I

Concórdia - O prefeito Ivo Frederico Reich liberou uma

verba no valor de Cr$ 500.000,00 referente a primeira
parcela da subvenção orçamentária destinada a Funda­
ção Educacional do Alto Urugua.i Catarinense.

Imobiliária em Blumenau

Blumenau - A Nova Era e a Santa Clara associadas,
dentro de sua filosofia de atender a área de loteamentos
(para todas as classes) e na área de construção para as

faixas mais populares, montou emBlumenau uma filial.
A filial está situada aI Avenida Beira-Rio, Edifício

Brasília, loja térrea, sob a direção de Gonçalo de Haro
Antunes.

Melhoria de ruas

Lages (Sucursal) - Ap6$ concluídos os trabalhos de re­

modelação e arborização dos canteiros das avenidasPre:
sidente Vargas, Luiz Camões e D. Pedro lI, a Secretaria
de Serviços Urbanos está dando o retoque final com repo­
sição de leiuas. Continua em obras a remodelação do
Parque Jonas Ramos.

Verba para São Francisco

A Secretaria dos Transportes e Obras, através do Deporta­
menta de Estradas deRodagem de Santa Catarina firmou con­

vênio com a prefeitura de São Francisco do Sul no valor de 1
milhão de cruzeiros. A verba deverá ser liberada em parcelas
para a execução de melhoramentos nas ruas do município'.

O convênio foi assinadopelo engenheiro TelmoMattar, diretor
do DER e o prefeito municipal Flávio Gameiro de Camargo.'

Diretoria nova para o CDL

Campos Novos (correspondente) - Em solenidade realizada no

Clube Camponovense, foi empossada a nova diretoria do Clube
dos Diretores Lojistas, de Campos Novos. Na presidência assu­

miu ErnaniZortéa que, em seu discurso de posse, destacou as

principais metas da entidade, durante sua gestão: instalação
imediata de uma agência da Caixa Econômica Federal lJ(l ci-

dade e procurar fortalecer cada vez mais o comércio local..

Muito mais simples
Tudo mais barato
Verifique Por que.

Não temos embalagens
Não pagamos energia

Não temos equipamentos caros
Não temos despesas desnecessárias

Temos poucos funcionários
Temos variedade limitada
Pagamos menos impostos
Temos horário reduzido

Compramos mais barato
Temos clientes inteligentes

Convidam você para um encontro' importante

Porque Pagar Mais?

TUDO COM DESCONTOS
Uma Nova Maneira de Comprar.

Muito Simples - Muito Mais Barato

JOINVILLE - JARAGUÁ DO SUL E FLORIANÓPOLIS
Rua Leoberto Leal s/n>
Próximo ao Trevo de Barreiros

Cigarro Arizona Longo pct. 107,30
Cigarro Vila Rica pct. 107,30
Cigarro Continental pct. 107,30

.

Café Moído pct. 500 gr 57,90
Aguardente Branquinha Litro 22,30
Farinha Milho Casquinha pct. 9,30
Conhaque S.J. da Barra 38,90
Ervilha Jurema lata 200gr 8,90
Sopas Maggi Diversas pct. ..•........................5,90
Talharim Stein pct. 1000gr 9,90
Fubá Especial pct. 1000gr 6,60
Margarina Flor pote 500gr 19,90
Pão de Forma Vitaminado 500gr. .4,60
Lâmpadas 240v ' 9,90
Fósforo Pinheiro pct. , 3,90
Q. Boa Plástico litro " 6,60
Bom Bril c/8 : .4,30
Água Ouro Fino litrão 7,90
Chocolate Bis Lacta pct. 16,60
Chocolate Diamante Negro ,. 14,90
Biscoito Klimbi pct. 1000gr 16,30
Extrato Tomate Cica 370gr : 18,90
Maionese Maionegg's pote 250gr 16,90
Fermento Fleischmann lata 100gl' 6,30
Sardinha Coqueiro lata 200gr ,10,60
Salsicha Swift lata 370gr 14,90
Pêssego Spat lata 1 kg 28,60
Doce Cica 2x1

'.' 24,90
Alimento ,Infantil Diversos . 8,90
Sabão Viva pct. 600gr. .' 18,60
Açúcar Refinadq pct. 5 kg. .. . . . . . . . . . . .47,60
Trigo Peônia Flor pct. 5 kg. . .19;60
Trigo Primor pct. 1 kg. . . . . . . . . . . . . . . .. 3,30
Cebola pct. 1 kg Ô, • • • • • • • • • • • •••7,60
Feijão Preto pct.vt kg........ . 14,90
Creme Dental Kolinos 67 gr. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 6,30
Whisky Drurys Litro , : 139,60
Ketchup Cica gf.390gr '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .22,90
Colorau SMR pct. 100gr. . " 2,90
Nescau It. 500gr. . . . . . . . . . . . ..........•.......30,90

Pepino Roja 300gr 18,60
Geléias Stein Div, Cp. 240gr. 14,90
Goiabada Stein It. 700gr 20,90
Pudim Santista cx. 85gr 3,60
Palmito Roja 300gr 37,90
Mistura p/bolo 400gr '

: 11,90
Sal Dipasal pct. 1 kg 2,90
Leite Ninho Inst. 400gr. . 36,90
Leite Condensado Moça 19,60
Maizena, pct. 500gr 8,90
Toddy Vd. 200gr.· 17,60
Sabonete Gessy 80gr 4,30
Sabonete Lux 80 gr. . .................•............. .4,90
Sabonete Solis 3,30
Fermento Royal Lt. 100gr : : 7,30
Xampoo Gessy Seda 100gr 18,90
Vassoura de Milho

, 27,60
Copo Nadir Americano .' 3,30
Talco Palmolive latatêüqr. 9,60
Desodorante Avanço 11 Ornl. 12,90
Papel Higiênico Sol rolo .. .' 1,90
Balde Plástico TROL 10 litros.' 25,90
Cêra Rubi Cotes lata 22,90
Palha de Aço Bril , 2,60
Pasta p/calçadado Nugget : .. 5,90
Refresco Tang . ',' 7,60
Farinha de Rosca pct, 500gr 5,30
Modess Abso_rvente 15,90
Vinagre Carvalho litro 4,90
Espirais Boa Nojte cx. \ 6,90
Saco p/Lixo 10x40 11,90
Sabão Rio 200gr .. < .4,30

OS PREÇOS ACIMA sso REAIS
NÃO HA PROMOÇÓES PARA ILUDIR.
QUANTO MAIOR FOR A SUA COMPRA MAIS VOC� NOTARA
A DIFERENÇA.

Você, entra com. espaço disponível
Nosso decorador, com a criatividade

'Vogue, com seus novos padrões de revestimentos
.

Nós, com planos facilitados..
.

,,'

Tudo em 7 vezes sem acréscimo.

Atendimento: 7 às 12 e das 14 às 19 horas
Aos sábados das 7 às 13 horas.

t_•• �-------------
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Na Sarra do Aririú, a água falta
.

.

todo dia., E as' ruas soo péssimas.
Barra do Aririú, com uma

população aproximada de seis

mil habitantes, é um isolado

bairro do município de Pa­

.lhoça e sofre as consequências
de falta total de saneamento

básico - a água e as estradas'

são' os maiores dramas dos

moradores. Da estrada geral,
desde a localidade de Rio

Granóe até o final da Barra,
'reclamam eles, "são sete qui­
lômetros de buracos e'Iarna".
Um outro grande problema
que enfrentam é a água, que
falta sempre durante o dia,
'mas à noite vem com muita

·pressã.o, arrombando os

:canos e entupindo a "pena"
:dos registros. Queixam-se os
I

:moradores também que o pre-
:feito Newton José Schwinden

tabandonou totalmente o

'bairro. "E prova disso é .que
em toda a região não há um só

:pedaço de rua pavimentada".
; A população da Barra do

:Aririú não desenvolve ativi­

dade própria porque não há

�strutura montada para

Janto. Os moradores - tempos'
'atrás a maioria trabalhava na

pesca - estão abandonando a
,

'atividade pesqueira porque
" :"não está rendendo mais

'nada". Apenas uma pequena

;parcela se dedica à pesca "e a

:salvação é quando dá o cama-

rão", nomomento bastante es­

casso. Atualmente, 60 por

I
cento' da população trabalha
no funcionalismo público ou

como operário na Capital e
.

nas cidades e bairros mais

próximos,
NO BREJO
A falta de saneamento bá-

, sico em toda a extensão da
.Barra de Aririú, desde a loca­
lidade de Rio Grande-é total.
Muitas casas, o que é fácil­

,mente observável, são cons­

truídas em cima de brejos e até
do mangue. Ao redor delas as

crianças e as mulheres brin-

cam ou trabalham na proxi- mesmo a falta d'água durante
midade da água estagnada dos o dia, quando as donas-de­
charcos, correndo o risco de casa não dispõem do líquido
contaminação, para os serviços domésticos,
Ali suje�ra e a pobreza- se Dona Maria, que não quis dar

misturam e o resultado é a o sobrenome, reclama que a

subnutrição, principalmente vida em casa sem água é. um
das crianças, que convivem inferno, Durante o dia, "para
com a água podre, as moscas e quebrar um galho", ela pega
os mosquitos,

I

água de panelinha na casa de
No início do bairro, os 10- "seuAri, que é funcionário da

teamentos irregulares são Casan.
uma constante. Neles não Mostraram os moradores

que' o encanamento que vem

de Palhoça até a Barra, muito
fino é de ferro ,e antigo (foi

implantado na época do go­
verno Ivo Silveira). A falta

d'água durante o dia, segundo
eles, ocorre porque os canos

, são de pequena polegada e por
dentro já devem estar quase
entupidos, À noite, a água é
demasiada porque a pressão
aumenta, E, muitas vezes, os

canos são rompidos, compli­
cando mais a situação,

Eles também duvidam que
a água que recebem direta­
mente dos Pilões seja tratada,
isto porque ela "quase sempre
vem barrenta", Em época de

enxurrada, a "pena" d'água
dos registros fica entupida,
dada a grande quantidade de

sujeira que vem junto com a

água, que supõem não passa
por uma, estação de trata­

mento, como ocorre com a da
cidade,

existem meio-fio nem calça­
mento ..Eles estão totalmente

alagados e esburacados e

quem mora ali está m uito ar­

rependido. Jair Diogo Mar­

tins, às voltas com o aterro e

drenagem de seu terreno, de­
sabafa que entrou "em fria"

comprando um lote que não
oferece as mínimas condições
de habitação, "Não entendo
como a Prefeitura de Palhoça
aprova um loteamento que
não tem, nem nome", Na
maioria das estradas desses lo­
teamentos, os buracos, a

lama, as poças d'água e 'o

mato dificultam o açesso dos
carros e até impedem a circu­

lação de pedestres em alguns
pontos,
A estrada geral, reclamam

os moradores, tem sete qui-
.Iôrnetrcs de buracos. Ar­
mando da Rosa ironiza que ':o
difícil é descobrir cinde existe

buraco, pois não há como es­

capar deles". Os proprietários
de automóveis são os mais in- MAIS ONIBUS

dignados com a situação, O transporte coletivo é

"porque não há amortecedor também' motivo para tecla­
de fusquinha que aguente". mação e sofrimento da popu­
Outro morador reclama que lação. "Os horários são pou­
seu carro está com apenas 20 cos e os passageiros viajam em

mil quilômetros mas "já está' carros lotados até à boca,
batendo todo". Alegam os igual a porcos", O primeiro
moradores que as máquinas ônibus sai lotado às Sh lümin.
da Prefeitura passam por ali O próximo em direção àCapi­
só de seis em seis meses tal sai às 7h40min, Depois, só'
ÁGUA' DE PANELINHA às Ilh30min, Ilh�(Jmi'il; 17 e

O maior drama da popula- 18 horas. Aqui acabam-se os

ção da Barra do Ar.iriú é horários. Os moradores estão

;'

" Os canos que eonduzem a água são multo finos e 'entopl!m coI1J frequência

Casas construídas no mangue . Agull, só buscando de panela.

u mcuida
·da própria vida,
f'·� r
se identificar.

com médicos credenciados
e orientação psicológica
em grupo.

.

No plano B, associados
.
e dependentes 'são internado
em enfermarias especiais,
com todaa assistência dos
ambulatórios e médicos
credenciados.

'I
,

O plano Empresa proporcloru
aos empregados e '

dependentes, todos 0S
.

benefícios do plano B,
de torrna mais econõmlca
para o empresário. . .'

O atendimento é imediato,
reduzindo o tempo de
afastamento do empregado
para tratamento de saúde:
Também estão incluídos no

piano Empresa os exames'
necessários para adrnlssão de novos
empregados. E o valordas mensalidades'
pode ser deduzido do. Imposto de Renda.

Seja associado Vita, garantindo para
você e sua famí I ia a certeza de
atendimento rnédlco-hospitalara

qualquer hora.
Sempre que precisar.

Vita é o moderno
sístema de assistência
rnédlco-nospttalar que
identifica quem cuida
da própria vida. E da
saúce de sua famí I ia.

Com uma pequena
mensal idade,
os associados Vita e seus

dependentes têm _"

atendimento no hospital
da próprta Vita em Camboriú,
exclusivo pará associados,
e com todos os recursos
técnicos e humanos para
assistência de alto nível,
dentro dos melhores'
padrões da ciência médica

Dois ambulatórios, \

em Balneário Camboriú
e Itajaí, completamente
equipados, atendem os casos de'
urgência em regime de plantão
permanente e encaminham

, as análises clínicas.

ErraMa ;X)! Vila A&$ls\ência.

Mé{;J!Cil ,8 Genátricat\da

As consultas com os médicos
credenciados, de livre escolha dos
associados, é feita através
dos ambulatórios -corn
hora marcada .

Vita é assistência
médico-hospitalar sem
burocracia, sem filas, sem
demora. E sem pagamentos

,para posteriores,
'

_

reembolsos, como nos

planos comuns de
seguro saúde.
O associado Vita só

paga as mensalidades.
Vita tem dois planos para

associados e um plano
especial para empresas.
No plano A, o associado
e familiares têm
internamento hospítalar em
apartamento privativo,
além de assistência dos
mbulatórlos, consultas

reivindicando (pelo jornal)
carro entre 8h30min e 9 horas

para fazerem os serviços de

bancos. que só abrem por
\ alta de 10 horas, e também
visitas a hospitais, Eles têm

"bronca" de ir muito cedo ao
.

centro e serem obrigados a es-

perar muito tempo sem nada

para fazer",
"

'Outra angústia de uma

parte da população é a falta de

ônibus no fim da semana. No

sábado. dó centro -para a

Barra só existe horário até

meia-hora. Quem trabalha em

hospital ali é empregada do­

méstica, por exemplo. vê-se

na obrigação de pegar táxi ou
andar um grande trecho a pé.
se quiser chegar em casa,

A escola básica é "a única

coisa boa" que o bairro' dis­

põe, contentam-se os mora­

dores. Ela oferece vagas para
os Iilhos em idade escolar de
fazer o primário e o ginásio,
ou seja: o ensino de 10 grau,
Depois. a única opção é estu­

dar na Palhoça ou na Capital.
.

com muito sacrifício,
Quanto ao mais, só têm re­

clamações a fazer. Queixam­
sé os moradores que a luz

"não é das melhores", "as

poças d'água incomodam por
muitos dias" (na praça da igre­
jinha, um pequeno riacho de­

verá permanecer alagado por
muito tempo), "os esgotos e as

fossas cheiram mal", "a àgua
falta- todo dia" e "0 prefeito
abandonou de vez o bairro":

Na rua Inocêncio Chaves, \

que chamam de "Rua dos

Culpados", os moradores la­

menta a inexistência de.
serviços médico-odontoló­
gicos, aliás.o bairro não

dispõe de uma simples far­

mácia, de padaria e bons es-

.","4lt<b.0�{!le.j�if.l-€-.f,I,�.rc.iais
para abastecer a localidade,
Há apenas algumas "vendi­

nhas' e pequenos botecos.

SAÚDESEMPREÀ MÃO

Vita Assistência Médica e Geriátrica Ltda

Rua Florianópolis, GOO-Carnboriú, SC,

'

..
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Há outro aspecto, segundo o presi­
dente da OAB, "altamente negativo e

escuso. por trás dos-trâmites para aber­
tura dessas faculdades, que é o jogo
.político-eleltoral. E Faculdade de Di­
reito. não pode. ser confundida com

"máquina de fazer votos".
CONSELHO FEDERAL .

Por outro lado, o Conselheiro Feder
ai Carlos Alberto Silveira Lenzi, que
representa os advogados catarinenses
junto à bancada no Conselho Federal
da OAB, no Rio de Janeiro, apresentou
moção alertando sobre a iniciativa da
criação destas novas cinco faculdades
de Direito em Santa Catarina. O docu­
mento, que obteve aprovação do Conse­
lho- Federal, o seguinte, na Íntegra:
"Deseja a bancada de Santa Cata­

rina, passar às mãos de Vossa Excelên­
cia e levar ao conhecimento deste Egré­
gio Conselho, a denúncia documen­
tada, dos procedimentos de criação ,de
mais 5 (cinco) Faculdades de Direito no

. Estado, além das 3 (três) já existentes,
. dentro de um mercado de trabalho sa­
turado, e o pior, dentro de um contexto

que não tem condições de oferecer en­
sino jurídico qualificado.
A nossa preocupação não se cinge ao

temor pela competição prifissional e

nem carrega conotações elitistas.
Preocupa-nos. a dificuldade de forma­
ção do corpo -docente nas cidades do
interior, quando o da Capital, da Fa­
culdade de Direito da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, já é sucetível
de críticas, quanto à metodologia e cur- O b Ih d I I' dos:rículo. /, tra a' a ores ma a Imenta os ,I

Acontece, Sr. Presidente que além' cansam-se mais facilmente e têm suacapací. :
das Faculdades de 'Itaiaí e Blumenau, dade de concentração diminuída, aurnen- :
regidas por Fundações municipais, o tando com isso o número de acidentes do tra- .

Conselho Estadual de Educação, apro- balho. O tempo de vida útil é reduzido, já que;
vou, há poucos dias, Cartas Consultas as doenças degenerativas se instalam mais:
p�ra a criação ?as Faculdades de Di- cedo nos indivíduos carentes, levando-o mais:rerto de Chapeco, Joaçaba, Lages e Cri- d resa à in id d

'

t balhciúma, sendo que, por sua vez, o Con- _
e(> capaci a e para o ra o.

selho Federal de Educação, autorizou o

funcionamento da Faculdade de Direito
de Joinville (próxima de Blumenau e

ltajaí por menos de 100 km).
Estas fundações municipais, visam

além do lucro fa'cil, o status projecional
(já que seus outros cursos não têm al­
cançado Q sucesso almejado), e além de
tudo, se constituem em manobra polí­
riea regional, em detrimento da quali­
dade do ensino jurídico.
Informamos a Vossa Excelência e ao

" Conselho, que as subseções dos Advo­
gados do Brasil, daquelas Comarcas ci-

! SITUAÇÃO IRREAL tadas, são contrárias à criação e funcio-
Dizendo que -"t,�r.i.a um..;. �psár!'o _ lamento das Faculdades de Direito,

imenso de argumentos para desfiar bem como o Conselho Secional, quejá
contra a criação de novos cursos", o se manifestou à respeito. I

presidente da OAB/SC faz um apelo .às Urge, assim, Sr. Presidente, que este
autoridades "a q uem cabe refletir se- Egrégio Conselho se/manifeste sobrea
riarnente sobre o assunto", para que; matéria - pois o problema, acredita­
'permitam somente a 'abertura de cursos mos, é de alcance nacional, pelo novo

, que atendam às .características sócio- precedente - e, afinal, sensibilize as au-

, econômicas locais. . toridades educacionais do País.
-Nãosecompreende-dizSadi Lima Sala das Sessões, 12 de setembro de

- que'regíôes predominantemente agro- 1979".
I pecuárias venham a obter liberação
para criação de Faculdades de Direito,
Filosofia, ou outras áreas do conheci­
mento diametralmente opostas às .pre­
mentes necessidades regionais.

16 � Cidade

O Conselho Secional da Ordem dos
Advogados do Brasil de Santa Cata­
rina, em sua ultima reunião esta se­

mana. decidiu promover uma cam­

panha contra a implantação de novos

Cursos de Direito em Santa Catarina,
tendo em vista o fato de o Conselho
Estadual de Educação haver autorizado
cartas-consulta. par o início dos proces->
sos visando a criação dessas Faculdades
nas cidades de Lages, Tubarão, Joa­
çaba e Chapecó, Por sua vez, o Con­
selho Federal de Educação também au­

torizou os trâmites para criar outra Fa­
culdade de Direito, particular, na ci­
dade de Joinville.

A decisão do Conselho da OAB/SC,
segundo explicou o' seu presidente, Sadi
Lima. objetiva esclarecer a comunidade
catarinense sobre os resultados ampla­
mente negativos caso vier a se concreti­
zar a criação destes cursos. Atual­
mente, Santa Catarina dispõe de três
cursos. na Capital (U FSC l,' em lta-

jaí e outro em Blumenau.
'

PARADOS NO TEMPO I

Argumentando a posição contrária à
criação de novos cursos' no

Estado, Sadi Lima observa
que "já é do conhecimento de todos que,
os cursos jurídicos no Brasil não acom­

panharam a evolução econômica e so­

cial. Em consequência, os' bacharéis
_

saídos dessas escolas' ficam deslocados
no seio da sociedade e enfrentam difi­
culdades de toda ordem para -exercer

sua profissão. Os salários aviltados, a

marginalização, levam o novo bacharel
a uma irremediável frustração". Para
Lima, isto tudo resulta em desprestígio
para a classe, e, o que é mais grave,
prejudica a boa administração da .Jus­
tiça, já que dessas escolas devem sairos
futuros advogados, juízes e promoto­
res.

O presidente da OAB catarinense
lembra que "desde Os estatutos do Vis­
conde de Cachoeira, em I H27, com á
criação das Faculdaes de Olinda e São
Paulo, os cursos jurídicos no Brasil

pouco mudaram. A dinâmica social e

econômica - segundo ele -, não foi
acompanhada pelos cursos jurídicos,
embora possa parecer- paradoxal, haja
vista que, essa dinâmica operada na so­

ciedade tem implicações claras na evo­

lução do Direito".
REFLEXÃO NECESSÃRIA

,

Face a esta realidade, diz Sadi Lima
que "nosso Estado, e particularment'e
as cidades que pleiteiam Facudades de
Direito. não podem escapar a uma sen­

sata reflexão, A verdade é que as Facul­
dades éxistentes erri Santa Catarina já
não conseguem acompanhar a dinâmica
sócio-econômica, que se esboça de
forma incisiva. Portanto, se afigura te­
merário se, qualquer dia desses, ao invés
de três cursos, passarmos a possuir
oito. Se os três existentes, malgrado do
esforço notável de seus dirigentes, apre­
sentam deficiências, que acontecerá 'se
os recursos escassos da área educacio­
nal forem sumariamente pulveriza­
dos"?

Segundo Lima, a Faculdade de Di­
reito da UFSC, 'apesar de possuir exce­
lentes professores e razoável disponibi-

, I

! Lenzl com Seabra Fagundes: denunciando as manobraa polltlco-raglonals.
lidade financeira, ainda não conseguiu atrativo para grande contingente dos
isentar os bacharéis dos problemas que egressos do 2. o grau. O curso ainda ca-
se interpõe para o exercício efetivo da tiva pela própria imagem que fez ao'

profissão. E acrescenta, -perguntando: longo da nossa história e, mais recen-

"Que dizer das Faculdades sustentadas temente, pelas campanhas encetadas
por f.undações no interior do Estado, pela OAB em favor da anistia ampla,
atingidas sempre pelas instabilidades pela volta ao Estado de Direito, pelo

, financeiras".
.

' respeito aos direitos humanos.
Entende o presidente da OAB que a E continua: "A par dist-o, há que se

pretensão de' se criar cursos de Direito levar em conta que ainda permanece
nessas cidades prende-se exatamente à enraizada a tradição do bacharel.
situação econômica das Fundações. E Quase todas asfamílias, principalmente
explica: "Essas fundações foram criadas no interior do Estado, fazem tudo para
à base do entusiasmo da comunidade, ter um de seus membros formados em
de políticos e o apoio das Prefituras Direito, mesmo que seja apenas para
Municipais, e foram abertas oferecendo ostentar o título".

'

cursos como Filosofia, Ciências SÓ­
ciais, Pedagogia e outras pouco atraen­
tes em termos de mercado de trabalho e

mesmo pela deficiência do ensino. Com
o passar do tempo, o nível de opção dos
acadêmicos em potencial mudou de di­
reção para outras escolas, causando um
verdadeiro revés no , movimento eco­

nômico dessas Fundações".
VÁLVULA DE ESCAPE

=-Ora, o Direito, pelas suas peculia­
ridades - observa Sadi Lima -, ainda é

cremento financeiro, que virá subsidiar
os demais cursos oferecidos e que são
deficitários, pela falta de alunos".

Explica' Lima que as Fundações man­
têm esses cursos deficientes porque
sabem que se fecharem; jamais terão

portunidade de reabri-los, em razão da
burocracia que terão que enfrentar nos

processos:
'

São detalhes, segundo o presidente
da Ordem, que reforçam a tentativa de
implantação dos cursos'. "Detalhes estes
manobrados pelas Fundações que
sabem que uma Faculdade de Direito
poderá representar o soerguimento
econômico da instituição, já que as

vagas oferecidfas serão corn certeza
todas ocupadas. lamentavelmente, por
'muitos "caçadores de diplomas". Isto,
sem dúvida, representa substancial in-

''Arrasta0'' 'vai'

destruir tudo,
denunciam os

'

pescadores do,
Saco Grande.

Eles estão

conseguindo
cada vez menos

peixe. E cu I pam
os que fazem
o "arrastão",
predatório
e ilegal. Os pescadQrall e.tão com muita. dificuldade. e temem pelo NU futuro

_,Á pesca de arrastão vai destruit toda

a Ilha". diz Osmar Francisco Goulart.
30 anos de pescaria no Saco Grande,

preocupado com o futuro de sua família
e de mais cerca de 100 pescadores que.
como ele, vêemdiminuindo dia a dia a

quantidade de pede e-camarão que con­
seguem matar,

Bastante irritado com os pescadores
'

da Caeira e da Serraria que. durante à

noite, lançam suas redes de prancha na

região do Saco-Grande. matando gran­
des quantidades de peixes miúdos e

ovos de camarão. Osmar justifica ter

pedido' auxílio aos fiscais dá Caça e

Pesca OPEP) "para não morrer de
fome".

"Depois que os fiscais. realizaram a

apreensão. elesdisseramforam agredi­
do�. quando na verdade são eles ,que

l_ estão sempre armados e não aceitam

noite. vêm para cá destruir tudo com

essas redes de malha fina", diz- outro.
_,Acabaram com os peixes das suas

praias e agora querem acabar com os

nossos", Iala Paulo César Goulart,
desde menino trabalhando na pescaria
artesanal,
A situação dos pescadores do Saco

Grande. de fato, não apresenta boas

perspectivas ;f;Porque a fiscalizaçâo 'da

Caça e Pes�à se mostra impotente,
"principalmente depois que os jornais
denunciaram que os fiscais-teriam co­

metido agressões contra o pessoal da

Caeira".
,

As 30 embarcações (três homens por
canoa) doSaco Grande não têm conse-,

,

guido obter nem a metade do que pes­
cavam no ano'passado e muitos já pen­

sam em procurar outras regióes para
trabalhar. o que significará mais gastos

com combustíveis e perda de, tempo
muito maior. ' ,

"No dia seguinte à batida da Caça e

Pesca, o pessoal do arrastãqjá estava de
volta. Eles deviam era apreender os

barcos para ver se assim acabavam com

esse roubo", diz Osmar Francisco.
Calculando em "milhões de peixi­

nhos"que morrem a cáda lançamento
de rede, ele afirma-que "só em um lance.
contei mais de 400 filhotes de lin­

guado",
"Agora. calcule que são mais de 50

embarcações que usam o arrastão du­

,rante todo o ano e veja que, daqui a

pouco, vai acontecer aqui o que já ocor­
reu na' Caeira. Tijuquirhas, Armação.
Serraria e São Miguel- desaparecerão
todos os peixes e camarões e ospesca­
dores ficarão sem poder viver".
"Antes. pegávamos 400 a 500 corvi-

nem conversa", reclama Francisco Xa­

vier. também pescador do Saco
Grande.

Segundo ele, os pescadores de arras-.
I

tão trazem "cabos de aço. facões. pon- 'i

tas de pau e até revólveres" e. quando
são abordados pelos pescadores artesa­
nais. rJspondem sempre com violência,

chegando inclusive a destruir as redés
do pessoal do Saco Grande e Sambaqui
com suas lanchas.

"Eles dizem que não têm outro meio

de vida. mas é mentira. O que eles são é
um bando de preguiçosos. pois' se nós

conseguimos viver com nossa pescaria.
,

sem usar o arrastão. que é ilegal. por­
que não fazem o mesmo?". comenta

Renato Reinaldo. outro membro dã co­
lônia de pescadores do Saco Grande.
"Ficam dormindo durante o dia ç, à

Aluizio
Batista

'de Amorim

nas e pescadinhas num dia de boa pes­
caria, agora só mesmo carapicu e cas­

cote ( peixes de pequeno porte), por que
eles destruíram quase tudo". relata Re­
nato Reinaldo.

,
L�mbrando que o Saco Grande "é

uma baía de criação", explica como

morrem os filhotes de peixe 'e cama­
rãor'Eles passam arrastando tudo por­
que a malha é fininha e quando jogam o

que recolheram no barco, os peixinhos
miúdos e os ovos já estão mortos".
Osmar Francisco. comparando o

fato COTI) a matança de crianças feita

por Herodes, diz que "o que essa gente
está fazendo é o mesmo que aconteceria
se o presidente da República mandasse
matar todas as crianças com menos de
cinco anos. Em pouco tempo. o povo
brasileiro acabava ... ".

Comcap implantará

- I(
. ",

O E�TA,D9 ",fit' Fpolis - 16/Setembro/19?

Cozinha Industrial

para 2 mil operários
Para beneficiar a massa assalariada de

baixa renda, 'que atualmente não dispõe de
condições de realizar ao menos uma refeição
diária c0"1 as calorias necessárias para a ma­

nutenção da saúde e para assegurar o seu tra­
balho, os técnicos do Instituto de Planeja,
mento de Florianópolis elaboraram 'um pro�
jeto de instalação de uma Cozinha Industrial, '

a ser implantada pelo Companhia de Melho­
ramentos da Capital.

Na pesquisa realizada pelo Ministério do
Trabalho, 'em convênio com a UFSC, há dOis
anos, da qual .resultou um trabalho denomí,
nádo " Refeições prontas para o uso", foi cons­
tatado que os trabalhadores apresentam um

déficit calórico total de 46%, Isto está prejudí,
cando a saúde do trabalhador e também a

economia (lo país.

Primeiramente ocorre a redução do esforço :
por parte do trabalhador, como meio para se

proteger contra a insuficiência de alimentos,
tendo como resultado final um estado de le-

targia, abatimento e falta de iniciativa. Se- '

gundo os resultados da pesquisa MT/UFSC, ,

essa reação é nada mais que uma atitude de
auto-defesa do' corpo contra o excesso de tra- :
-balho forçado pelas contingências. Além da :
redução do esforço, o déficit calórico causa:
também a diminuição da resistência às infec .. ':
ções e outras doenças carenciais, traduzidas:
por aumento de faltas ao trabalho.

A pesquisa, realizada para detetar. as prih­
\ cipais necessidades alimentares do trabalha-

,

dor no Estado, apurou ainda que o valor caló- .

rico total aceitável por pessoa é de 3.000, ':
calorias/dia.' Entretarito, a média de consume
da população local fOI estimada qm 2.900
calorias/dia por pessoa. \.

.Isto significa que as camadas' mais pobres
da população estão ingerindo menos calorias
do que seus organismos necessitam, para pro­
duzir normalmente, enquanto as classes mé­
dias e altas, principalmente esse último seg-:
mente, estão consumindo mais calorias do

'que o necessário.

MAIOR PRODUTIVIDADE

\
A lei 6.321, de 14 de abril de 1976, estabe--

lece incentivai fiscais à empresas que mantêm
programas de al-imentação ao trabalhador,
.possibiiitando a dedução, no seu lucro lí­

quido, do dobro das despesas efetuadas com o

progr<;lma, desde que estas não ultrapassem a

50% desse lucro.

A mesma lei restringe a participação do

trabalhador nos custos da refeição 'apenas
20%. Como o projetá estipulou o custo por
refeição em Cr$,13,80 (preço de novembro de

1978), cada refeição sairia por Cr$ 2,76.
A empresa, com isso, lucra, através do in­

centivo fiscal que recebe e do aumento de

produtividade do trabalhador (a pesquisa do

MT/UFSC revelou que o trabalhador au­

menta a sua produtividade em 30% quando
bem alimentado).

JUSTIFICATIVAS

A proposta de uma única unidade produ­
tora de refeições, ao contrário dos refeitórios
individualizados por empresas, diminuiu os

custos de produção por unidade, Consequen­
temente, a centralização da-produção facilita o

trabalho para o empresário: que pode realizar

,um programa social sem acumular tarefas no­

vas.

I Outro forte motivo para a implantação do

projeto é que os pequenos restaurantes exis­
tentes não atingem a classe trabalhadora mais

pobre, para quem o custo médio da refeição
(de Cr$ 25 a Cr$ 40 cruzeiros) é muito alto.

O projeto objetiva, basicamente, propiciar
ao trabalhador de baixa renda a possibilidade
de fazer ao menos uma alimentação compáti­
vel com as suas necessidades para produzir,
Pretende também obter maior desempenho de

ativldades e. consequentemente, maior e me­

lhor produtividade. além de reduzir o número
de acidentes do trabalho. '-

Dentreas principais metas a serem alcança­

das, o projeto prevê a produção de duas mil
refeições, por 'dia; assegurar ao trabalhador
1.500 calorias/dia na refeição principal, con­
tribuindo, dessa forma" com 50% das suas

necessidades/dia, e finalmente aumentar eml
30% a produtividade dos trabalhadores.

O projeto contém duas unidades operacio­
nais distintas: a Cozinha Industrial. a ser ins­

talada na sede do antigo matadouro que abas­
tecia a cidade, localizado na divisa entre OS

municípios de Florianópolis e São José, com

capacidade para produzir duas mil ,refeições
diárias; e uma horta, com a finalidade de pro­
duzir verduras e legumes para a Cozinha In:
dustrial. objetivando o barateamento da ali­

mentação em 30%, O custo total desse projeto
é de Cr$ 5 milhões e 200 miL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I

! OESTADO
I
I

Fpolis - 16/Setembro/1979

O Estado - Qual á sensação de voltar a
Florianópolis depois do incidente ocor­

rido com os Doces Bárbaros, especial­
mente com Gilberto Gil há algum tempo?

. l)Caetano Veloso - A sensação é simp es-

mente maravilhosa. Eu estava louco para
voltar porque eu adoro isto aqui. Acho esta

cidade linda, incrível, ela tem uma magia
'impressionante. Claro que tudo aquilo foi
muito chato, mas eu procuro esquecer as
coisas ruins com. facilidade. E o que mais

gosto em Florianópolis é do povo. Princi­

palmente daquelas pessoas que falam com

sotaque bem carregado, tão rápido que a

gente não consegue nem entender direito. E

hoje ainda vou fazer passeios incriueis, vou
sair pela, ilha olhando o mar, as praias"
tudo é lindo (era sexta-feira à tarde, o dia
estava claro, com muito sol, e Caetano ia
sair comRômuloAzevedoparapassearpela
ilha,antes de uiaiar vara Cnritihn.t.

�
f '

,
-

-�.

,; OE � E o show de 5a feira? Você acha.que
; , 'foi bom ou o público tumultuou muito?

�' CV - O show foi lindo" maravilhoso.
houve apenas aquele problema LU, que
muitas pessoas não queriam sentar. O que
'nãogostei foi que tudo estava transcorrendo
bem e aquilo quebroua magia. O shoui es­
tavamágico epoderia continuarassim. até o
final, mas o tumulto tirou um pouco o

brilho.

OE - Quando aconteceu o tumulto, você
parou o show, sentou no chão e falou que
no Brasil não existe capacidade de vida
coletiva. Explique melhor.
CV - Aconteceu que !lmpouco antes de me

sentar no chão, me entregaram um papel
que li e nem sei direito o que era, mas que
falava emgreve, parece que era um fundo de
auxílio às greves. Então, com aquel baru­
lheira toda ninguém entendeu nada, mas

�' escutaram a palavra greve. Todos bateram
� palmas, querendo dar uma prova de cons­

� cientização com os problemas sociais. Ou

t seja, uma questão depuro modismo, porque
� atualmente todo mundo está defendendo as
.� greves dos operários, Então eu faleiI'
1: vocês aplaudem porque têm a preocupação
� de mostrar que tem interesso social,

mas infelizmente, não conseguem
nem ficar coletivamente sentodoe
e assistindo ao espetáculo. E isto, é
muito grave. É o que ocorre no Brasil, uma
total incapacidade de vida coletiva. A so­

ciedade deveria ser capaz de harmonizar
todas as individualidades com suas nuan­

ces.

OE - Como voc'ê define seu público? por
idade, faixa de escolaridade e social?'
CV - Te garanto que nunca fiz uma pes­

quisa a respeito disso: Tçzmbém não sou
sociólogo. �as pelo que q;gm,te p� assim cio,
palco épúblicojovem.Porémjovem de uma
maneira que até me. assustá ..Agora; nesta
temporada, do "Muito", principalmente,
percorremos o pat« lT1:teiró, 'de �Mànaus a

iPorto Alegre e está faltando' somente Curi­
tiba, onde vamos neste final de' semana
(hoje é o último dia em Curitiba) e reparei
que temmuitagentejouem-nos meus shouis.
Gente de 16, 17 anos, que estaca nascendo
quando eu compunha minhas primeiras

.' músicas. Em Porto Alegre então foi uma
loucura total. E isto me deixou muito feliz.

, Quanto à faixa social, é. o pessoal que pode
. pagar entrada de espetáculo. Por exemplo -

: o pai, a mãe, tios, tias, vão ver shoui do
;: Roberto Carlos e outros. Já os filhos, pri­,

mos, amigos vem ver meu shoui. Mas é tudo
-da mesma família, da mesma rua, do

:: mesmo bairro, Em resumo; é quem tem di­

i nheiro para pagar o ingresso,
.'

,

OE - Quem faz música boa no Brasil?
CV - Tem muita gente boa. Mas eu gosto

mesmo é de Gilberto Gil, Milton Nasci­
mento, Joree Ben que eu adoro, Tim Maia

Olha, têm tanta gente que fica até difícil
falar. Gosto também do João Bosco, princi­
palmente dá interpretação dele em Linha
de Passe. Acho muito bonita. Um bom le­
trista é o Aldir Blanc, embora um pouco
irregular. Tem letras dele que acho lindas e

outras no .entanto péssimas,
OE - No show você falou noIorge Maut­

, Der e aqui não fez nenhuma citação.
CV - Mas é que Mautner eu não posso

definir como músico. Ele faz música, poe­
sia, escreve, enfim, é uma das maiores cabe­
ças pensantes deste país. Acho o Jorge uma

pessoa incrível, muito acima da média, de
. 'todos.
OE - Roberto já gravou três músi­
cas suas - "Como Dois e Dois", "Força Es­
tranha" e "Muito Romântico". Como você
Justifica isto, ou seja, um cantor extrema­
mente popular cantar músicas suas?·

.

CV - Eu e Roberto somos amigos desde o

tempo da Jovem Guarda. Acontece que na­

quela época fomos muito criticadospor todo
o pessoal que compunha a Jovem. Guarda.
Foi a fase do Tropicalismo. Mas Roberto
não, sempre deu a maior força. Eu gosto
muito dele. Então, de vez em quando ele me

pede uma música e eu dou. Agora justa­
mente tenho que fazer uma música prd ele
que está nos Estados Unidos, mas antes de
viajar falou comigo e mepediu uma música.
OE - E você gosta do Roberto Carlos:

Como cantor e compositor?
CV -Jâgostei mais. Àntes eu ouviamuito

Roberto Ca.rlos. Punha um disco dele e fi­
cava escutando horas. Mas' isso naquela

• época que tinha bastante rock. Era uma

transação mais legal. Hoje já não ouço
tanto. Sei lá, ponho Bob Marley e sincera­
mente, não dá vontade nenhuma depor umRoberto cantando músicas extrema'!!EJ,te_ ,

romãnticas, ao som de violinos. Realmente
.

.aP,tes. eu curtia muito mais.
'" . AQE - Qual q melhor disco que você já
" gravou?

.

CV Têm três discos que eu curto muito,
qu,e são "Transa", "Joia" e "Muito" .. Entre
eles não posso definir o melhor, pois todos
Sào linrio«, an menos para mim.

CAETANO VELOSO

As cinco mil pessoas se comprimiam no Ginásio Charles Moritz e,

na disputa de um lugar cômodo, não evitavam

o tumulto que se confundia com o som, aberto para os testes.

A polícia batia e prendia.-
Queria moralizar o ambiente. O público. se apupava e se xingava.

Com meia hora de atraso, surge no pàlco o artista, trajando
um macacão azul e verde, uma .camiseta vermelha e de tênis.

Ajustou o violão no peito e ignorou o turnulto..
..

Olhou para o público, que entremeou os aplausos com os gritos e

xingação, e sorriu. ""Sou muito muito louco", Caetano"
começou a cantar ao som normal' exigido pelo rítmo.

Foi a dose para minimizar os efeitos da desorganização do espetáculo. '

O artista manteve-se passivo, cumprindo o contrato,mas a experiência lhe de� a

\
. chance de influir para o silêncio.

Sentou-se no placo. O público o acompanhou.
_ "O show foi lindo, maravilhoso. Houve só aquele problerna..muiras

pessoas queriam sentar e isso quebrou a magia. '

O show estava mágicoe poderia continuar assim", observou Cae!ano Veloso
.

ao repórter Luiz Paulo Maia, logo após a sua apresenta�ao.
Caetano Veloso se considera um liberal democrata e acredita que

"quanto mais democrático o ambiente, melhor eu fico" ..
'., ,', Abai,xo" a entrev�sta. ' •

..... 'r

Texto: LUiz Paulo Maia/Fotos: 'Lourival Bento
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OE - "Transa" foi seu primeiro disco-na
volta ao país?
ev - Eu gracei "Transa'íainda na Ingla­
terra; mas ele só foi lançado quando justa­
mente eu estava voltando ao Brasil. É um

disco que curto muito por ser triste e alegre
ao mesmo tempo. É que eu sabia que ia
voltar ao país e isso me deixou muito feliz .

.

Mas ao mesmo tempo continuava numa de­
pressão muito grande por estar longe de
tudo. Por tudo isso o disco é lindo. É senti­
mental, é {orça. Tem a gravação de Triste
Bahia que é lindíssima.
OE - Como foi a temporada forçada

longe do país?
CV - Bem, tudo aconteceu. de uma ma­

niera que até hoje eu não entendi direito. Ou
seja, não me deram explicações, continuo
sem saber porque fui preso. Era final de 68
'eu e Gil fomos presos e assim ficamos dois
meses. Depois nos soltaram e nos

mandaram para a Bahia. Melhor, nos

confinara.m. na Bah ia por deram or­

dens expressas que não pod.iamos
sair de lá de maneira nenhuma. E

finalmente. depois de quatro meses de con­

finamento, nos mandaram prá fora do país
e falaram que não poderíamos mais coitar.

OE - E como foi na Inglaterra?
.

CV - No começo foi um sufoco. Eu me

sentia muito mal. Sentia saudades do meu

país eprincipalmente daBahia. Queria ver,
voltar à Bahia de qualquer maneira. Mas
aos poucos começei a oiajar, conheci a Es­
panha que é um lugar maravilhoso e fui me
acostumando. Daí compus London, London,
que é uma música que demonstra que eujá
estava melhor. Mas, mesmo assim, as sau­
dades eram muitas, eu continuava que­
rendo voltar de qualquer maneira. E até

hoje continuo num enigma grande. Não sei
porque me prenderam. Nunca me deram
explicações disso.

OE - Ouul .a música sua que você gosta
mais?
CV -' De um modo geral eu gosto e curto

todas-as minhas músicas. Mas atualmente
tem duas que estou curtindo mais, que são
"Terra e Lua de São Jorge". Terra eu fiz
logo depois que assisti "Guerra nas Estre­
las", "Lua de São Jorge" ainda não foi lan­
çada. Vai sair no meu próximo disco.
OE - E quanto às acusações de que

você é apolítico?
CV - Isto é uma burrice. Eu nunca [ui

apolítico. Uma pessoa afirmar que é apolí­
tica e a mesma burrice que dizer que é

ateu ou que é heterossexual puro. Acon­
tece o seguinte, eu soú um artista, então o

que eu faço, e o que é mais importante é

cantar, é meu show.. Logicamenteque a arte,
assim: comp tfldo� está 1:�i'f!.pio1Jaç/.C!:.f2,mpoli-

. tica. A gente vê o que quer [azer. Eu faço o

que eu quero, digõ'o'quequero, mas não do
jeito que querem que eu faça. Estão exigindo
um posicionamento nosso, mas exigem este

posicionamento na marra e então ficam
'descendo opau porque simplesmente eu não
vou agir da maneira que eles esperam. E
esta ignorância de que sou apolítico partiu
do Tarik de Souza que não passade um

burro. Numa crítica ele escreveu "o apoli­
tico Caetano Veloso". Foi uma maneira de
me ofender e então eu saí agredindo todo
mundoporque tinha que me defender. O sey
Tárik é tão burro que não conhece nem mu­

sica, porque em 1972 eu gravei uma música
.

que se chama" .\101eque Uemocrático do Lito
ral". Vejam bem, isto .foi em 72� quando
todo mundo tinha med� de falar em demo­
cracia. E este sujeito ainda tem coragem de
me chamar de apolitico,
OE - E como você se definepoliticamente?
CV .- Em primeiro lugar eu nem outro

artista qualquer deve ser definido politi­
camente porque o que fazemos é arte. Mas eu

sou um liberal democrata. Quanto mais

democrático o ambiente melhor eu fico.

OE - Como você vê a volta dos benefi­

ciados pela anistia e particularmente de
Miguel Arraesj' '

'

.

.

CV - Eu' acho ótimo. Especialmente do
Arraes que prá mim é mais importante. Eu.
não sou nordestino, mas sendo baiano sou

vizinho doNordeste. E Arraes é uma figura
muito importante, assim comoBrizola. Sem

pre achei um crime estas pessoas ficarem no

Exterior proibidas de' morar no su. país. E
um ab[;urdo total. E isto émuito bom porque
são lideranças politicas tartes opostas as du

poder. Já estamos sentindo a presença de

forças políticas diferentes no país e isto cria
um ambiente novo. Já estamos respirando
mais democracia.

OE - Na sua opinião, está ocorrendo a

abertura? Ou seja, está havendo maior li­
berdade para que os artistas possam criar?
CV - Sem'dúvida alguma. Eu nunca tive

problemas com a censura porque as minhas
músicas tem a única pretensão de ser boni­
tas. 'Mas sinto a repercussão da abertura.
Todo mundo está mais livre, mais solto,
mais louco e criando com muito mais dispo­
sição. A liberdade é isso.

OE - Agora em Curitiba você encerra a

temporada de Muito. Que vai fazer daqui
por diante? .

CV - Vou para o Rio, onde esperarei (I.

lançamento do. meu novo disco que deve ser
em outubro e então começarei já a ensaiar
um novo shoic, que vai ser em cima deste
disco. O disco já está pronto, mas falta a

rnixagem, prensagem, etc. Inclusiue já de­
veria ter sido lançado, mas por causa de
unsproblemas, ficou para o fina.l de outrubro
OE. - Como vai se chamar este novo

disco!

"Cinema Transcendental".
OE - Por que "Cinema Transcenden­

tal"?
CV - Porque eu achei' o nome bonito. A

princípio seria Trilhos Urbanus, que tam­
bém é lindo, mas depois resolvemos mudar.
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Maestro convidado regerá,--concerto
dia J8, no fAC, no

Ciclo/ de Intérpretes Catari,.enses

--------------ARTES'VISUAI30S------------__
,.

OLIBIO NO
RIO EM OUTUBRO

Em data a ser marcada,
prevista para fi ns de ou­

tubro, o artesão João Olíbio
estará expondo no Rio de
Janeiro, no hall da Univer­
sidade Estadual, à Rua São
Francisco Xavier, 524. Sua
exposição na Galeria da Se­
cretaria de Educação des­
pertou a atenção dos Direto­
res daquela Universidade
que se encontravam aqui e o
convite rara expor veio logo
q ue chegaram ao Rio,
Considerado pela crítica

de arte paranaense, Adalice
Araújo, comum dos artistas
populares "ligados à uma

criatividade de base", João
Olíbio. ao partir da folha da
bananeira, elemento primá­
rio da natureza, reconstitui
ambientes, paisagens e inte­
riores de casas que nos lem­
bram antigos palácios me-

dievais ou maravilhosas
casas de cortezãos com

enormes salões. ldentifica­
se aí. a mítica lembrança
popular de estórias do pas­
sado, das testas e celebra­
ções daqueles tempos ainda
envolvendo o mundo fantás­
tico de João Olíbio. Mas
isto representa uma fase.
Por outro lado, de.seu ateliê,
vê uma paisagem muito
tranqüila: a pra. do meio,
pedras e gaivotas, pessoas e

montanhas ao fundo, muito
mar. São vários destes recor­
tes e fragmentos que deverão
compor sua exposição no

Rio, além de enormes pai-
néis.

.

Seu trabalho é lento e mi­
nucioso: primeiro, nos arre­
dores de Palhoça, coleta as

folhasde bananeira; em
casa, seleciona-as e inicia o

cultural, tem aumentado o nú-:
mero de artista desta linha: ,

basta citar, LolyHostemo, Nini;
Neri Andrade, Thais Oli­
veira e recentemente Kleber
Rigueira. Aliás, em seu livro

já clássico, "MITO E_
MAGIA NA ARTE CA­
TARINENSE", Adalice

Araújo diz que "ficou sufi­
cientemente comprovado
que Santa Catarina e no caso

específico; Florianópolis, -
apesar das possíveis falhas
das estruturas de apoio -

tem um rico substrato cultu­
ral, cujas raízes mitornágicas
sobrevivem até hoje, dando
uma identidade própria à
sua produção artística','.
Saliente-se aí a importância
de Victor Meireles e

Eduardo Diasno passado, e,
Martinho de Haro e Eli Heil
no presente.

tratamento de limpeza-e im­

permeabilização. Faz o

fundo no eucatex utilizando
as folhas selecionadas, de­

pois a colagem da semente

de capim, em seguida efetua
os cortes e reparos que vão

configurar a composição: eis
aí seu processo criativo. De
um modo simples também
faz a moldura coberta de fo­
lhas de bananeira protegidas
com um sprey especial. João
Olíbio dá continuidade á
uma tradição na Ilha de

Santa Catarina, através de
um grupo de artesãos e artis­
tas plásticos que se diversi­
fica na cerâmica' com Ade­
rnar Melo, Nézia da Silveira
e Eli Heil noutro nível. E
não haveria outro modo,
uma cidade como Florianó­

polis com uma vocação
administrativa - turístico -

KAESER; Gustav Holst (Saint
Paul Suite).
Regente
ARLINDO TEIXEIRA

(foto) é natural de Marília (SP).
Iniciou seus estudos musicais na

Escola de Formação Musical da
Polícia Militar 'de Minas Gerais,
em Belo Horizonte. Em 1957.
ingressou no Seminário de Mú­
sica da Universidade Federal da
Bahià, estudando violino e re­

gência; coral. Ainda em Salva­
dor, participou da Orquestra
sinfônica da Universidade onde
realizou suas primeiras expe­
riências de regência orquestral.
Transferiu-se, em 1961, para
João Pessoa, assumindo a dire­
ção da Orquestra Sinfônica da
Paraíba. É vencedor do I Con­
curso Nacional de Jovens Re­
gentes, em 1967, e desde então
vem atuando como maestro
convidado em diversos estados
do Brasil. Em 1974, trasnferiu­
se para o Rio Grande do Sul
como regente auxiliar da Or­
questra Sinfônica de Porto

Alegre: Dentre os cursos de que
tem participado, destacam-se o I
Cu'I'so Internacional deRegên­
cia, de Campos Jordão, minis­
trado pelo maestro Elezar de
Carvalho (1973) e o Carso de
Aperfeiçoamento de Regência
Orquestral do Teatro Colon

.

(Buenos Aires). sob a direção do
maestro vienense Hans Swa­
roski em 1975.

No próximo dia 18 de se- Além de sua programação
ternbro, a ORQUESTRA DE normal, tem participado de au­

CÂMERA DE FLORIANO- diçôes com a Associação Coral
POLIS (foto), sob a regência do . de Florianópolis, Associação
Maestro Arlindo Teixeira, dará Coral Evangélica de Florianó­
prosseguimento ao "Ciclo de In- polis, Escola Superior de Mú­
térpretes Catarinenses" também sica de Blumenau, Coral "Ju-
no Teatro Alvaro de Carvalho, linda Ribas Camargo", Coral da
às 21,00 horas. ' UDESC.
A Orquestra de Câmera de Tendo como regente titular

Florianópolis foi fundada em 06 Helio Teixeira da Rosa, tocou
de julho de 1965, por um grupo também sob a regência do sau­

de músicas de Florianópolis. No doso Aldo Krieger , Roberto
início eram poucos os seus inte- Schnorrenberg (São Paulo),
grantes, apenas uns violinos, Oscar Zander (Porto Alegre),
viola, ceio e .piano. Isaac Karabtchwski (Rio de Ja-
O trabalho 'crescente e irn- neiro, Arlindo Teixeira (Porto

buido de forte ideal artístico Alegre) e Carlos Lucas Besen
sensibilizou outros instrumen- (Florianópolis).
tistas que prontamente aderi- Durante essa caminhada de
ram ao grupo existente. longos anos, a Orquestra de
Durante algum tempo, atuou Câmera de Florianópolis já se

como representante da UFSC. apresentou na famosa sala "Ce­

Hoje, constituída juridicamente cília Meireles" do Rio de J a­

como entidade cultural sem fins neiro, no Teatro Guaira de Cu­

lucrativos, já dispõe de uma ritiba e em São Leopoldo (RS).
sede para os dois ensaios serna- Programa
nais e goza de grande prestígio A Orquestra de Cãmera de

na comunidade local. Nos seus Florianópolis executará o se-

concertos e audições, além dos guinte programa: V. A. Mozart
solistas dela integrantes, têm par- '(Concerto para Trompa e Or-

tificpado artistas especialmente questra, em Ré Maior KV 412),
convidados, como Alceni atuando como solista HEL-
Duarte (violão), Rita de Cássia MUT KOLLER; A. Vivaldi
Peiter (piano), Telmo Loca- (Concerto Grosso, em Ré
telli(Pianista, 'cravistas e re- Maior, opus, 3, n? II) com

gente); Helmut Koller solos de Glauco Sanford Vas-

(trompa), Haiko Hense (flauta), concellos, Adernar Cassol e

Velma Richter (piano), Cussy Nelly Kaeser, Johann Chris-
Almeida (violino), Jerzy tian Bach (Concerto para yio-

Milwski (violino, Nelly Kae- loncelo e orquestra, em Dó-Me-
L nos) como solo de NELLYsertviolonceloje outros.

PAINEL

desde 14 do corrente, opor­
tunidade em que foi lan­
çado o livro de poemas de
Rogério Barbosa Cabral. .

9. SÃO PAULO. No pró­
ximo dia 19, a Galeria
Cosme Velho, à Alameda
Lorena, 1.579, estará pro­
movendo exposição do ar­

tista plástico Heinz Kuhn.
0..,crítico Mário Schenberg
que o apresenta: "Heinz
Kuhn encontrou na

pintura-relevo a lingua­
!/em adequada para comu­

nicar as suas intuições
musicais de ritmo espacial
e de cor, nos quais sente
talvez a essência do Cosmo:
vibração do tempo, ritmo
do relevo-essência do es-

paço." ,

10. GRAVURAS E DE­
SENHOS, NO MASC, à
Rua. Conselheiro Mafra,
promoção da Fundação
Catarinense de Cultura.
11. RODRIGO DE

HARO. Marcado para o

próximo dia 04 de outubro,
a exposição do artista plás­
tico Rodrigo de Haro na

Galeria Ars Artis de São
Paulo.
12. MOSTRA DOS

NOVOS/79. Até 30 do cor- "Menina", de John Bradle�) �"J ,de�,"Retratos" expostos na Aliança
rente, no Muse'� d14�f]·ije. !r�nce!a. ' �� ,�..J "._,' '''':....._ �.. '. _, .• :

Joinuille, a Mostra aos· encontra-se no Rio de Ja- mesmo os mais novos com

Novos/79. São cincoenta néiro o pintor Martinho de
-

Rodrigo de Haro, Jandira
�

(50) ao todo com a partici- Haro. Sua importância es- Lorenz, VeraSabino, etc. E
poçõo deHonôrío Lobo f/:e tética ainda não foi deui-' muito simples: a coluna
Rosane Cechinel de FZo- damente mostrada ao pú- fornece o roteiro, textos e

rianópolis e Marcos Ruck e blico, daí minha sugestão 'argumento. A importância
Mcra

,
Mir de Joinville, de que se deua iniciar um deste 'trabalho define-se

ambos participantes do projeto de fixação da ima: pelapreservação da memó­
PAN'ARTE. Segundo a gem deste pintor, através ria do artista, vivo na peli­
crítica Adalice Araújo "a de um filme super-S ou cula, e sobretudo, acima de
mostra que apresenta tra- mesmo 16 mm, e, não como tudo, pela divulgação e

balhos cujo nível varia de foi sugerido em forma de projeção que se poderá
bom à péssimo não sofreu exposição itinerante ( o que fazer da arte catarinense
qualquer espécie de seleção também é válido). A aqui e fora do Estado. O
prévia". Aliás era a inten- _Projeto pode indicar artis-
ção da Comissão dar opor- sugestão-Projeto já foi en- tas com base em critério de
tunidades a todos con- caminhado à Fundação maturidade e qualidade,
forme texto do catálogo. Catarinense de Cultura nível da obra em conjunto.

que poderia iniciar com O custo? Não chega a

Martinho de Haro, Meyer 10.000,00 montado e sono­

Filho, Hassis, Vecchietti, rizado. Quantas entidades
Pléticos e Eli Heil, e até poderiam. patrocinar?

I. ARTE E FLORES.
No próximo dia 21, às
20:30 horas, à Rua Demé­
trio Ribeiro, 38, o Studio
de Artes e a Florabel esta­
rão promovendo uma cole­
tiva de artistas plásticos de
Florianópolis, intitulada
"Arte e Flores". A promo­
ção querjustificar a atmos­
fera da primavera, e, todos
os trabalhos deverão ter
'como tema, elementos flo­
rais. Deverão participar:
Meyer Filho, Hassis, Vec­
chietti, Dimas Rosa, Vera
Siibino, Eli Heil, Jayro
Schrnidt, Janga, Jandira,
Thais Oliveira e Ury Aze­
vedo. Por outro lado, no dia
24 dar-se-á início ao curso

que tem o mesmo nome da
mostra, sob a responsabi­
lidade do especialista José
Nocetti Bittencourt. O
curso tratará de técnicas
inovações em jardinagem.
2. La ELASE -De'05 a

21 de outubro estará se rea­

lizando no halz do edifício
da Eletrosul, no Pantanal,
a i» Mostra de Artes Plás­
ticas. E exposição está
sendo organizada pela Di­
retoria Cultural da Asso­
ciação dos Empregados da
Eletrosul, que numa pri­
meira etapa já fez um con-

.

curso para escolha do
símbolo-capa do catálogo.
Se não revelar bons artis­
tas, pelo menos deverá ini-

. ciar um processo de inte­
gração sócio-cultural, e
isto é fundamental. Que
outras entidades procurem
seguir o exemplo AEE.
3. ARTE DO RE­

TRATO. Na Aliança'
Francesa, à Rua Araújo
Figueredô, 22, uma retroe­

pectiva de "A Arte do Re­
trato Através das Idades",
a partir dos gregos até Pi­
casso e Bernard Bulffet,
passando por Chardin ,

Greuse, David, Mi.llet,
Rosseau e Eragonard,
Vinte excelentes reprodu­
ções poderão evocar ao ex­

pectador, a técnica e a es­

trutura sócio-cultura em

que cada retrato foi produ­
zido. Uma exposição que
vale a pena ser vista, a con­
tar com Giuseppe Arcim­
boldo, pintor de Milão que
juntamente com Yeronu­
mus Bosch no século XVI
CRIARAM uma obra ge­
nial que chega até nossos

dias com toda força inova­
dora. '

4. A Associação deArtis­
tas Plásticos de Florianó­
polis e Studio de Artes es­

tarão promovendo no pró­
ximo dia 05 de outubro,
amostra de arte-São João
Olibio nr.quele Studio.
Uma série de paisagens da
Ilha farão parte da exposi-, '

ção que depois irá ao Rio.
5. PROJETO POEMU­

RAL. em fase de organiza-
1

ção o Projeto Poemural. Os
poetas e artistas plásticos
já estâo sendo convidados
para integrar o. projeto.
Cada poeta terá dois poe­
mas ilustrados devendo
encaminhá-los até o dia 20
do corrente, à Prof:" Rosa
Correa, Rua Demétrio, 38.
Nesta.

6. UFSC - IV SNUAP.
No próximo mês de ou­

tubro estará se' realizando
em Florianópolis, O IV
Salão Nacional Universi­
tário de ArtesPlásticas sob
patrocínio daFUNARTE e

promoção da UFSC.
7. SALÃO PARA-

NAENSE. Encontram-se
abertas as inscrições para
36.0 Salão Paranaense, até
12 de outubro com aber­
tura preuista para (J8 de
novembro e encerramento
a 02 de dezembro.

8. ASSEMBLÉIA. Na
Assemóléia Legislativa,
individual do pintor lagu­
nense Cláudio Carnes.' Figura de Rodrigo de Hara

Os- ingressos para o concerto
do dia I � de setembro com a

Orquestra de Câmera de Floria­
nópolis poderão ser adquiridos

.

nos seguintes postos: Jane
Modas (em frente ao Cine São
José). Teatro Alvaro de Car­
valho (bilheteria) e na
ELETROSUL-ELASE (Direto­
ria Cultural) - Cr$ 50,00 e Cr$
30,00 (estudante).
Trata-se de urna ·promoção

Pró Música de Florianópolis,
M EC/FUN ARTE/lnstituto
Nacional de Música e Secretaria

. Cultur1i, E. e Turismo/
Fundação Catarinense de Cul­
tura.INGRESSOS

Orq�estra 'Juvenil toca no próximo sábado
A Orquestra

na TV Canal 9, Rádio Excel­
sior de São Paulo, TVCanal6
de Curitiba, Teatro Guaíra em
Curitiba Teatro Alvaro de

C,arva(h; e na Escolade Art_e,s
.

- Ta UFR1ds. T'eue ainda: a'

oportunidade de se apresentar
a cinco governadores do Es­
tado de Santa Catarina e em

mais de 30 cidades deste Es­
tado e do Estado do Paraná.
O REGENTE
LUDWIG SEYER nasceu

em Curitiba, tendo iniciado
seus estudos musicais com seu

pai, Maestro Ludowico Seyer.
De 1935 a 1943 atuou em

- Joinville como professor de
música, regente de corais e

componente da Orquestra
Harmonia Lyra. Em 1944 e

1945 viajou pelos Estados Sul
como regente da Companhia
de Operetas Cezar Franzi. Em
Porto Alegre, estudou regên­
cia com Max Bruchner. Lecio­
nou na Escola de Música e

Belas Artes do Paraná e no

.Conseruatõrio Curt.Hering em
Blumenau, como professor de
violino e violoncelo. Depois de
reger por algum tempo a' Or­
questra Harmonia Lyra, de
Joinville, viajou para Ale­
manha (Augsburg) onde fre­
qüentou um seminário de
canto orfeônico e regência co­

ral. Cursou também a Escola
Nacional de Canto Orfeônico, .

no Rio de Janeiro, sob a dire­
ção de Heitor Villa-Lóbos. De
1957 a 1963.lécionou canto or­
feõnico em São LeopoldotliS)
eparticipou como uiolinista da
Orquestra Sinfônica-de Porto

Alegre. Desde 1963, leciona
violino e violoncelo na Escola
de Música "Donaldo Ritz­
mann" em São Bento do Sul e
rege a Orquestra Juvenil.

Dando continuidade à
programação do "Ciclo de
Intérpretes Catarinenses", a
Pró Música es,\afo�. PIOfO"vendo I'lO::pf(�x.�m0.'sáJtjado,
dia 22, no Teatro Alvaro de
Carvalho, um concerto a

cargo da ORQUESTRA
JUVENIL DA SOCIE-,
DADE GINÁSTICA E
DESPORTlVA SÃO
BENTO(foto), sob a regên­
cia de Ludwig Seyer. Os in­
gressos estarão à disposição
'dos interessados já a partir
de amanhã, nos seguintes
postos: Jane Modastern
frente ao Cine São José), na
bilheteria do TAC e na

ELETROSUL-ELASE (Di­
.retoria Cultural),

A história da música de São
Bento do Sul remonta aos

.

primórdios de sua fundação,
quando, no primeiro casa­

Imento realizado, animou a

festa um conjunto de 1 bando-
nion, uma clarineta e !,-mPrograma -- baixo. Inúmeras bandas já

A Orquestra de São Bento existiam e levavam o nome de

do Sul tocará o segui nte seus fundadores.
. .

.
Data do dia 1,o dejaneiro de

programa.
. .

f 1900, a organização do pri-
Mozart - Sinfonia de meiro conjunto orquestral, a

Slzburg em fá maior então "Musihuerein Euterpe"
p/cordas; __:. Sociedade Musical Euterpe
Beethoven - Romance em --', sob a batuta do Sr, Adolfo
fá maior Weber Seno O livro de atas

Dittersdorf - Concerto em dessa sociedade termina" em
I'

.

/r» O 1905. Segue-se em 1912 a So-
a maior p plano�. r- ciedade Musical São Bento" e
questra c/solo de Cordula

em 1916 a "Sociedade Har­
Maria do Valle
Boieldieu - A Dama
Branca(Abertura)

.

B, Mussurunga-e- Minueto
Schubert - Serenata - So­
lista: Walter Malweschik
Ziehrer - As Meninas de
Viena - Valsa
Brahms - Dança Húngara
n.? 5'

,

outra se apresentava em reu­

niões festivas da Sociedade.
Mas como o repertório exis­

tente erapequeno, procurou-se
o arquivo musical da Socie­
dade Harmonia, redundando
na fusão das duas sociedades.
Organizou-se, então, uma

nova orquestra.
Em 1950, essa mesma or­

questra teve que ser reorgani­
zada, uirificando-se, então, a
falta de instrumentistas de
cordas. Surgiu a necessidade
da fundação de uma escola de
música, o' que ocorreu numa

assembléia geral da Socie­
dade Ginástica, em 31 de
março de 1954. Um ano após o

funcionamento da Escola de
Música, formou-se uma Or­
questra Juvenil, cuja pri­
meira apresentação se verifi­
cou em julho de 1955. Desde
então ela se renova anual­
mente com a saída de uns e .

ingresso de outros componen­
tes, o que dificulta o aprimo­
'ramento técnico. Dentre os.

quase 100 concertos já reali­
zàdos pela Orquestra Juvenil, _

destacam-se as apresentações _

1
!
I

!
1
,

I
I

12. MARTINHO DE
HARO: Com o reconheci­
.mento da crítica nacional,

mania", que, com sua or­

questra de25 figuras, teve, sob -

a batuta do maestroHugo Fis­
cher, uma expressiva atuação.
Com a mudança do maestro a

Orquestra silenciou. Em 1933,
sob a iniciativa do Sr. Do­
naldoRitzmann, organizou-se
um pequeno conjunto musical
dentro da Sociedade Ginás-

_ . tica São Bento, que vez por

Trio Barroco de Paris toca

dia 27 em Florianópolis
Numa promoção conjunta da Embaixada da França no

Brasil. Aliança Francesa de Florianópolis e Fundação Cata­
rinense de Cultura, o TRIO BARROCO DE PARIS (cravo,

. oboé e violino) fará uma única apresentação' no Teatro
Álvaro de Carvalho 1)0 próximo dia 27(quinta feira), com
início às 21,00 horas.

O TRIO é formado por Robert Veyron-Lacroix (cravo)"
Pierre Pierlot (oboé) e Roberto Gendre (violino). E con­

siderado como o mais importante no gênero, internacional­
mente.

Esses artistas já gravaram sozinhos ou em grupos mais de
-la discos dada um, e trabalharam com os regentes mais
famosos. Formaram oTR10 para tocar obras desconheci­
das do período barroco.

O recital do TRIO BARROCO DE PARIS constituirá
sem dúvida um acontecimento musical .de alto nível artís­
tico.

Os ingressos já poderão ser adquiridos na Aliança
Francesa(fone 22.8925), rua Araújo Figueiredo, 22, aos pre­
ços de Cr$ 100,00 e Cr$ 50,OQ·

Outros detalhes, na próxima edição desta coluna.

Recital de Piano
dia2J no TAC

Alegre( 1973); prêmioCedia
Meireles, melhor intérprete
de Beethoven no Concurso
Nacional de Piano - P.A­
Iegre(1975). Diversas vezes

solista da aSPA bolsista da
Pró Arte em Teresópo­
lis( 1972). Palestrante no 1.0
Curso de I ntrodução à M u­

sicoterapia para Deficientes
Visuais na Faculdade MUSI­
cai Palestrina, em Porto
Alegre( 1974). Estudou
piano com Célia Ferreira
Lassance, Bruno Seideho­
fert Viena), Sebastian Benda
e Madalena Tagliaferro. de

quem recebeu convite para
estudar em Paris.
PROGRAMA
Angelin Loro executará as

seguintes peças: Tocata e

Fuga em Ré Menortllach):
Sonata em Si Bemol
Ma i ort Mozart i: Valsas
Op. I ,2,3,6,X.1 0.12, l-l e

l SrBrahms ): Rapsódia Op
79 'n.o 12(Brahms);
Tenebroso-tango (E, Naza­
reth); Grande Fantasia
sobre o Hino Nacional Bra­
sileiro(Gottschalk)

Na próxima quinta-feira,
dia 21 de setembro, no

Teatro ,(lvaro de Carvalho,
com início às' 20,30 horas,
estará se exibindo ao público
de Florianópolis um exímio
artista do teclado, pianista
ANGELlN LORO, numa

promoção da Associação
Catarinense para a integra­
ção do cego-ACIC que leva
o patrocínio da Secretaria de
Cultura, E. e Turismo/
Fundação Catarinense de
Cultura.

Os ingressos custarão Cr$
100,00, e Cr$ 50,00 para es­

tudantes. \

I
I
I
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QUEM É
Angelin Loro, gaúcho, é

formado pelo I nstituto de
Artes da Universidade Fede-­
ral do Rio Grande do SuL e

tem Curso de Educação Es­
pecial a Nível de Pós­
Gradua�'ão pela Pontifícia
Universidade Cat61ica do
Rio Grande do Sul. Primeiro
Prêmio, na 2.3 Mostra Uni­
versitária de Música, Teatro
e Artes Plásticas - Porto

Concerto no Carlos

Gomes dia 18
Nesta terça feira, dia 18, a Escola de Música da Socie­

dade Dramático Musical Carlos Gomes, de Blumenau, es­

tará promovendo um col1L:erto do QUARTETO MUNICI­
PA L DE SÃO PA U LO. O espetáculo será no Teatro Carlos
Gomes com início prevísto para as 20,30 horas.

------�----------------------------------------------------��------�-------------=�--------""�-=�-----------==��-=---
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Santa Catarina do Futuro
Passado o entusiasmo cívico das comemorações cente­

nárias da existência soberana do Brasil, talvez não se

tenha detido a atenção de muitos brasileiros num aspecto
.

desses festejos patrióticos, todavia extraordinariamente
: expressivo na continuidade e história do País ..

A majestosa mostra da organização dos setores educa­
cionais, compreendida a consciência dos valores cultu­
-rais que 'acompanharão o crescimento nacional, esteve

presente nas manifestações de vitcilidade cívica, mercê da
qual o Brasil se tem firmado entre as demais naçõespara

. função progressista no mundo de amanhã.
:' Na verdade, quem aplaudiu o desfile da juventude
estudantil, experimentando o calor do orgulho-brasileiro

\

.

naquelas fileiras representatioas do porvir de hàver nas-:
,
tido neste solo doado por Deus a um povo capaz de cons­

.

truir umaNação ensinada a atuarpositivamente nacon-
solidação dos ideais de um povo esclarecido para elevar a.
comunidade dos homens civilizt!dos à integração numa
humanidade que corresponda às expectativas do mundo
feliz, pacífico e progressista;

.

,

,

Santa Catarina compareceu à memorável festividade
cívica, expondo de si o que significa o criterioso epertinaz
esforço de seus homenspara realizar o que lhe cumpre na
confiança daFederaçãoNacional.E tudo alijuetificaoa a
tranquila caminhada dos Catarinensespara a conquista
da posição condigna entre as demais unidades republi­
canas. Todos vimos quanto já contamos na organização
educacional do Estado, não. apenas no preparo intelec-

tua I, profission-al e social da Juventude, orientando as

gerações' que chegam e posicionando-as conveniente­
mente para levar, futuro a dentro, oBrasil cios seus gran­
des destinos na América. E uma mocidade sadia, vigoro­
samente propulsionada pelos ideias comuns duma gente
inspirada nas tradições de seus maiores, está alerta, fiêi à
própria consciência espiritual e política, guardando 'os

. grandes princípios que asseguram às comunidades hu-
manas as mais nobres e válidas relações de solidariedade
e de compreensão patriótica .

O respeitá ao inapreciável patrimônio cívico e moral
recebido de nosso passado étnico e político tem sido a

preocupação mais viva de quantos se dedicam ao desen­
volvimento e ao processo euolutiuo do Brasil.
A ordem ética fundamenta sobretudo a existência na-

.

cional, zelando pelas. suas sagradas conquistas sociais,
expressasprincipalmente na família e a cartada em todos
os atos vinculados ao envolver da sociedade brasileira.
Eis, pois, razão irremovível da política administrativa'

do Governo Jorge Konder Bornhausen, tão auspiciosa- .

mente inaugurado e recebido pelo consenso de povo cata-
.

rinense-refletido também no garbo e na disciplina dessa
juventude que se prepara festivamente para defrontar os
deveres do futuro da Pátria.

I
_

Gustavo Neves

,VENDEDORES (AS)
Ambos os sexos, boa apresentação, fluên­
cia verbal, maior de 18 anos.não é exigido
experiência.

•

� Remuneração conforme aptidões, a base
de comissões.
Apresentar-se:
A partir -das 8:30 horas de segunda-feira
dia 17/09/79,à Rua Fulvio Aducci, 922 no

Estreito.

ASSIST�NCIA MÉDICA
.

,PES�OA FíSICA
Estatnos lançantío para a região da grande
Florianópolis plano inédito de assistência mé­
dica. Mediante o.pagamento de uma pequena
taxa. fixa mensal, V. Sa. e seus dependentes
terão direito sem pagar mais nada a uma gama
enorme de serviços méd icos.

'

.

Maiores informações na CLlNIMED. Fones:
44-0188 e 22-1275

SUPE'RVISORES
E VENDEDORES

VIVa voz,sigílo e ,música.
.

Vantagens internas que soam bem lá fora.
ramal no outro. O segredo de todas
essas vantagens-está na Central de
Comando que coordena as

operações de todos os aparelhos.
Por isso a manutenção é tão simples:
basta substituir o cartão do circuito

.

que acusar irregularidade. Sem
mexer nos aparelhos, nem perder
tempo. Você tem todos esses
retursos em 3 modelos, com
capacidades diferentes, que podem
ser acoplados aosPBX, PAX ou

PABX. Em todos eles, a eficiência
.

Nec Key-System estará dando o tom

da conversa .Interna e

Para o sistema-semi-eletrônico Nec
Key-Systern, som é algo que deve ser

reproduzido com toda q precisão
mesmo em telefones. Por isso os

aparelhos Nec Key-System, além do
interfone por ramal, possuem um

alto-falant_e para-os avisos gerais de
viva voz. E por ele que pode ser
transmitida a música ambiente,
reproduzida também nos fones
durante? espera nas ligações
externas. Para as conversas

particulares, -existe o circuito de sigilo
no sistema inteiro ou em qualquer
dos aparelhos. Também no

ínterfone, não há interferência de um
.' externamente ..

NEC
KEY-SYSTEM
NEC do Brasil Eletrómca e

Ccmumcacces Ltda.

Lages - 22.1346
Joinville - 22.1400

Florlanôpolís 22:-9622
Blumenau : 22-2222
Chapecô : 22-00()1
Criciúma : 33--1�95

PEPSI-COLA, empresa em fase
de expansão, está admitindo no

seu quadro de funcionários, 'su­
pervisores e vendedores,
o/experiência comprovada na

carteira profissional.
Os interessados deverão dirigir­
se ao Sr. Amirton à Av. Presidente
Kennedy n.? 127, em Campinas
munidos de documentos.

.

08S.: Deverãd apresentar car­

tei ra de Motorista Profissional C
oy equivalente.

�,EN=rEl
engenhdrld de telecomUnlCdc,ões Itdd.

PROFISSIONAIS DE VENDAS
30.000,00 mensais fixos
mais prêmios semanais

J

Conceituada empresa convoca profissionais de vendas para a

:formação'de quaHficàCla equipe que será responsável pela intro­
dução no mercadô'catar'inense de um sistema de serviços inédito
no Estado e fadado, ao mais absoluto sucesso a curto prazo.
REQUISITOS.BÁSICOS: Experiência, versatilidade para contatos
e fechamento de negócios junto a clientes de níveis variados;
liderança marcante e especial tendência para o trabalho de

campo. Capacidade de organização; É recomendável possuir
conduçãoprópria.
A remuneração excepcional, perfeitamente condizente com a

função, é composta de salário -fixo é prêmios semanais de acordo
: com os resu Itados. -,

: .
Entrevistas exclusivamente dias- 15 e 16 do corrente (sábado e

: .dornlnqo), das 8 às 11 e das 13,30 às 19 h no Centro Comercial
ARS, Conjunto 310.

, ..

.

....,
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, Abertura do 2° Encontro de Secretárias em
. Florianópolis/78, na Casa do .Jómalista.

.

.

/

A PRESTO LABOR ASSESSORIA E CONSULTORIA DE PESSOAL LTOA .. emoresa Que

opera 'na área de Recursos Humanos, com RECRUTAMENTO, SELEÇÃO, PRÉ-AVALIAÇÃO,
TESTES PSICOTÉCNICOS CURSOS e TREINAMENTOS PROFISSIONALIZANTES, PRO­

MOÇÕES ESPECIAIS, MÃO DE OBRA TEMPORÁRIA, EFETIVA, INDUSTRIAL e OUTRAS

PREST�ÇÕES DE SERViÇOS, realizará com o apoio do Governo do Estado de Santa

Catarina.e empresas privadas, o 3° ENCONTRO DE SECRETARIAS, em FLORIANÕPOLlS,
no TEATRO ALVARO DE CARVALHO, nos dias 28 e 29 próximos.
A PROGRAMAÇÃO DO 3° ENCONTRO DE SECRETÁRIAS, constará do seguinte:
DIA 28/09 - SEXTA-FEIRA - PELA/NOITE:

'

Palestras do Dr. Orlando Bértoli - Presidente da FUCAT - Dr. Enio Andrade Branco (A
\Secretária e a Comunicação) sub-Chefe da Casa Civil para Divulgação.

DIA 29/09 - SABADO - PELA MANHA E TARDE:
Palestras do Prof. Laércio Jurandyr Bruni (A Ética Profissional), Diretor do Dept? de

Recursos Humanos da Eletrosul; Dr. Egídio Martorano, Secretário do Bem Estar Social

(Tema em Aberto); Professora Lia Rosa Leal (A Comunicabilidade da Redação Escrita na

Empresa); Professora LigyaBack Entres (Atualização da Secretária); Secretário Júlio César

(O Desenvolvimento da Secretária na Cultura, Esporte e Turismo); e palestra final com o Dr.

Fernando.Ca�deira Bastos, Secretário do Trabalho e Integração Política.
A NOITE:
Entrega de certificados com Coquetel de Confraternização, no Sinhá Chica Ltda. (Clube

Penhasco), às 19:30, com desfile de modas inclusive trajes para secretárias pelasafamadas
e conhecidas botiques: CIBORG, MULHER BIONICA E ELU,S JEAMS,. ,

NOTA: As inscriçôes para o 3° ENCONTRO DE SECRETARIAS, em FLORIANOPOLlS,
poderão ser feitas nos locais seguintes: Praça XV de Novembro,'21 - sala 401 c telefones:
22.8681 - e 22.9681, ou à Rua Felipe Schmidt, 25, 8° andar {cobêrtura) Edifício Zahia -

te.lefone: 22.7351.
-

PARA SOLUCIONAR PROBLEMAS DE RECURSOS HUMANOS" PROCURE A PRESTO LA­

BOR, QUE MULTIPLICARÁ OS SERViÇOS DE SUA EMPRESA DIMINUINDO OS CUSTOS, E
PROPORCIONANDO MAIS LUCRO, OFERECENDO GENTE CERTA PARA O LUGAR

CERTO, TRADrçÃO,'QUALlDADE E RÁPIDO ATENblMENTO A QUALQUER HORA.
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DIA 6 DE OUTUBRO
VÃ MOSTRARO SEU
AMOR PELAS CRIAf1ICAS.
NOATERRO DA BAIA SUL.
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Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarínense
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,A operação criança vai começar. Pode
vir como quiser e como estiver.

No seu carro, de moto, à pé.
Traga a família, os amigos, a turma.

Muita gente e muita alegria estarão esperando por você

para a grande festa da Operação Criança, que a Liga de

Apoio ao 'Desenvolvimento Social Catarinense vai promover,
no sentido de integrar esforços em beneficio dos menores

carentes de Santa Catarina.

Todos podem ajudar; personalidades de nossa cidade, autoridades,
figuras de destaque da sociedade, artistas, os grandes nomes do
futebol e toda a comunidade.'

O dinheiro arrecadado em todo 9 estado, e em cada

município, reverterá em beneficio das Entidades de

Promoção Social.

, Aceite nosso convite. Participe desta festa e venha mostrar

oseu amor pelas crianças,

COLABORACÃO: TV CATARINENSE
, .

A.S. PROPAGUE
DESTE JORNAL

'.

!
i

; ------__---------- --J
�'--- !

......._' -------------..-------------."J

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20 -

.� .

. ':,�:":�' Fpolis - 16/Setembro/1979 - 21

Com os seus 153 boxes,.que incluem 15 açougues; 8 peixarias e u�,adnfiuidade de locais para a venda de frutas; verduras, roupas, calçados,
etc, o Mercado Público Municipal reúne diariamente �m heterogêneo mLll:mt1o, onde se movimentam pessoas das mais diferentes categorias sociais

••,

Ao ser indagada sobre bada de suas cinquente- posses contidas nos res-

o que mais lhe agradou nárias alas. A rigor isso pectioos bolsos, que
na capital de Santa Cata- não seria mais possível, andam cada vez mais
rina, a super-estrela Liza porque as instalações já minguados, ao contrário
Minelli, que aqui esteve foram tombadas pelo Pa- dos preços,' cada vez

em Fevereiro, não titu- trimõnio Histórico Na- mais elevados. Além
beotú um segundo para cional. Mas nunca se disso o Mercado é ponto
responder: "The',Mer- sabe. de encontro de muitos que
cada"! E assim corno ela O que não há a menor por ali trabalham e de
não são poucos os uisitan- dúvida é que, além dos muitos que por ali circu­
tes e turistas, de passa- utilíssimos serviços que Iam, apenas para saber e

gem pela velha Desterro, presta à comunidade, o discutir as novidades do
que elegem o Mercado Mercado, especialmente a dia.
Público Municipal como ala mais próxima da área Mas além desses aspec­
o localmais característico aterrada (e, anterior- tos puramente externos e

da cidade e que mais lhes mente, sitiando ornar) "sacáveis" por qualquer
desperta o interesse .. Mas exerce um misterioso [as- observador mais atento,
não são só os turistas que cínio sobre um respeitável move-se também nos bas­
o "curtem". A própria po- número de ilhéus. tidores dos seus 153 boxes
pulação {lorianopolitana Existem pessoas que (incluindo lojas de rou­

devota um carinho todo todos os dias sentem o ir, pas e calçados, padarias,
especial pelo seu princi- refreável desejo de passar casa lotérica , barbearia,
pal centro alimentador, por ali, mesmo sem ter armazéns, bar,es e restau­
Pois não seria nenhuma nada o 'que comprar.' rantes, peixarias, açou­
heresia afirmar que o Quase corno num ritual. gues e bancas para venda
Mercado Público é um Apenas para sentir a sua de verduras e frutas) um
dos sustentáculos para o atmosfera e os muitos movimentado e hetero­
abastecimento (e, conse- aromas quepairam no ar, gêneo mundo, onde di­
quentemente, bem estar) emanados de suas varia- versas raças coexistem
de boa parte dos habitan- das bancas de vendas. pacificamente e, às vezes,
tes da ilha-capital. O mercado é também' não tão pacificamente as-

Na verdade o velho um local onde a democra- sim. São cerca de 700 pes­
Mercado já está incluido cia é plenamente culti- soas' que, religiosamente, .

há muito entre os chama- vada. Pelos seus movi- a 'partir das 5 e 30 da
dos "pontos mágicos" da mentos corredores circu- manhã, dão vida àquele
cidade, adquirindo, por Iam pessoas das mais di- múltiplo cenário, propor­
isso mesmo, "status" de ferentes classes e catego- cionando condições de
intocabilidade. Se algum rias sociais, todos exer-. atendimento a quase 2

administrador quiser en- cendo o inalienável di- mil "fregueses", nos dias
trar em atrito instantâneo, reito de comprar o que úteis. Maso "expediente"
com os ilhéus, basta suge- bem entender. De acordo, estende-se também, aos
rir a hipótese da derru-" naturalmente, com as sábados, domingos e [e-

riados, apenas no período
matinal, para os vende­
dores de produtos ali­
mentícios. Urna vidinha
nada mansa; corno se vê.

Os descendentes aço­
rianos, corno não poderia
deixar de ser, em se tra­
tando da lha de Santa
Catarina, detém a maio-

I

ria, no plenário merca-

diana. Mas há também
representantes legítimos,
ou descendentes de várias
outras raças , corno por­
tugueses, sírio-libaneses,
alemães, italianos, polo­
neses e japoneses. Lado a

lado, uns localizados na

parte externa, outros na

área interna dogeminado
edifício, eles dão continui
dade a-milenar tradição
de intermediar a venda
de mercadorias. E com

urna frequência cada vez

mais observável os co­

merciantes servem tam­

bém de alvo à ira e aos

impropérios dos 'compra­
dores, nestes nada fáceis
dias atuais. Pois é justa­
mente nestes locais que o

dinheiro curto e os preços
altos mais se fazem notar.

"O que podemos fazer",
dizem muitos deles., "nós
também sentimos o su­

foco, mas se tudo au­

menta de dia para dia,
nós sornas obrigados a

acompanhar a onda".

Um pouco de história "1. I�.I ", ,:. I • " .) 1· �
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Já em 1838 roi aprovada
uma Lei Municipal. que au­

torizava a construção do

Mercado. Mas só em 1851 foi

levantado o edifício. então si­

tuado junto ao mar. e,ntre o

.

atual prédio da Caixa Eco-

nômica Estadual c a Estátua
de Fernando Machado. Mas, .

de acordo com diversos histo­
riadores. este pri rneiro mer­

cado não possuía nenhum
valor arquitetônico e até en­

Ieiava a' cidade. E logo teve

início outro movimento. vi-

.

sando'a concretização de um

novo Mercado.
O novo edifício. já no local

Em 1928, o então 'Gover­
nador Adolfo Konder entre­

gava aos consumidores da

época uma considerável me­

lhoria: a segunda ala paralela,
edificada num terreno ater-

. rado. antes pertencente ao

mar. Este seria o primeiro
aterro, de uma série de muitos

que viriam nos anos subse­

qüentes. soterrando boa parte
da baía sul da .llha. Mas re­

tornando ao Mercado. Ele

ganhou. então. em 1928 a fei-­

ção, que conserva até hoje.
com suas .duas alas. compri­
das como um trem, ligadas
entre si por duas construções
elevadas acima da rua, com

olhava aquela ampla área do

centro como altamente propí­
cia ao surgimento de .alguns
espigões, foram devidamente

postos em seu lugar.

Assim sendo, o Mercado

'Permaneceu firme. no seu

local de praxe. e em vez de ser

posto abaixo acabou ga­
nhando nova pintura e novos

boxes. passando também, na-:
quele mesmo ano, por uma

série de reformulações:

Sendo um prédio público.
tigo Mercado passou a adqui- .

ele é administrado por um

rir nova importância. após' Iu ncionár io da Prefeitura

um período em que se chegou Municipal. José Flores. que
a temer pela sua sobrevivên- conta também. para isso com

cia. Achavam muitos que o o auxílio de uma pequena
Mercado, como ponto tradi- equipe. Como tudo pertence a

cional de venda de peixes e Prefeitura. os comerciantes

camarões, não teria mais sen- pagam aluguel dos boxes - de­

tido longe do mar. Pois, de nominação que se estende a

fato, uma de suas mais fortes, todos os locais onde há condi­
características anteriores. era çôes.de ser instalado um esta­

a chegada de barcos de pesca- belecirnento comercial -. de

ria trazendo o produto de seu acordo com o metro qua­
trabalho diretamente para o drado dos seus respectivos
mercado. sem intermediários. pontos. À média é uma taxa
ou atravessadores. de mil e poucos cruzeiros,

Mas viu-se depois que' o para cada porta. conforme in­

Mercado. além de sua voca- forma o seu administrador há

ção pesqueira. já pertencia mais de dez anos, o conhecido
também ao patrimônio da ci- "seu" Flores. Ao todo são 153

dade e os ímpetos demolido- boxes. incluindo 8 peixarias e

res de, quem, naturalmente, 15 açougues.

o -prirneiro Mercado PÚ­

blico, Municipal da cidade 'de
Nossa/Senhora do Desterro
foi construído em l85·1,·num.
período considerado corno
dos mais intensos e agitados
da vida política catarinense.
Por isso mesmo a idéia da edi­

ficação de um local que agre­
gasse 0S mais variados ramos

de venda gerou muita confu­
são e polêmica. As vendas eram,
então. realizadas em q uios­

ques e barraquinhas existentes
na Praça XV. onde se aglorne­
ravarn biscateiros e ambulan­
tes. aos moldes das atuais

feiras-livres. �

onde se encontra até hoje, foi
erguido no primeiro Governo
de Hercílio Luz, ao longo da

rua, Conselheiro Mafra, ha­

vendo uma pequena praça
entre ele e a Alfândega. As

obras foram .concluídas ein

1898. e só existia uma ala.

Toda a área passou, então. a
ser objeto de melhorias, tendo
sido construído um cais com

balaustres e trapiche, que era

utilizado para a atracagern de

barcos. a fim de ser feita a

comercialização de produtos
corno frutas, verduras e lou­

ças de barro ..

quatro torres, que-são suas

marcas registradas.
Através dos tempos o Mer­

cado Municipal tem sido

ponto de atração para aqueles
que visitam Florianó-polis.
tanto pela sua arquitetura de

influência mourisca. rara no

Brasil. quanto pela variedade
de' produtos que vende.

A partir de 1972, com aim­

plantação das obras básicas
de aterro da Baia Sul, culmi­
nando com a construção da

. Ponte Colombo Salles, o an-

5: 3 O da ma n h ã deuma ,II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
quinta-feira. O céu ainda está
es�uro mas oMercado já abre
suas portas'. "Seu" Florese sua
equ ipe já estão

.
a postos no fliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1

pequeno escritório reservado
à administração para mais um
dia de labuta.

\

- O duro é acordar cedo
todos os dias - diz ele. Mas

·

çom o tempo a gente acaba
acostumando.
À medida emque os primei­

ros raios de sol vão surgindo,
o movimento. no local e seus

arredores começa aumentar.
Diversos caminhões condu"
zindo frutas e verduras pas­
sam a descarregar os seus es­

toques. Os bares estão abertos
e muitos feirantes, juntamente

· com outras pessoas que estão
chegando para o trabalho,
aproveitam os momentos dis­
poníveis Rara tomar um café e

engolir um pedaço de bolo, ou
pão. Alguns já estão "apara­
mentados" para "cair no

tranço", como este que agora
entrou na Lanchonete "Pin­
gão" com uma vestimenta
toda branca e botas negras,

.. típica dos carregadores de
peixe. O local encontra-se
ruidoso e agitado, com muita
gente entrando e saindo. As
lamúrias pairam no ar, mas

mesmo assim ouve-se muitas
risadas e gozações.
- Não tá sopa, não; meu

"sinhori'' - diz o homem de
botas, logo denotando as suas

origens açorianas. Econtinua:
- É uma pauleira danada e

'.'num" sei como é que tudo
isso vai ficar, não. A gente dá
um duro danado pra ganhar
uns trocados, mas o dinheiro
não rende mais nada. Tá tudo

, uma carestia danada.
Alguns que ouvem concor­

dam com a cabeça. Novos
personagens vão aparecendo,

·
como este casal de colonos,
ele com chapéu de abas visto­
sas. Estão vindo de Angelina
"pra resolver uns negócios na

cidade".

,,;..lc;,�,..��.ucessão de rostos e pre­
�. senças de variadas raças é con­
'tínua, a maioria humilde­
'mente trajada. "O tempo
também anda curto", diz al­
guém.

I

Uma reportagem de Raul Caldas F. o, • com fotos de Lourival Bento
.

O dia�a-dia
tico, talheres, chícaras.

Mas , além de sua varie­
dade, a loja possui também
uma característica dificil­
mente igualável: como o seu
espaço é muito pequeno parll
conter tanto material, "seu"
Mansur só atende a um fre­
guês de cada vez. Mas aí nin­
guém reclama e sempre tem

alguém à espera de ser aten­
dido.

11:30 da manhã. O movi­
mento, do mercado, com­

preensivelmente. à medida
que a hora do almoço
aproxima-se, vai diminuindo.
Esta é a hora áurea dos bares
e restaurantes, que se encon­

tram todos cheios. O bar
Goiano, por exemplo. que
funciona no mesmo local há
mais de 30 anos, apesar de já
ter sido explorado por outros
proprietários,. recebe um

grande número de fregueses.
Eles dividem-se em pessoas
que trabalham no Mercado e

em muitos que vem do interior
da Ilha, ou de municípios
próximos à capital.
Quem quiser almoçar sobe
para o segundo piso, mas esta
tarrÍbém é a hora dos "aperiti­
vistas" e há um fluxo cons­

tante em torno do balcão.
Piada, risos, gozações, pois
esta também é, como diz um

aperitivísta", "a hora que a

gente tem que se descontrair".
Apesar de ser um ambiente
freqüentado por pessoas mo­

destas, há muita cordialidade
no local e não são poucas as

mulheres que pedem para
guardar-os seus pertences
atrás do balcão. Os garçons
são também muito solícitos e

da porta anunciam para os

que estão passando quais são
as atrações do dia. Uma das
especialidades da casa é o

peixe frito, acompanhado de
feijão. Mas é muito procu­
rado também o"PF", que, por

, 22 cruzeiros, traz as seguintes
atrações: macarrão, salada,
arroz e carne assada e pirão.
� Este é o prato predileto

do pessoal que trabalha por
aqui - informa Goiano.

FIM DO DIA
5 horas da tarde. As pessoas

voltam a se movimentar com
mais pressa, sentindo o final
do "expediente". Em frente às
bancas de peixe há sempre ob­
servadores, observando a va­
riedade de produtos marinhos
ali expostos. Pata variar. al­
guém reclama. do preço das
tainhas.

.

- Tá custando mais caro

porque está vindo do Rio
Grande do SuL explica um

, vendedor.
- Mas isso é o cúmulo! -

replica um freguês.- Com I

tanto mar que a gente tem por
aqui, ainda temos que com­

prar peixe do Rio Grande'
- É o jeito, meu amigo -

argumenta' o vendedor - en­

quanto tiver tainha, a gente
tem que vender.
As portas do mercado co­

meçam a ser fechadas, mas

muitos retardatários ainda
conseguem en trar. Tudo
agora adquire a atmosfêra
agitada de fim de dia, quando
todos querem encerrar logo as

suas atividades e partir para
outros afazeres. Na banca de
peixe do Arlindo algumas pes­
soas ainda saem com peixi-.

nhos devidamente embrulha­
dos em papel de jornal. Ao
saber que estávamos reali­
zando umareportagém sobre o
mercado, nos disse o "Espe­
rança". outra figura conhe­
cida naquelas cercanias .

- Essa é uma boa. Gosta­
mos muito de jornal por aqui.
Depois de. lidos, eles nos aju-
dam "pacas". .

.

. .

principalmente peixes, ca- agüente - afirma um sujeito
marões frutos do mar e verdu- magrinho, de barba mal feita
ras, para abastecer os "habi- e traje amarfanhado. A carne

tués", do bar, agora funcio- de segunda já custando quase
nando em outro local, na 140 cruzeiros o quilo. Pobre
mesma praia. Como "expert" não pode mais comei' carne.
em compras e vendas ele diz Carne agora é só pros "baca-
que as coisas, no ramo, não nas" fazerem seu churrasco.
andam nada boas: r E, aproximando-se, disfar-

- Antigamente eu vinha çadarnente, dos repórteres ele
com 200 cruzeiros e levava sussurra;

tudo o que precisava. Hoje - Mas é.tudo uma banda-
venho com mil cruzeiros e não lheira. A venda da carne tá
levo quase nada. toda monopolizada por dois
Quem também se encontra grupos. Os grandes frigorífi­

tomando um' cafezinho é 0) -cos tomaram conta de tudo.
Chico Peixeiro, figura muito Se o boi pudesse ser morto na'
conhecida e folclórica daque- Ilha, como se fazia antiga-
las imediações. Ele ganha a mente, a carne seria muito
vida escamando peixes. mais barata.

- Trabalho debaixo destes Já "seu" Nelson acha que o

tetos desde 1940, seu moço' aumento' constante no preço
conta ele.'Conheço tudo isto da carne é uma conseqüência
aqui como a palma de minha de toda a conjuntura econô-
mão. Quando comecei a tra- mica. "Se tudo aumenta - ar-
balhar no mercado existia um gumenta ele - a carne também.
cais ali (ele aponta para a. tem que aumentar, pois com

porta que vai dar no aterro) e ela tudo é dispendioso". Diz
era onde eu trabalhava, per- ele também que, apesar dos
tinho do mar: aumentos, as vendas não di-

-=- Gostavas mais quando rninu
tinha o mar aí? - alguém per- riram muito. E garante que nas

gunta. sextas-terras a carne ainda é o
- Toda a vida - responde o produto mais vendido no

Chico -. Mas é a vida, né? o Mercado.
progresso. Que é que se vai É claro - contrataca o su-
fazer? jeito magrinho - é o dia que os

HORA DA RUSH "bacanas" vão pra suas casas

10 horas da manhã. É a hora de praia e a maioria faz chur­
do rush. Na ala próximo ao rasco. É o que eu digo, carne
aterro o movimento atinge o agora só pros bacanas. O
seu clímax, Tudo se desen- pobre tem que se arrombar
rola, agora, de uma forma mesmo.

mais acelerada e agitada. Nas áres externas a eferves-
Vê-se pessoas de todas as ida- cência também é das maiores.
des e de todas as categorias Além do grande número de
sociais, como clÕnas de casa pessoas circulando pelas ime-
mal humoradas, jovens mam- diações, o fluxo de trânsito
ães com filhinhos aporrinha- também é intenso, confun­
tivos a tiracolo, carregadores dindo muita gente que quer
maltrapilhos, desembargado- atravessar de um lado para o

res aposentados, cabeludos, outro.
vendedores de loteria, jorna- - O trânsito pelo meio do
listas, gracrosas donzelas, mercado deveria ãcabar <�

mendigos esfarrapados, polí- afirma Goiano, o proprietário
ticos em ostracismo, num ní- do popular bar e restaurante
tido apanhado das desigual- do mesmo nome. E argu-
dades brasileiras. menta:
Há muita gente fazendo - Acho errado isto. O pes-

compras e vozes daqui e dali soai do interior se apavora
UMA FAMtLIA confundem-se com o tumulto com estes automóveis aí pas-

8:30 da manhã. Os corredo- sonoro que está no ar. As re- sando feito' loucos a cada mi­
res das duas alas do Mercado clamações são uma constante nuto. A rua deveria ser fe­
encontram-se agora bastante em quase todos os diálogos chada, ficar só para pedestres.
movimentadas. Vê-se muitas comprador/vendedor. Seria bom pra todo o mundo.
senhoras com cestas e sacolas � Mas é um absurdo - diz Poderia ser feito um calçadão,
no braço, analisando, aqui e uma senhora "bem trajada, com mesas na rua, venda de
ali, os produtos expostos. Os com sotaque carioca - os pre- artesanatos, flores. essas coi­
vendedores das peixarias não ços aumentai de dia para dia. Ima- sas, como tem na rua.Xv em

poupam pulmões para con- gine o senhor, uma couve-flor Curitiba. Porque já se viu que
vencer os passantes que ali se custar 23 cruzeiros? o Calçadão da Felipe Schrnidt·

encontram os melhores.peixes - Eu concordo com a se- vai ficar naquilo mesmo. E
e camarões do mundo. Há nhora - fala a vendedora -. aqui isso ficaria uma beleza.
também uma considerável in- mas o que é que podemos fa- (Fica anotada a excelente
cidência de senhores de meia- zer? Pra nós sai a 20 cruzeiros, sugestão do Goiano às autori­
idade, perambulando por ali .. lá na Ceasa. O nosso lucro é dades municipais).
•

- Eu venho todos os dias mínimo. 11 horas da manhã. A bar­
ao mercado - diz um deles. Já - Mas nos super-mercados bearia "Pente de, Ouro"

·
faz parte da minha rotina. é mais barato - diz a compra- encontra-se apinhada. Seus
Não sei começar o dia sem dora. fregueses são velhos e tradi­
antes aparecer por aqui. Sou ..:._ Mas as verduras e as fru- clonais freqüentadores do
funcionário aposentado dos tas dos super-mercados não Mercado e ali vão todos os
.Correios e como moro. perto, precisam passar pela Ceasa. dias "saber das novidades do
na Chácara do Espanha, me Eles trazem direto de São mundo e da ilha", conforme
faz até bem à saúde caminhar Paulo. O que eu também acho informa Alípio, barbeiro do
até o Mercado. q ue não é certo, porque é uma salão há 17 anos.
Outros de sua "roda", de- concorrência desleal. A se-' - O nosso salão é simples,

bruçados no balcão de cafezi- nhora veja: esta caixa de mo- mas a nossa freguesia é muito
nhos dos japoneses, concor- rangos aqui custou prá nós 75 antiga. O movimento nunca'
dam com a cabeça. cruzeiros. A que preço vamos caiu, nem com estes salões

- Isto aqui é como uma vender agora? O pessoal re- metidos a bonitos que têm por
família, todos se conhecem - clama, mas não sabe que pra aí. Além do mais o preço que
diz Dilvo Manoel Elíbio, o nós tudo também sai por um nós cobramos é muito barato.
proprietário do "badalado' dinheirão. Temos fregueses que vêm aqui
bar "Las Piedras", cujas anti- No açougue do "seu" Nel-

'

há mais de 35 anos. Ainda na

gas instalações, na Praia de son, um dos locais mais pro- parte externa do Mercado
ltaguaçú, foram recentemente curados do Mercado; há tam- funciona há 32 anos a loja o

demolidas. bém muita gente no balcão. E. "Rei do Alumínio". de pro-
Dilvo freqüenta di ari a- como não poderia deixar de priedade do "seu" Gedeão

mente o Mercado há mais de ser. as queixas também são Mansur.
dez anos, desde que adquiriu muitas: - Aqui vendemos de tudo­
o "Las Piedras". Compra - Assim não há quem explica ele-. alumínio, plás-'

JoSé'..f;I�l(e§1éL,oratual administrador do Mercado, furíção
que flxeJ.lreilá mais de dez anos como funcionário público municipal.
Com- 60·(hp�ouoos anos de

'

idilde;,elbcli�Jqi.1e aprecia bastante a função,
pois' s�pr.íl' '�fui muito chegado ao mercado, desde meus

tempos.deacriança".
.

- 8 .duvo';hic0fdar cedo todos os dias - afirma ele.

Mas cormcotempo a gente acaba ,acostumando.
.

Sobr�oh,�ionamento do Mercado, ele explica:
.- O rvfun�41;fiinciona sem- muito mistério, na sua parte ,

admirnstretiva.. ' Nós só tomamos conta da limpeza e da segurança.

Estes.pfcblernas de preços, - que' às vezes causam alguma
conJusã��;'(jc�m por conta da Sunab.

Já',paro1aumootar a sua segurança
contames.eom.o serviço de Quatro guardas. .

�,'a ]imp�za, é feita ,todas as .ioites por dez varredores.
�O.:M6re.ád0-::é também lavado duas vezes por semana,' e, para

isso, gastasse; U'm caminhão-pipa, que é fQrn�cido pela Prefeitura.
"Seu" Flores, o adminlstradC?r,

o atual Mercado foi conatruldo em 1898, poaaulndo então epenea uma ala. A segunda ala surgiu em 1928 o mercedo abre todoa oa dia. ãa 5 e 30 da manhã, Inclualva nOIl úb8doa e o bardo Golano.é um do. pontoa mala "badaladoa" d.almedlaçóea. É·famoac o NU �Ixe frito, É trlldlclollala venda de pelxea e camarõea no local, deade oa velhoa temPoa até hoje:
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Esquadra Maurício Dantas
Torres; comaruiante de
Muta, Dr. Jorge Braga, Dr.
Marco 'Aurélio Boabaid e
Dr. Alfredo Heilmmann.

O Dr. Di Vicenzi especial­
mente con oidado fés pa­
lestra num Congresso de.Or­
topedia, realizado na capital
gaúcha.

No Rio de Janeiro com

imenso pesar a sociedade
acompanhou. o sepultamento
do estilista Michael, o cria­
dor das mais lindas roupas
bordadas,' usadas pelas mu­
lheres mais elegantes da so­

ciedade carioca.

Em solenidade realizada
no salão de Atos do Palácio
Cruz e Sousa, o Governador
Bornhausen, firmou convê­
nio com oBancoNacional de
Habitação, para recursos a

grupos habitacionais em di­
versos municípios. de Santa
Catarina.

\ \ �
•

Terça-feira às 21 horas no
Teatro Álvaro de Carvalho,
a Associação Coral de Flo­
rianópolis, está apresen­
tando seu 24." Recital Ofi­
cial.

:;.: ::: ;;::
Souto Maior, conceituado linda jornalista Sônia Pi­

costureiro da bela capital do 1 nheiro e SoutoMr.ior, estarei
Ceará, está preparando uma participando deste grande
belíssima coleção em tecidos acontecimento em Fortaleza.
Santa Constância, para
apresentar em desfile du- ,'o *

rarite os fes.f.ejo� do Grande Osmarina e Valmor Soa-
Prêmio Norte-Nordeste, que res, em seu apartamento na
se realizará dia 30. Aten- Beira-Mar Norte, receberam
dendo convite da diretoria convidados para um jantar .

do Jóckei Clube Fortaleza, a Entre eles o almirante de

I A Fundação Catarinense
de Cultura, encerrou o

Curso de Iniciação Teatral,
que teve início em 20 de
junho.

* ;;; :(..

Os casais José Salvador
Mattos e João V. da Silva,
estão nos convidando para a

.

cerimônia do casamento de
seus filhos Cleuci eAmilton,
às 20 horas da dia 6 pró­
ximo, na Igreja Matriz de
São José.

O Ministro CésarCals, em
'companhia do Deputado
Federal VictorFontana e as­

sessores, esteve em nossa ci­
dade onde proferiu palestra
no -auditório da Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina, no Seminário Na­
cional do Carvão. O encer­

ramento do Seminário pro­
movido pela Comissão Es­
tadual de Energia de Santa
Catarina, contou com a pre­
sença do Vice-Presidente
Aureliano Chaves. milton Saldanha e Sérgio nhausen, de propriedade. do

* * * Lopes, foram vistos jan- Clube de Regatas Aldo Luz.
A elegante Sra. Uta He- tando 'no simpático Varan- ' Estepe presente a solenidade

ring Meyer madrinha das dão. o Governador do Estado e

Debutantes da Sociedade '" * ", Sra. Dr. Jorge Konder Bor-
Harmonia Lyra em Join- Cassera está com seu nhausen.
ville, dia 21 próximo às 16 .Stand montado na Il=Feira � 'i'

horas recebe suas afilhadas de Indústria de Santa Cata- O mae\tro Arlindo Tei-
na sede da Sociedade Lyra, rina, no Pavilhão da Citur. 'xeira da capital gaúcha,
para um chá. A noite de gala A solenidade de abertura da . terça-feira estará regendo no
'marcadaparaopróximodia I," Feira, realizada ontem, Teatro Álvaro de Carvalho,
22, contará com as presenças foi presidida pelo Exmo. Sr. a Orquestra de Câmara de
de quatro lindas jovens .de Governador Doutor Jorge Florianópolis. A promoção é
nossa sociedade. Konder Bornhausen. da Pró-Música de Florianó­

polis.

',' ',' ','

\
Gilberto Gil que está com.

a estrela do sucesso, vem a

'lassa cidade na próxima
semana para mostrar seu:

espetacular; aplaudido re­

centemente nos Estados
Utudos. .

Fernanda Marcondes de Mattos representará nossa sociedade na festa das Debutantes dia 22 próximo na Soci�dadeHarmonia
Lyra, em Joinville.

:(- :;: :;:

,
Deu rápida circulada em

nossa cidade, o casal Lur­
dete e Rogério Peresoni
Castro, da sociedade de Cri­
ciúma. O elegante casal já
está preocupado com a deco­
ração do Castro Palace Ho­
tel, de sua propriedade, que
.será inaugurado na capital
do carvão.

**

Luciana, uma beleza de
broto de nossa sociedade, re­
cebeu convidados na resi­
dência de seus pais Sr. e Sra.
JairPhilippi, para comemo­

rar aniversário. Luciana re­

cebeu de seus pais uma be­
líssima jóia- de M. Rosen-

:(-. :(-

Em comemoração, ao Âno
Internacional daCriança terá

.

início dia 6 próximo, a pro­
moção "Operação Criança",
organizada pela Liga de
Apoio ao Desenvolvimento
Social Catarinense, e TV
Catar1inense Canal 12.

:::

*O Concurso Catarinense
do Livro Infantil, homena­
gem ao Ano Internacional
da Criança, sua promoção'
da Editora Lunardeili e

Fundação Catarinense de
Cultura e TV Catarinense.

";'em sendo observado pela
sociedade que está [requen:
tando a Dizzy, a maneira

simpática como recebe os

que circulam PQr lá', o casal,
Maryleusa e Alcides Cae- /

tano dos Santos. Falando na'
DizZY, estamos sendo infor­
mados de que um broto de
nossa sociedade vai come­
morar seus 15 anos naquela
simpática e bem decorada
casa noturna.

mann.
'.' * * Ontem às 10 horas na

Ao meu particular amigo Igreja Santo Antonio deu-se
Paulo Sérgio, conceituado a cerimônia do casamento de
cabeleireiro na capital pau- Raquel Lenzi Miranda e

lista, meus agradecimentos Paulo Roberto Diebold.
pelo simpático cartão que es- Após a bênção, na Igreja, os
tamos recebendo. noivos receberam. cumpri-

", * '" mentos de familiares e ami-
Com Um grupo de amigos gos. s..

o professor Nelson Teixeira * " *

Nunes, foi visto jantando na No Parque Náutico' da
Cantina Di Carla. Baia Sul, deu-se a soleni-

* * dade de batismo do barco
Os' elegantes casais Ha- "Governador Irineu Bor-

Para tratar de assuntos
relacionados a Construtora
Comasa, esteve na cidade de
Joinoille, .0 nosso particular

. amigo, Roberto Silva. Em
Joinuille o representante da
Empresa Imobiliária Co­
masa, foi hóspede do Anih.u­
rium Palace Hotel.

o industrial Carlos Cid Renaux, presidente da Asso­
ciação Comercial e Industrial de Brusque e presi­
dente do Sindicato de Fiação e Tecelagem de Brus­

que e ltaJaí, foi eleito pela Revista Balanço Anual,
nuer empresarial de Santa 'Catarina ano 1979frece­
bendo um placa gravada pela sistema laser.

A mulher do ano, Fafá de
Belém, no próximo dia 5 es­

tará no Ginásio Charles Mo­
ritz:apresentando seu espe­
tacular shoui. A promoção é
da Fundação Catarinense
de Cultura e BESC Clube.

* :;: :;:

Lúcia e Luiz FernandoD/
Vincenzi estão chegando de
uma viagem a Porto Alegre.

A elegância, classe e bom gosto da Sra. Sílvia Hoepcke da Silva
Comelli foi assunto durante o chá realizado no Palácio da Agro­
nômica na última semana;

uma, OJacommUI
aor umano. nova desterro'Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

� ,

Rua Felipe' SChmidt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Floria"nópolis - S.C.

AMAR É...BRINDAR JUNTINHOSAOS
PRÊMIOS DE COCA-COLA E FANTA.

" .

Pe1as cortinas e tap,t�s
'

de uma Cjlsa
você descobre
a' inteligência
de quemmere nela.

,
'

<,

r--·-------,
1 A gente entra em certas casas e recebe ,I
I

um soco: sao aquelas cortinas
ernper iquitadas e tapetóes de gosto I
duvidoso 'que estao ali para dar uma falsa

I rmpressao de luxo. Pura poluiçao visual. E •
I

definitiva demonstraçao de falta de

Iinteligência. _

Ser inteligente em decoraçaoxé ser

I prático. E saber criar harmonia entre tudo o I
que compo� o ambiente.

'
.

I Ouer um exemplo? •
Entre em uma casa que teve os tapetes

I e cortinas instalados por JacquelLne. E casa I
de gente que usa a inteligência.

I Pra começar, ali ninguém se meteu a I
decorador" (ainda que bom gosto nao

I seja privileqio de Jacqueline). Juntou-se o Ibom gosto do cliente e o conhecimento do

-. pessoal especializada de Jacqueline para I
se chegar à melhor soluçao Além disso, a

I troca de idéias sempre leva.a resultados Imais económicos, sem perda de qualidade.
I E Jacqueline sempre prova -que bom gosto. ,I,

nao tem nada a ver com. coisas caríssimas.

I paetês e balangandas I'Se alguém dai está pensando em

• colocar cortinas e tapetes, em casa ou no ,.
escritório, deve usar a inteligência que I

I Deus lhe deu. .'E chamar Jacqu·eline.

I .Jacquelineentende. f_az e garante.

L._. _

Achou, ganhou, gamou!
São milhares de prêrnios-apaixonantes e exclusivos.
E em todas' as tampinhas lindas histórias de amor.

Por isso, exija suas tarnpirihas,
Grátis! Cartelas para colecionar as histórias.
Procure suas cartelas nos carninhóes, fábricas
e depósitos de Coca-Cola e Fanta.

Onde você também troca suas tampinhas premiadas.

I,.

"
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A "Tapeçaria'
e Nereu Corrêa

Amilcar Neves

Acabo de ler "A Tapeçaria Lingiiistica d'Oe Sertões e

Outros E_studos", do professor Nereu Corrêa (Edições
Quíron/MEC, São Paulo/Brasília, 1978). Naturalmente se

t ata de um volume de estudos críticos eobre literatura, �

:Specialidade do a�tor. E poderia parecer estranho, ,aqui,
"

er um estudo critico de um -livro sobre estudos criticos.

':as não se assustem os leitores nem o autor, que essa nunca
.

fi i minha pretensão, de vez, que não passo de um medíocre

l�itor. Devo confessar que tenho lido muito menos, ,do que o
,

desejaria, chegando a acumular uma pilha de titules. de

livros consider:ados"de leitura imp:escindível que vão fi­
cando eternamente para quando der um tempinho". Es­
tranha socie,dade, a nossa, em que mesmo não assistindo

televisão mal se consegue ler um livro a cada duas semanas.
Dão-me pena os editores, os livreiros e os escritores. Ainda

outro dia oAirton, da Livraria Catarinense, comentava que
não tem vendido absolutamente nada, afora livros recomen­
dados por professores de literatura. Não é de surpreender,
pois, em Florianópolis, com quase duzentos mil habitantes,
conte apenas com três ou quatro livrarias, enquanto que na

cidade do México as lojas de livros vivam literalmente se

esbarrando,. com três a quatro em cada galeria, não se po­

dendo caminhar cem metros sem se passar pela vitrina de

pelo menos duas livra_rias, incl�sive em bair:os mais afas­
tados do centro da cidade. E e comum encontrar, nestas

casas, autores a autografar suas obras.
.

.

Mas voltemos à "Tapeçaria" de Nereu Corrêa. Suaposi­
ção, digq,mos, estético-filosóficajá vem definida naprimeira
página, traduzida na dedicatôria endereçada a um amigo
comum: ..', ..
"Para Luís Antonio Martins Mendes - poeta sem compli­

caçQes vanguardísticas, apenas poeta - com um abraçomulto
amigo do N_C".

,.
. . '.

.',
Nereu Corrêa, lucidamente; defende a soberania do belo

dentro da arte literária, a garimpagem trabalhosa dá pa­
lavra para que possa ser oferecido ao leitor um mínimo de

prazer estético - sem descuidar do conteúdo da obra, da
originalidade das idéias, da importância da imaginação; da
sinceridadeda mensagem.elementos, todos esses, também
indispensáveis a um livro que se pretenda ser obra de
literatura. O autor da razão a Buffon quando este afirmava
que "só as obras bem escritas hão depassar àposteridade'. E
complementa: "Com a ressalva de que não se deve confundir
a arte de bem escrever com a da correção gramatical, o que -

sabem-no todos' - não é arte".
, Fácil inferir destes princípios que o autor há de por em

dúvida os excessos dos' movimentos uarguardistas, ao de­
fenderem a manipulação pura e simples das palavras como
seres dissecáveis, dissociadas de qualquer sentido, que as

palavras-só encontram sentido quando engajadas em um

pensamento coerente, embutidas em uma mensagem, porta­
doras de um: sentido estético, Torna-se pernóstico e elitista
todo movimento quepretenda se dirigir apenas a meia dúzia
de iniciados ao criar símbolos o conceitos herméticos e pura­
mente arbitrários - ainda mais grave o problema quando
ocorre em um pai literariamente subdesenvolvido, um pais
que não lê e no qual seus cidadãos são constantemente e cada
.uez mais estimulados a comporem uma imensa geração
"audio-uieual'', destituídos de senso crítico e de vontade
própria. É Nereu Corrêa quem fala, depondo sobre a poesia.
brasileira C'Hâ crise no reino da poesia?"): "):
,.

"Em 22 houve uma revolta.contra a unidade do poema,
agora é uma rebelião contra a unidade do verso. Procura-se
atomizar apalavra, como ontem seprocurava desarticular o
ver�o. Ontem sêr{a uma �uerrá contra a' sintaxe, iiojê é'
Icorítra o ''ffiCõ:'/Se ã�iFíiérrrr;gãÇã07ii;tse/qzla'=trã'âéc,ddãde�' �
'�20 - que será da ppesia sem o verso? - era inquietante, que
resposta daremos hoje a esta outra perguntá: que será dp
poesia sem a palavra?".
E conclui o escritor; revelando sua verdade, demons-'

,trando que não se coloca contra os movimentos de renovação'
,na arte titerária, apenas condena o método e a pressa como

:as coisas são feitas, sem a nece$sária e indispensável base
:filosófica e cultural:
: "Todo movimento literário, passada a fase polêmica dos
ImanifeMos e das bárricadas; necessita de uma grande dose
:de humildade, de silêncio, de repouso (Goethe não dizia que

.

�o trabalho do poeta é ficar em repouso?J,para a indispensá­
vel e fecunda sedimentação dos seus valores. Só depois que
;dinamitamos uma rocha é que vamosjuntar as pedras para
:a construção. Mas se cada geração que surge entender de
;lançar a sua carga de explosivos, quando'ainda nem sequer

__ .-se dissiparam as nuvens de pó levantadas pela primeira,
então é o começo do caos".
p'revisível também é o posicionarp,énto de Nereu Corrêa

com relação áos novos métodos do ensaio literário, no 'opor­
tuno estudQ sobre "Os tecnocratas dás (etras", ao denunciar
a desumanização das artes em geral e a pretensão cíentifi ..

cista das novas técnicas de análise de textos, pela qual "a
maioria dos ensaístas recém-saídos das nossas universida-'
,des se situam ao nível dos computadores", isto é, destituídos

::.de qualquer criatividade ou originalidade, pecando um ex­

:�tremo pela impessoalidade e pela frieza do que escrevem, a

�;ponto de todos se padronizarem pela absolutafalta de estilo.
�: "Mas foram sobretudo as teorias provindas do for:nal.i_smo
�russ�, os estudos linguísticos e literáriós baseados na ,mo:-�
'idernÇL sémiologia e no estruturalismo francês, com toda a

;!,s�a compleX\a e sofisticada términol.ogia, e a chamada 'este­
� tzca ge,rativa, que mais eontribuíram para o achatamento do
�,estilo no ensaio literário". Convém observar aqui que as

�técnicas de utilização dos compu.tadores têm mostrado uma

>� tendência irreversível no sentido de se sofisticarem com o.

�6jetiv� de facilitar a vida do chamado "usuário final",
� aquela 'pessoa a quem vão interessar os resultados da meca­

:�nizaçã.o dos dados pela máquin,a. Enquanto isso, no ensaio
'$.hterário, procura-se cada vez mais mistificar a "tecnologia"
:�, exegética dos textos, dificultando por consegui'l-te a função
ift: do "usuariolinal" - o leitor: Pois a crítica deve, entre outras
�tarefas, orientar o consumidor na 'escolha do que ele vai ler
') �o próximo fim de semanq_. Se. a crítica pretende, ao se

� moqernizar", seguir os passos do computador, seria inte­

ir�ssante mostrar a ela os novos caminhos que a informática
�..
Vem thlhàndo. Nereu Co��êa se refere à revàlqrizaç�(l do

il elemento expresswo como uma'manezra de as nossas um-

�� versidades, já que relegaram 'os estudos humanísticos li se-
:� gundo plano, para dar espaço e preemi.nên,eia aos estudos
, científicos e tecnológicos, neutralizarem a influência desu-
,
I17{Lnizadora ,que �sses estudos estão exerce,ndo no terreno

..

'
das letras e das artes". E parece-me que o que está faltando

L em nossas universidades é.exatamente o contrário, ou se)'J, a
.i urgente humanização dCL cultura científica e tecnológica, a
<: fzm de se evitár a descarga no mercado de tecnocratas sem

y; qualquer sensibilidade social e humanística, preocupados
::t apenas com fatores econômicos e técnicos (e nem ao menos

i� políticos). .

1t Enfim, louve-se em Nereu Corrêa a honestidade de suas

I �nálises, a franqueza na exposição de seu,spontos de vista e a

� Isenção exercitada quando estuda obras de autores catari­

� nenses, apontandd os valores positivos e indicando os aspec­
t tos que lhe pareceram deficientes.
� ,

O autor da "Tapeçaria", no fundo, é uma vítima da sua'
t ep_occi e de seu espaço geográfiCO: cldto émb0ra, está impe­
:;} dldo de integrar a Universidade porque uma faculdpde
:� qualquer por aí não lhe reconheceu oficialmente os méritos,.

Com papel passado e firma reconhecida em cartório.'Razão
sobrava a Eça de Queiroz ao afirmar que ';este título não é

� l�0fensivo: imprime caráter. Uma tão despropor'CÍonada le­
�glão de doutores envolve todo o Brasil numa atmosfera de. __

doutorice".

Em Memória de Martinho Callado Júnior
A 30 de novembro de, 1950, fui admitido como

redator do nosso simpático diário A GAZETA.
Na ocasião da assinatura d� contrato de trabalho,
o saudoso Jairo Callado me apresentou ao irmão
Martinho, a quem conhecia apenas de vista, mas
cujo trabalho jornalístico acompanhava com inte
resse e simpatia. Admirava os seus artigos. pela,
linguagem límpida e escorrei ta que deles fluía,
revelando clareza de argumentação, justeza de
conceitos e elegância de estilo. Se compararmos o

jornalismo a um instrumento musical, podemos
dizer que Martinho Callado Jr. o manejava como

um virtuose. Tocava-o "por música" e isto talvez
lhe ensejasse aquela sensibilidade necessária para
tocá-lo, também, "de ouvido". quando.necess

ario, Teórico e prático. Mezzo a mezzo, por que
sabia que in medio consistit virtus.

Passaram-se os anos. A 1 de fevereiro de 1961,
Martinho Callado Jr. tomava posse no cargo, de
Secretário de Estado dos Negócios da Educação e

Cultura, para o qual fora nomeado, em ato lú­
cido, pelo então Governador Celso Ramos, que
iniciava um governo pleno de realizações magnífi­
cas para Santa Catarina. Eram de nervosas expec­
tativas aqueles. primeiros dias da nova administra­
ção estadual, que passara das mãos da UDN para
as do PSD, com os aliados de sempre abanao
nando o partido que caía para apegar-se ao que
subia, numa estratégia de sobrevivência comum

às pequenas agremiaçãos partidárias da época, de
.

escassa legenda eleitoral. Era a maioria amarrada
'pela minoria, coisa que o atual bipartidarismo
acabou i Contudo-era uma estratégia legal. E, de
certo modo, válida, porque Martinho, quefoi um
dos frutos da aplicação dessa arte' política, deu à
nossa educação um impulso operoso e produtivo.
Foi nesse clima que, na qualidade de funcioná­

rio de confiança do Governo que saía, reencontrei
o grande Jornalista. Terminara o mandato dos
membros da administração da nossa Heneficên-·
cia dos Professores, da qual eu era presidente, e fui

là sua presença paracomunicar-Iheo fato. a fim de
que nova diretoria fosse nomeada, Martinho quis
inteirar-se do conteúdo do dispositivo legal sobre
aquela nomeação. Informei-o de que tal alo era de
livre escolha do. Governador, embora uma antiga
praxe, com raízes no primeiro Estaiuto da enti­
dade. aconselhasse a escolha do Diretor de Ensino

para o posto. - "Então - disse ele - Você continua
no post!? porque praxe não é lei, e eu tenho con­

fiança em Você, por muitos motivos". Salientei

que o abaridono de praxe poderia melindrar o

novo Diretor de Ensino. que me sucedera naquele
cargo de confiança. Não queria criar problema
para ele. Nada, porém. o demoveu. Mandou la­
vrar o ato competente, reconduzindo todos os

membros da diretoria da Beneficência aos respec
tivos (Xlsto_s.

'

Depois disto - e aos poucos - nossas relações de
trabalho e amizade foram aumentando e eu pude
ver naquele homem uma criat ura cheia de saber.
de bondade, de dignidade e de entusiasmo pela
causa da educação, Impressionava-me o respeito
que dedicava ao magistério e sua preocupação em

não praticar. atos de injustiça contra professores
capazes e devotados, mas que. por convicção polí­
tica, eram vítimas de picuinhas e perseguições de

politiquetes mesquinhos. ávidos de mandonismo
e de-projeção.

Nos onze meses e dezessete dias de atividade
indormida com que honrou a Secretaria de Edu­
cação/e Cultura, - embora os naturais percalços
decorrentes da transição de Governantes de cor­

rentes políticas opostas - Martinho Callado Jr.
soube conduzir, com serenidade e segurança, os
negócios da Pasta. Fui honrado. algumas vezes.

com o seu convi-te para participar das reuniões do
seu staff, uma espécie de colegiado composto do
seu Chefe de Gabinete e grande amigo, Professor
Rodi Hickel, e dos Diretores \José Motta Pires
(Ensino), Francisco Brasinha Dias (Administra­
ção), Milton Rezende (Estudos e Planejamentosl e

Balbino Martim, (Cultural. Reuniões úteis, sem

pompas nem Iormalismos. Reuniões cujas tônicas
eram o cavalheirismo. a cordialidade e a fran­
queza. Colóquios de 'amigos leais e 'irmãos em

ideal. na defesa de um propósito sagrado: molho­
rar a educação da infância e da juventude de Santa
'Catarina.

Com calma e ponderação. buscando a colabo­

ração de mcst rcs experimentados em todos os

ramos e graus de ensino. Martinho presidiu. nesse
curto espaço de tempo. à realização de importan­
tes estudos. que trouxeram resultados sumamente
benéficos à educação c à administração do ensino
catarinense. Dentre as suas realizações fixadas no

meu pequeno livro A Secretaria de Educação do,
Estado de Santa Catarina e seus Titulares, são
expressivas as seguintes: fixação de novas diretri­
zes sobre a admissão. deveres e direitos de profes­
sores primários substitutos. nova organização à
Secretaria de Educação e Cultura. notadamente
na sua estrutura técnica. mas com alguns apertei­
çoarnentos no sistema administrativo. criação do
Conselho Estadual de Educação, adoção de um

sistema regular de concessão de auxílios e subven­

ções do Estado a instituições educacionais e cult u-
.

rais semi�oficiais ou de ca

ráter privado. consolidação da legislação do' en­
sino. criação das Congregações de Professores dos
Colégios Oficiais de Lages. Blumenau e Mafra.': a

criação do Curso de Regentes de Educação Física.
Martinho Callado Jr. deixou a Secretaria da

Educação.a 17d,:janeirode 1962. Um fato inédito
aconteceu, então. 'naquela oportunidade: as ho­

menagens c manifestações de regozijo 'e concen­

traram - ao contrário do que soe acornecer comu­
mente - quase que exclusivamente ria' pe.S?03 do
Secretário LjUC saía, a ponto. de um respeitável
grupo de membrosdo magistério se dirigir à resi­
dência de Martinho. então na rua Almirante La­

mego. para ali expressar a SU<l amizade e o seu

aplauso ii quem soube ser um autêntico Secretário
"I -.

da Educação. sem ter sidoeducador.
Depois desses ev entes. só voltei a ter <contato)

com Martinho em 1975. Contado. não se acredi­
taria. Mas, foi. A 25 de maio. fui ao seu aparta­
mento, na A venida Trompowsky. pedir a sua Ioto
'e colher alguns dados ressoais dele._p�ra [rgura-

.

rem no livro a que me referi atrás. Pedi-lhe tam­

bém a opinião sobre um livro que escrevera a,
respeito da vida e obra de José Brasilício de Souza,
que. por-sinal, fora grande .arnigo e colaborador
de seu pai (Martinho' Callado) no antigo e I'i­

brante Jornal do Comércio, nas duas últimas
décadas do século passado. Muito conversamos.

então. Martinho ficou de ler-o trabalho e dizer-me

algo sobre o mesmo -, No dia 3 de junho,
telefonou-me, convidando-me a ir à sua casa. para
conversarmos sobre o livro. Qual não foi a minha
surpresa. quando ele me entregou um documento
de oito laudas datilografadas. em espaço um. es­

miuçando o meu trabalho e loux ando o meu. es­

forço. Era' uma honra para mini. Maninho
dedicava-se. na ocasião. Q escrever urna impor­
tante e detalhada.obrasobre os Indros carijós. que
habitavam a nossa ilha e arredores em eras pns­
cas, Trabalho de gigante. Não sei se o concluiu.

Disse-me que pretendia ed ítá-lo no Rio de J:i:
neiro. De lá para cá, nunca mais nos vimos.

Hoje leio a notícia (ir sua morte. com triste/a e

espanto. É curioso o espanto que n0S causa a

morte de uma pessoa querida: não é mesmo? Es-:
tava Martinho com setenta enove anos: poisnas­
ceu a �5 de agosto de 1900. quatro meses ante" da
aurora do século X X. Achei que devià por essas
coisas neste escrito. como pá lida homenagem à
sua memória. Deus o, recompense pelo que foi e

'pelo que fez.

Abelardo Souza

as alegrias damúsica.

Televisor SHARP 20' cores
Seletor de canal digital c/memória prograruável.
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OU 359, de entrada
e 12 x 3�9, : 4.667,

•�------------------�-------------

REmlllGtOn

,[PICâmara F'otográfiea YASHICA
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Oferta LPO 5.450, a vista
ou 545, de entrada e 12 x 545, : 1.085,
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Calculadora SItARP
8 clígilOS. Visor de.criq,,1 líquido.

4 operações. Ral7 QUd_Ôr·ada. PotenCiação.
Porcentagem., R�gistro me'mória operacional.

Oferta LPO 495, a vista'
ou 4 x 144, : 576, sem entrada

Conjunto KODAK InstamaÜc
Estojo c/c.Jmar" Xerela c/al,a,
Flash M"gicuhe e filme J 1 D.

Oferta LPO 599, a vista .

ou 6 x 122, : 732, sem entrada

Saberviverê�
, dascoisasqueagente tem.

Faqueiro HÉRCULES
Inox lU'! pe'.a',. htojo de mddeira.

Linha moderna 'IIPO Exportação.
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ou 6 x 169, : i .014, sem entrada
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ou 549, de entrada
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e 12 x 319, : 4.147,
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Aparelho Jantar SCHMIDT
Poreel.m.l - 42 pe\;a� dPC()rdd,l'->"
Modelo PX< lusivo pj12 pessoas.
Oferta LPO 1.449, a vista
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, Oferta LPO 1.319, à vista
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Oferta LPO 199, a vista
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Colégio Som �astor faz festa.
para construir seu ginásio

Chapecó (Sucursal) - O Colégio Bom Pastor
realizará a festa da primavera nos dias 21,22 e

.::!3 deste mês para angariar fundos destinados
à construção de um ginásio coberto .:

Os alunos do Primeiro Grau foram convi­
-dados ontem a oferecer "prendas" enquanto
aqueles que cursam o Segundo Garu (Cientí�
fico e Magistério) contribuirão com pratos de
doces e salgados.

O programa, que reunirá os três mil alunos
do Bom Pastor. prevê um show artístico e

cultural com coroação' das rainhas dos estu­
dantes no Cine Ideal, às 20 horas do dia 21.
Nos dias 22 e 23, torneios esportivos nas de­
dependências do colégio. Ü ginásio de esporte
começará a ser edificado neste ano, se a dire­
ção consegu i r 10% do custo total, q ue é de 600
mil cruzeiros, segundo a diretora i-rmã Maria
Gilda Zanotro,

No planetário·da UFSC, O

céu visto de 'mai� perto
Freqüentado habitualmente por estudantes de

Geografia e Engenharia, além de universitários de
outros cursos. o planetário da Universidade Federal
.de Santa Catarinacontinuadando as suas sessões,
sempre de 45 minutos, a todas as pessoas interessa­
das em vislumbrar o grande número de estrelas, os
planetas e Lua localizados no Hemisfério Sul.
As sessões. que são completadas por projeções de

slides e esplanações dos geógrafos. deixam aos visi-
.

tarnes a impressão de que estão admirando uma

noite estrelada. Com capacidade para abrigar 44

r._essoas. o planetário da UFSC pode ser classificado
�iloJllm Planetário Didático, pois não evolui em
l1:r�u.de equiparnentosie atualidades astron'ômi­
caso havendo inclusive dificuldádes para sua ma­

nutenção. especialmente do equipamento um

pouco antigo,
Inaugurado em 1971, quando era considerado

um dos mais arrojados e modernos, o planetário da
U FSC teve seu movimento aumentado nos 'últimos

tempos. Até a Escola de Marinheiros utiliza-o, e é
incontávelo número de turmas que passam porele,
segundo Lúcia Maria Silva, que auxilia a professora
Maria Maykot Prates na direção do planteário,

Para Lucia Maria. o planetário não está mere­
cendo atualmente, a atenção devida. "Poderia ser

muito mais explorado, sem gastos consideráveis, e

até poderia transformar-se numa casa de diversões
onde se poderia ver filmes do céu, a exemplo do
planetário de Porto Alegre".

Mesmo sem estas melhorias, e apesar dos estra­

gos frequentemente sofridos devido à falta, de vigi-:
lância , o planetário continua funcionando nor­

malmente. As sessões rotineiras são sempre às se­

gundas, quartas e sextas-feiras, às 10 horas ou às
terças e quintas-feiras, às 13h30min. Pode-se,
ainda, marcar sessões para grupos particulares, o
que pode ser feito no Departamento de Geociências
da UFSC ao preço de os 3,00 por pessoa.

CATARINEN$E- 12--------------------------------------------------------------------------
09:30 - Final da' Prova
de Motociclismo de
Paul Richard
10:30 - Concertos
Para a Juventude
II :00 - Esporte
Espetacular
12: 15 - Especial
-Como Ganhar na Loteca
13:30 - Brucutu
e Sua Turma
14:00 - Super Heróis .

15:80 - 'Sessão de Domingo .

- Mulheres em Westpoint

Cachorro Quente
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
IS:50 - Jornal

j

das Sete
19:00 - Marron Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20: 15 - Os Gigantes
21 :00 ,- O Planeta a

dos Homens
22:00 - Aplauso - As
Gralhas - Três contos
de Franz Kafka-

, "Diante da Lei". U"Um
Artista no Trapézio'?
e "A Sentença"­
reunidos nU!J1a peça
de Bráulio Pedroso.
23:00 - Jôrnal da Globo
23:30.- Festival
de Sucessos

22:40 - Domingo Maior
- Linha da Vida
23:30 - Campeões
de Bilheteria

SEGUNDA�FEIRA
10:15 - Telecurso lIó Grau
10:30 - Nossa Terra.
Nossa Gente
II :00 - Sítio 'do Picapau
Amarelo - Reprise
11}0 - Scooby Doo

. 12:00 - O Monstro Camarada
\ 12:30 - O Mundo Animal
\13:00 - Globo Esporte

17:00 - A Ilha da lJ: 15 - Jornal Hoje
Fantasia - O Encontro

' 1130 - Variedades
IS:OO - Super Bronco 13:# - Carinhoso
19:00 - Os Trapalhões 14:.15''- Sessão das Duas
20:00 - Fantástico 16:30 - Sessão Aventura
22:20 - Futebol Compacto -Jana das Selvas
- Figueirense X Criciúrna 17:00 - HB 79-

REDE CATARiNEJVSE - 3 e'6----------�-------------------------_

22:30 - Jornal Abertura
'00:00 - Cinerama - O 'Gaúcho

II :00 - Santa Missa
12:00 - Gol' O Melhor
Momento do Futebol
13:00 - Desenhos
13:30 - 1:V Bolinha
18:30 - HB Show
19:00 - Will Sonnet
10:(10 - Astros do Ring

17:30 - Dr. Dolitle
IS:OO - O Segredo do
Mar Vermelho
18:30 - Dinheiro Vivo
1'9: 15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento

20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas

. 21:50 - Segunda Especial
00:00 - Cinerama -

A Carne e o Diabo

IS:OO - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 .:Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
2I:i5-Chip's

'

22: 15 - Asfalto Violento,
23:15 - Teletipo
23:30 - Ponto Por Ponto

l
Cerimônia de Casamento - De Robert Altrnan.
Com Dezi Arnaz Jr.. Miá Farrow, Geraldine Cha-

.

plin. Viuorio Ciassman. Comédia em que aparece o
casamento de doisjovens de famílias abastadas mas

sem raízes. do qual participam os parentes do noivo
e os da noiva e alguns poucos amigos. Tanto na

igreja como na recepção a sátira está presente. pre­
tcn-tlendo desmistificar a cerimônia matrimonial a
flartir do vulnerável comportamento humano. 16
ano,. 14. 16h30min. 19,h45rílin e 22 horas. no Ce-
comtur.

*******

007 Contra o Foguete da Morte - De Lewia Gil­
ber!. Com Roger Moore. Lois Chiles. Richard KieL
James Bond vive uma aventura cósl11ica e realiza

procl.as fantásticas em Veneza. Lundres. Paris. Rio
de Janeiro. Flórida e Cataratas do 19uaçú. 14 anos.
14. 16. 19h45min. no São José.

*******

Esposamante - De Marco Viccario. Com Marcelo
Mastroiani. Laura Antol1elli. Leonardo Mann,
William Berger. Numa pequena cidade do interior
da Itália. Luigi e Antonia têm uma vida normal de
�asado, e tudo se resume á atividade do marido.
modc,to comerciante de vinho. Um erime político.
porém. fal com que Luigi sc'esconda. enquanto que
Anlonia. obrigada a tom'ar conta dos negócios. vai
progre>sivarilente descobrindo uma série de segre­
dos. IX anos. 14. 16,20 e 12 horas. no Coral.

*****"**

Tarzan, o Destemído - COI11 Gordon Scott. Livre.
I � horas, no Ritz.

*******

A, Borholctas Tamhém Amam - De J. B. Tanko.
COli] Palllo Porto. Ross3na Ghessa. Angelina Mll-
111/. Colegial de slloúrbio:dcscjando \eslido, cam,.
,aJl�lt(), c ióias. é atraída por lIlllil <t11l1!!;1 lJe ('opa-

cabana e torna-se vendedora de cosméticos. Mas,
para o seu namorado, esta atividade equivale aó
início da prostituição..lS anos. 16, 19h45min e

21 h45min, no Ritz.
*******

Shaolin, o Monge Budista - Com Shang Sing e

Chya Lyng. 18 anos. 14 e 20 horas, no Roxy, em

sessão dupla com Legião dos Malditos. I

*******

Lagião dos Malditos - Com Curt� Yurgefls e Jack
Palance. IS anos. 14 e 20 horas, no Roxy. em sessão

dupla com Shaolin, o Monge Budista.
******�

Tom e Jerry - Desenhos animados de Hanna Bar-
bera. Livre. 14 horas, no Jalisco.

*******

.. A Francesa Insatisfeihl - Com Dany Vignaut e

Michael Burv. IS'anos. 16. 19h30min e 2lh30min.
nó Jalisco.

'

****�**

Cinderela e o Príncipe - Fábula colorida. Uvre.
14 ·horas .. no Glória, I

.

*******

Liberdade Sexual" Com Zélia Diniz e Yaphete
Kotto. 18 anos. 16 e 20 horas, no Glória, em sessão.
dupla com A Ilha das Condenadas.

*******

A Ilha das Condenadas - -Com Don Marshal e

Plyllis Davis. 18 anos. 16 e 20 horas, no Glória, em
sessão. duplá com Liberdade Sexual.

.

*******

CICLb DE CINEMA ALEMÃO
Lina Braake: Die Interessen der B;mk Konnen
Nicht Die lnleressen Sein,Die Lina Braake Hat
- de Bernhard Sinkel. 1975. Duração de I hor3 e 40
1l11lIUlo,. 20hJOmin. no Cine Clube, Casa.dJ Cul­
lu r�1.

10:00 - Projeto Minerva
11:/5 - A Música
Guarujá
12: 15 - Correspondente
Guarujá,

A música da

Guarujá
07:30 - Hora Luterana
07:45 - A Música
da Guarujá
OS:OQ - Correspondente
Cooperati vista
08:30 - Programa
"Deus é Amor"
09:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteírinho"

IS:50 - Correspondente
Guarujá
19:00 - A Música
da Guarujá
19:30 - Transmissão da
Catedral
Metropolitana,12:10 � A Música da

Guarujá 't
14:00 - Jornada
Esportiva
17:lilO - A Música
da Guarujá

20°30 - A' Música
da Guarujá
21 :00 c Domingo Maior
24:00 - Encerramento

LIVE 'BOOTLEG' - AEROSMITH - (CBS) - A
"Aerosmith" foi formado originalmente pelo bai­
xista Tom Hamilton, pelo guitarrista Joe Perry e

pelo vocalista Stephen Tyler, e logo depois se junta­
ram ao grupo .o baterista Joey Krammer, e o se­

gundo guitarrista Brad Whitford, após o que a for-'
mação da banda permaneceu inalterada.

,

No início, em 1970, poucos acreditavam que o

"Aerosmith" chegasse onde chegou, vendendo
milhões de discos. HOJe, com seis albuns gravados,
o grupo pode ser considerado a maior banda de
hard-rock americana. Neste LP, por sinal, apare­
cem uma versão de "Come Together", dos Beatles, e
"Chip Away the Stone", de Richie Supa, gravada no

ano passado no festival Califórnia Jarn. I L

TWIN SONS OF DIFFERENT MOTHERS -

DAN FOGELBERG E TIM WEISBERG'­
'CBS) - Como quase todos os artistas, o início de
Dan. Fogelberg foi num campo bem distinto do que
realmente passaria a seguir posteriormente: estu­

dava pintura na universidade, apesar de sempre ter

sido incentivado pelos seus pais para optar pela
música.

O primeiro LP foi "Souvenirs", seguindo-se de­

pois "Carptured Angel", "Nether Lands", sempre
evoluindo, e este, com exceção de somente três fai­
'xas, é inteiramente instrumental. Também no que
diz respeito às músicas, Dan foi responsável pela
composição de sua maioria - somente duas, "Since
You Asked Me" e "Tell me to my Face" tem autoria
de outros músicos. Neste LP , Dan conta .com a

,colabor,ação do flautista Tim Weisberg.

A PELEJA DO DIABO COM O DONO DO
CÉU - ZÉ RAMALHO - (CBS) - Segundo disco
do sertanejo nordestino. -que retrata, por isso
mesmo e de forma.mais intensa, o mundo mágico e

,
fantástico do Nordeste. Nesta abordagem, sobress­
aem os ritmos e o mundo dos violeiros, o frevo. o
baião e a seresta. num trabalho que abriga a visão
alucinante do Apocalipse. Apesar do maniqueísmo
(uma característica. aliás, da visão do mundo do
violeiro e da literatura de cordel), surge num pri­
meiro plano a real contradição entre Deus e o diabo,
através dos termos e dos artifícios fantásticos que a

cantor, soube compor em sua visão complexa.

SANTA ESMERALDA - ANOTHER CHA­
CHA - (POLYGRAM) - O conjunto Santa Esme­
ralda foi um dos primeiros superstars da disco­
music, O álbum "Don't let me be Misunderstood" é
ainda hoje um sucesso. Entré os sucessos do grupo

I destacam-se "The house of the rising sun", do
álbum do mesmo nome e "The Wages of Sin", que
aparece no disco Beauty. O grupo conta com músi­
cos de origem latina, liderados por Jimrny Goings.
Como na maioria dos produtos recentes dirigidos à

onda discoteca, o papel dos produtores do Santa
Esmeralda é fundamental. Juan Manuel de Scarano
e Nicolas Skorsky são.os responsáveispor todo este
trabalho de preparação. O resultado todos conhe­
cem: é a disco-music versátil, com toques latinos,
que também aproveita toda a força do rock.
O novo álbum do conjunto cai mais para osrit­

mos latinos e a batida discoteca aparece misturada
com toques típicos de castanhola, sapateados e to-

ques de rumba.
_ .

AVE DE PRATA - ELBA RAMALHO - (CBS)­
Depois de hesitantes atuações como universitária,
atleta, cantora e atriz de teatro, finalmente Elba
Ramalho decidiu gravar seu primeiro LP', com

composições marcadamente nordestinas, uma con­

seqüência de sua origem paraibana. Um mérito seu
raro na atual música brasileira, é exatamente o culto
das coisas do interior, do continente latino­
umericano - e aí aparecem o balanço, o ritmo, o
'togue indígena. o clima negro.

Esta característica está expressa no próprio nome

das músicas que compõe o LP: "Ave de Prata",
"Kukukaya", "Veio D'Agua", "Bodocongó" e'
"Filho das Índias".

<C:ARLOS DO CARMO - (POLVGRAM) - Car­
los do Carmo é um dos mais importantes cantores
de fado. na música portuguesa. Já gravou muitos
discos e tem se apresentado em vários países sempre
mostrando. o que de melhor existe. em termos de
repertório da música portuguesa. Já foi premiado
como o melhor fadista do país e também já recebeu
o disco do ano.

,
.

Seu discos são sempre' lançados também no Bra­
sil (pela Polygrarrn e o repertório inclui canções de
Brel, Atahualpa Yupanqui e Sinatra, mas seu

grande destaque é para os fados e tem cantando.
composiçõés dos melhores poetas portugueses. Seu
novo disco já está � venda. '

'

Grupo gaúcho exibe
. .

duas peças 'teatrais
dia �O em Chapecó

08:00 - AberturarCultura)
OS: 15 - Coisas da
VidatCultura)
09:0Ó - Rex Humbard{Cultura)
09:45 - Abertura(Coligadas)
10:00 - Caminhos da Verdade
e do Amoríf.ultura):
Em Busca de Novos
Horizontestf.oligadas)
10115 - Caravana
11:15 - Jec Ouro
II :30 - Sílvio Santos
19:45 - Seleção de Gols
20:00 - Flávio Cavalcanti

ELDORADO - 4 e9------------------------------........-

SEGUNDA-FEIRA
II :00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre

- Ao Compasso do Amor
15:00 - Mobral '

15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Daniel Boone
17)0 J Dick Tracy

'21 :00 - ltalianíssimo
22:45 - Domingo Especial
23:45 - Futebol Compacto

SEGUNDA-FEIRA
15:45 - Educativo
16:45 - Viagem Pelo Mundo
17: 15 - Lassie
17:45 - Novelinha

Chapecõ (Sucursal) - "O que Fazer com a Flor" e "Há Vagas p� :
M d F· T ,,- d ra,
oças e �no = sao as uas peças teatrais que serão encenadas:em Chapeco no proxrrno dia 20 pelo grupo Teatro Novo de Poi!Alegre.

.

.' .0,
A primeira peça será infantil. e apresentada três vezes/ao públic<J,'�olClube Industrial . O texto foi escnto par Marco Antônio Paes ê "

IJlt�rpretado por Carl?s <;unha Filho, Rogério Sottili, Denise Gareiã::Mama Eng. A direção e de Ronald Radde, a produção executiva� I

Sônia Dura e a assistência diretiva de Olga Stratiamann. ,ei
Esse trabalho teatral induz as crianças ao respeito com a naturezafauna e flora I e awnduç_�o'a uma r_edag.ogiaecológica, No final da peya:

semente em saquinhos sao distribuídas as crranças e adultos com instru: I
ções pára plantio. ;

De autoria de Alcione Araújo, "Há Vagas para Moças de Fino Trat�"
tem um elenco !ormad� p�r Elaine Falcão. Olga Strattmann e Joana �ePInho. A direção também e de Ronald Radde, administração de Suzan \
Mana Cos�a Guterres, produção de Sônia Duro, assessoramento d: I
mterpretação das atrizes de HaydeePortá.' ,

I
Fundado em junho de 1965, o grupo Teatro Novo comemorou nesie!

ano. mais �e uma década de fundação e atividades ininterruptas no r
cenano artístico brasileiro, No RIO Grande do Sul, é um dos g'rupos
pioneiros no esforço de ampliaçãodo mercado de trabalho para o teatro
gaúcho, levando seus espetáculos a todo o interior do Estado e capitaL;
Obteve mais. de 20 premiações em festivais. ' \

.

Também é um dos pioneiros do Rio Grande do Sul na formação da :
futura platéia para o teatro, através da montagem de vários espetáculos:
para crianças.

.

:
Em Chapecó, o teatro é promoção da Secretaria Municipal de Edu, ,

cação e Cultura, pelo seu Departamento de Cultura. As encenaçõés"
acontecerão no Clube Industrial, ,às 20 horas, para adultos, e durante o :'
dia para .as crianças.

Prof. Vokanon

Abrem-se novas e favorá­
veis perspectivas em sua

vida doméstica e profissio­
nal. Clareie o ambiente,
através de entendimentos

. sensatos e proveitosos.

Touro

. Grande alegria de viver.
j

Otimismo, irradiando-se :
para os que (') cercam. Ouça o ',I

'IIconselho de um parente. ':
idoso sobre um projeto seu: ."

Gémeos

Evite operações [inancei­
ras. Atualize a correspon­
dência e fique atento ao que
escreve ou assina. Procure
trabalhar' isolado dos de-

.
mais.

Câncer

Dia especialmente fauorá­
vel para os sentitnentos afe­
tivos. Faça as pazes com a

pessoa amada, esquecendo­
antigos ressentimentos.

Leao
.

Excelenterelacionamento
com os parentes idosos. Am­
biente dom_éstico harmo­
nioso, graças a seus esforços.
Peça Um aumento de salário.

Virgem

Um excesso de egoísmo
poderá estar perturbando
seu relacionamento fami­
liar. Ceda onde for possível.
Concentre-se em seu tra­
balho.

Li bra

Tendência à melancolia,
talvez provocada pelo ex­

cesso de energias que des­
prendeu durante a semana.

Faça seu trabalho com

calma; atento aos detalhes.

Escorpiào

Alguém talvez lhe pro­
ponha. um negócio arris­

. cada; estude os detalhes,
antes de aceitar. Não deixe
que os nervos o dominem.

Gr:ande�ensibilidade sen­
timental, que contagiará os

que ó cercam. Período indi­
cado para estar com os ami-

I

gos.

Bom período para encetar
um negócio, do qual poderá
recolher lucros proveitosos.

Capricórnio Dedique-se a alguma ativi­
dade em proveito próprio.

Período indicado para
uma viagem. Talvez seja em

decorrência de um assunto

Aquário ou negócio de natureza par­
ticular. Cuide da saúde.

A situação' não anda
mu-ito estável para o seu

lado. Procure ser paciente
com os que o cercam sendo
também mais condeecente
com os erros alheios.

Em1931,o
engenheiro alemão
Franz Kruckenberg

construiu este

trem, que faria

inveja aos atuais
cíentistas pr.eocupados

com o excessivo

gasto de combustível .

De construção
leve e forma aerodinâmica, é

dispensando
computadores e

painéis, o "Zeppelin
de trilho" (como

foi apelidado pelo
povo) fazia o

percurso erltre Hamburgo
e Berlim a uma

velocidade de

2.30 quilômetrqs
por hora.
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docê.r Goste das coisa qui diz/ du pes­
suar más antigo/ conta coisa qui eu vil i

qui sempri cantu i digu.! Mas vô lê ulivru
todo/ i vô coisa arrecordá/ coisa qui Ioii
qui vil e qui vi aqui passá.! Ô cúmpadi
Abelardo/ u livru vali u qui temi u CUIll­

pad: Zé ti dá/ um abraçu i parabern."
'.

E isto aí. Se o compadre Zé aprovou, o
livro para alienígena nenhum botar de-
feito mesmo. Portanto, Mestre Abe­
lardo, o livro caiu no goto do matuto,
fica para a história e vai ser falado nos

serões, nas peixadas. nos cantares dos
poucos ilhéus que ainda sobram na Terra
do Já 'Ileve, antiga Mei-en-bipe dos cari­
jós, :V'ai daí. o livro -está ao alcance de
todos ... mas nesta terrinha há um triste
porém.corno diz o compadre Zé: "Duns
tem pu a esta parti. aqui todus si conhece.
mas ninguém si gosta."

.

'Um ,Mestre-escola escreve 'e o Zé fala
\

f,. Nesta nossa Mei-en-bipe, a dos casos e pra dizer SI M fala pois não c pra dizer as suas obras a out 1'0 autor é pouco usada Boi de Mamão. que os sabidinhos d'hoje TEM PO, num tempo tomado ao passado
i ;"casos raros d'antigarnente. e Terra do NÃO larga um sonoro pois sim; cro- hoje, porque 0' escritores dho]e prele- fazem tdatrir.1ho dizendo que é folclore, e trazido para o momento de hoje. O meu

�, :Joá Teve, como digo hoje. tem cois�s ... e nista. porque sabe. com exatidão c minú- rem mais urna badalada noite soçaite de redu/indo o pobre Boi-Mamão dos cul- aplauso e. certamente. o de todos os
<

e corno teve Mas há mo "a '0 t o que ,·'I'LI o qLIC 11<:1I'['I'cl'[10 a'utógralos 1'1','1 gente q ue não lê. do que a tos 1111'S[I'CO'S das Iazendolas ilhoas a um ilhêus. É Isto mesmo, e conto. O com-;"comotem... . ... ,' -cl.cnar "
". u,O '

:mentoS em que se deve exultar d'alegria. que soube. Vai daí. é autor sério. O livro rígida e incontestável prova da vitrine. E pobre diabo com cabeça de mamão. padre Zé visitou-me no domingo, a trazer
j • O MESTRE-ESCOLA VIAJA NO Mestre Abelardo.' COIllQ bom matuto. Mas. deixa pra lá e continuemos. E urnas verdurinhas, umas rainhas ... tudo
\

•

d I;. :'E por quê'? Ora. porque nem tudo por TEMPO, uma jóia, um documentário. pref'euiu esta, onde o aplauso é mais só- quanta coisa a gente lê no livro do Abe- compra o ao atravessar ar, certamente

�
: aqui se resume a panelinhas mal tempe- um escrínio, um cofre - vale a redundân- lido por que obstêmio de coquetéis e ba- lardo de Souza que justi-fica o cpíte- que em nossa Ilha já não mais sem planta

· 'r�das. hloquinhos rasga-sedas, que, às cia, pois não? - da nossa história ilhoa. julações. etílicos aqueles, fartas estas. to que dei ii minha terra: a não ser fruta esquisita chamada lotea-

11 : mais das vezes. é vualzinho rampeiro .. porque Mestre Abelardo possui. além da Mas. que di/ o livro? Ora, o livro é cole- Terra do Já Teve. E de esperar-se q,ue o mento a preços módicos de arrancar olho
: Aparece coisa séria. Pois,muito bem. Re- tradição maior da ancestralidade, a qua- tânea de preciosas crônicas publicadas na Professor Abelardo Souza não descuide de caveira. Mas. presente de matuto não

:cebo. por correio, um livro que, nesta lidade de ser papa-siri da Figueira an- .Tmprensa local. Documentos. E -de publicar outro volume, com suas crô- se recusa. porque é oíensa.. Matuto

; rerrinha dos casos raros, é assim mesmo: tiga. Livro que deve ser lido por todos publicando-as em livro, Abelardo Souza nicas sérias de 1978 a esta parte. Tarn- nada tem. mas divide a miséria por dois e

: os \'izinhos se correspondem. no bom es- aqueles que desejam saber fhistória séria presenteou mais solidamente os seEIS con- bérn. um autor. professor. músico. seres- seis a riqueza feita. O compadre Zé é
: rilo do matuto ilhéu que entende. sabia- da antiga ilha - pois a de hoje está dei- cidadãos com a sua inteligência, sua teiro. de violão e piano. lingüista, não dado à literatura ... e é duma honestidade

, : mente. o brocardo de "onde há muita xando de ser ilha, tantos são os aterros verve, sua ca pacidade de memorizar poderia nos dar coisa que não fosse dalto notável. .. é o único cidadão que leva livro,
";'\'isita, 'há pouca sinceridade". e. de a'nos a que se lhes pespegam às pr�ias das baías lembranças e rernernbranças. É que o quilate, E tomara que o organismo com- emprestado e devolve certinho ... boni­
: anos, quando se encontram face a face, é Norte e Sul- e não essa ernjambraçâo que jornal. como dizia o crítico português petente do Estado não lhe seja avaro em unho. Pois o compadre Zé pegou o livro
; aquele abraçar alegre de saudade e arni- estão a fazer. parece que com o objetivo Albino Forjaz de Sampaio, "é prosa que apoio. Aliás. é' aso agora para um pe- pra folhear, enquanto tomava seu café na

zade que só o bom compadrio dá, Mas. menos louvável de nos insolar do Pas- se perde no vort ilhâo do.tempo". O livro dido. uma sugestão. sei lá: Mestre Abe- cozinha ... Leu. leu. e depois disse: "Oia.

;que vizinho me .manda. por correio. um sado. E aí vem a frase: Pra se destruir a é precioso porque. daqui a alguns anos. lardo, está na hora de editar a muito per- curnpadi. a modi qui vô até fazê umas

'livro'! Ora. o VIZinhe Mestre Abelardo alma dum povo. torná-lo inócuo para a <quando a ilha não for mais-ilha. os nossos feira biografia de José Brasi,lício de quadrinha pro sô Abelardo". E eu o in-
r •

•

Souza. escritor-cronista dos mais perfei- 'vida. basta torcer-lhe a história, E parece pósterós que. certamente, já serãomesti- Souza. de sua lavra. que, apesar de não centivei. pra ver no que dava. e anotei.
: 'toS que por aqui anda; escritor perfeito. qu� não está sendo feita outra coisa pelos ços de alienígenas. poderão ter uma vista ser ilhéu de nascença. foi o primeiro as- I

Eis aí:
, ;;:por que sabe manejar escorreitarnente alienígenas aportantes.i. Mas, sigamos. do que foi a terra dos seus avós, e 'os 'trônomo ilhéu em realidade, Ternos tanta "Ô cumpadi Abelardo! lima coisa vó

:,;: esta complexa língua lusa. onde a gente A nobre jllaneira ilhoa de um autor doar acontecimentos não acabarão como o tal falta de biografia dos nossos vultos ini- dizê/ u so livru é mundo bom/ só pudia sê
" " �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,.o,ç_
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ENGENHEIRO CIVIL

SURVEVOR - CONTROLE E ENGENHARIA S/A,
Empresa de Construção Civil, com sede no Rio de
Janeiro, admite enqenheiro para gerenciar sua Su­
cursal de Florianópolis, com experiência de 2 (dois)
anos em Administração de Obras e noções de ges­
tão empresarial. -A ,remuneração será compatível
com o cargo e-oferece-se um atrativo plano de bene- .

fícios, além de possibilidades de carreira funcional.
Interessados devem apresentar currículo indi­

cando pretensões salariais, à Rua Álvaro dE1 Car­
valho, n.? 38 em envelope fechado. Guarda-se si­

gilo,
��--------------------�---------------------

·

�:

REPRESEN,TANTES AÚTÔNOMOS
PARA PRODUTOS

QUíMICOS INDUSTRIAIS
Oferecemos excelente oportu nidade para
vendedores dinâmicos e sérios, com muita
vontade' de progredir.
É indispensável ter condução própria e rela­
cionamento nas Indústrias, Lojas de Ferra­
gens, Cooperativas Agrícolas e Usinas de Açú­
car.

Remuneração condizente, zonas fechadas e

apoio de vendas.,
'

Enviancartas com Curriculum Vitae, indicando
,número de ínscrição no INAMPS e CORéESP,
referências e experiência anterior, para a

Caixa Postal 30.224 - São Paulo - Capital A/C.
de B. HERZOG,CQMÉRCIO E INDÚSTRIA SIA.

JUIZO DE ,DIREITO DA 38. VARA CIVEL E FEITOS DA
FAZENDA DA COMARCA DA JOINVILLE, ESTADO DE
SANTA CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO
LEILAo COM PRAZO DE DEZ DIAS. I

.(Extrato: 'art. 687 C.P.C.)
PRIMEIRO LEILAO: Dia 29 de agosto próximo vindouro,
às 10:00 horas. pelo preço superior ao da avalia­
ção.
SEGUNDO L'EILÃO: dia 26 de setembro, próximo vin­
douro, às 10:00 horas, pelo preço do maior lance ofere­
cido,
LOCAL: átrio do ediffcio do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes corno Exe­
cutado SUPERMERCADO RIEPER LTOA., e

.

Exequente a
FAZENDA NACIONAL
BENS E AVALlAÇÁO: Uma caixa registradora, marca NCR,
côr preta e cinza, em perfeito estado de conservação e

fu�cionamento, avaliado por Cr$ 40.000,00 - (quarenta mil
cruzeiros).

' ,.

INTtMAÇÃO: Das datas e horas do primeiro e segundo
leilão. fica intimado o Executado SUPERMERCADO AIE­
PER LTOA" caso não seja encontrado pelo Senhor Oficiai
de Justiça,

JOAO DO RosARIO
Oficial Maior

.

Nicanor Alexandre Ramos
J\,Iiz Supstituto .")d�)Cer.(l,.

MESA REDONDA 10,8
EM FLORIANÓPOLIS - seI· ,

DIA: 17/Setembro/79 - (segunda-feira)
ASSUNTO: I.C.M. - Nota Fiscal e suas carac-
terísticas

.

LOCAL DAS REUNiÕES: Auditório do Con­
selho Regional dos Contabilistas,
HORÁRIO: 19:30 horas
AS REUNIÕES' ESTARÃO A CARGO DE
TÉCN!COS '.

COMPONENTES DA EQUIPE 108.
NOTA: Aos assinantes 10B será assegurada
participação gratuita.

FLORIANÓPOLIS
88000 - Rua Felipe, Schmidt,

TS8, 12.0 andar, cjs. 1.209/10 -

el.: (0482) 22-3988
I

.

I. • I •

MESTRE DE OBRAS E/OU
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

C'onstrutora sediada em Porto Alegre e Rio de Janeiro.
admite para sua Sucursal de Florianópolis, em instillação:
Exige: Experiência mínima de 5 anos e� .condução de
obras civis' .

'

Capacidad� para liderar operários e coordenar compra de
materiais' .

Referência de empregos a�teriores. .

Oferece: Remuneração compatível com o cargo;
Seguro de vida em grupo e acidente no valor de 36 vezes a

remuneração;
Ótimo ambiente de trabalho.

Entrevistas à Rua Álvaro de Carvalho, n.o 38 das 11 :00 até
,
__às 13:00 horas .

. ------������--�----------------------�

.

ciais e tanta bajulação de sombras fugi­
das ... não é mesmo? Belo livro pelo con­

teúdo: livro maravilhoso até pelo título o

MESTRE-ESCOLA VIAJA NO

I

Mas. esperemos o segundo volume.
Ledores firmes o Mestre terá: eu e o com­
padre Zé, Pode Ticar certo. "Certinho ela
Sirva", como diz o matuto ..

A. Seixas Netto

(Da Academia Catarinense de Letras)

ENCERADEIRA WaLlJl W-I SUPER
Apenas 1.795,
ou 10 1231, mensais
sem' entrada.

Tota� 2.310,

BICICLETA CALO I
Linha·rela. Balão.
Freia contra-pedal.
Tração monobloco.

Apenas 3.720,
ou 121399 mensais

"
sem entrada.

Total: 4.788, .

OLn

REFRIGERADOR GELOMATlC
. Mod, G-330. Capacipade: 330' IItras.
I

Apenas 6.990,'
qu 121755, mensais
sem entrada.

.
Total: 9.060,

"

ClNJUno' ESTERfO PHIUPS
..

� EM r
Mod. AH-987. 50 watts.

Apenas 18.390,
ou 1311.839, mensais
sem entrada.

To!al: 23.907,

JOGO DE JAIIAR
22 peça•.
Porcelana Schmldt.

.

Apenas 695,
ou 51167, mensais
sem entrada.

Total: 835,
Dobrãvel;cromada. para
ca"lpin'g e praia. '

Apenas 899,
ou 10 x116, mensais
sem entrada.
Total: 1.160,

. ,

LIQUIDIFICADOR ARIO
Modelo Eco_nõmlco com
3 velocidades.

Apenas749,
ou 51179, mensais
sem entrada.

Total: 895
. ,

COLCHOIETE SUPERSPUMA
Para camping.

Apenas 289,

MÁQmlA DE ESCREVER OUVETTI
Modelo MS-35.

Apenas 4�490,
ou 9 X 642,mensais
sem entrada.

Total: 5.718,

I'

..--

TV TELEfUNKEN
Mod, TV-443. 44 cm.

Apenas 5.390,
o'u 12'x580, mensais
sem enllada.

Total &i.960,
TV a CORES NaTIONAL
Mod. rC-205-M. 48 cm.

Produto da Zona
Franca de Manaus.'

Apen�� 19.500,
,

ou 9-x 2.190, mensais

,. ;::le25:110,

LEMBRE-SE
Mais de 200 automóveis já loram

entregues a clientes UM,
Você pode ser o próximo felizardo.
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COIJUNTO ESTOFADO SESQUI
Em courvin e tecido. 8 peças.

Apenas 9.985,
ou 131998"men'sais
sem entrada.

Tolal: 12.974,

CAMA MOVAL
Em caviuna. Para solteiro.

Apenas 490,

FOGIO GERAL CaDETE
Apena; 1.995,
ou 91285, mensais
sem entrada,

Tolal: 2.565,

COPA EM FÓRMICA ARAPLA;l
Com cristaleira. 8.peças.

Apenas 3.390,
ou 121366, mensais
sem entrada.

Total: AI 392'I. ,

CONJUNTO ESIÉREO IEIWOOD/CCE ,

Mod. SSK-3000. Receiver Kenwood,
tape deck Collaro, toca-discos
BSR.2 caixas acuslicas - 60 watts
e estante rack. ,

Apenas 27.990,
.

ou 13 X 2�199, mensais sem entrada.

Total: 36.387,

RÂDIO PHllCO 8-469
3 faixas de onda.

.

Apenas 849,
ou 51198, mensaiG
sen, entrada.

Total 990,

LAVADORA MUELLER

.

Apenais 3.390,

MÂQUlNA DE CO,STURA ELGIH GENIUS
Com móvel gabinete. Para voe é
costurar ou bordar o ponto e .

a figura que desejar.
,

Apenas 9.990,
ou 10 X 1.290, mensais'
sem entrada.

Tota! 12�900,

FAQUEIRO WOLFF
51 peças, aço inox.

EstOJO pr.omocionaL

Apenas 939,
o,u 61198, mensais
sem enírada.

TOCn-FlTAS E RÁDIO CCE
OM/FM e FM estere.o, Mod. CM-61O.

Apenas 4.815,
�u 12 X 526, r;icnsJ"
sem enlrada

Total 6.31'2,
Gratis: rnno dfl ohr n
da tnst;i1aç"lo. 120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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Tem aquela do � . �

N'ETO MARAVILHOSO

".,,.. .1....."

BAT1ZADO de João Al­
fredo, ele tinha muito pouco'
de Alfredo e absolutamente
nada de João. Tanto é, que
os amigos o chamavam de

Marly - coisa altamente ifil­
cornodativa para os da famí­
lia.

rnern assim.

_ Eu não ligo. ,

Mas deve ligar. Você tem

obrigação de ligar, brigar,
até. Marly é a vovozinha.

Diga assim, quando te cha­
marem de Marly.

_ Ofender familiares'?
'''Jamé.''

_ Você é quem sabe -

concluía a mãe num suspiro'
de desalento - o problema é
seu, às vezes eu fico triste,
com este excesso de educa­

ção.
O excesso de educação

a que a mãe se referia era,

apenas, a apoteose da femi­
nilidade, porque João Al­
fredo seria campeão em_ Não deixa que te cha-

qualquer concurso de bi­
chisse de que viesse a parti­
cipar.
Eram quatro em êasa: a

mãe viúva, duas irmãs casa­

das e ela.
_ Tchau, mammy; vou

até a Galeria Alaska e não sei
a que horas volto.

.

'_ Vai, Iilhão! Vai pertur­
bar as mulheres.

E lá ia João Alfredo de

mã�zinha pro alto, dedinho
pra frente, cabecinha caindo

para o lado do ornbro, pas­
sinho 'miúdo ... macho que
só Rachel Welch.

Um dia a avó chegou do
interior. Não via a família há
mais de 20 anos; haja vista

q ue, na última vez em q ue ali
estivera, João Alfredo 'ainda
estava no berço.

_ Mamãe .... /q ue sur­

presai
_ Não vim ver você, por­

que você é uma ingrata, me

escreveu duas cartas em 20
anos. Vim ver meus netos.

Onde estão as crianças?
_ João Alfredo está lá em

cima, se vestindo. Vou tefe­
fonar para as rneninas . vi­
rem.

A velha Rosalina sentou

na espreguiçadeira, para
descansar da viagem, en­

quanto Tereza apressava-se
na ligação para as filhas.
_ Venham logo. Sua aVQ

está aqui.
Nesta hora ... no alto Ida

escada, João Alfredo apon­
tou.

_J oãozito ... olhe quem
está aqui.

Ele olhou, mas não reco­

nheceu. O mesmo aconteceu

com a 'velha Rosalina.
Sua avó, Joãozito'
João Alfredo abriu um

.

sorriso de orelha a orelha,
além de enviar um aceno de
mão tremelicante para a

avó.
Dona Rosalma urou os

óçulos e limpou as lentes na

barra da saia. Recolocou os

óculos e espiou melhor, que­
rendo acreditar.

Eu, vovó! Sou eu' � ele
disse numa voz de soprano.

@!lJ .: I
MDD••.'D.MU..A.,D. "TDII.

NOSSA EMPRESA, INSTALANDO SUA FILlAL-SUL.NESTA REGIÃO INICIARÁ EM .BREVE SUAS
ATIVIDADES, PARA TANTO NECESSITA DE PESSOAS DINÂMICAS E INTERESSADAS C'OM AS

.

QUAIS FORMARÁ SEU QUADRO DE PESSOAL.
' .

ÁREA ADMINISTRATIVA:
ASSISTENTE CONTÁBIL
Rapaz, formado em Contabilidade, com experiência mínima de 3 anos.

AUXILIAR DEPTO PESSOAL
Rapaz, 2.0 grau completo, com experiência na rotina geral do setor (FGTS, INPS., PIS, IR, Aponta­
menta, Admissão, Demissão, Benefícios em geral).
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Moça maior, datilógrafa, cursando 2\.0 grau, experiência mínima de 2 anos.

SECRETÁRIA BILINGUE
,

Redação própria, conhecimentos da língua inglesa e de Telex. Experiência de '2 anos.

RECEPCIONISTA
Moça maior, cursando 2.0 grau; com experiência de 1 ano na função.
AUXILIAR DE ENFERMAGEM
Rapaz ou Moça, curso de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, para atendimento ambulatorial.
COBRADOR

. \
.

-

\
.

Conhecimento da reqiào q�;.S�rl\Çi Ça�élrine' Experiênçia m.íniTa de q anos na função.
AREA DE PRODUÇAO: .

'

'.

PROGRAMADOR DE 'PRODUÇÃO
Cursando Economia/Administração de Empresas" experiência de 2 anos preferencialmente em

indústria gráfica: .' ,

AUXILIAR DE PROGRAMAÇÃO
Moça-ou Rapaz, datilógrafos, cursando 2.0 grau.
COBRADOR IBM COMPOSER·,

'

,

Rapaz ou moça, curso IBM, experiência de 1 ano.

REVISOR, GRÁFICO
Moça ou Rapaz, domínio da língua portuguesa; conhecimentos de medidas, experiência de 2 anos.
DESENHISTA

Rapaz ou Moça, formação em desenho Artístico ou Mecânico. Experiência de' 2 anos.
PAST-UP

. - .

Moça ou Rapaz, nível ginasial, experiência 1 ano

FOTÓGRAFO

, ,

I
I

..I
i
I

---_.__ ._. �._--j

Dona Rosalina checou. A
sombra azul, a peruca loura,
o sapato 'de salto alto, a

bolsa caída preguiçosa­
mente pelo ombro, o' pó de
arroz indisfarçável pelo
brilho que produzia, a tú­
nica marroquina ...

_ Estou bem. vovó? - ele

perguntou depois d-e uma

. volta sobre si.
Dona Rosalina tentou,'

mas não pode evitar que
duas lágrimas corressem por
suas faces.

_ O que foi, mamãe? -

perguntou o'ona Tereza,
preocupada.

_ Nada. minha filha.
_ Parece que a senhora

não gostou de ver João Al­
fredo.

I I
I

oSUL AMÉRICA.
" S�GUR05

O ensine.no .sistema de; avaliação por

avanço progréssívó vÍs'a atender a todos os

alunos, avaliando-os como um todo, de

forma que superemos obstáculos e atinjam
novas etapas segundo sua próprias condi­

ções. Assim, sendo, permite o progresso
do aluno conforme suas próprias condi­

ções. Assim sendo, permite o progresso do
aluno c�nforme seu rítmo de desenvolvi­
mento e eliminar o temor que o fracasso da

repetência representa para a aprendiza­
gem.
O Decreto n? 8.828/69 - Plano Estadual

de Educação de Santa Catarina assim se

expressa: ..... 0 aluno é a medida do pro­
grama ...

A própria Lei.n" 5.692171 - Fixaas Dire-
-

trizes e' Bases. para o Ensino de 1 ° e 2°
Graus no País, em seu art. 17 estabelece"
"O ensino de 1.° Grau destina-se à forma­

ção da criança e do pré-adolescente va­

riando em conteúdos e métodos segundo,
aS fases de desenvolvimento porque passa
o indivíduo". Ora. como podemos ser tão

ingênuos e. pretenciosos esperando que
tudo isto aconteça sem que providenciás­
semos as condições mínimas necessárias

para tal? /

O erro começou com a implantação de
um sistema de avaliação exigente, porém
válido por respeitar as possibilidades e li­

mitaçôes de cada um e evitar a repetência
de etapas já vencidas, o que é desanimador
e frustrante. Quando o implantamos já dis­

púnhamos de dados cientificamente com­

provados de que a estrutura administrativa

vigente-não comportaria tão pretencioso
intento através das conclusões da Pesquisa
"Sobre as condições do Processo Educa­
cional em Santa Catarina" realizada pelo
CEPE - FE - UDESC em 1.967. Porém o

implantamos em todo o Estado de uma só
vez.

Desta forma .podemos afirmar que são

muitas as causas do baixo nível de quali­
dade do Ensino de I. ° Grau em Santa Ca­
tarina e não o sistema de avanço progres­
sivo.

Dentre os problemas prioritários em

termos de solução mencionamos:
- urgente necessidade de um plano global

de ação para a educação no Estado com

metas e objetivos precisamente definidos;
- reestruturação adrninistarativa da Se­

cretaria de Educação do Estado e de todos
os seus órgãos, definindo e redefinindo

_ Gostei.
_ Mas está triste. Decep­

cionada?
Dona' Rosalina enxugou

as lágrimas e fez um comen-
'

.

tário, apenas.
_ Triste? Um pouco.-De-.

cepcionada. não; o pai .tarn­
bém era.

-

Realmente, o sistema de avaliação em

vigor em Santa Catarina é bastante preten­
cioso para a estrutura administrativa que
dispomos. É bem mais amplo que qualquer
plano mecânico de promoção. Não é uma

simples estratégia de promoção e sim uma

estratégia de acompanhamento do pro-'
cesso, individual e contínuo no cresci­
mento de cada individuo. Por esta razão

. jamais poderia' ter sido instituído por um
ato administrativo e sim emergido da. com­
preensão básica do crescimento e aprendi­
zagem da criança pelos próprios professo­
res.

Será O Sistema de Avanço'
Progressivo Responsável

pela Queda do Ensino de lo.'

Grau em Santa Catarina?

Guiomar Osório de Sena*

- I

funções e competências de cada cargo e ou

função e remuneração por nível d,e qualifi­
cação;

- melhor preparação do professor;
- implementação dos Serviços de Super-

visão Escolar e Orientação Educacional a

nível não-só de' sistema mas e principal-'
mente sediado na escola;

c .

Rapaz, curso de fotografia, conhecimentos de medidas em milímetros e polegadas. Experiência de
2 anos, preferencialmente em indústria gráfica.

'

MONTADOR DE FOTOLITOS -

Rapaz ou Moça, nível ginasial, conhecimentos de medidas.
COPIADOR DE CHAPAS

,

Rapaz, conhecimentos de. medidas em milímetros e polegadas e acabamento de chapas pré-.
sensibilizadas.
IMPRESSOR
Experiência de 2 anos em máquinas impressoras.
AUXILIARES DE IMPRESSÃO
MECÂNICO DE MANUTENÇÃO
Curso Senai OU equivalente, experiência de 2 anos.

ALMOXARIFE
.

Experiência em Kardex, controle de estoques, conhecimentos de medidas
OPERADOR DE EMPILHADEIRA

' .

I ,I' .

Experiência de 1 ano

MOTORISTA PROFISSIONAL
Boa apresentação, educado; para serviços de diretoria e entregas com perua Veraneio
VIGIA'

.

I
I \. '.

Experiência na rotina de portaria e equipamentos contra incêndio.
JARDINEIRO
Experiência de 1 ano.

OFERECEMOS: REFEíTÓRIO NO LOCAL, ASSISTÊNCIA AMBULATORIAL, SEGURO DE VIDA EM
GRUPO E OUTROS BENEFíCIOS.
Os interessados deverão comparecer na SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRA (DIAS 17, 18 e 19 de
setembro, DAS 9 ÀS 12 ou DAS 14 ÀS 17 HORAS, ao sequinte endereço:_, •

RUA PAUL HERING, 90 - SALA 203 - SOBRELOJA� EDIFICIO KENNEDY - BLUMENAU -,SANTA
CATARINA

- criação eimplantação da Inspeção Es-
.

colar para um controle sistemático e efe­

tivo do desempenho administrativo;
- melhores condições de espaço físico e

menor número de alunos por turma para
um ensino mais individualizado e uma ava­

liação Illàis qua'í'i'iativ'it aspecto de rIlGPJJil��;;
ração após 4.a e· 8:a'sfhe;'
.

- provisão de melhores condições é �1�­
teriais e de recursos humanos em quanti­
dade necessárias para u in bom funciona­
mento _do ;rocesso como u� todo;
-seleçâo e recrutamento de pessoal por

concurso de provas e títulos e devidamente

habilitado. para que tenha "um lugar para
cada coisa" e "cada coisa em seu lugar"; ,

- extinção do critério de cargo em comis­
são para técnico de educação;

- desenvolvimento de campanhas e pro-'
gramas de maior entrosamento entre famí­
lia e escola;

- seleção e organização adequada dos
alunos por classe;

"

- currículos flexíveis, elaborados pelaes­
cola com base nas características dos alu­
nos e condições da escola;

.

- carga horária adequada aos objetivos
dasdisciplinas e condições dos alunos;

- maior entrosamento entre as agências
de formação do professor e especialista de .

1.0 Grau e a Secretaria da Educação �o
-Estado.

'

Assim. o importante é que todos esses

problemas sejam analisados no contexto

social em que' estão inseridos para que não

se tomem medidas isoladas -sem nenhum ',I'cunho científico. Logo, nos parece que a.

solução não é mudar o sistema de.avalia- "

ção e sim prover as condições mínimas e

estabelecer uma metodologia básica, clara
e racional para esse aspecto fundamental
da atividade educacional.

Se examinarmos estudos publicados nos :
Esitados lJ�idos entre 1950 e 1960 consta- I
taríamos a validade do sistema de avanço :
progressivo através das diversas obras que _ i
detalham os planos de execução - das dis­

ciplinas, propiciam um currículo. mais in­

dividualizante e menos estruturado, de­

fendidos por Smith (1970); Squire (1. 972);
Hilson e Bongo (1.971); Pavan (1.973).

. Qualquer outro sistema que se implante
nas condições mencionadas e sem que se

estabeleça um modelo testado através da

experiência piloto. trará resultados tão
frustrantes quanto os atuais.

*Guiomar Osório de Sena é professora do De­

partamento de Estudos Especializados em

Educação do Centro de Ciências da Educação
da UFSC.

.

CAMARÀO DA LAGOA NA BEIRA MAR-NORTE
Restaurante Típico: CABANA DA ILHA
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'TRIBUNAL
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLlCAÇÓES
DECISÓES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

04.09.79.
APELAÇÕES CtVEIS

N.o 14.258 - sAO JOAO BATISTA- Autos remeti­
dos: Juízo 'de Direito da Comarca. Autora Leila
Duarte Staller. Réu Décio Ortmann Staller - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Reexaminando a sentença de

Prtrneiro grau, confirmaram-na em todos os seus

, termos. Unânime.
" N.o 14.282 - CAPITAL - Apte. espólio de Cândido

Manoel ,Alves. Apdo. Nagib Jabor - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Deram.provimento ao recurso para
anular o processo a partir do despacho de fls. 14.
Unânime.

N.O 14.356 - LAGES - Apte. Adolfo Andrion. Apdo.
Manoel Muniz do Amaral- ReI. Des-Cerqueira Cintra
- Deram provimento. Unânime. .

N.o 14.395 - LAGES - Apte. Oliveira Leonel de
,

Souza. Apdo. Aldo Odorico Neves - ReI. Des. Cer­
, queira Cintra - Negaram provimento. Unânime.
: Acórdão publicado na sessão.

-N.o 14,556 - ITAJAI - Aptes. José Mário de Lima e
sua genitora Maria Luiza de Lima. Apdos. ·S.A.

, Agência Marítlrna e Comercial "Samarco" _: ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unâ­
nime. Acórdão publicado na sessão. -

,

�.o 13.334 - URUBICI - Aptes. Nabor Godinho de
Souza e sua mulher. Apdos. Irmãos lochpe S.A.,

, Manoel de Souza Costa, sua mulher, Nereu Neto
• Capistrano.e outros - ReI. Des. Reynaldo Alves -

, Conheceram do recurso e proveram-no para, refor-
mando a decisão reccrnda, dar pela procedência da

i ação nos termos da inicial. Unânime.
N.o 14.616 - BLUMENAU O Apte. Concore - Con­

'; fecções, Comércio e Representações Ltda. Apdo.
; Orlando 'Gomes - ReI. Des. Reynaldo Alves - Nega­

ram provimento. Unânime.
N.O 14.622 - CAPITAL - Apte. Edson Pinto. Apdo.

Juvêncio de Araujo Figueiredo - ReI. Des. Reynaldo
" Alves - Negaram provimento para confirmar a deci­

são apelada por seus próprios fundamentos. Unâ­
nime.

N.O 14.624 -ITAJAI - Apte. Thilo Hanemann. Apdo.
Paulo Felix Vieira - ReI. Des. Reynaldo Alves - Nega­
ram provimênto. Unânime..

N. ° 12.985 - LAGES - Apte. Lindório Paes de Fa­
rias. Apdo. Sulpinho Ltda. - ReI. Des. Nauro Collaço­
Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.113 - CAPITAL - Áptes. Anselmo Caramori e
,
sua mulher. Apdo. Müller e Filhos - ReI. Des. Nauro

, Collaço - Deram provimento ao recurso para anular
a decisão de primeiro grau. Unânime.

N.o 14.675 - CÀPITAL : Apte. Enflotur - Empresa
Florianópolis SA - Transportes Coletivos e Tu­
rismo. Apdo. José Alberto Rossi - ReI. Des. Nauro
Collaço - N_egaram provimento. Unânime.

N.O 14.704 - JOINVILLE - Aptes. Osmar Rudin Re­
bello. Apdo, Omero Frõhlich Gomes - ReI. Des.
Nauro Collaço -' Deram provimento. Unânime.
APELAÇOES CtVEIS (MANDADOS DE SEGU-

RANÇA)
N.o 1.392 - CAPITAL - Apte. Ivoram Palace Hotel

Ltda. Apdo. Prefeito Municipal de Florianópolis -

ReI. Des. Nauro Collaço - Julgaram improcedentes
05 embargos. Unânime.

N.O 1.557 - CRlCIÚMA - Aptes, Antônio Manoel
Rabelo e outros. Apdo. Presidente da Cooperativa
de Eletrificação Rural de Içara Ltda. - ReI. Des. R!lY­
naldo Alves - Deconformidade com o parecer da
douta Procuradoria Geral do Estado, conheceram
do recurso e negaram-lhe provimento. Unânime..

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 1.412 - LAGES - Agrte. Telmo Ramos Burger.

Agrda. Maria Alice Vieira Burger - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Converteram o julgamento em dili­
gência. Unânime. Acórdão publicado na sessâo.

N.o 1.410 - TUBARÃO - Agrte. Jorge Rudney Mi­
guel. Agrda. Fabiana Ferias - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Não conheceram do recurso. Unânime. ,

DECISÓES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

04.09.79.
HABEAS-CORPUS

N.o 6.156 -_j_AGES -Impte..« Pacte. Wilson Vital
Duarte. ReI. Des. Marcílio Medeiros - Denegaram a
ordem. Unânime.

N.o 6.151 - BIGUAÇU -Impte. o Dr. Carlos Ronald
Schmidt. Pacte. José João de Andrade - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Julgaram prejudicado o pe­
dido. Unânime.

N.O 6.158 - PINHALZINHO -Imptes. os Drs. Gernir
José Destri e Nelson Giordani. Pacte. Delfino Vila
Nova - ReI. Des. Rid Silva - Concederam a Ordem.
Unânime. ("I'I.lli '

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.O 15.209- RIO DO SUL-Aptes.Jurandir Freitas e

outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Trotnpowsky Taulois - Deram provimento para anu­
lar o processo ab-Inltio. Unânime.
N.o 15.442 - JOAÇABA - Apte. Gilberto Sari. Apda.

a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky
Tau lois - Deram provimenta ao apelo para desclassi­
ficar o crime para o artigo 16 da Lei anti-tóxicos,
fixando a pena detentiva em onze meses e pena
pnmána em 20 dias-muita a razão de vinte e cinco
cruzeiros, pena esta sujeita aos reajustes legais, es­
tando o réu sujeito a tratamento ambulatorial do que
trata o art. 11. Unânime.

N.O 15.446 - LAGES - Apte, Eloisa da Luz e Silva.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid
Silva - Negaram provimento. Unânime.

N,o 15.453 - SOMBRIO - Apte. José Januário Neto.
Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid
Silva - Deram provimento, a fim de absolver o réu.

I Unânime.
N.O 15.378 - IMARUí - Apte. Osni Luiz de Souza.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Desa. The­
reza Tang - Deram provimento ao recurso a fim de
desclassificar o crime para o art. 163, parágrafo 1.°,
II, do C.P., fixando a pena em um ano de detenção e

multa de hum mil cruzeiros, deferido ao réu o bene­
fício do sursls. Unânim,e.

RECURSO CRIMINAL
, N.o 7.005 - LAGES - Recte. Américo Costa. Recda.
I a Justiça, por seu Promotor - ReI. Desa. Thereza

� Tang - Deram provimento ao recurso a fim de deferir
I a pretensão do interessado. Unânime.
� DECISÓES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

! 11.09.79. \

� HABEAS-CORPUS
, N.o 6.157 - ITAJAI - Impte. e Pacte. Wilson Vital
I' D'uarte - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Denegaram
a ordem. Unânime. I

APELAÇÕES CRIMINAIS .

N. ° 15.461 - ARARANGUÁ - Aptas. e Apdos. a Jus­
tiça, por seu Promotor e Reni Carlos - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Deram provimento ao re­

curso da acusação para, anulando o julgamento a

que o réu foi submetido, a outro sujeitá-lo, ficando
prejudicado o recurso da defesa. Unânime.

N.O 15.477 - JOINVILLE - Apte, Osni Corrêa. Apda.
a Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. Marr:ili,., Me­
deiros - Não conheceram o apelo. Unânime.
DECISOES DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em

11.09.79.
APELAÇÕES CtVEIS

N.o 14.306 - BLUMENAU - Apte. Fortaleza - Cia.
Nacional de Seguros. Apda. Distribuidora Marltima
Porto de São Francisco Ltda. - ReI. Des. Cerqueira
Cintra - Deram provimento para julgar procedente a
ação, arbitrando as custas e honorários à base de
20%. Unânime.

DE JUSTIÇA'
N,o 14.479 - MAFRA - Apte. Ped ro Ivo Diener. Apda.

Giacomet Marodin'-Indústria de Madeiras SIA - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento para jul­
gar improcedente a ação ordinária e condenar o
autor nas custas e honorários à base de 20%. Unâ­
nime.

N.o 14.673 - CAPITAL - Apte. Viação Trtndadenss
Ltda. Apdo. Ademir Rafael da Rosa - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.698 - PALMITOS - Apté. Supermercado
Werlang Ltda. Apdo. Aparício Vieira - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Deram provimento a fim de que seja
processado os embargos.na forma da lei. Unânime.

N. ° 14.652 - LAGES - Apte. João Alves Neto. Apda.
Marly Terezinha Zanotto - ReI. Des. Reynaldo Alves­
Negaram provimento. Unânime.

N,o _13.900 - CAPITAL - Apte. Joaquim Peixoto
Luna. Apdo. Deloli Julio Rocha - ReI. Des. Nauro
Collaço - Deram provimento à apelação, para refor­
mar a sentença de 1.° grau. Unânime.
APELAÇÃO CtVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.o 1.600 - PALHOÇ.A - Autos remetidos: Juízo de

Direito da comarca '- Impte. Expresso RodeiO.

Impdo. Marcos Aurélio de Lemos - Agente Fiscal
Rodoviário - ReI. Des. Reynaldo Alves - Reexami­
nando a sentença de 1.° grau, confirmaram-na.
Unânime.
• AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.o 1.434 - SAo MIGUEL DO OESTE - Agrte. Hel­
muth Jansen e Cia Ltda. Agrdo. Leonides Bernardi­
ReI. Des. Cerqueira Cintra,- Deram provimento.
Unânime. ,

N.o 1.429 - LAGES - Agrte. Gentil Becker. Agrdos.
Odir Marin e sua mulher - ReI. Des. Reynaldo Alves-
Negaram provimento. Unânime.

.

DECISOES DAS CAMARAS CIVIS REUNIDAS em

12.09.79.
MANDADOS DE SEGURANÇA

N.O 964 - CAPITAL -Impte. Jacob Barreto Bossle.
Impdo. Exmo.' Sr. Secretáno de Administração e
Trabalho - ReI. Des. Eduardo Luz - Denegaram a

segurança Unânime.
N.O 997 - CAPITAL - Impte. Cooperativa Agrícola

Mista Juriti Ltda. Impdo. Exmo. Sr. Secretário da
Fazenda do Estado de Santa Catarina - ReI. Des.
Nelson Konrad - Denegaram a segurança. Unânime.

AÇÃO RESCISÓRIA
N,o 282 - CAPITAL - Autoro Estado de Santa Cata­

rina. Ré Orandina Maria Vieira - ReI. Des. Reynaldo
Alves -Julqaramimprocedente a ação, condenado o

autor nas custas e honorários advocatlcios, fixados
em 10% (dez por cento). Unânime.
DECISÚES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em

13.09.79.
HABEAS-CORPUS

N.O 6.160 - CAPITAL - Impte. e Pacte. Antônio
Joroe Salum Júnior - ReI. Des. Ary Pereira Oliveira­
Denegaram a ordem. Unânime.

-

RECURSO DE HABEAS-CUHPUS
N.o 1.361 - CAÇADOR l Recte. Dr. JUIZ de Direito,

ex-oflicio. Recdo. Gilmar Bertazzi - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Converteram o julgamento em diligên­
cia. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.O 15.411 - CAPITAL - Apte. Darcy Milani. Apdo.

Marcos Antonio Bedin - ReI. Des. May Filho - Deram
provimento parcial ao recurso para receber a queixa
somente na parte que se refere às Imputações sem

autoria. Unaôirne.
'1

N.O 15480 - CONCÓRDIA - Apte. Antenor Conte.
Apda. a Justlça, por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho - Negaram provimento. Unânime. ,

N.o 15.478 - CAPITAL -Apte. Jamil Abdala. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. - ReI. Des. Ivo Sell - Nega­
ram provimento. Unânime.
N,o 15.320 - CAPITAL - Apte. Mana Antonieta VII­

leia Raymundo. Apda. a Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Deram provimento
para absolver a apelante. Unânime.

N.O 15.468 - ITAJAí - Apte. Francisco Carlos Tra­
vasso. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Aloysio Gonçalves - Negaram provimento. Unâniníe.

N.O 15.481 - TURVO - Apte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Apdo. Nilson Borqes da Silva- ReI. Des. Aloy­
sio Gonçalves - Negaram provimento Unânime.

RECURSO CRIMINAL
N,o 7.018 - TIJUCAS - Recte. Nilda Andrade'da

Silva. Recda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Ivo Sell - Não conheceram do recurso, ressalvando à
recorrente o direito de convauca-ro. Tao logo seja
satisfeita a diligência. Unânime,
DECISOES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL em

13.09.79.
APELAÇÕES CtVEIS 'v v

N.O 13.020 - SANTA CEcíLIA - Aptes. Ernilio Alves
de Castilho ou Emilio Alves dos Passos e sua mu­

lher. Apdo. José Fabrício de Mello - ReI. Des. Nelson
Konrad - Negaram provimento. Unânime.

N.o 14.546 - GUARAMIRIM - Apte. Cia Boavista de

Seguros. Apdo. Alex Georg - ReI. Des. Geraldo Sal­
les - Neo"",m nrovirnento llni\nime.

NO 13.156 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Aptes. Al­
fredo Theodoro Laux e outros, Apdos. Germano

Stolf e outros - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram
provimento. Unânime.
N° 14.654 - CAMPOS NOVOS - Aptes. Ibó da Silva

e outra. Apdo. Valmor dos Santos Silva - ReI. Des.

Osny Caetano - Deram provimento para julgar im­
procedente o pedido, condenando-se o embargante
ao pagamento das custas do processo e honorários
de advogado, fixados em 15% (quinze por cento)
sobre o valor da causa. Unânime.

N.O 14.693 - JOAÇABA - Apte. Mario de CoI. Apda.
Romasa Transportes Ltda. - ReI. Des. Osny Caetano
- Deram provimento para julgar improcedente o pe­
dido, condenando-se a autora ao pagamento das
custas do processo e honorários de advogado, fixa­
dos em 20% (vinte por cento) sobre o valor atribuído
à ação. Unânime.

N.> 14.686 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho. Apte. Cla. Souza Cruz - In­
dústria e Comércio. Apdo. o Estado de Santa Cata­
nna - ReI. Des. Osny Caetano - Reexaminando a

sentença de pnmeiro grau, confirmaram-na. Unâ-
nime.

'

N.o 14.594 - XANXERÊ - Apte. Alexandre Giroletti.
Apdos. Carlos Roberto Mendes dos Santos- e SA
MOinhos Rio Grandenses - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.699 - PALMITOS - Apte. Supermercados
Werlang Ltda. Apdo. Walter Hilgert - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Negaram provimento. Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.O 1.397 - SANTA CIi:CíLlA - Agrtes. Combustíveis

Santa .Cecília Ltda. e outros. Agrda. Companhia
Atlantic de Petróleo - ReI. Des. Nelson Konrad - Não
conheceram do recurso por intempestivo. Unânime.
N° 1.433 - MONDAI - Agrtes. João Ribeiro e f'er­

mino Borges Ribeiro.Aqrdo. o Município de Mondar
- ReI. Des. Osny Caetano - Não conheceram do re-­

curso por incabível da espécie. Unânime.
APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURÀNÇA)
N° 1.479 - PORTO UNIAO - Autos remetidos: Juízo

de Direito da Comarca. Impte. Dissenha S.A. Ind. e
Comércio. lrnpdo. José Francisco Alves Filho - FIS­
cal da Fazenda do Estado - ReI. Des. Nelson Konrad -

Reexaminando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

\

APARTAMENTO DE LUXO
FRENTE PARA BEIRA MAR

Vende-se no rnais fino prédio de Fpolis (Ed. Polaris), Av. Beira 'Mar Norte, 462,- apto. 102-
com 2 salas -lavabo - 4 dormitórios com armários embutidos, sendó o do casal com grade­
closed-cozinha kitchen com fogão automático e forno com Rotisserie, área de serviço com

.
armário em fórmica e mesa de passar em mármore - quarto de empregada com armário
embutido - 2 banheiros completos com armários, sendo o do casal com banheiro em

mármore. Local para ar condicionado - 2 garagens privativas - antena de TV Coletiva e

telefone já instalado. Aceita-se terreno ou apto. em Fpolis ou São Paulo como parte do
'pagamento. Vercom o zelador no local ou com Sr. Milton pelo fone 33.1277.

27

CONTADOR
Oferecemos oportunidade para Contador com ex­

periência mínima de 3 anos e idade superior a 30
anos.

É requisito básico completa atualização na nova lei
das SAs., Imposto de Renda e Legislação Fiscal.

AUXILIAR' DE CONTABILIDADE'
Procuramos profissional com experiência mínima
de 3 anos em lançamentos contábeis. ldade supe-
rior a 30 anos.

/

A Empresa é uma destacada organização industrial,
detentora de consolidada imagem empresarial e

técnica,
r

Os candidatos, munidos de curriculum vitae, deve­
rão comparecer à entrevista no dia' 17 do corrente,
segunda-feira, das 9 às 12 e das 14,,30 às 17 horas no
Ceisa Center, Bloco A, Conjuntosuz.

CABANA DA ILHA
RESTAURANTE rt=ico

Especializado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria - Choparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av. Beira Mar Norte
Fone': 22-2155.

, /

Fartura
vem da
terra
e da

Valorização dos Terrenos
do

\

JARDIM ATLÀNTICO

,\Virá sua segurança do Futuro

'Atenção
Em
novembro novo lançamento de vendas.
Reserve seu lote na

Modelar MÓ'veis,
Trajano 7.
Será o mais Valioso
presente para
sua tarnllla!

quem t�m carro
tem'St8ln
às suas ordens.

•
I (,' -;

,

'I'tre$tone,

'-
""f ':Si'

� �.t'l 3,f'

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
SÃO ,JOSE

CRICIUMA

" BLUMEN,AU
MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

BARREIROS

)

Pneus para todos os tipos de veículos
. -, .. }

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSOCIAÇAO DOS ROTARIANOS
DE FLORIANOPOLlS

, reine sempre entre as duas, que se confundem a beneH­
cio de todos.

.

Semana "d;;sServiços Profissionais
de 14 a 20Ioutubro/79.

CASA DE REPOUSO
STA. RITA DE CÁSSIA

"PARA PESSOAS IDOSAS"
Chácara toda arborizada, apartamentos
o/todo

'

conforto. Serviço de Enfermagem - Assistência
Médica quando necessária.
Informações: Av. Major Livramento 1414 - Bi­

guaçú
Fone (0482) 43.261 - Santa Catarina. /

(Antiga Estrada Geral de Antonio Carlos).

NOTICIAS DE ROTARY
o presidente da nossa Associação, companheiro

Jorge Daux, informou que diversas emprêsas da Gran­
de Florianópolis estão participando financeiramente com

projetos da Associação dos Rota'rianos, o que vem au­

mentar em muito o seu potencial de realizações junto à
nossa comunidade. Companheiro rotariano, participe
ativamente da sua Associação. O sucesso da Associação
dos Rotarianos de Florianópolis depende de todos.

MENSAGEM DO,GOVERNADOR
MARCHESINI 75.0 ANIVERSARIO DO' ROTARr

A 75 anos atrás, no próximo dia 23 de fevereiro,
numa noite fria e ventosa, um jovem advogado chamado
Paul Harris encontrou-se com três amigos no centro da
cidade de Chicago, Illinois, E.U.A. Desse encontro nas­

ceu o Rotary. Não fosse por esse encontro histórico, ho­
je seria negada a oportunidade a cerca de 850.000 ho­
mens de participar da grande aventura de servir que ofe­
rece o Rotary e de tocar a vida de pessoas do mundo in­
teiro.

Nesta segunda Carta desejaria lembrar-lhe que este
ano, em que se c�memora o 75.0 aniversário de Rotary,
esta Governadoria conta com a sua colaboração e, natu­
ralmente, a do seu clube para comemorar condignamente
tal acontecimento. Esta comemoração poderá ser feita
de diversos modos, mas para facilitar o trabalho do com­

panheiro proponho que a mesma seja feita de três manei­
ras: 1) Prestação de serviço a sua comunidade - Estude a

sua comunidade e veja quais as suas necessidades mais
prementes, escolha, logicamente, àquela que seu clube
poderá realizar com exito. Reuna seu clube e ponha
mãos à obra. 2) Funde um novo clube - Dê chance a

que homens probos e. altru rstas se unam a nós para au­

mentar o número daqueles que trabalham por um rnun­
do melhor. Estude a sua comunidade e as comunidades
vizinhas e verá que um grande número de pessoas poderá
compartilhar conosco a felicidade de ser rotariano.
3) Aumente o número de sócios do seu clube. Cada novo

rotariano é um soldado a mais na luta pelo Bem.
No intúito de estimular os clubes nesta campanha

D� UM PRESENTE A ROTARY a governador ia ins­
tituiu um prêmio para quem mais se destacar. O Distrito
465 conta com você.

ROTARV CLUB FLORIANOPOLlS'
Em sua reunião do dia 6 passado, o Rotary Club

de Florianópolis (Centro) prestou sua homenagem à Se­
mana da Pátria, tendo o companheiro Dante Martorano
proferido algumas palavras sobre a importância do even­
to e conclamado os Rotarianos a aliarem às comemora­
ções o seu ideal de servir.

O Clube acolheu com carinho e entusiasmo a volta
. do Companheiro Tom Wild, após uma estadia de 3 meses
"e meio na Suíça, sua terra natal.

.

---IMOBILlÁRIA------.
SANTA' CLARA LTDA Admite:

AGENCIADOR DE IMÓVE!S
Sexo masculino, idade 20/40 anos, boa

apresentação, dinâmico, não é exigível ex­
periência anterior. Remuneração:
Ajuda de custo e comissões.
AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Ambos os sexos, 18/40 anos, boa apresen­
tação, bons conhecimentos de contabili­
dade, boa datilografia, com um ano de ex­

periência anterior.

Remuneração em' aberto, conforme aptidões
Os candidatos deverão apresentar-se à rua
Fulvio Aducci, 922 - Estreito. (em frente ao

Bradesco).
.

A partir das. 8:30 horas de segunda-feira
dia 17/09/79.

BOLETIM DO PROGRAMA 3-H

O fundo do. 75.0 Aniversário para' o Desenvolvi­
mento do Programa do R.1. "Saúde, Fome.e Humanida­
de" excedeu a importância de um milhão de dólares, em
1.0 de junho de 1979! O ex-presidente imediato Clem
Renouf - anunciou este marco alcançado aos governado­
res entrantes de distrito presentes à recente assembléia'

. internacional realizada em Boca Raton, Flórida, E. U.A.ROTARV CLUB FLORIANOPOLlS
- 40 ANOS -

FUNDAÇAO ROTARIA
Em 30/junho/79, a posição dos clubes junto à

, Fundação Rotária era a seguinte:
1 R. C.. Blumenau Norte 1.400%
2 R. C. Joinville 1.200%
3 R. C. Criciúma 900%
4 T R. C. Lages 700%
5 R. C. São Bento do Sul. 600%
6 R. C. Tubarão 500%
7 R. C. Balneário Camboriú 400%

Florianópolis Noroeste .. � .. 400%
Joinville Sul .400%

Seguem, 8 clubes com 300%; 8, com 200% e 12
com 100%. Sem considerar os 4 clubes fundados recen­

temente, temos ainda 18 clubes que não atingiram 100%
na Fundação Rotária. Convidamos os Presidentes dos
clubes que não atingiram o "status" de clube 100% da
Fundação Hotária que se fixem nesta meta: ATINGIR
OS 100%. O distrito só será considerado 100% quando
todos os clubes o torem, Os beneffcios deste investimen­
to sáo imensuráveis.

Colaborem.

No próximo dia 17, o Rotary Club Florianópolis
completará 40 anos de fundação, tendo sido admitido
em R.1. em 05/outubro/39. Era Governador de Distrito,
na época, o companheiro A. J. Renner. O- Rotary Club
Florianópolis é o segundo clube mais antigo do nosso

Distrito,' e, atualmente, o maior em número de sócios,
contando com 52 companheiros em seu quadro social.
Atualmente, o Rotary Club Florianópolis é presidido pe­
lo dinâmico companheiro Murilo Rezende Salgado.
O acontecimento será comemorado com um jantar festi­
vo, no próx imo dia 21. Parabéns, companheiros do Ro­
tary Club Florianópolis.

Seu amigo e companheiro

PIER L. MARCHESINI
Gov. Dist, 465 - 1979-80

PREMIOS DA GOVERNADORIA

A Governadoria do nosso Distrito instituiu os se­

guintes prêmios para êste ano rotário:

"Gov. Maruri" ao clube que realizar o melhor
serviço à comunidade; EM DIA COM ROTARV

- SERViÇOS PROFISSIONAIS -

A primeira Subcomissão em que se desdobra o se­

gundo caminho direto ao Objetivo de Rotary é a que tra­

ta das "relações entre empregadores e empregos". Sua

importância ressalta da sua própria enunciação. Sfmbolo
do "capital" e do "trabalhei", para longe vai a desarmo­
nia que dera causa às lutas entre ambos. E de logo se re­

conheça a grande colaboração do' Rotary, no sentido da
harmonia reinante entre as duas classes desde 'longos
anos. A chamada do homem, que no século XIX foi cau­
sa de tremendos conflitos, começou a sofrer, no limiar
do século XX, as primeiras barreiras opostas a essas ini­

quidades: Leão XIII, o Papa Diplomata, condenou, pela
"Rerum Novarum", essa distorção do que deveria ser o

consórcio CAPITAL E TRABALHO. Esse o infcio da
batalha para acabar com essa incompreensão. E daí para
cá esse verdadeiro espfrito de colaboração veio ganhando
terreno, até se chagasse a compreender que patrões e em­

pregados devem confraternizar, a beneffcio de todos.
No mundo rotário é comum, ao menos uma vez por ano,
reuniões entre empregadores e emprega,dos. Relações es­

sas que devem ser fraternas e amigas para que a harmonia

IMOBILIÁRIA LTOA.
CRECl258

Ed. Ceisa Center, Bloco A - Sala 113
Te)efone 22.7151.

"Gov. Nunes Varela" ao clube que mais contribuir
para a Fundação Rotária;
ao clube que apresentar melhor
frequência durante. êste ano ro-

tário;
ao clube que apresentar o

maior aumento percentual em

seu quadro social.

Os' prêmios serão entregues na próx ima Assembléia
Distrital.

"Gov, Odebrecht"

SRS. PROPRIETÁRIOS "Gov. Heineberg"

Estamos precisando com urgência, casas e apartamentos
de 2 e 3 quartos, no centro, Trindade, Coqueiros, Estreito e

Capoeiras, para alugar e para venda.

,

ANALISE SEU CLUBE
Talvez a frequência.do seu clube tenha diminuído.

Qual a razão? Oique está o seu clube fazendo para que os

.sôclos sintam vontade de comparecer às reuniões regular­
.

mente?

"

COMPRADORES OU VENDEDORES DE
CASAS OU APARTAMENTOS

O seu problema de documentação está resolvido? "não"
deixe que a "GS" resolve. '

"GS" IMOBILIÁRIA LTDA
Creci - 258 - FONE 22-7151
Ed. Ceisa Center, Bloco A
Sala 113 - Av. Osmar Cunha, 15
Centro

-

SERViÇOS A COMUNIDADES

Na reunião de 29/agosto, o Rotary Club Florianó­
polis Noroeste fêz entrega ao Sr. Arnoldo Silveira, Presi­
dente do Serra Clube Florianópolis Leste, de uma cadei­
ra de rodas, destinada a um paraplégico da nossa comuni­
dade. A doação da cadeira de rodas a pessoas necessita­
das da nossa comunidade é um programa que o Rotary
Club Florianópolis Noroeste vem mantendo há cêrca de
dois anos, pela sua Avenida de Serviços à Comunidade.

* As primeiras providências no planejamento do seu

trabalho consistem de duas fases: fazer uma análise da
sua frequência; desenvolver meios e modos para eliminar
as causas da falta de frequência. Procure saber porque
certos rotarianos não comparecem às reuniões regular­
mente (a resposta certa poderá solucionar o seu proble­
ma de frequência por completo!).

. ,
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Lions Clube

Em Cada Raíz uma Esperança e

em Cada Árvore o Fruto

Internat/ona/es Grossunternehmen der Chemiebranche mif Sitz in São Paulo �ergroessert se/mm M/tarbe/terkre/s und bletet Posltlon tuer

FXTll
• Wir suchen einen Fachmann mit abgeschlossener Diplomchemikerausbildung und mindestens tuentieenrtqer Taetigkeit im Textilwesen zur
Uebernahme der Leitung der Abteilung TechnischeEntwicklung.·

.

«Die Positjon setzt vertenrenstcenrunisse auf dem Gebiet der Faerberei und Druckerei versus, um vorhandene Produkte verbessern und neue
entwickeln zu koennen und auf diese Weise der Nachfrage des Marktes gerecht zu werden.

'

• Die Beherrschung der deutschenSpreche ist Voraussetzun!ÇJ. .

I
• Neben der Moeglichkeit weiterer Ausbildung im Ausland und tecnticnem Aufstieg bieten wir ein den Anforderungen der Position entsprechendes
Gehalt, sowie in Grossunternehmen uebliche fringe-benefits.

• Bewerbungen mit Lebenslauf, Gehaltsanspruechen und neuerem Photo sind unter flDesenvolvimentolTextil/BO" an diese
Zeitung einzusenden.

�

�
TELESC / telecomunicações de santa catarina s.o

Empresa do sistema Ielebrós •

Ministério das Comunicações

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o item 3.3 do Regulamento Geral da TELESC,­

convocamos os promitentes assinantes abaixo relacionados, para num

prazo de 7 (sete) dias, saldarem seus débitos de parcelas atrasadas do
Contrato de Participação Financeira em Investimento do Serviço Teletô-

José Espinal Vicente
José Florentino Virtuoso
Lauro Henrique do Amaral e Silva
Mállio Caetano G.A. Barontini
Mário Marconsini
OdflioPlácido Fritsche
Ped ro Bastos
Sérgio G,uguisch Moreira
Werner Grenel

JARDIM SÃO MATEUSnico.
FLORIANÓPOLIS
Hilton Barreto
Mário Augusto Pereira
Oscar Goulart
BLUMENAU .

Algemiro Januário
Arlindo Friedler
Carlos Eugênio Anton
João Carlos Muller
Euclides Salvador Rodrigues
Horst Roessel
José Damasio
Vicente Reis Galassine
Walter E. Amato Ladesma
Walter Edgar Coronel Camacho
Wilson Carlos Hoenke
BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ
Abdon Pereira
Aristolino Mota Moreira
Célio Campos
Cícero do Amaral Catani
Ecleto Amaro Nunes
Edevaldo Barni
Eduardo Matiewicz

Eloy Chequer
Enio Lazzaroni
Hercolino Miguel Pesa
Ivone Heil
José Antônio da Silva
José Augusto Heil
José Bernardes Passos

* Localizado a 10 min do centro, na zona residencial'
de maior expansão e valorização da Grande Fpolis, com
ligação à Ponte' Colombo Salles por via expressa já
em construção;

,

* Escolha sua casa, com 2 ou 3 quartos, c/suíte opcional,
azulejos decorados, carpet, acabamento de primeiríssima;
* Entrega. no prazo máximo de 5 meses; f

BOM JARDIM DA SERRA

Rogério Rodrigues
JARAGUÁ DO SUL
Ademar Avelino
Cu ri Viebrantz

Domingos de Oliveira
Fábio Luiz Schiochet
Flávio Dante Schiochet
Giovana Maria Zaguini
Haroldo Wetzstein
Heinz Blusfeldo

Leopoldo Malheiro Filho

Leopoldo Raduntz
Mário Marcos Reiser

Organizações Mohr Ltda.
Secai Serv. Dux do Comércio Ltda.
JOINVILLE
Mário Wilson de Mira

Olirnpio Silveira
JOAÇABA
Serrador Maq. Com. Repres. Ltda.

A DIRETORIA

* Entrada a partir de Cr$ 15.000,00, pequenas prestações
durante a fase de construção;

* Financiamento garantido pela Caixa Econômica Federal..

* TAMBÉM FAZEMOS VENDA DOS LOTES.

,

'.
,

Aproveite seu sábado, domingo ou feriado e venha nos visitar
no plantão, Jardim São Mateus.

Construção:
Leme Construtora e Incorporadora Ltda.
Vendas:
Leme Negócios Imobiliários Ltda.

Hua Felipe Schmidt 21 - s/509 - fone 22.3277
Creci na 255.

,

Conjunto Kitineti Centro
,

,

Ultimas unidades à venda
Plano especial de financiamento
Plantão permanente.

Rua: Vidal Ramos 63
Fone: 22,3455

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESTAURANTE JANGADEIRO

Especializado em pratos típicos da Lagoa da Conceição,
Das onze da manhã à meia noite, atendimento sem int�r- ...

rupção. Chefe Miguel na cozinha para sua garantia. Esta-
cionamento próprio(interno). Som mecânico. Estrada

. Praia da Joaquina, 1945 (entre a L�goa e Joaquina).

ALUGA-SE CASA NO CENTRO

Casa com 3 quartos, 2 banheiros, cozinha, salas e demais
dependências. Sita à Rua Germano Wendhausen nO 79
(atrás do Campo do AVAí). Tratar na Casa ao lado nO 77, ou
pelo Fone - 22-6350.

I
I
,
.,

·

Terreno de 686m2, casa c/living, garagem, sala
de TV, lavabo, sala de jantar, estar íntimo, 3

-

quartos, sendo 1 suíte, BWC social, copa, co­
zinha, área interna, dep. completa de empre­
gada, área de serviço, churrasqueira, armários
embutidos, cortinas e lustres. Preço: Cr$
1.250.000,00 à combinar, Tratar pelo fone 22-
7087 das 14 às 17 horas de sequnda a sexta­
feira.

VENDE-SE URGENTE
CASA EM BARREIROS

•
•

.,
f
1

ALUGA-SE
CASA DE PRAIA

À EXEMPLO DO QUE OCORRE EM -TODAS AS
TEMPORADAS, DE FÉRIAS DE VERÃO, SOMOS
PROCURADOS E CONSULTADOS POR ARGENTI­
NOS, GAÚCHOS, PARANAENSES E PAULISTAS
ETC. SOBRE CASAS DE PRAIA P/ALUGAR. SR.
PROPRIETÁRIO SE FOR DE SEU INTERESSE
LOCAR SEU IMÓVEL, PROCURE-NOS.
C.A.B. - I MÓVEIS - Rua Deodoro, 22 - sala 11 - 1.0
andar. CRECI - 180 - FONES: 22-1179 - 22-8588 -

22-8026.

.

f
, ,

,

� t

:

�
•

I
,

·

VENDE-SE APTO COQUEIROS

C/ 2 quartos, sala acarpetada p/ 2 ambientes, banheiro,
cozinha a/armário e área de serviço. 1

Prest. Cr$ 3.890,00
.

Tratar Irine, horário comercial 33-7265, após 44-5372

CASA AGRONÔMICA
Rua Tanqara.vende-se residência de 3 c/opção p/4 dorm.

(1 suite c/closed) - living - estar - jantar - lavabo - BWC
social - sala de jogos - escritórios - cozo Kitchens - de�.
emp. - ar.serv ..chur.- gar.2 carros-ar condic., armo embuti­

dos. Área construida 227 m2. Fin. até 3.500 UPC. Fone

22.8955 - CRECI 74i

EXCELENTE OPORTUNIDADE

P/vendedores de ambos os sexos, tra­
balhar c/ produto de fácil colocação.
Possibilidade de excelentes ganhos.
Entrevista pessoal à rua João Pinto n.?

6, ed ..Joana de Gusmão, con]. 604. ho
horário comercial.

.

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado 35 _ Centro

CRECI n f' 116 - Fone 22-4837 _ Fpolls/SC
-----

CÓRREGO GRANDE - Linda área plana com 1800 m2,
local privilegiado -'negócio rápido _ Cr$ 500.000,00 , pró­
ximo Jardim Anchieta.
PRAIA CANASVIEIRAS - Linda residência de esquina,
c/terreno de 2.000 m2, perto do mar. 50 m frente para
Avenida. Todo ajardinado e árvores frutíferas. Cr$

.

2.500.000,00 - aceita proposta.

'COLOCAÇÃO IMEDIATA
TELEFONISTA E RECEPCIONISTA - São exigidos bons conhecimentos sobre telefone

PABX, ou equivalentes, e bastante desembaraço. A jornada de trabalho é de. 6 horas.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE - Com experiência mínima de 1 ano. Deve ser Técnico,
ou possuir curso específico sobre contabilidade, e-bons conhecimentos de escrita fiscal.
Idade inferior a 35 anos.

CONTADOR - De preferência com curso superior de Ciências Contábeis. Pode ser,

também, Técnico em Contabilidade com bastante experiência, dinâmico e com bom

conhecimento sobre funcionamento de escritórios em geral. Idade inferior a 35 anos.
VENDEDORES - Com amplos conhecimentos sobre vendas de equipamentos eletrôni­
cos e muito desembaraço ..
Aguardamos sua visita na rua .Tenente Silveira, n.? 51, sala 510, Ed. Hércules.

Ob�.: S�r,á inútil a apresentação sem os requisitos mencionados.

�__i'i:=lrO:ml4nCi
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ApresenteAdaCarolinapro seumarído,
· .

,

·

·

·

-.

,

r
'

, ,

••

.•.. ele vai vibrar.
Ada Carolina é um charme ..

Verdadeiro Charme.
.Livre, vivendo sempre
em comunhão direta com a

natureza. Especial para quem

gosta de viver bem.

Conhecendo, seu marido vai

vibrar, por você, por ele, pelas
crianças e por Ada Carolina que é

um solar, localizado na rua
Pascoal Simone, em Coqueiros,
a 5 minutos do centro.

Local ideal para morar dentro da
cidade sem o burburinho
cosmopolita.
Apresente Ada Carolina pro seu

marido e sinta
o quanto ele gosta de você.

• Solar Ada Carolina
• 3 apartamentos por andar
• Fino acabamento
• 900m2 de área construída'
• 2700m2 de área dé lazer
• Próximo a escolas, ,

supermercado, farmácias, etc.

Especificações
• 2 011 3 dormitórios
• Living
.• Cozinha e Banheiro cf azulejos.

decorados até o teto
• dependência de empregada
• garagem

Play-Ground - Áreas Gramadas _ Churrasqueiras - Terreno totalmente fechado
. .

com bela vista para o mar.. ..

.

..

INTEIRAMENTE FINANCIADO - M.�LHOR PREÇO;DA
Prli!stação.(inaLref; ao fin�ciamento�,

desde ces 5'424,00.
30 dias após entrega das chaves.

,', . :,,';,,",1:,., .,

l}M LAI'lOAMENTO
.

,

, 1P1MI�
RUA DR. FÚLVIO ADUCCI, 1180-

.

FONES: 44-4423 - 44-1811

l� EMPRE_SA D� GRUPO Pf.IILIPPI

,

-l'

VENDAS EXCLUSIVAS..,....--._,
.

®.
AV. RIO BRANCO, 112

NOY FONE: 21-3899

'. ERA . RUA ALM. LAMEGO, 38
FONE: 22-3398

CRECI161
PLANTÃO NO LOCAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEfcULOS S.A..

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo Cor Ano

Chevette
-

Azul
Chevette Vermelho
Chevette Bege
Chevette Luxo Branco
Chevette Marron
Chevette Luxo Amarelo
Opala Branco
Opala Azul
Opala Amarelo
Dogge 1800 Prata M.
Camioneta Azul
Camioneta Branca
Maverick Branco
Galaxie Branco
Volkswaqen Sedan Vermelho.
Volkswagen Sedan Azul
Volkswagen Sedan Verde

1977
1978
1976
1976
1977
1975
1975
1973
1972
1976
1977
1977
1976 \
1974
1975
1975
1970

CONCESS! ONAR!04m'r

A •

.

IIt:Vt:NII.:UOH AUTOIII:f.AII()�
RIJa Gaspar Outra 90
E�treito - Fpolis
Fone: 44·0522

Marca
Volks 1300
Volks 1300 L
Voiks 1600
Brasília
Brasília
Passat LS .

\

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo
78 Branca
77 Branca
78 Verde
75 Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

Dúu",c,Charger RT
Puma

. Kombi

AV. AIO BAANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

Galaxie 500 Branco 1973
Galaxie LTD c/ar cond. Vermelho Must 1973
Corcel GT Branco 1975
Corcel Luxo Branco

'

'C •••••• 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. 1978
Passat LS Bege 1978
Fuck 1300 Branco 1977
Chevette SL Marrom : 1978
Brasília Branca 1979
F-350 carroceria Vermelho c/Branco 1970
F-600 carroceria Verde 1972
Dodge - D-900 Amarelo.... . 1974

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22·2197 - 22-0844 e 22-3321

3 - Kombi, azul, branca e bege 1973,1974 e 1976
2 - Volkswagen 1300 L. Branco e Bege 1976 e 1977
2 - Volkswagen 1500 - Branco e Azul 1972 e 1973
2 - Brasília, Branca e Laranja.' 1975 e 1978
1 - Volkswagen T.L. Marrom 1.973
1 - Volkswagen Variante Bege 1970
1 - Volkswaqen, Branco 1300 1968
1 - Chevette Branco 1978
1 - Opala Branco 4 marchas 1973

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreira;

PHIPASA
[lOBD
Automó."eis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 . Estreito

Telefone 44·3937

CEP B8000 . Florianópolis, Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 14.09.1979·

Volks 1300 l-Amarelo 76

Maverick Super 4 cl. - dourado 75

Fiat 147 l-Bege ,
77

Fiat 147 Gl - Branco ,
79

Caminhão P'UMA Diesel 4T Branco OK
PUMA GTS e GTE (Várias cores) OK
Brasília Bege ',' 1iri .-. . . . . .. .-.. r- .. '.' .. OK .: � .*.,Chevette Especial �"':' ��� ��.·��OK= -�,

..
"' -<-':fi',

Galaxie LTD Branco c/Teto Vinil : � .. 78
Maverick c/Ar Branco. . . . . . . . . . . . . . 77
Passat LS (Várias cores) 77 e 7·6
MP LAFER Bege Champagne 77
Dodge Charger c/Ar Verde.. . , 77
Chevette SL Azul. . . . . 77
Belina Marrom Met .. .

' 76

· .'

;.;.i··JÓIA CONSÓRCIO',.)...
-.

'-/.

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

inscriçóes abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Vi sita de um de nossos Correto­
res - Joia Consorcio. Fones: 44-0770 e 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

''_
_- JÓIA POSTO LTOA

. -

I

· Concessionário Autorizado HONOA '

;'" ' Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770
.

,' _Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22-0592· Fpolis

·
zU·VEíCULOS
.�

Alfa Romeo Bc/ar - verde metálico 1977
Galaxie Landau c/ar - prata' metálico t976
Chevette SL - vermelho 1979
Opala Coupê _ prata metálico 1976
Corcel Coupê Luxo - marrom 1976
1.30Q L - vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . .1-978
1.3QO N - vermelho .. .. 1976
Maverick Coupê Super - branco .1976
Variant - vermelha....... . 1970
Honda'125.: azul .... '," ','" .. 1978
Suzuky GT 380 - preta. . . . . . . . . . . . . . . . 1974
Honda 500 Four - vermelha 1975

::' Rua Gaspar Dutra, 92 Fone: 44-2890 - Estreito

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Maverick 6 CC 75
Ford Corcel 72-74-75
Volks 1.500

'

71-73

,corcel II - Branco com

5.000km .... 79
Brasília Branca .. 74-76
Volks 1.300 L 76-77
Volks 1.300 69.

; BARBADA FIAT - 147 ANO 79
'Vendo Fiat novo com 4.000km rodados, cor marrom,
bancos reclináveis e direção esporte. Tratar fone:
22.4815.

'RELACÃO DE CARROS:NOVOS E USADOS
Chevette ci nza Belina branca LDO 1.6 .OK

prata 79 Chevette ouro Caravan azul Luxo 78
met. . .. 79 Volks branco 1300 77
F.100 4C. 4M azul. .77

-

Brasília br·anca.... . 77
S.P.2 amarelo .....

·

.....75 Volks branco 1300 L 77
Onde atendemos aos sábados à tarce e aos oornmqos pela manna.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44·4990.

BELlNA "77" LDO
"' .:Íl.r : tf.. �.'. ,,,"l c,, .

'I �... �. ,

Carro de consórcio p/ 45mil'km. Vendá c/ 45.000,00
de entrada e 15 vezes de Cr$ 2.980.000. Total Cr$
90.000,00. Tratar fone 44-3204.

I

DESENHO TÉCNICO
Executa-se desenhos arquitetônicos,

topográficos, cartográficos, mecânicos,
tabelas, gráficos e apostilas. Tratar.

fone 22-0602.

Se você deseja vender seu veículo procure-nos, 'compra­
mos ou promovemos sua venda mediante comissão.
MOTOVEL ·A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO.

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 34600m2 Tratar pelo fone: 44-5451.

VENDE-SE

OFICINA" ELECTRA
..

Assistência Técnica Autorizada Kolhbach, Black e Decker,
consertos de Motores e Ferramentas Elétricas e Motores
YANMAR. Rua José Di Bernardi, 60 Campinas São José.

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147

Honda 200 - 1974 .
,.............. •.Vermelho,'Brasília - 1977

, Branco Polar
Brasília - 1976.

. Branco Polar
1300 - 1976 , _ . . . . . . Branco Polar
1300 - 1975

......... .. .Azul Escuro
RT - 1974

. . . . . . . . . . . .Amarelo Ouro
Variant - 1974. . .. , . . . . . . . .. Branc� Lotus
Dart - 1973 . .-...........

. Branco Gelo
Variant - 1972 ':-

, , Amarelo Manga

------------------------------ ._J

BLUiIIIAC - COMERCIO E INDÚSTRIA LTOA:
Rua São Paulo, 2741
Fones: 22-4468 - 22-0897
Telex: 0473-326
89100 - BLUMENAU - SC

Rua Dr. Abel Capela, 390
Edificio Gênova· Apto 202

Coqueiros - Fone: .44-2029
88.000 - FLORIANOPOLlS - SC

�](�

..... BARBtt.DA
j

I Uma casa de alvenaria com 9 peças, com ga­
ragem.

I Ver e tratar na Rua: Almeida Coelho
ii Saco dos limões.
1m III � � )m:�'05tOC����_._.w;.,��,;..>Y.'>_..,.,.:..�:.��.. _.,�.. __�__

VENDE-SE

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONARia TRA­
TaRES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

Casa c/200m2 c/chácara 22.000m2, frente p/SC
401, à 10 mi n do centro. Tratar fone 33�0022 ramal
7384.

POSTES DE CONCRETO "CIMAR"
ESTACAS DE CONCRETO PRÉ MOLDADAS.
Escritórios: Av. Hercílio luz, 59 - 20 andar conj. 201.
Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri. Florianópolis -

SC.

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO

Prefixo: 22-44-33-66-42.
Instalação imediata.
Pagamento à vista.'

Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

Al,UGA-SE
CASA BOM ABRIGO

Para pequena família. Apenas Cr$ 3.40.0,00 mensal.

Tratar com Sr. Ivo. Fones 44-3912 0\-144-5458

ALUGA-SE TELEFONE "33"
Tratar telefone / 33-3752

Horário -7-11 horas e 19,30-23 horas.

ITAPEMA
Vendo terreno com 7.800 metros quadrados a 150 metros do mar

com vista para o mar - Belvedere.
Vendo Opala 78 coupê luxo, toca-fitas, Mitsubischi, metálico.
Falar com Harry· fone (0473) 68-130.

VENDE-SE FIAT Gl - BRANCO
3.000km - 1979 - Tratar: Fones 44.1414 - horário

c,omercial e 44.4084, após as 19:00 horas.

COMPRO TELEFONES

Tenho interesse em adquirir dois telefones comerciais,
com suas respectivas ações, prefixos "22" e "44". Fonar
para Atalziso de Campos, fone 22-1080.

TELEFONE
Vendo prefixo 22, pagamento à vista.
Instalação imediata. Tratar dia 17/9,
pelo fone 22.0457, horário comercial.

VENDE-SE C/URGÊNCIA

HONDA CB - 200
Vende-se ano 75 - Vermelha - Baixa quilometragem
(original) - emplacada até jul/80 r- Tr. Frei

_ Caneca, !;l4 - (junto praça Celso Ramos).

Panificadora e Lanchonete. Tratar: à rua Saldanha Ma­
rinho n.> 8 - Centro (fundos do Correio).

TELEFONE "22'� ALUGO
Residencial - Tratar

fone 22.7497

VENDE-SE 1 J_OTE
PRAIA DA CAMBIRELA

Vendo 1 lote 300m2., todo plano,
localizado na quadra H de nO 5,
a 100 metros da praia. Tratar fone 44.2219 ou à
Rua José Cândido da Silva, 181 - Estreito.

VENDO OU TROCO

DODGE 2 portas, branco e/vinil. ano 74, câmbio enbaixo,
bancos reclináveis, e/todos acessórios do Charger. Duarte
Schutel,51. I

ALUGA-SE QUARTOS
Ambiente selecionado, p/rapazes,

c/ou sem móveis.
Rua Tte. Silveira, 88 - Centro.

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Para vendedores de ambos os sexos, trabalhar com pro­
duto de ótima colocação. Salário fixo Cr$ 3.800,00 mais
comissões.

.
.

Entrevista pessoalmente à rua João Pinto n.? 6, conj. 506
(edifício Joana de Gusmão)

CARAVAN/78 - VENDE-SE
25.000 km, ótimo estado.
Preço>Cr$ 150.000,00

Tratar fones 22-7929, 22-2355.

VENDE-SE UM TERRENO

C/2187m2 (27x81), localizado na Rua Max Schramm, 1684,
(próximo ao Jabur Pneus). Preço e condições tratar no

local ou fones: 44-0005'ou 44-0220.

JARDINEIRO
Precisa-se de um Jardineiro com experiência.
(Preferência por Senhor Aposentado). Tratar
rua Frei Caneca, 94 - Junto à Praça Celso Ramos.

CHARGER RT 78

TERRENO NA TRI.NDADE
Vende-se terreno com 2.376m2. A 50 metros da avenida

que passa atrás da.Universidade. P. 800.000,00 com 50%
entrada. Aceito oferta à vista tratar com proprietária - Fone
22-7232.

.....
'
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AUX. DE ESCRITÓRIO
Firma estabelecida em Garopaba com materiais de
construção, necessita jovem com conhecimento de
escritório e datilografia. Tratar nesta capital
na Rua Frei Caneca 94 (junto à Praça Celso Ramos).

Estado OK·Azul met. c/ar cond. quente e frio, toca fitas.
Vidros Raybam, sistema automático de Resfr. Tr. F 220195
e 22-8438.

PRECISA;'SE OFFICE BOV
. Para admissão imediata. Idade 14 a 16 anos

com documentação em ordem .

Tratar dia 17/9, período da manhã, rua Deodoro
24 - loja 1.

APTO. ITACORUBI - 2 QUARTOS
Apartamento c/garagem 85m2, defronte a TELESC, Cr$
75.000,00 de entrada. Assumir financiamento garantido
1.288 UPC pela CEF, Tratar RONALD - 22.6281 - 22.8478 ou
residencial 22.2437 - Fpolis.

'

. VENDO FUSCA � 77
Cr$ 66.000,00 à vista - cor azul claro - 45.000 quilômetros
ótimo estado, tratar Ronald - 22.6281'- 22.8478 ou. residên­
cia

?2.2437 - Florianópolis - a partir 2a feíra.

EMPREGADA DOMÉSTICA
Para família pequena.

Domingo livre . .Exige-se referência.
Tratar pela manhã pelo fone '22-4709.

OPORTUNIDADE
450.000,00

Por motivo de mudança, vendo sala no Ceisa-Center.
Bloco "A" à vista ou com 150 entrada e saldo 12/15
meses. Tratar telef. 22.7017.

BARBADA
Troco Opala "72", 21.000km, ótimo estado

por Moto 'Honda 125 ou carro menor.

Tratar fone 22-4900 ou 22-8170 sr. João.

TERRENO ESPETACULAR!
Vendo, Praia Mole, da Estrada Geral ao Mar Grosso - 50 x

220m. Totalmente escriturado Cr$ 2.200.000,00
c/condições a combinar. Fone: 22-4301 Sr. NOLAR ou

Ronald

uR. IT-AMAR MANDARINO l

C�MV/2/0582
MÉDICO VETERINÁRIO

PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite
Clínica, Cirurgia, Vacinações, Anticoncepcional.
Para atendimento a domicílio, fone 44.5761.

CASA - JARDIM SANTA MÔNICA
Excelente casa c/3 quartos (1 suite), living. sala de jantar, bwc
social, coz., kitchens, dep. empreg., churrasq. coberta, garagem
fecho para 2 carros, grades, jardim frontal. Tem armo emb. suite e ar

condic., box acril. e balcão nos bwc, água quente (centrai), toda
com carpet 5mm, telef. opcional. Poupança Cr$ 480 mil, saldo CEF
Cr$ 690.155.66 com presto de Cr$ 10.872.50 (menor que um alu­
guei). Fone 33-1845 Creci 1456.

Para construção de casa de alto gabarito, perto da UFSC e

Eletrosul, leve aclive e/vista para à Jardim Sta. Mônica e

Anchieta, frente com' 20,40m por 107m de profundidade
(2.196m2) Cr$ 800 mil. Fone 33-1845 - creci - 1456.

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
FIOS DE SUTURAS ETHICON - MONONYlON -

CARTUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DDD (0482)
44-3544

. TERRENO-TRINDADE

, "

GARAGEM - Ed. ATLAS
Vende-se um box de estacionamento no
Ed. Atlas (Tenente Silveira x Deodoro)'

Tr. Telef. 22.7017.

DOCUMENTOS PERDIDOS

I \

O Sr. Arino dos Anjos perdeu os seguintes docu­
mentos: Título de Eleitor, Carteira de Motorista,
Identidade, Psicotécnico, CPF, Profissional.

CASA VENDE-SE
Excelente residência no Bairro de Coqueiros, c/130m2 construído
tendo: cozinha. sala estar. copa, 3 quartos, banheiro. garagem e

carpet. _

Tratar pelo fone 44.3092 c/proprietário.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os sequintes documentos: Carteira de Identi-
dade, motorista, CREDICARD:Carteira ERE, CPF, todos pertence­
nes ao Sr. Lúcio Eudalício Peres, residente em Florianópolis.
Pode-se a quem encontrar entregar no Cartório Salles. à rua Felipe
Schmidt, 21. sala 8.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos da Motocicleta Marca - Honda
- ano 1978. Placa IM-166, chassis CG 1251038396 cor amarela.
Certificado de propriedade N.O 0546040. TRU, N .°749176263. Bi­
lhete do seguro obrigatório. Pertencente ao sr. Erico José Castro
Dias de Imbituba. I

OOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos:
Cart. Identidade, título de Eleitor, certificado de Reservista, CPF,
todos pertencentes ao Sr, JORGE LUIS CAMPOS, residente em

Florianópolis.

DOCUMENTOS PERDIDOS
-Foram perdidos todos os documentos do carro marca Volgswa­
gen, Kombi-Pick-Up, placas n,o 1826, ano de fabricação 1975, cor
branca, pertencente à firma BRUNETIO e CRESTANI e CIA LTDA,
em São Miguel do Oeste-Sõ.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo marca Mave­
rick, ano 1974, cor bege, chassis B5' A.NA00283, placa
BB-0560, pertencente a Celio Laurentino,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, CEMITÉRIO PARQUE
JARDI,M DA PAZ,

,
Rodovia SC-401

Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS AINDA ALGUNS
JAZIGOS A VENDA. -

Financiamento próprio.
V\ENDA: No próprio

local com o Sr. Joaquim
ou na Praça perei ra OI ivei ra, ,16
tel. 22.1766 c/o Sr. Amaury

"

SIDAUTO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA METAL(JRGlCA LTOA.

MODERNO EQUIPAMENTO ESPECIALIZADO
EM ESTAMPos PARA SERRALHEIROS,

,

cORTE, DOBRA. REPUXO E .

MOLDES PARA INJEÇAO DE PlASTICO$.

CONSULTE NOSSO DEPARTAMENTO DE MATRIZES.

'\
,

ENDEREço: RUA sao PAULO; 295 - BLUMENAU ...,. SC.

FONE· 22-08-11/TELEX 0473-371- SIDO

PROMOÇÃO
GOLDEN CROSS Assistência Interna­

'-'cional"'d-e�-Saú'd'eHco'm'a+ntenção-de au­

"rnentar seu quadrode Associados, nes'te�
Estado.

'

ISENTA TAXA DE INSCRiÇÃO
j

valor Cr$ 495,00, para as pessoas que
ingressarem até ?8/09/79�

,

Informações
'fone: 22.3678

(horário comercial).

- ISTO É DEMAIS

Por apenas Cr$ 1 .600,00 mensais você ad­
quire um belíssimo Apartamento de b1
dormitório com uma renda de somente Cr$
9.180,00.'

.

,
- Localização privilegiada - Ótimo acaba­
mento.
- Se você tem uma Renda familiar de Cr$I ' ',�

1-1.000,00 venha falar. conosco e adquira '

um Apto, de' 02 dormitórios, pagando so­

mente Cr$ 1.933,00 mensais.
: - IMA_GINE SÓ
_' 03' dormitórios com Suite e demais de-

, pendências I

- Por apenas Cr$ 2.897,58 mensais
- Renda familiar Cr$ 15.610,00

empreendimentos
irnobiliérios
·Itda.

CONSULTE NOSSO PLANrÃO
ESTREITO,'

'

_Rua Gaspar Dutra, 25
Fone - 44-3945

Neste terrenoévocêquem
A sót�rras é uma empresa catarinense que presta servi-

I

'p'isa fl�r'me'ços imobiliários, Mas é diferente de todas as demais. É
"

( ,.
especializada em terrenos avulsos. Sim, senhor. Só

vende terrenos. Da í o nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema Inédito de Comercializacão

/ '

Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.

Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno, procure a Sóterras. Duvidamos que, alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por um outro maior ou menor, a Sóterras troca,

Afinal, o nome já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com a
Soterras, E você vai ver que neste terreno é você quem pisa firme,

'

.: ::. ,:.:.: .: ...... '
.

.

�t)·· SdTERRAS··
.. :::;:.;/ .. ;f'"

��.Jv
"

� , I

RUA GAL. GASPAR DUTR/l" :243- ESQ. R. SANTOS SARA;\!:·. ex. POSTAL
FONES: (0482) 44',2201 -44-2401 E 44-2611 . ESTREHO· FLORIANOPOLlS· SC

VENDEDORES
,

.

Grupo nacional de grande potência no mercado, oferece a pessoas de'
bom nível cultural, com vontade de vencer na vida com garra, podendo
levar aos seus um status superior.

'

Damos uma orientaçãoprogramada e extensiva, baseada totalmente
no Marketing e Merchandisinq atuais. .

Proporcionamos um rendimento condizente com o potencial do elé-
monto.

.

Nosso interesse se estende, além dos residentes em Itajaí, também aos

que residam em Florianópolis -, Balneário Carnboriú - Joinville e

Blumenau.
'

'

Os interessados deverão dirigir-SE? à Rua Hercíliq Luz, 154 - 2.0 andar-
sala 6 - em Itajaí -, no horário comercial.

'

. .A

VOCE SABE QUAL FOI
, ,

-,--'

-O'--,D:l�' MA'IS' �E't;��,"7'·'D'�';"'i.Je<"�'+'.
. ......_-. !.:' ... '-'-'1 • \ r

. ' -'
, ,

, ,

MINHA FAMíLIA?

Foi O dia em que compramos a nossa casinha.
Uma casa como esta. Toda em alvenaria, 2 quartos
e demais dependências e com um terreno de 360 metros
quadrados. E vamos pagar fácil ... fácil.
Você também, agora, pode ficar livre do aluguel.
Ora, com uma entrada de apenas 9 mil cruzeiros, dentro
de 90 dias você já tem as chaves da sua casa, assim
como eu recebi.
E nossa prestação, é de 2.312 cruzeiros mensais.
E as casas ficam aqui nos Jardins Eldorado e

Eucaliptus, no Trevo da Palhoça.
Vamos ... agora é a sua vez.

-

A .

INC0RPORACÃO '

� HD CONSTRUTORÂ DE OB�AS S.A.

VENDAS EXCLUSIVAS NOVA ERA/SANTACLARA ASSOCIADAS

PCA, NOSSA SENHORA DE f;ATIMA,159
,

AV, RIO BRANCO, 112 RUA FULVIO ADUCCI, 992
FONES 22-3899,44·3690,44.4269, 44-2524
PLANTA0 ATÉ AS 21 HORAS

CRECI 161-008 , I

.tia. c�.�E;�;A .... ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

'"

•
'

'FINANCIAMENTO
, /

ASSOCIAçilO D� POUPANCA
E EMPR�STlMOS DE SANTA CATAR,INA

/' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, PRECISA-SE

Moças e' rapazes clboa apresentação, clidade mí­
nima de 18 anos, plvender assinatura da revista
TELE CINE PROGRAMA.

<,

Tratar na Semog Editora Ltda., rua Felipe Schmidt
27, Ed! Dias Velho, 10 andar, sala 115, segunda-feira
das 8 às 12 horas.

CASAS E APARTAMENTOS
. ,

.

Empresa multi-nacional, em fase de instalações de
Filial nesta cidade, necessita para seus dirigentes e

funcionários, diversas casas e apartamentos, no

centro, Agronômica, Sta. Mônica, Trindade, Co­
queiros, Campinas etc.

Aluguel é pago adiantado e com garantia total.
Aluguéis de Cr$ 5.000,00 à Cr$ 18.000,00.
OFERTAS - C.A.B. -Irnóveis - Rua Deodoro, 22 - Sala
11 - 1\.0 andar - CRECI - 180 -'Fonés: 22-8026'- 22-
1179 - 22-8588 - 22-9514.

'\

TORR.E EMPREENDIMENTOS LTOA
VENDE

BARBADA DO ANO
1 - APTO SOLAR DE KASTELORIZON - cl ·suíte,3
quartos, dep. empregada completa, living em "L",
área de serviço, cozinha cl armários e garagem.

.

2 - CASA NO CENTHO - cl suíte, 3 quartos, banheiro
social, dep. empregada completa, 2 salas, cozinha,
garagem e área de ser-viço.
3 - APTO AV. MAURO RAMOS - 3 quartos, cozinha,
área de serviço, condições especiais.
4 - CASA DE ALVENARIA JARDIM ELDORADO - cl 2

, quartos, sala, cozinha, banheiro-e garagem. Poup,
facilitada.
5 - CASA EM'BARREIROS - na rua Hermes Zapeline,
cl 2 quartos, sala, coz int.a e garagem. Cr$
350.000,00.
6 - TERRENOS NA TRINDADE - a partir de 'c-s
180.000,00.

,

7 - APTOS cl 1 e 2 quartos na Almirante Lamego, .

últimas unidades, alto padrão de acabamentb.
Poupo facilitada use o seu FGTS.
Temos outras ofertas.

Informações Rua Silva Jardim 193 - Prainha, fone
22-0085. Creci 1028.

'

,

PO -DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,
.,

,

JARDINS E PATIOS

. I

PED
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entreqa domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124
'

IMÓVEIS EM CACHOEIRA
DO, BOM JESUS

(CANASVIEIRAS· A
PONTA DAS GANAS)

Compra -se ou aluga-se casas de veraneio entre a

Colônia Penal e Ponta das.Canas preferencialmente
entre as ruas: 1.111 e Salomé Jacques.
d imóvel desejado deve ser com frente pa�a o mar

ou bem próximo dele ..Contato para CLA�ICA
IMÓVEIS (Dr. Schneide.r ou Dna. Miriam), Fone:
0512-225320 e 229671 ou em Florianópolis pelo
Fone 22-3282 (Dr. Sérgio).

ALUGA
'APARTAMENTOS

CENTRO - Ótimo apto. 4 quartos, sala ampla, co­
zinha, bwc social, dep. de empregada completa,
garagem, salão de festas, etc. Aluguel - Cr$
12.000,00.
CENTRO - Amplo apto. 3 quartos, sala, cozinha,
bwc social, copa, dep. de empregada completa, ar­
mários embutidos, garagem. Aluguel- Cr$ 8.500,00.
CENTRO - Bonito apto. 2 quartos, sala, cozinha,
bwc , área de. serviço, garagen{ carpet, armários
embutidos, etc. Aluguel - Cr$ 7.500,00.
CENTR_Q � Ed. Zigueli - 1 quarto, sala, cozinha,
bwc, área de serviço, Aluguel - Cr$ 5.200,00.
CENTRO - Ed. ltarnoé - 2 quartos, sala, cozinha,
bwc., área de serviço. Alguel - Cr$ 4)300,00.

CASAS
CENTRO - Ótima casa. 2 quartos, 2 salas, cozinha,
quarto de empregada, quintal, bwc social e de em-

pregada, etc. Aluguel - Cr$ 9.000,00.
.

TRINDADE-Imediações da Eletrosul, Telesc, Crea,
Universidade - Ótima residência, 3 quartos, sendo 1

suite, sala de TV, bwc social, cozinha, carpet, armá­
rios embutidos, telefone. Aluguel - Cr$ 9.500,00.
COSTEIRA - 2 quartos, sala, cozinha, bWG, quintai.
AlugueL Cr$ 3.000,0.0.

.

SALAS
DIVERSAS SALAS no Ed. Daux Boabaid - preços
variáveis, Sala - Ed.'Apolo - Aluguel - Cr$ 3.000,00.

DEPOSITO·
Ótimo na Av. Rio Branco - Aluguel - Cr$ 35.000,00.

FONE: 22-9290 e 22-3903.

,ALUGA-SE
NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE PAVIMEN­

. TOS LIVRES COM 245,00,423,00 e 452,00m2. Tratar
telefone 22.1414

I
I
I
I) EMPRESA BRASILEIRA, vinculada à Campanha de Racionaliza-

,I cào e Economia de Combustível -e ANTIFURTO DE VEíCULOS,
nomeia. REPRESENTANTES REVENDEDORES, estabelecidos ou
não, para distribuir seus produtos inéditos com extraordinário
;,_.cro
EXIGIMOS: Idoneidade financeira. dinamismo e disponibilidade

.
de PEQUENO CAPITAL para montar REPRESENTAÇÃO (re­
torno .mediato). Envie o cupom ou carta para Rua João Alfredo,
3�4, conj. 2 - P. Alegre/RS - 90.000.

!

i' - GASOLINA SOBE MAIS 40%
I

_ NO BRASil É .ROUBADO 1 CARRO A CADA 7 MINUTOS
/

,
. (Cidades - Col6nias - Microregiões)

REPRESENTANTES PARA.
.

O ESTADO DE SANTA CATARINA

N ome '
'

.. Id ad e : .

End
·

.. CEP . TEL. ..

Números de
Já possu i sua

Capital Inicial

veículos da cidade .

Representação? .

Disponível '
.

rral
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PLANTÃO: SÁBADOS, DOMI�OS E FERIADOS.
,

AGORA MUITO MAIS FÁCil SUITE - MAIS 2 DORMITO-

VENHA EM NOSSO PLANTÃO RIOS- LlVING COM SACADA

ESCOLHER SEU APARTA- - BWC SOCIAL - COZINHA -

MENTO OU· SUA"CASA NO ÁREA DE SERViÇO, GARA­

PARQUE ÀESIDENCIAl KO- GEM OPCIONA� - ABERTU-

BRASOL
-

RAS DE' ALUMINIO E CAR-

EDIFíCIO BASALTO PETE.

EXCEPÇ,IONA�.,ApTp,nE:+9
.

PEQU�NA_ Ji:NT�A;p� Ç9M.­
M2 COM UM' DORMITORIO'-' PRESTAÇOES MENSAIS DE

SALA COZINHA, BWC, ÁREA CR$ 2.897,58 (RELATIVAS f\
DE SERViÇO E GARAGEM POUPANÇA).

.' OPCIONAL. terral empreel;ldimentosPEQUENA ENTRADA E MEN- .

.

:�biliários
SAUQADE DA POUPANÇA DE

CR$ 1.600,00.
EDIFíCIO BAHAMAS
ATO CR$ 13.000,00
PRESTAÇÃO CR$ 1.933,00
(DA POUPANÇA)

,

APTO. COM 2 DORMITORIOS·
E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

ÚLTIMAS UNIDADES
EDIFíCIO LONDRES
REQUINTE E BOM GOSTO

\

Plantão:
sábados,
doming_os
e feriallos

KIT - APENAS Cr$ 3.360,00 MENSAIS. .

Edifício "Eduardo Dias" - Bem no Centro daCtdade
Últimas unidades - luxo - acarpetado - garagem.

APARTAMENTO - LUXO - EDIFíCIO "MANSÃO DE HEIDELBERG"
Salão - 3 quartos (suíte) - ÇjaraqeflJ· .

.

APARTAMENTO - LUXO - EDIFíCIO "MANSÃO DO MONTE L1BADO",
Sala - 4 quartos (suíte) - Armários embutidos - garagem.

APARTAMENTO - EDIFíCIO "SOLAR DAS PALMEIRAS"
Em frente à Universidade
2 quartos - sala - área de serviço - box p/estaclonamento - entraqaem outubro.

APARTAMENTO - EDIFíCIO "SOLAR DAS ALAMANDAS" ,

1 quarto - sala - cozinha - área de serviço - todo acarpetado - armários embutidos - fino.
acabamento.
APARTAMENTO - EDIFíCIO "BOUGAINVILLEA" '.

_

I 1 quarto - 1 sala er\, "L" - vista p/o mar - cozinha - área de serviço - PREÇO OCASI�O
.

SALA - EDIFICIO "MIGUEL DAUX"

I Rua Anita Garibaldi f ê

Área - 42,30m2. - Acarpetada, com divisórias, ar çondicionado e cortinas.

I EXCELENTES·RESIDENCIAS.
I ITAGUAÇU - Rua Maria Baiana .

_

2 salas - 4 quartos (suíte) - armários embutidos - salao de festas - garagem p/2 carros.

I 'COQUEIROS - Rua Senador Milton Campos .

Área de 228,00m2 - 3 quartos (suíte) - telet'one - garagem p/2 carros.

I PREÇO: Cr$ 2.500.000,00 - Cr$ 1.300.000,00 de entrada e o saldo pela CEF.

I COQUEIROS - Rua Professor Bayer Filho
Área de 182,00m2. - 3 quartos.

II COQUEIROS - Rua Fritz Muller
Área de 230,00m2. - 4 quartos - piscina .

I CAPOEIRAS - Rua José do Patrocínio '

Área de 254,00m2. - 3 quartos - 2 salas - salão de festas.
-

--'I CACUPÉ - Estrada Geral .

Área de 146 00m2 - Estrlo colonial - mobiliada - amplo terreno com

I churrasqueira 'e galpão de barcos. \.

TERRENOS
I BIGUAÇU - Jardim A. GONZAGA - SR 101 - KM 197

I \ 360,70m2 (23,00m x 15,90m). .

CANASVIEIRAS - Loteàmento XAVIER DE BRITO - Area de 396,12m2. Plano .

I VILLAGE (Lagoa) - 2 lotes com 1.400,00m2.
'

I PREÇO: Cr$ 630.000,00. "

A • iliii. A.GONZAGA S.-"",-
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I

'

�
R-II,qja de Imóveis Vidal Ramos�63 Tel 22-3455/22-3490 CR�CI 08 11a egrao

II PLANTA0 ATE 20 HORAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HORAS I'I ------------------��

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E .FERIADOS.

APARTAMENTOS Consulte
nosso

Plantão.
KOBRASOL - Aptos com 3 quar­
tos (suíte), living, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem opcio­
naí. sacada. Cr$ 25.000,00 de en­

irada e poupariçà mensal de Cr$
2.897,00. Consulte nosso plantão.
Fone: 22 83 88.

Fones 22:#3f)Q1 22-8388
22-8567 22-8691

terra.1 empr,,:�ndimen�os
imobiliários
Itda.

KO�RASOL - Aptos com 2 quar­
tos, living, cozinha, BWC, área de
serviço. Cr$ 13\.000,00 de entrada
e poupança mensal de Cr$

. 1.933.00. Consulte nosso plantão
- fone: 22 83 88.'

KOBRASOL - Aptos com 1 quarto,
living, cozinha, BWC, área de ser­
viço, garagem opcional. Cr$
14.000,00 de entrada e poupança
mensal de Cr$ 1.600,00. Consulte
nosso plantão - fone: 228388.

.-

�:'
44.2896

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ILME
GRÁTIS

Revele seu' filme a cores na Floricolor e ganhe:
GRATIS um filme a cores. Trabalhamos também, com reem­

bolso postal para o interior do Estado. Rua dos Ilhéus, n? 10,
loja I - Galeria do Ed. Adolfo ZigueIli.

. , ,

leme
Consll�ções e Ne�clos,jmoblliárlos

1. BARREIROS - Armazém e casa de moradia,
ótimo ponto de comércio, com freguesia
pronta. Preço: Cr$ 1.000.000,00 a combinar.

2. COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ - Área d-e terra
c/90.000 m2 - parte de morro, parte plana.
Preço: Cr$ 350.000,00 a combinar.

3. BARREIROS - Lotes a 5 mino do centro,

Jarríim São Mateus, c/14 m de frente - Cr$
)45.000,00 , somente à vista ..

4. RIO TAVARES - Terreno c/21 :00qm2 - ótimo

p/chácara. Cr$ 350.000,00 a combinar.
.

'

5. BARREIROS - Casa c/? quartos, sala, (acar­
petados), banheiro, copa-cozinha (azulejos
decorados) carpet. Entrada: Cr$ 100.000,00 a

.

cornbinarPrestaçáo: Cr$ 6.100,00.

6. ESTREITO - Rua Luís D'Câmpora - Terreno
c/540 m2 - Rua asfaltada - Cr$ 400.000,00, po­

. dendo financiar 50% BNH.

7. PONTA DE BAIXO - Fina residência em lugar
alto, perto do mar, 2 salas, 3 dormitórios, ba­
nheiro, dependência de empregada, área de

serviço e garagem. OBS.: Imóvel pertencente à

Empresa financeira, aceitando-se propostas
para estudo.

Centro ComercialARS - Sala 509 - Fone ((J482) 22-3277
RUi! Fetipe Scbrnidt, 21, . 88.00Q- Flori�n6polis - SC

CASAS

CONSTRUÇÕESHAMMES LTOA.
Engenharia e Mao-de-Obra

PISCINAS

Olímpicas, Recreativas e

Residénéiais.
Projetos, Construção e

I Assistência:
A mais moderna tecnologia.

'COQUEIROS
.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS

VE'NDE
BOM ABRIGO - Casa dê alv., 3 dormitórios, 1

opc, sala estar e íntima e lareira, banheiro so­

cial, lavabo, cozinha, montada, embutidos Ar-
-rnatec nos quartos. Anexo mais 2 dormitórios,
c/banheiro em LlNDISSIMO terreno
e/arvoredos frutíferos o/área p/construção de
mais uma residência, bem no coração de Bom
Abrigo. Cr$ 1.400.000,00. Aceitamos finan­
ciamento. Ref. 226.
COQUEIROS - Casa alv. CLASSE "A", 250
m2, 3 dormitórios, o/suite, lavabo, banheiro so­

cial, sala 2 ambientes muito ampla, sala TV ,

copa, cozinha jnodulada, lavanderia, dep.
completa empregada, carpet, embutidos e ga­
ragem e/área p/recreação e piscina. Terreno
de 630 m2. Ref. 397. Cr$ 1.700.000,00.
ITAGUAÇU - Casa alv. , frente p/2ruas, tran­
quilas, prox. as melhores residências, 3 dor­
mit., dep. emp., garagem, embutidos. Preço de
ocasião Cr$ 1.1 OO.OOO,�O. Ref. 419.
ESTREITO. -;- Casa de alv. de 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, terraço e garagem. Linda
vista panorâmica. Cr$ 700.000,0{1.- Ref. 465.,
ITAGUAÇU - Apto no ed. ITALlA de excel.
acabamento, 3 dorm, suite, sala 2.ambientes,
e/sacada, bwc social, dep. comp. ernp., embu-

. tido e garagem. Excel. vista p/o mar. Cr$
1.200.000,00 . Financiamento Cr$ 715.133,26,
prestação Cr$ 11.993,38. Ref. 464 .

RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA 134 -

COQUEIROS - Fone, 44-1.281 ..
-

ILHA DO SOL
ONDE MORAR É UM PRAZER

VENDE-SE

ÁREA DE LAZER
'Piscina, cancha de vôlei, cancha de bas­

quete, churrasqueiras, 'em uma belíssima
área verde.

.

LOCALIZAÇÃO: Na rua Fernando Ferreira
de Melo, em Bom Abrigo.
PLANT:ÃO NO LOCAL - inclusive sábados e
domingos.
De 2.0 à 6.0 feiras na Rua Marechal Gui­
lherme n.? 19 ou fone - 22-3932. Falar
c/CONT) - CRECI - 1152

Últimas�unidades a serem comercializa­
das, sem intermediário, a pronta entrega.
Apartamentos de 2 quartos mais depen­
dências, por apenas Cr$ 650.000,00. 3
quartos por apenas Cr$ 750.000,00 com

10% no ano e saldo financiado pela Caixa.
Econômica Estadual.

'

Tratar Imobiliária D'Ely
Rua Trajano 47 - 'fone 22.5069.

, .

-"'--'1--- .-----

LOTES CENTRO
Vende-se dois lotes conjugados, situados no Lo­
teamento da Mitra, próximo à rua Esteves Júnior,
com a área de 855 m2.

APARTAMENTOS

ÁREA 25.000m2. TRINDADE,
Vende-se rua Belarmino Correa, própria para cons­
trução de condomínio fechado.

CANASVIEIRAS
, Vende-se belíssimos lotes

situados em rua calçada:

SERGETEL LTOA.

Projetos e instalações elétricas.
Centrais de portarias e interfones.
Serviço qarantido..

O melhor serviço pelo melhor preço.
Orçamento sem compromisso.

Fone 44.2040.
Rua Heriberto Hulse nO 6
São José - Santa Catari na.

TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento coberto - Preço: 500.415,70 - Fin.: 370.415,70
- Poup.: 130.000,00, a combinar - AP-615-TRI.

CENTRO - Apartamento totalmente mobiliado; com sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço. Acarpetado. Acortinado. Armários em­
butidos. Lustres. Preço: 585.875,11, com financiamento. AP-211-CEN.

. \' .

CENTRO - No edifí�io Ana Teresia, frente para a Beira Mar Norte, apartamento·
com hall, living (dois ambientes), lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­
gada, garagem. Acarpetado. Suíte com armário embutido. Cozinha com armá­
rios. Edifício com salão de festas e play-ground. AP-605-CEN.

SEm ·PdCidmEnyo·
DE CHdllES !!�
.É isso mesmo. ,�

.

No SOLAR DE ANGRA DOS REIS, junto. a

�.
:"

avenida Beira Mar Norte, você paga de
'

BWC
l_... �

entrada Cr$ 13.000,00 e 0$ 2.900,00mensais �,
õ

por um apartamento de 1 quarto, e na hora de
_�pegar a chave você não paga nada.

.

"""TO

..��,;��poJ? M!n, gqrog-'em___'�

BOM ABRIGO - Em edifício com play-ground, área de lazer coberta, churras­
queira'; apartamento com living, dois dormitórios, bwc social, cozinha, área de
serviço, garage. Acarpetado - Armários embutidos com cama acoplada - Ar­
mários na cozinha - Preço: 821.053,46 - Fin.: 471.053,46'. - Saldo a combinar­
Aceita terreno na Trindade. AP-616-BAB.

CENTRO - Apartamento com hall, sala, um dormitório, BWC social, cozinha,
área de serviço - Acarpetado - Gás central- Preço: 549.000,00 - Fin.: 438.000,00
- Saldo a combinar - AP-341-CEN.

JARDIM ATLANTICO - Apartamento com sala, tr�s dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, estacionamento. - Preço: 626.398,38. - Poupança:
185.286,00. - Fin.: 438.112,38 - Prestação do financiamento: 3.700,00. -�ceita
terreno. - AP- 584-JAT.

ITACORUBI- Em edificio com piscina, salão de jogos, play-ground, elevado­
res, apartamento de cobertura, dividido em hall, living, três dormitórios (1

• suite), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, garage - Preço: 1.130.000,00 - Fin.: 832.�06,00 - Saldo a combinar­

AP-590-TRI.

COQUEIROS� Apartamento com living, três dormitórios, 8.WC social, cozinha,
área de serviço, banheiro auxiliar, vaga de estacionamento - Preço: 730.000,00
- Poupança: 130.000,00, ,a combinar

- Fin.: 600.000,00 - AP-485-COQ.

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Preço: 533,174,01.
Com financiamento - AP-125-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Armários embutidos - Acarpetado - Acortinado - Acabamento
em gesso - Mobilia a combinar - Preço: 681.637,41- Fin.: 131.637,41. - AP-
587-CEN.

TERRENOS
ITACORUBI - No Parque São Jorge, lote de 509m2. - Plano. - Pronto para 1

construir. - Ruas calçadas, água, luz. - Preço: 350.000,00. - TR-437-TRI.
RATONES - Excelente terreno, medindo 6.240m2. - Plano, seco. - Próximo a

igreja - Preço: 450.000,00, a combinar - TR-429-PRA
LAGOA DA CONCEiÇÃO - No Canto dos Araçás, com 40m x .50m. - Local
aprazivel - Preço: 440.000,00 - Ato: 290.000,00 - Saldo em dez meses, sem

ju ros. - TR-451-PRA.

,
I

PLANTÃO DE' VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20. H.

AGRONOMICA - Residência com dois livings, sala de jantar, cinco dormitórios
(1 suite) dois banheiros sociais, duas cozinhas. despensa, duas área de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia, garage para três'
carros. - Acabamento em gêsso. ', Acarpetada. : Acortinada. - Armários embu­
tidos. - Lustres. - Telefone opcional. - Preço: 1.906.836,00, com financiamento.
- Aceita imóvel. - CS-128-AGR.

'CENTRO- Residência de construção antiga, com hall, living, sala de estar, três
dormitórios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência para

empregada. - Preço: 1.000.000,00 a combinar - CS-992-CEN.
SÃO JOSÉ- No Jardim Vi Ia Ripa, próximo a mini-mercado, açougue, farmácia,

escola, casa com living (dois ambientes), três dormitórios espaçosos, BWC

social, cozinha, área de serviço, garage - Jardim e quintal- Área de lazer- Local
calmo, com belíssima área verde - Preço: 673.678,95 - Fin.: 541.599,00 - Poup.:
132.079,195, a combinar - CS-762-SJO.

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros­

Churrasqueira - Living acortinado - Armários embutidos - Ar condicionado -

Gás central - Acabamento em gesso - Porta pantográfica na garage. Preço:
1.906.755,00 - Fin. 1.156.755,00 - Saldo a combinar. -'CS-553-TRI.

BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, living,
sala de jantar, lavabo, estar intimo, 'sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC

social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para empre­

gada, lavanderia, garage, churrasqueira - Acarpetada - Acortinada - Lustres -

Armários embutidos - Preço: 1.250.000,00, a combinar. CS-706-BAR.

COQUEIROS - Residência com sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios
(duas suites), bwc social, cozinha, adega, despensa, duas áreas de serviço.
lavanderia, garage para quatro carros. - Armários embutidos - Instalaçao para
ar condicionado. Canil '- Preço: Cr$ 2.080.000,00 - Fin.: Cr$ 1.365.350,00 -

Saldo a combinar. - Aceita apartamento. - CS-997-COQ.

CAMPINAS - Residência com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, área ele serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage - Acarpetada - Globos - Telefone a combinar -

Preço: 1.322.670,00. - Fin. 942.670,00 - Saldo a combinar - CS-883-CAM.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência localizada no Village I, construida em

terreno de 500m2, e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, trêsdormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira - Salas em tábua

corrida - Dormitórios acarpetados - Estante modulada no living - Aquecimento
central elétrico . Excelente acabamento - Preço: 1.800.000,00 - Fin.:

1.365.350,00 - Saldo a combinar - CS-777-PRA.

COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de estar, sala de jantar, lavabo,
três dormitórios (1 suite com closet), BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagem para
dois carros, churrasqueira. Cozinha kitchen. Acarpetada, Acortinada. Ar con­
dicionado. Armários embutidos. Local para piscina. Preço: 1.850.000,00.- Fin.:
1.174.000,00 - saldo a-combinar. Aceita imóvel - CS.-902-COQ.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
despensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
garage para dois carros, churrasqueira - Sacadas - Acarpetada - Armários
embutidos - Ar condicionado - Gás central· Preço: 2.700.350,00 - Fin.:

1.365.350,00 - Saldo a combinar - CS-635-EST.

SERViÇO DE CONSTRUÇÃO E
PROJETOS.

.

Hidráulicos - Saneamento
Casas e Edifícios -

Urbanização - Topografia -

Irrigação e Esculturas para
. praças e jardins.

.

Atendemos todo o Estado.
Informações:
Av. Ivo Silveira nO 3289.

Capoeiras - Florianópolis
Fone: (0482) 44.3122.

fr

SALA I COZINHA 1
A.SER\(

"UMA OFERTA
I

.

I

·COMO PO'Ue'AS"

Próximo à
Universidade, Eletrosul. ..

Apartamentos 1 e 2 dormitórios,
demais dependências

acarpetado.
Garagem individual

. Gás central
Edifício com play-ground.
rua privativa lajotada.
Acabamento impecá_vel.

Prestação do financiamento
a partir de 5.895,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DANIELA �. 1,2�30, plano, Cr$ 150.000 a combinar.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS 1TOA.
Sede Propria � Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX -,,22-8577
COMPRA - VENDA - LOCACÃO

CASA VENDE-SE
BEIRA-MAR NORTE - Junto a Praça Celso Ramos,
casa antiga, c/ótlma conservação, c/3 salas, quarto,
copa, cozinha, wc completo, porão habitável, nos
fundos rancho c/cozinha e churrasq. Cr$ 550.000,00
à vista.
SiTIO VeNDE-SE
BIGUAÇÚ - Junto a BR'- Recanto Sul Brasileiro,
c/13.000 in2; e/ótima casa mista, c/salai 2 qtos, wc;
cos; vista p/mar, c/Iaqo, água, rodeado de árvores
frutíferas - Cr$ 250.000 entrada saldo financ. 12 anos
prest. 3.200 mensais.

'

APARTAMENTOS ALUGAM-SE .

,

CENTRO - Ed. Solar D. Ema - C/living, 3 qtos; wc!
lavabo, cos, copa c/arrns., área serv., dep. empreg.,
c/arrns., despejo, garagem, t�lefone, 1.0 andar. Com
persianas.

.

CENTRO ED. PORTlNARI- Living, 2 qtos, wc., cos.,
dep. empreg, área serviço, garagem, telefone.
CENTRO - ED. ANDRÉA - Sala, qto, wc, coz, tan­
,que, c/carpet, 4.0 andar.

TERRENOS VENDEM-SE
RESSACADA - 15x30, plano, Cr$ ·85.000, aceita
carro.

CASA VENDE-SE .

LAGOAVILLAGE - Residência de fino gosto; c/300
m2 com living, escrit, sala visita (e/pátio ajardinado).
e/tábuas corridas sintecadas, 3 qtos, c/arms (suite
completa c/closed) sala íntima (todos em carpet 10
mms), copa, cozo (c/arms), dispensa, área serviço,
dep, empreg., garagem, rancho c/churrasq., ro­

deada de jardins, e isolada de ambos os lados. Topo
alto, Cr$ 3.500.000 a combinar.

CRECI196

(BARBADAS

RESIDENCIA Alto Padrão no lot. Stodieck. 3
dorm, suite, living, sala jantar, terraço, gara­
gem 2 carros. etc. C/financ. AREA 5.500 m2 no

início do Saco Grande" Rua Lajotada rodeada
de magnif. residências, Excelente vista pano­
râmica, com vertente a 5 mino do centro. Preço
Cr$ 180 o m2.

ÁREA de 67.000 m2 . escrit. e mais 50.000
p/requerer no Saco dos Limões c/32 mts. de
frente p/Av. Jorge Lacerda c/Estudo p/110
lotes na 1.a etapa, preço Cr$ 16 o m2.
TERRENO em Barreiros. Travessa da Antonio
Schoeder c/12x30 a 80 m da Br-1 01 pronto p/
construir. Cr$ 165.000.

ACEITO APTOS como parte de paqto, Podem
ser transf. definanc .. Tratar direto c/propr.
pelo fone 22-0195 e 22-8438.

, ,

" ',' -, :.
':. :�' CENTRO 1 X 2 DORMITÓRiOS :.� .,

, �" '
�

Entrega imediata

Agua quente central
2 elevadores Atlas'
Garagem no sub-solo
Gás central

Todos acarpetados

"Obs Todos apartamentos sao entregues
com modu lados Vogue nos dormitcr ios

Informaç6es no local ou no Centro Comer­
cial A R S :LoJa.202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

CASAS

TRINDADE - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha conjugadas, a. serviço, dep. empregada, aluguel
Cr$ 6.000,00. TRI 197.

.

BARREIROS - 3 dormitórios, sala, bwc social, copa, co­
zinha, garagem, aluçuel Cr$ 3.250,00. BAR 202.

.

ESTREITO - 3 dormitórios, sala, BWC social, cozinha, alu­
guei Cr$ 4.500,00. EST.201.

COQUEIROS - 2 salas, 2 dormitórios, 2 suites, bwc social,
cozinha, a. serviço, oep. empregada, garagem 4 carros, 2
pavtos, armários embutidos, sinteko, aluguel Cr$
20.000pO. COa. 196.

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social, escritório,
(

copa, cozinha, a. serviço, dep, empregada, garagem, 2

pavtos, sau na, aluguel. ,Cr$ 11.000,00. CAP 199.

CENTRO - 6 dorrnitórios. 2 bwcs sociais, 2 copas, 2 cozi­

nhas, 2 dep. empregada, a. serviço, hall, living, garagem
p/3 carros, armários embutidos, lustres, globos, aluguel
Cr$ 20.000,00 ou Cr$ 10.000,00 só 1 pavto.

sso JOSÉ - Living, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­
zi nha, a: serviço, dep. empregada, garagem, aluguel Cr$
6,480,00. SJO 187.

SACO DOS L1MOES - 2 dormitórios, sala, bwc social, co­

zinha, alugue'! Cr$ 2.800,00. SAL 188

BARREIROS- 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, estacionamento, aluguel Cr$ 3.500,00. BAR 194.

CENTRO - livi ng, saleta, 1 dormitório, copa, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 195.

SACO DOS 'L1MOES - 2 dormitórios, sala, bwc social, co­
zinha, aluguel Cr$ 2.800,00. SAL 189.

CENTRO - 2 SALAS, 5 DORMITÓRIOS, 2 BWCS SOCIAIS,
COPA, _ COZINHA, CHURRASQUEIRA, ALUGUEL Cr$
22.400,00. CEN 168.

CENTRO - 1 dormitório, bwc social, garagem p/50 carros,

aluguel crs 40.000,00. CEN 192.

CAMPINAS - 2 dormitórios e 1 suíte, bwc social, hall, sala,
copa, co,zinha, dep. empregada, garagem, canil, aluguel
Cr$ 9.000,00. CAM 200.

APTOS
CENTRO - 3 'dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc

social, carpe!, telefone, al.uguel Cr$ 7.000,00. CEN 181.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, dep. empregada,
sacada, bwc social, área serviço, alguel Cr$ 7.500,00. CEN
185.

COQUEIROS - 2 dormitório�, sala, telefone, á. serviço,
cozinha, garagem, carpet, cortinas, alguuel Cr$ 5.500,00.
COQ 186.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, hall, cozinha, a. serviço,
bwc social; garagem, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI 169.

CENTRO - 3 dormitórios, sa:la, bwc social, cozinha, a.

serviço" telefone. aluguel Cr$ 6.200,00. CEN 187.

VENDO CASA

Vendo uma casa próxima a Trindade
com 1 (uma) suíte, 2 quartos, 2 salas, e
demais dependências.

Detalhes: Cozinha kitchen, armários
embutidos nos quartos, excelente lo­

cai, terreno com 5.000 m2 e 270 m2 de
área construída. Aceita-se imóvel de
menor valor como parte do paga­
merito. Preço base: Cr$ 3.000.000,00.

Tratar com o Sr. Peixotopelo Fone 22-
8636 - CRECI 420.

1 DORMITORIQ
- Ato Cr$ 29 000 00
Saldo da Poupança em ate 1 ano ou atraves
do F G T S
'.

.

- Mensalidade de Cr$ 4 100.00 apos as cha-
ves

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39 000 00 e saldo em ate 1 ano ou

FGTS
Mensalidade apos as chaves de Cr$

7 270.00
CRCI 3071

B,OM ABRIGO - 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, a.ser­
viço, bwc social, carpet, churrasqueira, piscina, play
ground, aluguel Cr$ 7.500,00. 'BAB 163.

.

BOM ABRIGO- Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, play-ground. Aluguel: Cr$ 7.000,00. BAB 158.

TRINDADE- 2 dormitórios, hall, sala, a. serviço, bwc social,
carpet, garagem, aluguel Cr$ 7.500,00. TRI 176

TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a, serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 177.

'

TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 5.000,00. TRI 178.

TRINDADE - 1 dormitório, sala, cozinha, ar. serviço, bwc .

social. aluguel C/$ 5.000,00. TRI 179

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, dep,
'empregada, armários embutidos, sinteko, lustres, tele­

fone, bwc social, garagem, aluguel Cr$ 12.500,00. CEN
182.

TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc
social, aluguel Cr$ 7.000,00. TRI 180.

ESTREITO - 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc social, a.

serviço, estacionamento, aluguel Cr$ 5.000,00. EST 188.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a: serviço, bwc
, social, armários embutidos, aluguel Cr$ 6.800,00. CEN 184.

BOM ABRIGO - 2 'dormitórios, sala, bwc' social, cópa, co­
zinha, a. serviço, churrasqueira, carpet, piscina: aluguel
Cr$ 7.00p,00 BAB 166.

CENTRO - Kitinete, alguel Cr$ 5.500,00. CEN 183.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, armários embuti­
dos, a. serviço, carpet, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN 173.

SALAS

CENTRO - C/ 46 m2, bwc social, cozinha, aluguel Cr$
4.000,00 ou c/telefone Cr$ 4.500,00. CEN 087

,

CENTRO CEISA CENTER - Sala c/ 48 m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 088:

CAMPINAS - sala grande, bwc, cozinha, aluguél Cr$
6.720,00. CAM 096.

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opcional,
garagem. Aluguel: Cr$ 6.000,00. CEN 095.

CENTRO -·Sala c174m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
.091

sAo JOSÉ - 2 salas comerciais; aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

.

CENTRO - CEISA CENTER - sala c/6'6m2, bwc, carpet,
alúguel Cr$ 5.000,00. CEN 092 ..

CENTRO - Sala c/50 m2, bwc; aluguel Cr$ 5.500,00 . CEN
097.' ....

. .

CENTRO - sala c/74 m2, cozinha, ,bwc social, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 098.

,'adbel -

.! .IMOBILIARIA ADBEL LTDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221.
FONES: �3742 e 44-4.864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.·ALUGA-SE
APARTAMENTOS:

1 - Apto c/2 quartos, dep. empregada, garagem, demais
dependências localizado na Rua Prof. Bayer Filho, 219 -

Coqueiros.
2 - Apto. c/3 quartos, telefone, estacionamento, demais
dependências localizado na Rua Rafael Bandeira, 47 - Edi­
fício Martha - Centro. -,

3 - Apto c/2 quartos, dependência de empregada, demais
dependências localizado na Av. Atlântica, 468 - Jardim
Atlântico.

.

4 - Apto c/2 quartos, estacionamen'to, demais dependên­
cias localizado na Rua João Meirelles, 1088 - Conj, Res.
América do .Sul - Bom Abrigo.

.

5 - Aptoc/z quartos, demais dependências localizado na
Rua Manoel de Oliveira Ramos, 26 - Estreito.
6 - Apto.,c/2 quartos, demais dependências, localizado na
Rua Desembargador PedroSilva - Edifício Itaguaçú - Co­
queiros.
7 - Apto c/3 quartos, acarpetado, demais dependências,
localizado no Conjunto Residencial Itaguaçú - Jardim
Atlântico. .

.

CASAS:

I'1 - Casa c/3 quartos e demais dependências - Trav, Gus-
tavo Barroso, 281 - Estreito.

..

2 - Casa recém construída com 2 quartos, 1 suíte, demais '

dependências, ótimo pátio localizada na rua Felipe Neves, )
1345 - Estreito.

,
3 - Casa t::/3 quartos, demais dependências, garagem loca­
lizada na rua Elesbão Pinto da Luz, 829 -Jardim Atlântico.
4 - Casa c/3 quartos, demais dependências localizada na.
rua Videira, 128 e 116 - Bom Abrigo ..
5- Casa c/3 quartos, pátio demais dependênçias - R. João
Ambrósio da Silva, 857.
6 - Casa c/2 quartos, dep. de empregada, garagem e de-

I, mais dependências localizada na Rua Izaltina Cidade é

Barreiros.j
7 - Casa c/2 quartos e armários embutidos, dep. empre-

I
gada, garagem 10ca.1 izada na Rua Tijucas , 59 - Balneário.
8 - Casa c/3 quartos, garagem, demais. dependências
localizada no Jardim Modelar - Lote 09.

.

."

!

1·. �

PERITO IMOVEIS
VENDE' E ALUGA

BONS IMÓVEIS. FONES 22-4877 - 22-7003

APARTAMENTOS ÀVENDA: - C�NTRO,- Apto pró imo
do Colégio Catarinense c/2 qtos, dep. ernpr. intertorre..
carpet, bem ensolarado. Poupo Cr$ 280.000,00. Prest. Cr$
12.400,00 por mês. ,

,.

02 - CENTRO - Apto no Ed. CAIOBA de frente, c/3 qtos
sendo 2 c/armários, Poupo c-s 3'50.000,00 . Prest. Cr$
1.900,00 por mês,

.

3 - ESTREITO - Apto c/3 qtos, dep, ernpr. garagem, chur­
rasqueira, frente p/o mar. Preço abaixo da tabela. Aceita
troca:
4 - COQUEIROS - Apto. c/suite, 2 qtos, bwc social, sala
E1m L, cozinha; dep. ernpr. comp. garagem, ótimo local,
bom preço. Poup.Cr$ 250.000,00. Pres], Cr$10.000,OO por
mês.
5 - CENTRO - Apto c/3 qtos com vista para o mar poupo
Cr$ 95.000,00 e prest, Cr$ 0.200,00 por mês,

CASAS VENDA (
.

1 - CENTRO - Ótima casa---es qtos, CT174 m2. eis
1.300.000,00.
2 - ESTREITO - Casa c/ótimo ponto comercial. 300m2,
terreno c/600 m2, galpão nos fundos pi20 carros, rua Fúl­
vio Aducci. Cr$ 3.300.000,00.

SíTIOS
Temos v,á!'ios sítios com excelentes preços.

LOTES
Te!JWs vários lotes à venda.

ALUGUÉIS
1 - TRIND�E - Apto c/3 qtos, demais dependências,
perto do COMPER com garagem Cr$ €l.OOO,OO.
2 - CENTRO - Apto no ED.'VELASQUEZ c/frerrte p/o
colégio Coração de Jesus, c/suite e 2 qtos, dep. ernpr.
armários, sacada, garagem fechada. Cr$ 13.000,00.

.

3 - TRINDADE - Apto. cf 3 qtos, demais dep. perto do
Com per, tem garagé.m . Cr$ 6.000.,00 . Obs, Temos outros
imóveis para alugar.
TRATAR' PERITO IMÓVEIS Creci 292. Rua Bocaiúva n.O 26
- Fpolis , S/C
FONES: (0482) 22-4877 e 22-7003

,
.

!
I

'C A n ImOVEIS.
.

Hua Deodoro, 22 - 1 �ó andar - Con]. 11 � Centro '-
.

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
C'RECI 180 - !1 a REGIÃO - se

LOCAÇÀO
A1 - 023 - CASA COQUEIROS - C/living,;3 dormitórios,
bwc social, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem,
churrasqueira, armários embutidos, telefone. Cr$
15.000,00.
A1 - 022- LO.JAS CENTRAL- Possuimos 710jastérreas na

Felipe Schmidt. Cr$ 7.000,00.
A1 - 021 - PONTO COMERCIAL CENTRAL - Ótima casa �� ,

"
'

.- . \ ':.
área construída de 176,53m2 - CR$ 30.000,00.

�A1 - 019 - APTO PROX. BAIA NORTE - C/ 2 dormitórios, ,iliving, copa, .cozinha, dep. de empregada, garagem, tele- i

fone. Cr$ 7.500,00.
A1 - 012 - APTO CENTRAL·..,.. C/3 dormitórios, Ilvlnç.copa,
cozinha, bwc social, dep. de empregada, garagem. EDF.
Czsatão de festa e churrasqueira.

VENDA
BARBADA DEPÓSITO TRINDADE - Ótimo galpãó c/área
de 200 m2 - terreno c/300 m2. Torra por Cr$ 370.000,00. À
combinar.
077 - CS - LINDA CASA STODIECK - C/3 dormitórios 1

<

suite, living; sala de jantar, bwc social, copa, cozinha: 2
garagens, carpetada, armo embutidos, telefone, jardim.
C.r$ 2.200.000,00 à combinar.
055 - AP - �ITINETE CENTRAL - EDF.NOVO na' Felipe
Schrnidt, c/área de 50,24 m2, c/fogão, o/sofá. armários'
embutidos, carpetada, Poupança Cr$ 90.000,00 - Prest Cr$
4.790,00. .

084 :- CS - CASA SACO DOS L1MÓES - C/3 quartos, 1
suite, living, em L copa, cozinha, dep. de ernpreqada, bwc
social, garagem; churrasqueira. Preço: Cr$ 1.100.000,00 à
combinar.

TERRENOS PAF!A RESIDÊNCIA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA
ESTREITO - Paula Ramos, 1.606m2, 33,4m frente, plano.
ESTREITO" Rua Tupínambá, 646m2, viab. res. 4 pavtos,
ESTREITO - Max Schrarnrn, 552m2., 14,1m frente, corrrercial.
ESTREITO - Max Schramm, 23.100m2, 34,4m frente, alto.
ESTREITO - lrrnáos Maristas, 966,40m2, 2 lotes planos.
COQUEIROS - Praia do Meio, 433m2, amurado, arborizado.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçú, 633m2, alto, bela vista.
COQUEIROS - João Meirelles, 372m2, alto, bela vista.

FORQUILHAS - 3 lotes a partir de 60 mil a combinar.
SÃO JOSÉ - Padre Cunha, 360m2, 13,50m frente, bela vista.

SÃO JOSÉ - Ponta de Baixo, 18.283m2, fundos mar, e/casa.
SÃO JOSÉ - Benjamin Gerlach - 285m2, - 15m trente, 150 mil.

ROÇADO - Fundos Kobrasol e Celesc, 428m2, 90 mil a cornb.
BARREIROS. ·Cândido Damásio, 1.680m2, 600 mil a combinar.
BARREIROS - Rua Sta. Clara - 14mx21 ,5m - 120 mil a prazo.
BARREIROS - t.ot. Helhinho I - 24mx25m, 1'30 mil a combinar.
BARREIROS - Perto Sto. Estevão, 3 lotes desde 60 mil.
SERRARIA - z.lotes Chácara Fabiana, desde 230 mil a corno.
CENTRO - Beira-Mar Norte - 1:662m2., viab. hotel, resido
TRINDAbE - Trav. Elpídio Barbosa, 527m2, alto, seco.
TRINDADE - Sta. Mônica, 12mx30m, aterrado, 270 mil.

CÓRREGO GRANDE - 516m2, alto, bela vista, 250 mil.
PANTANAL - Edu Vieira, 1.328m2, 23m de frente, 1.000 mil.
iTACORUBI - 46.970m2, seco, aclive suave e planalto.
ITACORUBI - Morro da Lagoa, lote cone. fechado, 500 mil.
ITACORUBI - Entrada Saco Grande, 756m2, frente SG-401.
CANASVIEIRAS - a 400m da praia, 579m2, alto, 220 mil.
CANASVIEIRAS - Madre Ma. Vilac, 1.380m2, c/res. mobiliada.
CANASVIEIRAS - Ao lado Clube PM; 14mx35m, .aterrado, água.

,

INGLESFS - a 400m da praia, 12mx50m, frente SC-401, 130 mil.

INGLESES - Est R Vermelho, 3.096m2, plano, seco, 150 mil.

INGLESES - a 100m praia - 7, 177m2. - plano, 1.300 mil a cornb.
INGLESES - 3 áreas contíguas, 23:048m2, perto praia, planas.
LAGOA - Ponta Almas, 504m2, U,5m frente praia - 210 mil.

LAGOA -'Estrada Costa, 348.000m2. 30m frente praia.
BARRA LAGOA - Diversos lotes, a partir de 150 mil a cornb.

CAS'A OK,- Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço, ga­
ragem e terreno todo murado. No ato terreno e saldo fi­
nanciado. '

Mercado de Residências f! Moradias Ltda.
CREU·280
CGC. 83.722.355/0001-11
Rua Antônio Di b Mussi n,o 4
Fone.; 22-8572

TERRENO ITAGUAÇÚ - Com 12x40 metros, já tem finan­
ciamento para a construção da casa, excel!3nte vista Rano­
râmica - superbarato.

I

APARTAMENTO - Com quarto, sala de estar e jantar,'
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia e área de ser ..

_

-viço - já financiamento - Av. Hercílio Luz - Centro.

PALACETE - Jardim Itaguaçú - com 2 suites, dois quar­
tos', sociais, sala de estar, sala íntima, sala de jantar, refei- �
ções, copa e cozinha, banheiro social, lavabo, sacada nos, i'
quartos, comedouro, sauna, ducha, adega com 12 m2, %
lavanderia, suite de empregada, lareira, churrasqu�ira, (­saia de jogos, canil, garagem para 4 carros, escritório, "

grande .quintal e duas frentes para a rua Geral. Super i_barato. )

I'
JApartamento OK - Com 3 quartos, sala de estar é jantar,

copa e cozinha, ba�heiro social, área de serviço, garagem
e lavanderia. I

.)

CASA ESTREITO - Com 3 quartos, sala de estar, e jantar, )

I�)copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser- ,

viço, grande quintal.
FFAZ�NDAS- Grandes áreas - com madeira ou pastagem I'
- super barato. .

IMÓVEIS
029C - RESIDENCIA ESTREITO - Rua Heitor Blum, ótimo
terreno, living, sala de jantár, escritório, 3 quartos, armá­
rios embutidos, duas cozinhas, área de serviço, churras­
queira, garagem - Entrada Cr$ 650 mil- saldo financiado­
aceita-se troca.
030 C - RESIDENCIA BARREIROS - Rua Santo Antonio, .'

excelente terreno, amplo living em L, 3 quartos, suite,
banheiro social, copa-cozinha, dep. empregada, área de
serviço, garagem. Entrada Cr$ 95 mil - Prestações Cr$ 14
mil.

'

031 C - RESIDENCIA BARREIROS - Rua Coronel Américo,
living, suite, 3 quartos, banheiro social, copa-cozinha, dep,
empregada, carpet, churrasqueira, garagem. Entrada Cr$
90 mil - Prestações Cr$ 12 mil.
032C - RESIDENCIA BARREIROS - Rua Coronel Américo,
284 m2 , living, sala de jantar, suite, 3 quartos, carpet,
banheiro social, copa-cozinha, dispensa, dep. empregada,
anexo quarto c/banheiro, churrasqueira - Entrada Cr$ 150
mil - Prestações Cr$ 8.600 mil.

.

016CC - CONJUNTO COMERCIAL - Rua Tenente Silveira,
ampla sala carpet , banheiro, prestações. Cr$ 3,414. mil.
017CC - CONJUNTO COMERCIAL - Edifício Alpha Cen­
tauro, 71,42m2, ótima sala com banheiro carpet, entrada
Cr$ 130 mil - saldo financiado CEF.
026 T - TERRENO COQUEIROS - 800 m2, ótima localiza�
ção, aceita-se troca Cr$ ,650 mil. ,.

040T - TERRENO BARREIROS - 360m2, viabilidade
p/construção - Cr$ 120 mil.
041T - TERRENO COQUEIROS -468 m2, linda vista, arbo­
rizado - Cr$ 420 mil.
029T - TERRENO BARREIROS - 360 m2, Rua Brasil
Schoereder - Cr$ 180 mil.
03aT - PRAIA PANTANO DO SUL - PRÓXIMOS AO MAR,
OTIMOS LOTES COM CALÇAMENTO, ÁGUA E LUZ, Preço
Cr$ 80 mil - ou em suaves prestações de Cr$ 2.5�0 mil.
009AP - APARTAMENTO TRINDADE - Living com sa­

cada, sala de jantar, 2 quartos, cozinha, área de serviço,
banheiro social, garagem. Entrada Cr$ 85 mil- Prestações
Cr$ 7.500 mil.

.

012C - CASA BARRA DA LAGOA - Terreno com 550 m2,
casa de madeira em bom estado, 2 quartos, sala, copa­
Gozinha, banheiro, garagem. Preço Cr$180 mil- facilita-se .

.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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--__'/NoMundo·da pesquisa I
Bibliotecários
agrícolastem
encontronacional

Durantecincodiasemplenáriodedebatesereuniões,1.500parti­
cipantespresentesao10°CongressoBrasileirodeBiblioteconomiae
Documentação,definiramemCuritiba,naReitoriadaUniversidade
doParaná,asmetaseobjetivosqueirãodeterminarasdiretrizesda
classe,cujotemaprincipalfoi"Biblioteconomiabrasileira,variação
críticaeperspectivas.
"

ParalelamenteaoCongresso,foirealizadoo8°EncontrodeBiblio­
tecáriosAgrícolas,ocasiãoemque300profissionaisdebateram50
trabalhostécnicos,objetivandomelhordisseminarainformaçãoe
documentaçãoagrícoladestinadaaomundotécnicoecientíficoà
níveisestadualefederal.
'

OencontroqueteveapromoçãodaComissãoBrasileiradeDocu­
mentaçãoAgrícola-CBDA,foicoordenadopelochefedoDeparta-l
mentadeInformaçãoeDocumentaçãodaEMBRAPADr.Ubaldino
DantasMachadoecontoucomaparticipaçãodabibliotecáriada
EMPASC-Sra.LidiaM.G.BorbaBernhardt.
NaocasiãofoiconfirmadaacriaçãodoGrupodeBibliotecáriasem
!nformaçãoeDocumentaçãoAgrícola-GBlDA,emSantaCatarina,
quejácontacomaexistênciade12bibliotecasatuandoespecifica­
mentena'áreaagricola.

Sementes
básicasdearroz

AEmpresaCatarinensedePesquisaAgropecuária-EMPASC,atra­
vésdaEstaçãoExperimentaldeltajaí.produziunasafra1978/79,500
sacosdesementesbásicasdearroz(irrigadoesequeiro).
Todaaproduçãoencontra-seemdisponibilidadeparaacomerciali­
zaçãoaosprodutoresdesementesfiscalizadas,inscritosnaComissão
EstadualdeSementeseMudasdeSantaCatarina,aopreçodeCr$
600.00osacode50kg.AsreservasdeverãoserefetuadasnaEstação
Experimentaldeltajaí,atravésdedocumentoescrito,eremetidoao
seguinteendereço:
EmpresaCatarinensedePesquisaAgropecuária-EMPASC
EstaçãoExperimentaldeltajaí
.

RodoviaAntonioHeilkm6
CaixaPostal,277
88300--Itajaí-SC
.

MaioresesclarecimentospoderãoserobtidosdiretamentenaCESM
(ComissãoEstadualdeSementeseMudas),comoDr.IngoMayer,
naDelegaciaFederaldaAgriculturaàRuaLacerdaCoutinhon?6-
Florianópolis(SC)-Telefone22-1060,outambémcomosinspetores
decamponasdiversasregiõesprodutorasdeSantaCatarina.

Pesquisa'intensificará
trabalhosem
horticuItura

NasdependênciasdaEmpresaCatarinensedePesquisaAgropecuária
-EMPASC,30técnicosqueatuamnosetordepesquisaemhortaliças
estiveramreunidosdurante3diasparadefinirmetassobreumplane­
jamentoglobaleintegradonaáreadepesquisaparaaculturada
cebola.
.&.reunião,decaráternacional,contoucomapresençado.pessoal
técnicodasregiõesprodutorasdecebolanopaís,atuantesnosEsta­
dosdePernambuco,MinasGerais,RioGrandedoSul,Paraná,Santa
Catarina,eDistritoFederal.Oconclaveprocurounormatizaruma.
políticaintegrada'ànívelnacionaladotandoosmesmoscritériose
parâmetros,objetivandoracionalizarotrabalhonaáreadepesquisa
comrelaçãoàculturadacebola.
OcoordenadordareuniãoFlávioD'AraújoCouto,chefedaUni-

dade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual - UEPAE de
Brasília. declarou que, como resultado final, ficou determinado o

planejamento 'em quatro áreas: melhoramento, fertilidade, controle
de planta daninhas e produção de sementes.'
Com os mesmos objetivos, numá segunda etapa a reunião prosse­

guiu a nível regional com a participação de técnicos dos estados do sul
do país (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), abrangendo
outras variedades de' hortaliças de int,eresse maior não só para.o
consumo; mas para exportação, tais como o aspargo e morango,
produtos que já vem proporcionando divisas para o país.

Ao concluir, o chefe da UEPAE de Brasília Flávio D'Araújo Couto,
informou que a próxima reunião desse gênero, à nível nacional, será
realizada em Brasília no período de 16 à 22 de setembro, ocasião em

que será planejado a racionalização de trabalhos com as culturas de
alho e batata.

Empasc recebe
técnicos da

Alemanha Federal

A Empresa,Catarinense de Pesquisa Agropecuária, que por força
de acordo de cooperação técnica firmado entre o Brasil e Alemanha,
tem proporcionado ao Estado de Santa Catarina, através da Secreta­
ria da Agricultura e do Abastecimento, a colaboração técnica e finan­
ceira daquele governo na área de pesquisa agropecuária, vem de
concretizar a expansão dos projetos de bovinocultura de corte e leite,
com a vinda de mais 2 técnicos alemães que passarão a integrar o

corpo de pesquisadores da EMPASC.
-

Trata-se dos' engenheiros agrõnomos Dr. Ritter, especialista em

manejo e pastagem e Dr. Ohly, especialista em economia agrícola,
ambos procedentes da República Federal da Alemanha e vinculados à
SociedadeAlemã de Cooperação Técnica - GTZ, os quais já se encon­
tram em Santa Catarina para atuarem durante um período de 2 anos
nos projetos que atendem as áreas de pesquisa com bovinocultura de
corte e leite, que se encontram em andamento nas Estações Experi­
mentais da Empasc de Lages e Itajaí.

.

A vinda dos técnicos alemães para atuarem no programa de pes­
quisa desenvolvido pela EMPASC, resulta de entendimentos manti­
dos recentemente quando da visita do presidente da empresa Dr. José
Oscar Kurtz, à Alemanha Ocidental, ocasião em que o governo,
daquele país assegurou uma maior participação técnica no acordo
conveniado entre. Brasil e Alemanha.

<

Podridão branca ameaça
cultura do alho'

Pesquisadores da Estação Experimental de Itajaí (EMPASC),
preocupados com os prejuízos causados pela podridão branca do alho
em várias regiões do Brasil, estão alertando os produtores do Estado
de Santa Catarina no sentido de tomarem medidas preventivas para
evitar a introdução e disseminação do fungo causador da doença.
A podridão branca, uma doença que pode permanecer no solo por

um período de 8 a 11 anos, encontra nas regiões produtoras do Estado
ótimas condições para desenvolver-se.
Com o propósito de alertar os produtores para o problema foi
eleborado um trabalho, que deverá ser publicado em breve, "Podri­
dão Branca (Sclerotium cepivorum Berk): séria ameaça aos produ­
tores de alho em Santa Catarina", constando de uma descrição da
doença e também de medidas de controle nas condições do Estado de
Santa Catarina.
Tendo em vist�'a expressão econômica que a cultura representa
para o Estado e a grande expansão da mesma nos últimos anos, com
uma área cultivada destinada a comercialização em 800 hectares com
produção de cerca de 4.000 toneladas, em especial nos Campos de
Curitibanas e Planalto de Canoi n has, dado à boa ada.ptaçâo da varie­
dade "Chonan" tornando-se a mais plantada atualmente, é de funda­
mental importância que se tome medidas rigorosas para evitar a

contaminação das regiões produtoras.

Diretor da Embrapa
visita Empasc

Após visitar o Centro Nacional de Pesquisa em Suinos e Aves,
localizado em Concórdia, o diretor executivo da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária José Prazeres Ramalho de Castro, reuniu­
se na sede da Empasc com seus-diretores e chefes de departamentos
técnico e administrativo, ocasião em que o dirigente da empresa (quetem a responsabilidade de coordenar e promover a.investigaçâo agro­
pecuária em todo o território nacional) fez uma exposição sobre a

'atual administração da Embrapa. A Embrapa está implantando no

País um modelo institucionale operativo capacitado para aumentar
substancialmente o potencial de produção de novas tecnologias a

serviço da agricultura brasileira.

Entre suas .atribuíções Ramalho des'tacou a responsabilidade de
coord enar e su pervisionar asEmpresas Estaduais de Pesquisas Agro­
pecuárias, localizadas no Sul do País; objetivando com estas visitas
periódicas manter relação estreita com as direções das unidades, a fim
de' reforçar os sistemas estaduais, enfatizando que o sistema de pes­
quisa para oPaís será forte a medida que os sistemas de pesquisa dos
Estados sejam fortalecidos.
Ao concluir o Diretor da Embrapa, congratulou-se com os partici­

pantes da reunião referindo-se ao désernpenho da Ernpasc, que no que
respeita à programação técnica, quer no que-tange à área administra­
tiva onde a empresa vem se destacando dentro do sistema. assegu­
rando que dado as condições atuais da política agropecuária brasi­
leira a pesquisa não sofrerá solução de continuidade, pois o processo

de geração de conhecimento é um "CONTI NUUM", que nasce num

projeto de pesquisa inspirado nos problemas do agricultor, nele ter­
minando quando incorpora às suas ati vidades os resultados da pes­
quisa.

Nova tecnologia
para fruticultura
catari nense

Com a finalidade de verificar o trabalho desenvolvido na área de
fruticultura de clima temperado, em especial manter contato para um
possível intercâmbio de material vegetal, particularmente porta­
enxerto e cultivares de macieira livres de vírus, viajou para Europa nodia 7 de setembro o Chefe da Estação Experimental da Empasc de
Videira, o engenheiro agrõnomo José Luiz Petri.

A viagem promovida pelo convênio Conselho Nacional de Pesquisa
- CNPq e Conselho Britânico, objetiva atender interesses da Secreta­
ria da Agricultura e do Abastecimento por considerar-a fruticultura
de clima temperado de fundamental importância no contexto econô­
mico catarinense, em especial a cultura da maçt, onde Santa Catarina
é o maior produtor do país, com uma área cultivada de 6.500 hectares,
'produzindo 30.000 toneladas do produto.

No entanto, o Brasil ainda é o 4° importador mundial de maçã,
segundo dados da FAO.

Na Inglaterra, onde o técnico permanecerá por um período de 20
dias, serão visitadas 7 instituições que atuam nas áreas de pesquisa,
'ensino e extensão, e observados os excelentestra6álhos em melhora­
mentos de maçã, buscando encontrar formas de aprimorar as, pesqui­
sas no campo desenvolvidas em Santa Catarina.

Na ocasião, manterá contatos com as Estações Experimentais de
EAST MALING e LONGASHTON, unidades altamente especiali­
zadasna culturaõamacíeira, podendo o Estado beneficiar-se de novos
cultivares lá criados e introduzidos em Santa Catarina, além do uso de
práticas que podem ser adaptadas para nossas condições.

Outras instituições de pesquisa localizadas nas regiões produtoras
de frutas de clima temperado da França, Portugal, Espanha e Itália,
constam do roteiro de visitas e observações do pesquisador da Em­
pasc, que já conta com larga experiência na área, tendo permanecido
durante 3 meses em 1977 na Wolcani Center, Departamento de Horti­
cultura de Israel, verificando as práticas da quebra de dormência de
frutas de clima temperado.

.
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VEJA AS VANTAGENS
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QUE OFERECE/MOS:
Fi nanciamento Bancário
Garantia da compra da produção
Rações e concentrados

entregues na propriedade.
- Assistência Técnica e Veterinária

Reprodutores de alta qualidade.

Endereço:Avenida25deiulho,260- Forquilhi'nha-CRICIUMA-SC Fone: (0484) 33-3177
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Vinho catarinense:
só.qualidade néio basta para disputar o ft1er�ado

Apesar da disseminação de
boas variedades de uvas

vlniteras (merlót, cabernet,
riesling, dentre outras)
junto 'aos viticultores do
Alto Vale do Rio do'
Peixe e da esmerado cuidado
na fabricação de bons
vinhos, o produto nacional
vem enfrentando uma

concorrência desigual na
disputa por um mercado

já cobiçado por empresas
multinacionais. Reportagem
às páginas 4 e 5.

Videira, ao lado de Frtiibllrgo, Pinheiro Preto, Rio das Antas e Caçador, pOSSUI as'
melhores cantinas de vinhos finos produzidos em Santa Catarina. -

A Secretaria da Agricultura e Abastecimento (através da Acaresc e Empasc) vem
estimulando 'O cultivo de viníferas e a elaboração de vinhos finos. Ao Ministério da
Agricultura cabe a tarefa da fiscalização.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÚCLEOREGIONALDAGRANDEFLORIANÓ­
POLISPREPARA-SEPARAOCONGRESSOBRA�
-SILEIRODEAGRONOMIA:'

Lideradopeloseupresidente,Eng?Agr"ROGÉRIO
REMOR.oNúcleodaGrandeFlorianópolis,vemreali­
zandoreuniõespreparatóriasvisandoumaparticipação
maciçano�ICONGRESSOBRASILEIRODEAGRO­
NOMIA.Dessasreuniõessurgiramtemaseequipesque
prepararãotesesaseremapresentadasnoCONGRESSO.
Aprimeiralistageméaseguinte:
TEMA1:Autosuficiênciaenergética
Utilizaçãodefontesnãoconvencionaisdeenergianaagri­
cultura.
Geraçãode'energianãoconvencionalpelaagricultura.
EQUIPE:OttoLuizKiehn
JoãoFranciscodeMattos
GilbertoTassinari
FranciscodaSilvaCunha
,
WilsonSantaCatarina
LeônidasBenignoMartins
TEMA2:AbastecimentodeGênerôsAlimentíciosdePri-
meiraNecessidade
-

EQUIPE:MuriloDeeke
GilbertoPrimoSchaefer
ÉricoF.Gebler
TEMA3:EstabelecimentodeCinturõesVerdes
EQUIPE:RoqueUnoBraun
ReniAlencarWerner
RaulNadai
_

TEMA4:EstruturaAgráriaeReformaFundiária
EQUIPE:LoacyrFin
.

JurandirSantosGoulart
NilsonCasas
TEMA5:OTrabalhodoMenornoCampo
EQUIPE:GuidaAmbori
TEMA-:ExpansãodaFronteiraAgrícola
EQUIPE:JoãoFranciscodeMattos
SimãoBrugnano
-

TEMA7:MercadoInternoeMercadoExterno
EQUIPE:LenaSaraivaCaldas
TEMA8:ModernizaçãodaAgriculturaeConsequência-
TecnologiasAlternativas-ReavaliaçãodoPotencialPro-
,

dutivodasTécnicasTradicionais.
EQUIPE:ArtêmioFrasson
TEMA9:IntegraçãoAgricultura/ComplexoAgroindus­
trial

EQUIPE:AdroaldoAngeloBotan
TEMA10:DesenvolvimentoAgrícolaePreservaçãodo
MeioAmbiente
PotencialdePoluiçãoAmbientaldeAgricultura
PoluiçãodeRioseMares
EQUIPE:IngoJordan
T�MAll:ComunicaçãodeResultadodeTrabalho
Equipe:ErosMarionMussoi
TEMA12:PulverizaçãodoEnsinoAgronômico
EQUIPE:FranciscoHoeltgebaum
ValterCasagrande
SebastiãoNiederauer
TEMA13:DemocratizaçãodeEnsinoAgronômico
EQUIPE:JoséAntônioRibeiro
TEMA14:ReorientaçãodaPolíticadePesquisaAgrícola
EQUIPE:JoãoZaniniNeto
JoãoR.Teixeira
OsmanGomes
TEMA15:PerspectivasdaAssistênciaTécnicaeExtensão
Rural

EQUIPE:GenésioMazon
TEMA16:OCrédito,osIncentivoseoSeguroRural
Equipe:110Brandão
NiltonBoing
BorisW.Schmit
,

AtualidadesAgronômicas
Luiz Osvaldo Coelho

,

João' Rasar
TEMA 17: Os Tributos e os Subsídios na Agricultura
EQUIPE: 110 Brandão
Érico Gebler
TEMA 18: Cooperativismo
EQUIPE: João Francisco de Mattos
Daniel Antonio Dusi
Renato Odécio Kock
TEMA 19: Valorização da Profissão
Questão Salarial - Condições de Trabalho
EQUIPE: Carlos Azambuja Loch

'

TEMA 20: Sindicato de Engenheiros Agrônomos
-

EQUIPE: Rogério Mosimann
Sebastião Niederauer
TEMA 21: Criação e Estabelecimento de Carreiras
Contratação de Agrônomos pelos Agentes de Crédito
EQUIPE: Raul Francisco Gabriel Lopes
João Raulino Rasar

.

TEMA 22: Entraves a Liberalização da Profissão
EQUIPE: Antônio Augusto da Silva Aquini
Roque Hentschke
TEMA 23: O Papel do Agrônomo na Democratização do
País
EQUIPE: Osman Gomes
TEMA 24: Atuação do Agrônomo nas Áreas Urbanas
Conflito com outras Profissões
EQUIPE: Paulo da Silva Reis
TEMA 25: Limites da Agroquimica
EQUIPE: Afonso Buss

( TEMA 26: Receituário Agronômico
EQUIPE: Antonio Augusto da Silva Aquini
TEMA 27: Integração Policultura/Pecuária
EQUIPE: Wilson Santa Catarina
TEMA 28: Preservação e Recuperação de Recursos Natu-
�� �

EQUIPE: Maurelio Correa da Silva
TEMA 29: Devastação Florestal
Influência da Devastação Ambiental no Clima
Legislação Florestal
EQUIPE: Olisses Rogério Arruda de Andrade
Oly Joaquim de Carvalho
CONFIRMADAS AS PRIMEIRAS JORNADAS
AGRONOMICAS:
Acatando sugestão da Diretoria da AEASC, diversos

Núcleos Regionais estarão realizando, no dia 02 de se­
tembro a JORNADA AGRONOMICA, visando preparar
teses para o CONGRESSO DE AGRONOMIA.
Três JORNADAS foram confirmadas: em Xanxerê, en­

volvendo os Núcleos Alto Irani e Oeste, em São Miguel
D'Oeste promovido pelo Núcleo Extremo Oeste e em Joa­
çaba promovido pelo Núcleo do Médio Vale. do Rio do
Peixe.

DEFENSIVOS E MEIO AMBIENTE: AGRONO­
MOS, PREFEITOS E IGREJA DEBATEM O TEMA
NO OESTE:
Através de promoção realizada 'pelo Núcleo Extremo

Oeste, presidido pelo Eng? Agr'' JOSÉ CARLOS MA­
DRUGA, em mesa redonda composta pelos sócios da
AESC, Bispo de Chapecó, Dom José 'Gomes, e os Prefeitos
de Pinhalzinho, Modeló, Cunha Porã e Maravilha, o as­

sunto Defensivos e Meio Ambiente foi amplamente deba­
tido.

'

�

Enfoque especial foi dado ao documento elaborado pela
AEASC intitulado "CARTA DE SÁO MIGUEL
D'OESTE", onde a Associação se posiciona sobre o as-'
sunto.

Com o apoio das lideranças Regionais, o Núcleo Ex­
tremo Oeste desenvolve ações para a implantação do Re­
ceituário Agronômico.

'

DoLeitor:

PrezadoEditor: <,
'

Pela'presenteagradecemosaesseorganismo de divulgação pela cobertura noticiosa
relacionadaaoXIXCongressoBrasileirodeOlericultura, realizado recentemente em Floria­
nópolisfatoressequeemmuitonosajudoupara que os propôsitos do conclave empauta fossem
realmenteatingidosemsuaplenitude.
Sendooquetínhamosparaomomento,reiteramos a V.Sa. nossa elevada distinção e

reconhecidoapreço.
,Atenciosamente

JuarezJoséVanni .Müller
"

PresidentedaComissão Executiva

i:

"
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O-preparo é a capacitação dos iovens agricultores
Produzir alimentos. Modernizar a

agropecuária.' Aumentar a Produtivi­
dade. Evitar .importações onerosas.

Deter o êxodo rural. Preparar o jovem
para uma atuação positiva no futuro.
Despertar a consciência cooperativista.
Formar famílias e comunidades mais só­
lidas.

Eis, alguns dos objetivos do trabalho
desenvolvido com a juventude rural em
nosso Estado. '

No interior OS jovens recebem instru-
ção até a quarta série prirnária.Isto é nor­
mal. Depois voltamo-se aos trabalhos
agrícolas. Sucede que vão continuar a ro­
tina ensinada por seus pais que, embora
bem intencionados.devido às caracteris­
ticas do meio rural, pouco evoluem.

.

Muitos jovensprocuram deixar a colô­
nia e transferir-se

r

para centros urbanos,
atraídos pelas facetas externas do pro-'
gresso. Mas, como são habituados a uma

vida mais simples e não são preparados
para concorrer e conseguir uma boa posi­
ção no trabalho, acabam pegando o pior
e ganhando pouco. Decepcionam-se.

O serviço de Extensão Rural de Santa
Catarina, preocupa-se com os jovens e
está desenvolvendo um grande esforço
para que um maior número de filhos de
agricultores possam desfrutar das orien­
tações dadas nos Clubes de Trabalho 4-S.

Nos Clubes 4-S os jovens aprendem a

respeitar e conservar a natureza. Apro­
veitar melhor os recursos existentes em
sua propriedade. Usar corretamente os
defensivos agrícolas. Tornar-se um bom
conhecedor. de seu trabalho. Adotar
novas técnicas, aceitando aquilo que lhe é
necessário e dispensando o que não lhe .

beneficia. Trabalhar nas atividades eco­
nomicamente recomendadas para sua re­

gião, contabilizando e analisando os re­

sultados de seus projetos técnicos.

Além do que afirmamos acima, os jo­
vens dentro de um Clube 4-S desenvol­
vem a idéia de .vida comunitária, deba­
tendo e solucionando os problemas de
seu grupo. Praticam esportes, onde

aprendem a sentir a necessidade e o valor
do trabalho organizado; em equipe. No
esporte desenvolvem o físico e a mente.

Aprendem a ganhar e perder, exi'gindo os

seus'direitos,' cumprindo com seus deve­
res.

Nos aspectos de Saúde, os jovens
aprendem na prática os princípios de Sa­
neamento Básico, evitando e comba­
tendo inteligentemente as doenças mais
comuns. Tomando todos os cuidados
pará que a família aproveite os recursos

existentes na propriedade e tenha uma

alimentação mais equilibrada e nutritiva.
Os jovens quatroessistas não dispen­

sam o civismo, onde comemoram as

datas mais importantes de nossa história,
procurando entender o seu significado,

para amar com mais profundidade a sua

Pátria.
Muitos Clubes possuem suas próprias

equipes de teatro, 'levando até suas co­

munidades, o interesse pela cultura e.

pelas tradições de nossa gente.
Através de urna diretoria eleita pela

própria comunidade, os jovens aprendem.
e praticam a democracia. Os jovens
acostumam-se a conviver em um grupo,
misto, onde são conservados e treinados
os bons costumes e destruídos preconcei-:
tos e tabús desnecessários.

.

Convivendo em um grupo, os jovens
agricultores desenvolvem seus talentos e

dotes positivos. Perdem o medo de falar
em público e são induzidos a contribuir e
agir positivamente dentro de seu grupo
social.

.

É um eficiente meio para levar o jovem
a despertar para as coisas belas que exis­
tem em seu redor, tais como. as matas, as
flores, os pássaros; os rios, lagos, fontes
ou mares. Em resumo; ensina os jovens a

amar e defender a natureza,
defendendo-a racionalmente.

Descobrem-se dentro do Clube 4-S as

tendências e lideranças ali existentes. Não
surpreende surgir representantes de coo­

perativas e sindicatos, dentro de tais gru­
pos, pois alí se pratica e se aprende como
conduzir, com inteligência, um grupo de

pessoas para que consigam seus objeti­
vos.

Santa Catarina já conta com mais de
260 (duzentos e sessenta) Clubes 4-S,
congregando 9.000 jovens agricultores.
-

Cada quatroessista realiza um projeto
individual, tanto na agropecuária com.� ,:
em educação para saúde.

'

Os projetos agropecuários englobam.
'entre outros produtos: milho, soja, fei­
tão, batatinha, mandioca, cebola, alho,
batata doce, trigo, cevada, refloresta­
mento, suinocultura, gado de leite e ou­

tros.

Em educação para saúde, os jovens
aprendem a cuidar da sua saúde,
alimentar-se corretamente, cuidar da hi­

giene pessoal, praticar esportes. traba­
lhar e descansar conforme as necessida­
des, etc.
Vemos, portanto qL!e um jovem que

participa e aproveita os ensinamentos
ministrados em um Clube de Trabalho
4-S, torna-se mais capaz e mais útil à sua

Iamília.e à comunidade onde vive e atua.
Sabemos que ainda émuito pouco o que
se faz pela Juventude rural de nosso Es­
tado, mas é o que dá para ser feito. Se
houver maior consciência da necessidade
de capacitação de nossos jovens, temos
certeza que não vai faltar apoio. tanto das
autoridades como dos membros das co­

munidades em todo o Estado de Santa
Catarina: (texto de Altamiro Alves Pe­
reira - São Domingos - SC)

14 modelos de carretas com

capacidade
de 800 à 10.000 kg.

Cerca de 9 mil jovens rurais estão sendo preparados para
as lides do campo através de uma ação educativa

desenvolvida junto aos 260 clubes 4-S existentes no Estado.

CARRETAS EQUIPAL
Versatilidade, eficiência, durabilídade,

!tu�
INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS AGRíCOLAS lTOA.
BR-282, km 48,5 - Vila Remar - Fone: 22-0481 - C.Postal, 371 - 89.600 JOAÇABA - SC:

,1'>.(

Colega em Destaque ,

Rejubilamo-nes com a recente nomeação do
colega JOSE ALBERTO ROSSI para direção da
ACARPESC.

'

Preocupação com a Codesa
Está causando bastante preocupação à Classe,

os destinos ainda não muito bem definidos, que o
Sr. Secretário da Agricultura e do Abastecimento,
Hélio A. Andreazza, pretende dar à Coordenação
da Defesa Sanitária Animal - CODESA, orga­
.nisrno daquela Secretaria, que congrega o maior
número de médicos veterinários do Estado.

Congratulações:
A nova Diretoria da Associação das Senhoras

dos Médicos Veterinários, sob a presidência da Sra.
DIVA M. MAIA, mais as senhoras ZORAIDE
GARCIA, IME BACH e MARIA HELENA
BRUNETI, eleita no dia 09 próximo passado.
(Noticiário elaborado pela Sociedade Catarinense
de Medicina Veterinária) F

Atual idades 'Veterinárias

9 de Setembro: Dia
do Médico Veterinário

"Aoscolegas da iniciativa privada (clínicas,
laboratórios, fomentos integrados, tecnologia de
produtos, produção e planejamento), da área pú-

. blica (sanidade animal, fomento, pesquisa, assis­
tência técnica, extensão, 'inspeção de produtos,
planejamento, saúde pública e ensino), nossas con­
gratulações nesta data, com a certeza de uma efe­
tiva participação no progresso econômico da Na­
ção, na proteção da saúde e bem estar dos Brasilei­
ros" - Sociedade Catarinense de Medicina Veteri­
nária e Conselho Regional de Medicina Veterinária
- 2, a Região.

'Comemoração:
Em comemoração a passagem do dia do Mé­

dico Veterinário, tivemos um churrasco na sede
campestre da Sociedade Catarinense de Medicina
Veterinária, no bairro de ltacorubi, em Florianó­
polis.
Mercado externo .

para pecuária brasileira
Amplamente divulgada na Imprensa Nacio­

nal, a participação do colega catarinense Dr. Wer­
ner Max R. Thiele, atualmente na sub-Secretaria de
Inspeção do Ministério da Agricultura, dirigindo
uma missão técnica junto ao mercado comum eu­

ropeu, visando reestabelecer nossa exportação de
carne àquele mercado, em que obteve o sucesso

esperado.

Cursos / • _"

Retornaram os colegas Jarbas Freire de Oli­
veira, Jurandir Machado e Alaor Correa da Silva,
após concluírem o curso de"Administração de Pro­
jetos Agropecuários", na Fundação Getúlio Var-
gas, com duração de três �ses. .

Seguiram os colegas Alvaro Walter Bruneti e
Ricardo Volcatto, para participarem do curso de
"Administração de Campanhas de Saúde Pública
Animal", naquela mesma entidade de ensino.

/
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Energ�a
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Numpaíscomdesequilíbrioemseubalançode pagamentos (importações. versus exportações)
ecomsériosproblemasemcombustívellíquido '_:_·como é o caso do Brasil-i- a exploração
-dopotencialparaprodução.demetanolseconstitui numa opção econômica e ecológica da
maiorrelevância..Masparatanto�éprecisouma atitude decidida e corajosa por parte do
governoafim.deque,aexemplodoqueocorreu na China (onde a partir da presente década
montouquatromilhões.dcpequenasusinaspara produção de metanol) passámos contar CQm
ageraçãodeenergiaalternativaapartirdoaproveitamento de' resíduos nas. propriedades e

'

comunidades rurais.
o-depoimentoédoengenheiro-agrônomoAnselmo Antônio Hess que, nesta terceira e

últimapartedeseuartigo.ianalisaasdiferentes utilizaçõespara o biogás, bem como o
.

impactoeconômicoeecológicodaexploração desta fonte energética.
usosDEBIOGÁS
'Nomeioresidencialrural:fogão,lamparinadeiluminaçãoagás(tipo
liquinho),aquecedordeágua,geladeiratipoabsorção,criadeiradepintos,
aquecedordeambiente,
'Nomeiorural:motoraexplosão,motordieseleatétratores,devida-'
menteadaptados.'.'
'Naindústriaemgeral:caldeiras,gruposgeradoreselétricoscommo-.
toresagásoudiesel,etc.
'NaIndústriaquímica:produçãodemetanol(CH304),tetracloretode
carbono,etc.
Porserumgásdebaixapressão,obiogásrequerqueosburacosdas
válvulasefogareirosdosfogõessejamadaptados,alargados,parapermitir
suapassagemnormal.Igualmenteporissoadistânciado"gasômetro"ou
digestoraofogãooulocaldoconsumonãodevesersuperior.a30metros:
Paramaioresdistânciassócomousodecompressores.
ConsumodeBiogás,
segundosuautilização:

UsodogásConsumodegás

Paracozinha
Parailuminação(40velas)
Paraeletricidade(IKwh)
Paramotores

0,24-0,33m3/dia/pessoa
0,283m3/hora
0,62m3.
0,424m3/hora/Hp

Fonte:Prof.Pedro.Lacava-Jaboticabal(SP)

MANUTENÇÃODAPLANTA
OUURINADEBIOGÁS

Aplantaouusinaprodutoradegásmetanopodesermantidatraba-
lhandopermanentemente,atendendoaosseguintescuidados:.
I)Alimentaçãodiáriadamisturadeestercoouresíduosagrícolase
água.'

2)Ogásproduzidocontémmetano,gáscarbônico,gássulfídricoe
água(umidade).Aáguasecondensanasmangueirasdetransportedegás.
Deveporissoperiodicamenteserpurgadapormeiodaderivaçãodas
mangueiras,
I

3)Noverão,aevaporaçãoproduzidapelosoleocalorproduzum
escapamentodamisturadeesterconapartesuperiordamassadefermenta'
ção,daredordacampânulaacumuladoradegáseporissooacumulador
nãobaixadiretoàmedidaqueogásvaisendoconsumido,apressãodiminui
ecomeçaaaparecerproblemasnaschamasdegás.Soluciona-seestepro­
blemaadicionandoáguadiretamenteaoredordacampânulaeremovendoa

superfície de fermentação, até que a mistura se dilua e paralelamente se
move um pouco.a campânula.

'

4) Pelo, menos uma vez por ano, a campânula acumuladora de gás
deve serremovida, raspadae pintada com tinta anticorrosivaEnxaguar as
polias dos cabos de contrapesos. Aproveitar para limpeza e extração do
resíduos na cisterna ou poço de fermentação, utilizando-os corno adubo.

OPÇÕES DE INSTALAÇÃO
DE USINAS DE BIOGÁS

O tipo doméstico pode ser facilmente construído com mão de obra
rural desde que existam os equipamentos mínimos necessários para aquisi­
ção como: campânula, acumuladores de gás, queimadores, registros, man-
gueiras, etc. .

.

Usinas de maior capacidade, de tipo industrial, de 50 toneladas diárias
de esterco de alimentação, resíduos agrícolas ou outras biomassas, cons­
truídas através de sistemas cooperativas comunitárias, são perfeitamente
rentáveis e através de unidades compressores de gás poderão ser armazena­

das em butijões, sob pressão.

Os butijões de gás metano podem ser utilizados para alimentação de
motores de tratores e máquinas agrícolas com prévia adaptação, motores
estacionários, cozinha, calefação e iluminação das propriedades.

Num programa mais arrojado, e com desenvolvimento de tecnologia
nossa, só aproveitando o esterco produzido pelo rebanho suíno de.Santa
Catarina, poderíamos ter uma produção diária superior a 600.000 metros
cúbicos de gás metano o que equivaleria em termos energéticos a um

potencial de produção de 400 mil litros de querosene, ou cerca de'LOOU
barris de petróleo/dia, Segundo IngoJordan, Diretor Técnico da FATMA.
20 cabeças de suínos produzem por dia em-excrementos o equivalente a I
litro de petróleo.

Em' termos de substituição da lenha, segundo lngo Jorda-n, os mil
barris de petróleo equivalem em energia a 660 toneladas de lenha por dia, ou
seja. 252.000 toneladas por ano. Se metade deste consumo de lenha fosse
substituído pelo Biogás, equivaleria à preservação de 500 hectares de matas
por ano, admitindo-se a produção de 100 toneladas de lenha por hectare.
Além da economia, é muito importante considerar o que isto representa em
termos de preservação do meio ambiente e manutenção do equilíbrio ecoló­
gico.

Num país tão carente de divisas e tão pobre em petróleo como o Brasil,
a exploração do nosso potencial de metanol é uma opção econômica e

ecológica da maior importância e é preciso uma atitude positiva e corajosa,
como teve a China que, praticamente a partir de 1970, montou 4 milhôes de
usinas de produção de metanol com aproveitamento de resíduos, nas pro­
priedades e nas comunidades rurais, liberando seu petróleo para exporta­
ção, inclusive para o Brasil.

Considerandotãosomenteoaproveitamentodoestercoproduzido pelo rebanho suíno de Santa Catarina, poderíamos
obterumaproduçãodiáriade600milmetroscúbicosdegásmetano, equivalente a 1.000 barris de petróleo diários ..Um
programaparaproduçãodebiogás,apartirdoaproveitamento de resíduos e dejetos nas propriedades rurais proporciona-riaaindaummelhorequilíbrioecológicoeumareduçãodapoluição dos nossos rios e fontes d'água.

.

Dois dedos de prosa

.,

o milho que vale um milhão
,

Neste bate-papo de hojegostaria de relembrarcom vocês coisas.impor-:
tantes que aconteceram.
Você se lembra daprimeira queimadaque fez na sua lavoura e depois
plantou milho nà meio dos galhose das toras? Tenha certeza que a
milha veio' uma beleza e conseguiu uma boa produção. Talvez tenha
até perdido milho para os ratos e os carunchas, pois não tinha.poro­
quem vender, não é mesmo? E assim foi indo; no outro.ano limpou'
melhor II área aplantou de novo, a colheita' também foi boa, mas não
tão boa quanto o primeiro ano, e a cada ano [oi baixando.
E quando davapara vender, vendia aopreço que o comprador oferecia .

para não perder tudo. Pois é, a terra foi ficando fraca então você
resolveu participar da reunião da ACARESC para melhorar a sua

produção,E deu resultado.em vez de colher30 ou 40 sacosporhectare'
vOCê passou a colher 80 sacos por hectare.
Com menos terra você conseguiu criar o mesmoporquinho que criava,
Mas 'na hora de vender era um problema, você continuava vendendo
pelo preço que o comprador oferecia.

'

Surgiu então a necessidade de se unir e fundar uma cooperativa, Aí a
coisa melhorou um pouco. Já se podia entregar o produto com preço
mais justo.

.

Para garantir, mais tarde, surgiram os preços mínimos, onde você
abaixo disso não vendia mais: E o milho foi se tornando a cultura
mais importante' do Estado porque com a suinocultura e as aves a

necessidade aumentava cada vez mais.
E, hoje o milho representapara oEstado mais de 20por cento de.renda
bruta na agricultura. E para a sua propriedade o que. representa o
milho? S6 você é que pode dizer, vamos ver, mais porcos, mais aves,
mais carne, mais pão, mais leite, mais polenta é claro, e mais o quel
mais dinheiro para o bolso ou para a guaiaca como dizem os compa­
nheiros gaúchos. E o preço minimo do milho como está, Cr$ 185,40
por saco de 60 kg,já pensou se você colher 100 sacos por hectare? Dá
uma renda bruta de 18.540,00por hectare. Não é uma boa renda? Isso
se você fizer o AGF, Agora se fizer o EGF aipode esperar um pouco e
vender'até por mais.
Vender não é o problema, porque o milho está faltando. Qual é a

solução? Será que não éplantar mais milho, será que não é caprichar
para colher mais?

,

Você é quem decide velha. Decida o melhor para a sua [amilia.

_..
No morro: uma mistura
de milho com limão

Em 1975 quando comecei a trabalhar na região de Jaraguâ doSul, na
Campanha do Limão Siciliano o que se notava era que os agricultores
só utilizavam a1' terras com arrozeira, sendo que as ter.ras altas eram
pouco utilizadas.a não ser com banana em alguns municipios. Mas em
municipios coma/por exemplo, Massaranduba, somente a arrozeira
era todo ano trabalhada.
Apareceu então o limão siciliano justamente para aquelas terras
altas. Mas acontece que o limão siciliano éplantado num espaçamento
de 5 por 8 metros, 5 metros um pé do outro e 8 metros uma fila da
outra. Nos primeiros três anos, enquanto o limão vai crescendo pode­
se aproveitarparaplantar uma outra cultura nq meio, como o milho, o
feijão, ervilha. Naquele ano de 1975, em Mossaranduba, um dos
primeiros plantadores de limão foi o seu Blásios Gesser, que plantou
na época 2 hectares e resolveu plantar milho no meio do limão. Ah ...

meu amigo, prá que o seu Blásios foi falar que ia plantar milho. Foi
uma chuva de vizinhospor cima do seuBlásios dizendo quemilha não
dava naquela terra de morro, que era loucura e que o seuBlásios s6 ia
botar dinheiro fora. Mas o seu Blásios, bateu o pé e resolveu mostrar
que com a ajuda do técnico ele conseguiria colher milho. É claro que
foram aplicadas as técnicas de adubação, espaçamento, semente hl­
brida e tudo que precisa. E não foi prá menos, o milho começou a

crescer que nem abôbora e não parava mais, ainda-deu. ·um ataque de
broca em 100% da lavoura, foi o que segurou um pouco o crescimento,
mas mesmo assim os pés não baixavam de 2,5 a 3 metros de altura. E
todo mu,!do da comunidade ficou admirado, "dar milho naquele
morro, naquela terra fraca, nunca que eu imaginava",' diziam os que
por lá passavam. Pois olha, prá encurtar o fato, O seu Blâsios vendeu
milho verde e ainda colheu muito milhopara os seus porcos e aves que
tinha, além das vacas que tirava leite" e o limão continuava crescendo.
Assim fizeram também o seu Wonschewski e seti João Pauli e todos
com sucesso.

Agora eu pergunto e você já pensou em aproveitar a sua área que está
parada no morro para plantar um pouco de milho ii com isso ganhar
mais um pouco de dinheiro? '

Que_tal dar uma experimentada e fazer como o seu BJásios eplantar
um bom pedaço de milho. Agora começa a hora de preparar a terra e

. começar o semeio em setembro e outubro.
,"'Não sou eu mas, sim os prôprios produtores que dizem que quem tem
milho tem tudo na propriedade, tem pão, polenta, carne de aves, de
suínos, tem leite, enfim tudo que uma famtlia precisa. E você sabe que
não é só no oeste que dá milho, aqui no litoral e Vale do Itajai também
dá: Pense nisso e decida pelo melhor. Até a prôxima oportunidade.

(Comentários elaborados pela Coordenação. de Comunicação da
Acaresce apresentados no programa radiofônico "Panorama Agrí­
cola",)
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A atividade pesqueira··em Santa. Catarina

camarões, causou a diminuição na produção destes crustáceos,
provocando uma queda no índice de abundância do estoque
disponível e conseqüentemente agilizando o processo de cap­
tura de sardinhas, com um parque industrial totalmente insta-

Jado para atender a demanda interna de camarões, com ocupa­
ção armazenável bem inferior àquela dos peixes;

3) Os preços do óleo combustível, numa aceleração vio­

lenta, 'provocou um desaquecimento nas grandes viagens de

pesca com autonomias superior a 20 dias:
4) A instalação de fábrica de farinha de peixe com absor­

ção, não somente de resíduos, mas também de grande quanti­
dade de pescado inteiro e em condições para consumo in natura
ou próprio para a salga;

5) Os preços do pescado a nível de produtor e consumidor,
cujos pólos encontram-se equidistantes, ocasionado principal­
mente pela maior participação de intermediários, sendo que,
hoje existem duas faixas de público que estão sendo enganadas:
o produtor que continua a receber um preço quase constante

pelo seu produto e o consumidor pagarido cada vez mais caro o

pescado para sua alimentação.

CRIAÇÃO DE 'TRUfAS
NO INTERIOR

OS altiplanos catarinenses com intervalos de altitude situa­
dos entre 1.300 e 1.800 metros, são considerados ideais para a

truticultura, devido a sua posição geográfica, numa região de
cnrna temperado e com estações definidas em períodos sazo­

nais,
Técnicos e estudiosos sobre o assunto como Dr. Moraes,

Dr. Laerte B. de Oliveira Alves, e Dr. Valdir Correia, todos
pesquisadores da SUDEPE em Brasília, após estudos realizados
na região do Planalto Catarinense, constataram que as condi­
ções das águas ali existentes são ótimas, apresentando uma

graduação de tem peratura média an ual q ue nunca ultrapassa
a 19°C, bem como urna abundância em 'invertebrados aquáti­
cos. Em quase toda sua extensão, a região é retalhada por
inúmeros rios, com áreas de drenagem constituídas por corre­
deiras, o que faculta boa oxigenação da água. Os bons resulta­
dós obtidos nos_povoamentos em Bom Jardim da Serra, e ainda
a pobreza dos inúmeros rios do Planalto em peixes de valor

comercial, constituem elenco de ponderáveis razões para
recomendar-se o desenvolvimento da truticultura naquela re­

gião.
A criação de trutas (truticultura) vem se tornando uma nova

opção para as áreas mais frias (e mais altas) do Estado.

Durante muitos
anos (e ainda hoje),

a pesca artesanal respondeu
por expressiva parte da captura
do pescado em Santa Catarina. -,

EVOLUÇÃO HISTÓRICA
O exercício da pesca teve início, taníbérn em Santa Cata­

rina, como uma forma a mais de conseguir alimento. A nossa
"árvore genealógica pesqueira", pode ter seu marco inicial em
clima europeu com a expedição de Binot Palmier de Gonneville
que, em 1504, iniciou uma civilização costeira em 'São Francisco
do Sul. Os demais colonizadores foram subseqüentemente se

inst-alando, sempre tendo em sua linha de atividade a pesca,
com a captura e salga do pescado para enviar para a corte, no
exterior, '

A pesca foi se desenvolvendo ao ponto em que suas técni­
cas e métodos de captura atingiram a um grau avançado de
modernização (progressiva), à medida em que a civilização foi
crescendo e aumentandoa necessidade de conseguir maior vo­
lume-de pescado para alimentação. O aperfeiçoamento ocorreu
tanto na captura como na industrialização do pescado.

O advento do Decreto Lei 221, (de 1967) foi o marco

decisivo para a pesca no Brasil e em Santa Catarina, que possuía
um micro parque industrial montado na existência de pequenas
embarcações, cujas artes de pesca e aparelhos eram provenien­
tes de Uma pesca primitiva, servindo quase que tão somente à
subsistência humana.

Após 1967 a pesca deixou de ser uma profissão empiriêa,
exercida por pescadores na base de conhecimentos intuitivos ou
herdados de pais e filhos, para transformar-se numa atividade
com aplicação de técnicas e conhecimentos básicos que auxilia­
vam fundamentalmente os sistemas de captura e industrializa­
ção.

ALGUMAS BARREIRAS AO
DESENVOLVIMENTO DA PESCA

As oscilações ocorridas nos volumes de desembarques de
-

pescado no período 1967 a 1979, resultaram basicamente dos
seguintes fatores:

J) O Decreto Lei 2'21 de fevereiro de 1967 dinamizou a

pesca catarinense, dirigindo seus 'interesses para a captura e

industrialização de camarões, deixando de lado as demais op­
ções em termos de exploração em escala comercial dos recursos
pesqueiros disponíveis como os peixes em geral. Somente para
se ter uma idéia, a nossa capacidade total de instalação de frios
para armazenamento de'pescado equivale a apenas uma indús­
tria da cidade do Rio Grande (RS);

_2) O esforço de pesca aplicado na exploração dos bancos de
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A difusêio debem gosto nacional
.I)e alguns anos para cá, o mercado internacional de vinhos sofreu um aumento de;
consumo vertiginoso, principalmente a partir de 1973. Esta mudança no mercado interna­ciónalde bebidas, tem sido detectada como o fim da "era da cerveja" e o início da "era do
vinho". .

No Brasil, se até álguns anos atrás, beber vinho era "hábito de rico" ·ou "mania de
velho", hoje em dia tornou-se um modismo - ·todo mundo bebe vinho. E a produção
brasileira, além de ter aumentado bastante, sofreu uma melhora considerável de qualidade,através da pesquisa que vem sendo efetuada em viticultura, da implantação de parreirais
SeuEusébioPaganini,agrícuftordomunicípio de'
Videira,tem2,5hectarescultivadoscomparreiras.
Nestaáreasãocultivadasuvascomuns,Bordeaux,
Moscato,(uvascomuns)ltalaiaeMerlot(uvavinífera).
SeuEusébioproduziusafrade76toneladasde:
uvas,sendoqueaMoscatoeaMerlot,foramasque
renderammais.ForamvendidasrespectivamenteaCr$
4,20eCr$5,20oquilo.Asuvascomunselecomercia­
lizanaCooperativadeVideiraouatravésdeinterme­
diários,eauvaviníferanaVinícolaFraiburgo,como
quasetodososoutrosprodutoresdaregião.Arenda
brutadacomercializaçãodauvanestaúltimasafrafoi.
de380milcruzeiros.Alémdoparreiral,seuEusébio
tem8alqueiresdepastagenseplantatambémpequenas
áreasdearroz,feijãoemilho.Mascomasecadesteano,
quedestruiuquasequecompletamentesuaslavouras, a
rendadafamíliaficou.mesmoporcontadoparreiral.
SeuAngeloDiDomenicoNeto,éoutroagricultordo
municípiodeVideiraquetemIhectareplantadocom
uvasdasvariedadesIsabeleMerlot,alémde4hectares
commacieiras.SeuAngelo_achaqueopreçodauva
nestasafra,bemcomonassafrasdosúltimosanos,foi
bom,apesardotrabalhoquedápara.manteraplanta-
.

ção."Oparreiraljudiadagente,dizAngelo.Naépoca
dapoda,nofimdodiaagentenempodedobrar o
pescoço".Apesardeseuparreiralaindaestaremforma­
çãotendoapenas4anos,nestaúltimasafraeleproduziu
11,5toneladasdeuvas.
Comauvaalcançandopreçosmelhores,aáreaculti­
vadatambémaumentoubastante,esegundodadosda
ACARESCdeVideira,somentenaquelemunicípio, a
áreaplantadacomuvasviníferaspuloude13,99hecta­
resem1970,para168,3hectaresem1978.
OBOMVINHOSEFAZCOMUVA
Aqualidadedosvinhosbrasileirostambémvemme­
lhorandomuito.Ou,comodisse'ClaudinoZago,da
CantinaAméricoJoséZagoeIrmãosLtdadeVideira,
"obomvinhosefazcomuva"oqueéumacrítica

ParaosfabricantesdovinhoTupy,deVideira(SC),osgarçons
dosrestaurantesdosgrandescentrossão"subvencionados"
parafomentaroconsumodevinhosdeempresasmu1tinacionais.

disfarçada aos próprios cantineiros que costumavam
fazer incríveis misturas durante o preparo do vinho.

Em geral,
.

I quilo e 300 gramas, de uva, dá para
produzir um litro de vinho, mas dependendo da cantina
( e da fiscalização) pode produzir até 3 litros de vinho.
Claudino Zago, cuja: cantina produz cerca de I milhão

. de litros de vinho, comercializado principalmente em
São Paulo e Paraná; reconhece que a melhor qualidade
do vinho brasileiro, pelo menos em Santa Catarina,
'deve-se em parte à fiscalização que passou a existir nas'
zonas de produção por parte do Ministério da Agricul­
tura; sobretudo a partir de 1973. Zago conta que na­

quela época, teve muito vinho rolando rio abaixo em

Videira, por não ter tido sua safra liberada pelo controle
. de qualidade do Ministério.
COOPERVIL
A Cooperativa de Videira (Coopervil) ainda não está

operando com uva vinífera, cuja produção, ainda muito
pequena na região, é geralmente enviada para a Viní­
cola Fraiburgo. Mas ela comercializá a uva comum,
produzindo também suco de uva. Nesta safra a Cooper­
vil produziu 2 milhões e 100 litros de sUFo de uva. Este
suco, segundo Roberto Bacca, enólogo da Coopervil, é
produzido não só para a própria marca da Cooperativa,
o Suco de Uva Sabore, como também para outras
indústrias que comercializam osuco através de outras
marcas. E atenção! o suco de uva "Pommy's" de nome
tão requintadamente inglês, é nada mais nada menos

que o suco de uva produzido alí em Videira, exatamente
o mesmo que entra na garrafa do Sabore. Este ano, a
Cooperativa começará a produzir também para a Com­
panhia Etti que vai lançar no mercado seu suco de uva.
Além disso a Coopervil exporta o suco sob a forma de
concentrado para o exterior e para indústrias-do nor­
deste.
A Coopervil acha que produzir o suco para outras

industrias engarrafarem, ainda é-á melhor negócio, pois
evita que eles tenham que entrar na concorrência das
grandes empresas. O difícil, na verdade, não é produ-

I zir um bom suco, o diffcil é aguentar o sistema de
"marketing" necessário à comercialização do produto.
AS MEDIAS EMPRESAS
Opinião semelhante é a de Carlos Leoni, da Vinícola

Videira S/A, produtora dos vinhos Tupy. Ele acha que a

pequena e média empresa não tem condições de entrar
na briga com as multinacionais, mas ressalta que ela
tem condições de resistir à pressão, mantendo-se pela
tradição e através do contato direto com os clientes.
Leoni conta .que certas empresas, por exemplo,

. pagam aos garçons dos restaurantes das grandes cida-

com uvas viníferas, e também através da fiscali-zação mais eficiente por parte do Ministério
da Agricultura no preparo do vinho pelos cantineiros.

Mas, no rastro destes novos hábltos, surgiu também o capital estràngeiro que, aos
poucos, vem entrando 'cada vez mais no comércio do vinho e que já está chegando até
mesmo na fase de produçâo.

.

Nesta reportagem, de autoria de Elizabeth P. Brandão, vem à tona a opinião e a situação
de produtores, cooperativa e empresários IigadQs ao 'setor de produção de vinho na região
de Videira. '. .

..

"O bom vinho
se faz com

uva", diz um

velho ditado
bem conhecido
pelos colonos
de oriqem
italiana que
produzem' o
bom vinho
no Alto'
Vale do Rio
do Peixe.

'<,

safra 1978·79 (uvas viníferas) foi de 1.669,7 toneladas, sendo que a
área plantada com viníferas foi de 515,7 hectares e com uvas �

comuns. 3.218 hectares. A produção anual de uvas comuns em
Santa Catarina é cerca de 32 mil toneladas por ano (ver quadro).

des, uma certa quantia em dinheiro pela rolha da gar­
rafa do vinho. Quer dizer, quando um garçom leva para
a mesa do freguês uma garrafa de vinho de algum "Cha­
team" que elé mésmo sugeriu, ele está partícípando do
sistema de "marketing" usado pelas grandes empresas,
representado pela rolha da garrafa que ele guarda. E
historicamente, está comprovado, que nunca nenhum
Tupy resistiu a um "Chateau".

Mas Leoni acha.que a concorrência não é o que pesa
mais. "O pior, diz ele;é a absurda burocracia que pesa
tanto para as grandes empresas quanto para as peque­
nas. Leoni afirma que os custos fixos são elevados:
"tanto faz a cantina produzir 1 milhão de litros como 10
mil, que o imposto, o registro, os gastos com análise,
assistência técnica etc, são os mesmos".
Na opinião de Carlos Leoni, existe sem dúvida "um

certo receio" por parte dos cantineiros com a entrada
das multinacionais do ramo dos vinhos" Masreconhece
que de certa forma, elas também trouxeram 'beneficios,
sobretudo para o agricultor. Antigamente, as coopera­
tivas, segundá 'Leoni, eram um verdadeiro desastre.
"Elas não tinham capacidade de estocagem, afirma, e

inflacionavam o mercado. Em ano de grande produção
o preço da uva baixava e em ano de pouca produção,
aumentava vertiginosamente. E com isso, quem sofria
era o peqüeno''lgricultor, que não tinha estabilidade
para sua prodUfio". ._

Leoni acha que o próprio sistema de "marketing"
usado pelas multinacionais, se por um lado machuca,
por outro, ajuda, pois tem feito com que o consumo de
vinho aumente ainda mais.

.

. Na opinião de Leoni, as grandes empresas tem condi­
ções de vender a marca, o rótulo, a embalagem, coisa
que a pequena empresa não consegue, mas ressalta que
na área de produção a multinacional ainda não está em
condições de entrar.

ÁREA DE PRODUÇÃO .

Luis Borges; presidente da Associação Catarinense
.

de Produtos de Frutas de Clima Temperado, também é
de opinião . que a entrada do capital estrangeiro no

mercado de vinho brasileiro, beneficiou o pequeno
agricultor, dando-lhe mais segurança e oferecendo me­
lhores preços.
No entanto, ele faz uma observação. Tradicional­

mente, o cultivo de parreiras é feito pelo agricultor que\fende sua produção para as cantinas, sendo o vinho
produzido por estas cantinas, engarrafado pelas gran­
des empresas, responsáveis pela marca e pela comercia­
lização .

Porém, atualmente; já no Rio Grande do Sul, o capi-

Apoio governamental' FRUTICULTURA CLIMA TEMPERADO

tal estrangeír*á entrando inclusive na área de produ­
ção vinícola. �ste Estado, a produção está sendo le­
vada pelas multinacionais para fora da região colonial
tradicionalmente produtora de vinho. As grandes em­

presas estão começando a instalar suas próprias planta­
ções, utilizando a mecanização das culturas, o que sem

dúvida.. vai baratear os custos de produção, ou seja,
baixar o preço da uva.

Borges acha que, na verdade, o viticultor nos últimos
anos, recebeu uma oxigenação, e que agora ele deve
aproveitar o que está ganhando para investir em outros

produtos, diversificando a produção poisdaqui alguns _

. anos, haverá novamente uma baixa no preço da uva.

"

!

A fruticultura no Estado de Santa Catarina.remonta à época da
própria colonização, quando imigrantes de origem italiana
fixaram-se, principalmente no Vale do Rio do Peixe, trazendo
consigo a habilidade e tradição no cultivo de parreira.O cultivo da
uva e o fabrico do vinho ainda são atividades de expressão econô­
mica naquela região, figurando nos primeJros lugares em termos
de volume e valor da produção nos municípios de Videira, Caça­
dor, Rio das Antas, Tangará e Pinheiro Preto -, Em 1970, o Go­
verno do Estado, criou um programa especial para desenvolver o
setor. surgindo o PROFIT - Projeto de Fruticultura de Clima
Temperado, tendo como órgão executor a ACARESC (vinculada
à Secretaria de Agricultura e Abastecimento), num trabalho mte­

grado com a pesquisa estadual. A partir de 19(0, os produtores
que se dedicaram ou viriam a se dedicar à fruticultura, puderam
contar com o apoio de assistência técnica mais dirigida e mais
intensiva, exigindo por força do projeto e da atividade, maior
dedicação e cuidado tanto ,do técnico como do fruticultor ou
futuro fruticultor.

-

Segundo dados do Profit. na área de viticultura a produção da

Espécie Área Mudas Fruticultores
(ha) (n.O)

Maçã 6.336,9 5.462.829 1.058
Pêssego 732,9 239.984 453
Nectarina 607,0 234.983 306
Ameixa 316,3 - 144.336 208
Uva (Vinífera) 515,7 1.046.637 192
Pera 21,1 11.224 15

TOTAL 8.529,9 7.139-,993 2.332
,

l Observações:?
• Número de trutlcultoressem repetição -1.412

Em 1978 foram também plantados 58,0 hectares de uvas híbridas americanas, estimando-se.a existência atual
de 3.218\hectares deste tipo. de-uva.

PESQUISA
A EMPASC. Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Ca­

tarina, é a responsável pela pesquisa em viticultura no Estado. Em
sua Estação Experimental de Videira, ela vem trabalhando princi­
palmente em duas áreas: I) introdução de novos cultivares que
tenham mais resistência às principais doenças. 2) Seleção de mate­
rial livre de viroses existentes na região.
Segundo os técnicos da EMPASC, o grande problema da uva

vinífera é que nos primeiros anos, sua produtividade é muito alta,
mas _depois do sétimo ano, começam a aparecer certos tipos de
virose. resultando numa diminuição de produção. Atualmente à
Estação vem selecionando nos parreirais de agricultores, as plan­
tas mais resistentes, pesquisando-as para depois distribruir este
material selecionado a nível de produtor.

.

r
'.;

Santa Catarina já se destaca como um dos grandes produtores de
vinhos. No Vale do Rio do Peixe 192 agricultores cultivam 515
hectares com uvas viníferas.

.
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�-----------------------------------------------------------------VENDE-SENOCENTRO-------�
CASA bem conservada à rua Hermann Blumenau, nO
48,
c/terreno de 400m2., podendo servir p/fins residen-
cial I
I'

ou comercial. .
.

Ótimo local, próximo à ESCOLA TÉCNICA FEDE­
RAL.
Tratar a qualquer hora à rua José Boiteux n? 14,
térreo '

Centro.
Ne ócio direto com a Proprietária.

A-94 - APTO - COQUEIROS
ED. LUIZA MARIA - Des. Pedro Silva - dois quartos (1
suite), sala, demais dep., armário embutido.

" A-95 - APTO - TRINDADE
:,cONJ .. ITAMBÉ - Rua Humberto Campos - três quartos,
sala, cozinha, bwc, área serv., estac., coletivo, armo emb.,

.

carpet, cortinas. .'

A-78 - APTO - CENTRO
ED. CRISTINA - Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, coz.,
bwc.iárea serv., carpet, Transf. financiamento.

A-91 - APTO - TRINDADE
ED. CARLOS CAMINHA - Rua Dep. Edu Vieira - quarto,
sala, cozinha, banho completo.

.

A-92 - APTO - CENTRO _. \
ED. ITAJUBA - Av. Mauro Ramos - Três quartos; sãta,
cozinha, bwc, área serv., estacionamento carro. '"

A-96 - APTO - BEIRA MAR'
ED. MONTE LíBANO - Av. Beira Mar Norte- Três quartos (1
suite), sala, 2 amb., demais, dep., garagem.
A-98 - APTO - CENTRO

..

ED� éEZANNE - Rua Felipe Schrnidt - dois quartos, sala,
cOZ., bwc, garagem. ,

A-99 - APTO - CENTRO
ED. PRESIDENTE -:-Av. Ottion G. D'Eça- quarto, sala, coz.,
dep. empr., inteiramente mobiliado,

. A-1 00 - APTO - CENTRO
ED. A. COELHO - Rua Felipe Schmidt - três quartos,
livinq, demais dep., garagem.

. .

I

.

A-101 - APTO - TRiNDADE
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Rua Dep. Edu Vieira -

quarto, sala, coz., bwc, área serv., garagem.
A-102 - APTO - CENTRO·

ED MARTINHO DE HARO - Rua Vidal Ramos - Três quar­
tos.isala, coz., bwc, área serv., dep. empr., garagem.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Rua Ivo Montenegro - magnífica resido S;/3 qtos.bwc, sala,
coz., área serv., dep. empr., garagem.

A-103 - APTO - CENTRO
ED. DONA MARTA - Rua Esteves Júnior - 3 quartos, living,
sala jantar, coz., copa, comp., área serv., dep., empr., com­
pleta, armo embutido, garagem.

A-104 - APTO - CENTRO
ED. MARTINHÔ CALADO .JÚNlo'R - Ruà: Almirante La­
mego, 3 quartos, (1 suite), arm.rernb., carpet, living, coz.,
lavabo, área serv., dep. empr., completa, c/sacada, bwc
social, .garagem, transf. financ.

C-74 � CASA - CANASVIEIRAS
Excel, resido c/3 qtos, duas salas,' jardim inverno, cOZ., 2·
bwcs, garagem para 2 carros, churrasqueira.coberta, dep
empr., aceita terreno ou casa no centro,

.

C-72 - CASA - CENTRO
'.

Rua l.uiz Delfino - Em ótimo zona resid., ampla casa c/500
m2, dois pav., 3 qtos, 2 salas, demais dep., garagem, adega.
Terreno 800 m2.

C-73 - CASA - TRINDADE
Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, 2 salas, demais dep.,
garagem p/três carros, churrasqueira, mais apto. externo
c/sala, coz., bwc, dois quartos.

C-68 - CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - confortável resid., c/cinco quartos, 4
salas, varanda, três bwc, lavabo, copa, coz., área serv., dep.
ernpr., churrasqueira, garagem quintal c/arv. frutíferas.
Aceita apto. central parte pgto.

.

C-29 - CASA - TRINDADE
Rua Percy Borba - três quartos (1 suite) , living, s/jantar,
sala TV, cOZ., bwc, dep. empr., quintal. Transt, financ ..

C-60 - CASA - CENTRO
Rua Trajano - três quartos, sala, copa, coz., bwc, área serv.,
dep. empr., aceita apto. ,central parte pagto.

C-76 - CASA _. BARREIROS
Rua André Maykot - casa madeira c/dois quartos, sala,
bwc, cOZ., área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita C. Silveira - linda casa c/3 qtos., 2 salas, coz., 2
bwcs, área serv., dep. empr., casa p/barco, garagem, etc.

C-61 - CASA - ESTREITO
Trav. da rua Clementino Brito, dois quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., lavanderia.

C-56 - CASA·- JOSÉ MENDES
Rua S. Judas Tadeu - resid c/3 quartos (1 suite), sala:
demais dependências, garagem. Transf. financ.

C-88 - .cASA - CENTRO
Rua Ernesto Stodiecke, linda casa, c/3 quartos (1 suite),
armo emb., bwc social, coz., c/arm.mb., cortinas, acaba­
mento em gesso, carpet, área servo, garagem p/dois carros
fechada com quintal, gás central. Transf. fi nane.

C-89 - CASA - ESTREITO
Rua Tupy Nambá, 2 pavimento, 4 quartos, 2 bwc social,
sala de jantar, coz., e copa completa, armo ernb., garagem,
c/cortinas e telefone.

.

T-01 - TERRENO - BEIRA-MAR
Rua Bocaiúva ' Junto á Beira Mar, lindo terreno c/1.045
m2, frente 39m2, gabarito 12 andares.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Av. Rio Branco - Ótimo terreno c/1.000 m2.

T-46 - TERRENO - CACHOEIRA BOM JESUS
Excelente terreno com 680 m2.

T-50 ___c. TERRENO - BIGUAÇU
No centro, ótimo terreno, 44 m2, localização privilegiada.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Chácara Stodieck, belíssirno terreno c/480 m2, sendo 12 m

de frente. Otimo local.
T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE

Rua Adad. Reinaldo Consoni - esq. Rua Geral . Lindo ter-
I

reno c/480 m2, frênte 16,00 m.
'

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de' Brito, 300 m da praia,
área 360 m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Rua Waldemar Ouriques - excel. terreno c/área 310m2,

· frente 10m2, ótimo localização.
T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS

Em local privilegiado, maqnifico terreno c/375m2, frente
15m.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PARA VENDA

CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL
.

25 anos de tradição
ASSISTÊNCIA JURíDICA PERMANENTE

IDMIIISTRADORA
.

DE IMOVEIS 'SÃO FRANCISCO UDA.
CRECI 19 ,COC/MF 82.899.261/0001-50
Trciv. Adelaide,51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Flórianópolia'SC

"IMOVEI-S PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS':
Edif. Eduardo Dias: Apto. COm 1 qto., garag�rn, todo acar-
petado 'e -demais dep.

,.

t
,,,•..

Rua A'rílrcleto Damiani: Apto. com 1 qto, sala e"cfêltr::ris'--
dependências. <,

Edif. Trab. Catarinense: Apto. com 2 qtos, sar� e dem'ai's
dependências. .--<

Rua Anacleto Damiani: Apto. com 3 qtos, estacionamento
e demais dependêncías.
Edif. Praia da Saudade: Apto. com 2 qtos., sala e demais
dependências.
Edif. Continente: Apto. com 3 qtos., sala e demais depen­
dências- .�

Edif. Solar Dona lI!Iartha: Apto. com 3 qtos, armários ernbu-
tidos e demais dep.·

,

Edif. Jaime .Línhares: Apto. com 2 qtos., sala e demais

dependências.
Edif. Berenice: Apto. com 2 qtos., dep. empregada e de-
mais dependências.

.

,

Edif. Ivo Silveira: Apto. com. 2 qtos.iqaraqern, acarpetado,
gás central, modulados e demais dependências.
Edif. Solar D. Eugênia: Apto. com 3 qtos., garagem; armá­
rios embutidos e demais dependências.
Edif. ltarnaracá: Apto. com 3 qtos., estacionamento e de­
mais dependências.
Edit. Carina: Apto. com 1 suíte, 2 qtos., garagem, telefone,

gás central, acarpetado, com cortinas, armários emb
utidos na suíte e no qto. demais dependências.
Edif. Beira Mar: Apto. com 3' qtos., garagem, telefone,
acarpetado, armários embutidos, acortinado e mobiliado,
demais dependências.
Edif. Arthur: Apto: com 1 qto., dep. empregada e demais
dependências.
Edit. Arthur: 2 Kitinetis.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS: .

. Av. Ivo Silveira: Com 5 qtos., telefonÉi, garagem, churras­
queira, armários embutidos e demais dependências.
Rua Demétrio Ribe.iro: Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Rua Fernando Caldeira: Com 3 qtos., garagem, quintal e
demais dependências. .

.

Rua ,silva Jardim: Com 2 qtos., sala e demais dependên­
cias.
Rua João Motta Espezim: Com 1 qto., demais dependên-
cias. .

Rua ÁlvarQ Tolentino: Com 1 qto., demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS 'COMERCIAIS:
Edif. Ceisa Center: Várias lojas e salas com ou sem gara-
gem. x;

Edif. Antero de Assis: Com 46,3Sm2, com banheiro.
Rua São Pedro: Com 80m2, 2 banheiros, 1 cozinha.
Edif. Governador: Com 70m2, banheiro, cozinha.
Edif. Centro Execut.Miguél Daux: Sala corn banheiro.

,

Rua Pedro soares: Com 2 pavimentos: 5 peças, garagem e \

telefone.
Rua Tiradentes: Com 1 sala nos fundos e outra no 2° andar.
Rua AnitaGaribaldi: Ótima residência para escritório com

12 peças.
Hua Souza Dutra: Loja comercial com banheiro.
Edif. Hércules: Com 2 salas, cozinha,' banheiro, área de
serviço.
Rua Gal. Bittencourt: Com 2 pav.: 12 peças, 3 banheiros,
garagem e demais dep.
Edif. Eugênio Beirão: Com divisórias, carpet, telefone,
música ambiente, ar condicionado e mobília p/escritório e

.

Cortinas.
Rua Santos Saraiva: Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edif. Joana de Gusmão: Com 2 qtos., sal<;l e demais çJepen-
dências. .

Edil. Carlos Taulois: Com 2 saias,. cozinha, acarpetado e

demais dependências. .

Edif. Joana de Gusmão: Com 2 salas, cozinha, banheiro.

TERRENO Á VENDA· TRATAR PELO FONE 22.3600
TE'Ó1 RANCHO QUEIMADO C/103.370m2. Çasa mista em

cima.
, preço: Cr$ 300.00Ó,00.
TE,04 BAL.DANIELA C/720m2. Terreno plano 3 quadras
da praia�

.

Preço: Cr$ 250.000,00.
TE-06 JURERÊ C/1.8DOm2 dois lotes.
Preço: Cr$ 350.00.0,00. .

TE-11 CENTRO C/1.0DOm2. Rua Otto Gama D'Eça.
Preço Cr$ 2.000,000.00..
ifE'15 PANTANAL.C/1.796,30m2. Rua Deputado 'Antonio
'Edu Vieira.
Preço: Cr$ 1 5000DD,DQ

TE-16 CACUPÉ C/12.900m2.
Preço: Cr$ 600.000,ÓO a' combinar. '

TE· 17 BARREIROS C/360m2.
'.

Preço: Cr$ 180,000,00.', ',.i.. -,,,.
· TE,20,-TRlND4-qE�Q,440�m2', rua J - 1;I.á�J;l" IGltsonO 39,.�,,,,,
Preço: Cr$ 250.000,00. '

.

TE·22 SACO GRANDE C/400m2 (ESTRADA DA CIDADE
DAS ABELHAS)

.

Preço: Cr$ 80.000,00
TE-23 CACHOEIRA D� BOM JESUS C/32.400m2, com'
casa de material mais ou menos 100m2.

.

Preço: Cr$ 800.000,00 à vista.
TE-24 SANTO ANTONIO C/200m2 com meia água com 5
peças.

"

.-

Preço: Cr$ 90.000.,00
. TE-25 SANTO ANTONIO'C/48.000m2:
Preço: Cr$ 1.700,000,00 .

TE· CHÁCARA· RIBEIRÃO DA ILHA C/43 mil m2 (43 de
frente por 1.000 de fundos c/casa de alvenaria, sala, 2 qtos,
coz., bwc, 1 qto, pequeno, varanda grande fechada.
Preço: Cr$ 1.000.000,00.' .

TE· DANIELA C/360m2; piano lote nO 287. Perto futura
_ Arca de Lazer '

Preço: Cr$ 150.000,00. .

TE - LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE BRITO: Fica
entre Country Clube, a 200m2 da PRAIA, 12x3Dm2, :2 terre­
nos um no lado do outro.

Preço: Cr$ 150.000,00 cada um.

SALAS Ã VENDA
SA-02 ED. EUGÊNIO BEIRÃO CENTRO

C/'i'r condicionado, divisórias, carpet, interfo,ne, música
ambiente, luminárias com rebaixamento de forro.
Cr$ 900.000,00
SA 03 ED. JORGE DAUX CENTRO,
C/67m2, sendo 37m2 da sala mais urna sobreloja de 30m2,
1 parede de espelho, carpet, ar condicionado, móveis.
Preço: Cr$ 630'.000,00 à combinar .

APARTAMENTOS À VENDA TRATAR PÉLO FONE 22.3600
AP-01 Ed. ÃNGELA apt. 203 BARREIROS C/2 qtos e de-
mais deo.

.

AP 02 APTO. NA RUA: CAPITÃO ROMU­
ALDO DE BARROS TRINDADE (PERTO DA ELETROSUL)
C/1 suíte, 3 qtos..e demais dep.
Preço: Cr$ 2.000.000,00
AP-03 ED. SÃO FRANCISCO TRINDADE C/2 qtos e demais
dep..

. /

Preço: Cr$ 150.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 560.000,00
AP-04 ED. CARLOS TAULOIS CENTRO C/1 qto:, garagem
e demais dep.
Preço: Cr$ 230.000,00 de poupança (parcelada) e assumir
financ. de Cr$ 380:000,00

·

AP-05 ED. ELOS CÓRREGO GRANDE C/3 qtos, carpet,
telefone e demais dep. .'

Preço: Cr$ 200.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 350.000,00 prestação mensal Cr$ 4.700,00.
AP-07 ED. CEZAN'E CENTRO C/2 qtos, sala, cozinha, bwc
social, garagerTL
Preço: Cr$ 450.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 370.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00.
AP·10 ED. BRIGADE1RO FAGUNDES eENTRO C/3 qtos,
armários embutidos em um dos qtos e demais dependên-
cias. I

Preço: Cr$ 400.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 210.000,00 (BANESTADO).
Ap·12 ED. BONART CENTRO'C/1 suíte, carpet, interfone e

demais dep.
Preço: Cr$ 210.000,00 de põupança e assumir financ. de
Cr$ 350.000,00.
AP·15 ED. CRISTINA CENTRO C/2 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 220.000.,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 780.000,00 prestação de Cr$ 10.000,00.
·Ap·20 ED. ITA.MBÉ TRINDADE C/3 qtos e demais dep.
Preço: Cr$ 100.000,00 de poupança e assumir financ. ae
Cr$ 390.000,00 prestação de Cr$ 4.500,00.
AP-21 E.D. GABRIELA, APTO. 904 CENTRO r C/3 qtos e

demais dep.
Preço: Cr$ 720.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 300.000,00.
Ap·22 ED. SUR LA ROCHE BOM ABRIGO C/3 qtos sendo 1

suíte, acarpetado, c(garagem e demais dep.
Preço: Cr$ 350.000,00 de poupança e assumir financ.

CASAS À VENDA
CA-01 Rua JOSÉ DE ALENCAR COQUEIROS
C/1 suite, e 2 qtos, qto com carpet, sinteco e demais dep.
Preço Cr$ 775.000,00 de poupança e assumi,r fi nane. de
Cr$ 890.000,00 prestação mensal Cr$ 13.653,00. •

CA-02 RUA TENENTE SAPUCAIA N° 4 CENTRO C/1 suíte,
3 qtos', e demais dep.
Preço: Cr'$ 5.000.00000.

ALUGARSE
Centro - Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC. cozinha, área de serviço, quarto e BWC 'de
empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo. Cr$ 8.000,00.
Centro - Apto. com 3 quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, garagem e telefone.
Cr$ 8.500,00.

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em

.

Coqueiros.

Ii'. PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• . • Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

COQUEIROS - 1 E 2 aUARTO.S
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifíçio Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo. Venha ver. Negócio
direto e financiamento CEESA.

� PREDIBENS'

��
Incorporadora -'Construtora - Imobiliária'

• Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22·4769

. CREd 131

ED� GIRASSOL- Cr$ n.9QO,00

Apenas Cr$ 77.900,00 de entrada, no melhor apt? de 2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a
Praia do Meio. Negócio direto. Chaves com o. zelador.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI1;31
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APTO..BEIRA MAR NORTE
Ed. San Martin, 3 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, dep. empregada.e garagem. Piscina
p/adultos e

. .

crianças, carpet, salão de festas, etc.
Preço 170.000,00 de poup., mais saldo
c/financiamento

.

garantido pela CE'F.
Tratar fone 44.0349.

a·
.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e .

'Administração de Imóveis
.

Rua Santos Saraiva, 7,52 Fone 44-4668
Estreito CRECI.IIQ5·

CASAS À VENDA Fone 44.4668

BARREIROS - Casa de alvenaria com 170 m2, suite, 2
qtos, sala, copa, cozinha, living, banheiro, área de serviço,
churrasqueira, dep. completa de empregada, garagem
para dOIS carros. Por Cr$ 900.000,00. pode ser financiada.
BARREIROS - Cad. 0895 - Casa de alvenaria com 105 m2
co�. living , suite, 2' qtos, bwc, cozinha, copa, área de
servrço, e garagem. 'Por Cr$ 6!:?0.000,00 pode ser finan-
ciada. .

.

ESTREITO -(Cad. 0936 - Casa de 'alvenaria, com 150 rnz, 2
salas, 2 banheiros, garagem, 2 qtos, sala de jantar, des­
pensa e varandáo.' Por Cr$ 630.000,00 , com poupança de
Cr$ 450.000,00 a combinar e saldo financiado.
ESTREITO - Cad. 0884 - Casa mista, com cozinha, sala, 3
qtos, banheiro, abrigo para carro, área de serviço. Por Cr$
500.000,00. Aceita-se Prop.
BARREIROS - Cad. 0927 - Casa de alvenaria com 64 m2
com 2 qtos, sala, copa, cozinha área de serviço, garagem:
Por Cr$ 371.000,00 com poupança de Cr$ 100.000,00 e

.

saldo financiado.
CAMPINAS - Cad. 0951 - Casa de alvenaria com 90 m2 3
qtos, sala, cozinha, banheiro, abrigo para c�rros. Por c'r$
550.000,00 com Cr$ 100 ..000, 00 de poupança e saldo fi­
nanciado.
CAMPINAS - Cad. 0952 - Casa de alvenaria com 11495
m2, 3 qtos, sala de TV, sala de visita, cozinha, dep. 'de
empregada, área de serviço e garagem. Por'Cr$ 650.000,00
com poupança de Cr$ 150.000,00 e saldo tínanc.

TERRENOS À VENDA
Fone. 44-4668

SACO DOS LIMÕES - Terreno com 1040 m2 por Cr$
950.000,00.
COQUEIROS - Cad. 0851 - Terreno com 396 m2 por Cr$
400.000,�. .

JARDIM ATL�NTICO - Cad. 0880 - Terreno com 555 m2
por Cr$ 350.000,00: ,

BIGUAÇÚ - Cad. 0938 - Sítio com casa medindo 13.000 m2
por Cr$ 398.000,00 com Cr$ 198.000,00 financiado e o
saldo em condições e aceita-se carro corno parte da pou-
pança.

.

Lotes no Loteamento,Santa Maria a partir de Cr$ 50.000,00.
Lotes no Loteamento Santo Estevão a partir de Cr$
90.000,00.

.

Lotes no loteamento Ó9 de. Julho com água, luz, calça-
mento a partir de Cr$ 150.000,00.

.

As melhores áreas no Abrãao a partir de Cr$ 700,00 o m2 e .

no Bom Abrigo à partir de Cr$ 1.000,00 o m2.· .

:I
::I Brognoli imóveis I!ga

,'"i_ /J--;"

EM�QUALQUER PONTO DA CIDADE)
-,

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424. e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machada, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e.2�-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

.ALUGA
CENTRO

'VENDE
CASAS
946 - R. João Evangelista - Estreito - 4 qtos, 2.salas, copa,
cozirjha, banho, área serviço. Cr$ 600.000,00.
958 - R. Don Daniel Hostin • Estreito - 2 qtos, sala, cozinha,

, banho. Cr$ 380.000,00
956 - R. Eng. Max de Souza-Coqueiros-â casas mistas em
terreno c/1.4551ll2, c/fundos na R. Cap. Euclides de
Castro-Crê 2.000.000,00 - Estuda proposta.

-

959 - R Afonso Peria-Estreito-2 casas mistas c/2 qtos cada
uma, garagem. Cr$ 600.000;00.
960 - R. Pedro Blurn- Barreiros - 3 qtos, sala, cOZ., banho. Cr$
220.000,00.
948 - R.N. Sra. Aparecida-Barreiros-3 qtos, sala, cozinha,
banho, área serv, garagem. Cr$ 200.000,00.
868 - R Egídio F. Souza-Barreiros-3 qtos, sala, coz, ba­
nheiro, Cr$ 240.000,00.
951 - R. Jacinto Damásio-Serraria-3 qtos, 2 salas, coz, ba­
nheiro Cr$ 105.000,00 no ato. Transf. financiamento.
178 - R Geral-Barra da Lagoa-2 qtos, sala, coz, banho, área
de serv, varanda. Cr$ 280.000,00. Aceita proposta.'
206 - R. Geral de Canasvieiras-Jurerê-2 qtos, sala, coz,
banho, garagem. Terreno: 4.500,00 m2 - Cr$ 400.000,00.
937 - R. Eiesbão P. Luz-J. Atlântico-3 qtos, 2 salas, banho,
copa-cozinha, varandão, garagem. 2 armários embutidos.
Cr$ 580.000,00.

. ,

863 - R.Dna. Antónía-Itaçuaçu-a qtos, sala, coz, varanda,
banho, garagem.
943 - R. Sto. Antônio-E!arreiros-3 qtos, sala, -coz. banho,
dep. empreqada, área serv, garagem. Cr$ 600.000,00.
924 - R. Eugênio Portela-Barreiros-1 suite, 2 qtos, banho,
sala, copa, coz, área serv, churrasqueira, dep. empregada,
garagem. Cr$ 250.000,00 no ato. Transf. financiamento.
930 - R. Ivo Montenegro-ltaguaçu-3 qtos, 2 banhos; sala,
coz, dependência empregada, garagem. Telefone. Cr$
1.100.00á,00.
942 - R José Anchieta-Estreito-4 qtos, sala, copa, coz,
banho, dep. empregada, garagem, área' serviço. Cr$
1.280.000,00. ,

·941 - R. Gal Bittencourt-Centro-J suite, 2 qtos, 3 salas,
copa, coz, banho, área serviço. Cr$ 1.500.000,00.
APARTAMENTOS
894 - RElesbão P. Luz-J. Atlântico-S qtos, sala, cozinha,
banho, área serviço. Cr$ 85.000,00 no ato. Transf. finan-
ciamento.

r

945 - R.José S.Cabral,Estreito-2 qtos, sala, coz, banheiro,
área serviço. Cr$ 80.000,00 nó ato. Transf. financiamento.
210 - R.Humberto Campos-Trindade-3 qtos, saJa, cozinha,
banho, área servo garagem, Playground. Cr$ 130.000,00 a

combinar. Transf. financiamento.
.

TERRENOS
139 - Cacupé - Excelente área de terra c/25.349m2. com

. boni_ta vista para o mar. Cr.$ 2.000.000,00. Aceita proposta.
570 - Biguaçu- à 10krn da BR, área cI111.290r'n2, fazendo
frente c/170m � Cr$ 160.000,00.
534,- R EduarçJo Sullivam-Estreito - Cr$ 150,000,00.
574 - Lot. Vila Célia-Roçado - Terreno murado - Cr$
130.000,00

.

572 - R. Manoei Loureiro-Barreiros - 390m2 - Cr$
100.000,00.573 - Lo!. Praia Cambirela - 350m2 - Cr$
75.000,00.
540 - Excelente área ue terra à 1 DOm da R. Geral em Sam­
baqui - 35.000,00 m2, - Cr$ 2.000.000,00. Aceita proposta.:
142 - R.João Pio Dl:Jarte-Corrego Grande - 9.250,00 m2 -

\Cr$450.000,00. Estuda proposta.
'

556 - Estreito-Terreno c/440m2-R.N.Sra. Aparec(c;fa - Cr$
160.000,00. Aceita prop"ôsta.
512 - Ponta de Baixo - com 15m de frente, Cr$ 120.000,00.
417 - ,R.Abel Capela-Coqueiros � c/uma casa de madeira
Cr$ 350.000,00. A combinar.
418 - Biguaçu�Otimo lote c/720m2, fazendo frente. c/24m -

150.000,00. Aceita proposta.

.128 - Rua AnitaGaribaldi - Apto c/1 qto, sala, coz., banho,
armário, modulado. Cr$ 4.600,00.
130 - Av. Rubens de Arruda Ramos - 3 qtos, sala, coz,
banho, dep: empregada, garagem, telefone, acarpetado,
mobiliado. Cr$ 15.000,00.

.

.

022'- Casa na Praia de Jurerê - c/2 qtos, sala, cozo banho;'
churrasqueira, c/algumas mobílias. Cr$ 3.000,00.
046 - Rua Nunes Machado, 17 - Sala 07. Cr$ 1.500,00.
200 - Rua Crispim Mira 34 - Sala c/63 m2 - piso pavitlex.
Cr$ 4.000,00.
077 - Ed. Daux Boabaid - Sala para Escritório, mobiliado
Cr$ 3.600,00.

.

101 - Praia da Tapera- 3 qtos, sala, cozo banho, varandão,
c/algumas mobílias. Cr$ 3.500,00.
065.- r}indade. Apto' c/3 qtos, sala, cozo banho, área de I

serviço, telefone, garagem. Cr$ 6.000,00.
.

BARREIROS
186 - Rua Moura - c/3 qtos, sala, coz, banho, garagem,'
área'serviço. Cr$ 5.500,00.
184 - Rua Ant. Schroeder - 2 qtos, sala, copa, cOZ., banho,
garagem. Cr$ 4.000,00.
041 - Trav. Rua Rosa - 3 qtos, sala, cOZ., banho, copa . .cr$
2.500,00.
043 -:- Rua Heriberto Hülse - 2 qtos, sala, coz., banho,
varandáo. Cr$ 1.700,00.
020 - Rua Eugênio Portela - 3 qtos, sala, cozo banho,
entrada p/carro. Cr$ 2,800,00.
177 - Rua Leoberto Leal - Apto c/1 suite, 2 qtos, sala,
copa, cozo banho social, garagem, dep. de empregada,
salão de festa, páteo. Cr$ 6.000,00.

\ CAMPINAS
064 - Servo Pedro Cunha - 2 qtos, sala, copa, coz., banho.

- Entrada p/carrq. Cr$ 2.500,00.
'061 - Parque Res. Flor de Nápolis - 3 qtos, sala, coz.,
banho, garagem. Cr$ '2.500,00.
063 - R. Assis Brasil- Ponta de Baixa - casa mista c/3 qtos,
sala, copa, cozinha, 2. banheiros, garagem,. dep. de em­

pregada, churrasqueira, amplo quintal. Cr$ 5.000,00 ..

ESTREITO,
398 - Rua Prof. Otilia Cruz n.? 73 - 01 suite, 04 qtos, banhó
social, sala visita, sala de recreação, banho, copa, cozo

dep. empregada, área serviço, garagem p/2 carros. Cr$
20.000,00.

. ,

393 - Rua Aracy Vaz Callado, 495 --3 qtos, sala visita, sala
de jantar, coz., banho social, anexo c/2 qtos, banho, area
s�rviço, garagem, telefone. Cr$ 15.000,00.
266 -'Av. Sta Catarina, 105 - 3 qtos, sala, copa, coz."
banho, dep. empregada, anexo c/2 atos, churrasqueira,
ampl'o quintal, jardim. Cr$ 10.000,00. ,

704
-

- Rua José de Anchieta - 2 qtos, sala, copa, coz.,
banho, garagem, área serviço, quintal. Cr$ 6,500,00.

.

180 - Rua .Cel. Ped ro Demoro - 2 qtos, sala de TV , sala
visita, copa, coz., banho, área de serviço, garagem, quintal.
Cr$ 6.500,00.

.

401 �- Rua Felipe Neves c 3 qtos, 2 banho, sala: copa, ·coz.,
dep empregada, armár'io emb'utidos, sinteko, telefone, ar
'condicionado, garagem, jardim. Cr$ 15.000,00.
062 - Rua Sto. Saraiva - 3 qtos, sala, copa, cozo , banho,
área serviço. garagem. quintal. Cr$ 6.000,00.
636 - Rua João Meirelles - 2 q,tos. sala, copa, copa, coz.,
banho, entrada plcarro, quintal. Cr$ 3800.00.
156 - Rua Tijucas 2 qtos, sala, cozo banho, quintal. Cr$
3.000,00

..
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Aluga-se uma casa com duas amplas salas, dois quartos,
banheiro, cozinha, dep. empregada, quintal e entrada para
carros à rua Padre Roma 54 - Centro Fpolis.
Tratar pelo telefone 22-1710.

ALUGA';SE CASA NO CENTROVENDE-SE
CHÁCARA EM CAMBORIÚ

Vende-se ou troca-se 53.000 m2. Tratar MB Adminis­
tradora de Imóveis Ltda. Fone 66-0726 (Balneário
Camboriú).

ED. FLAMBOYANT - três qtos, living, sala de jantar, bwc,
área serv., dep., empr., gáragem.

'

ED. FLORÊNCIO COSTA - quarto, sala, cozinha, bwc.
ED. DANIELA - R. Anita ,Garibaldi - 3 qtos, sala, cozinha,
'bwc, área serv. dep, empr., garagem.
CONJ. ITAGUAÇÚ - JD. ATLÁNTICO - 3 qtos, sala, coz.,
bwc, área servo

ED.ITAMBÉ - TRINDADE - Temos aptos., c/2 e3 qtos, sala,
coz., bwc, área serv., est. coletivo, cortinas, lustres, carpet
e telefone.
ED. BEIRA MAR - Av. Rubens de Arruda Ramos - MOBI­
LIADO - 3 qtos, sala, cOZ., bwc, dep. empr., área servo

TELEFONE, garagem.
E8. CHILE - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo

RUA DURVAL MELQUfADES DE SOUZA -2 qtos, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empr., .

ED. PORTINARI·- R. Esteves Jr., - 2 qtos, sala, coz, bwc,
dep. empr., área serv., garagem, carpetado, ar cond.
ED. EUNICE - ESTREITO ,- R. Fúlvio Aducci - KITINETE.
ED. GERÂNIO - R. PAULA RAMOS - Coqueiros - em ótimo
local, apto. cll qto, cOZ., bwc, área servo

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz., bwc, área serv., dep.
empr., 'garagem, armo emb., TELEFONE. .

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINETE.
. R. EMILlO MEYER - COQUEIROS - 3 qtos, sala, COZ., bwc,
área serv., armo emb., churrasqueira, lustres, cadeira de

, balanço, sacada, garagem.
ED. ROBERTO - Dois quartos, sala, cozinhá; dois bwcs, AI.
Adolfo Konder - Quarto, sala, coz., Bwc, área servo

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral e amplo salão térreo, demais dep.

.

R. ALLAN KARDEC - Excelente casa c/20 compartimentos
- área de 532,67m2., ótimo para clínica ou repartição.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2., mais inst,
ED. ANTERO DE ASSIS - 1 a locação - temos salas c/40 e

42m2., inst. sanit.
ED. N. SRA. APARECIDA - 8. Sete de Setembro - loja
c/55m2., inst. sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2., inst.
sanit.
R. TTE. SILVEIRA - com dois pavimentos - áreade 750m2,
sub-solo, gàragem p/lO carros, próprio p/grande empresa
ou repartição.
GALPAO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras, excel. galpão,
c/área 130m2., incluídos salão c/90m2., mais escrit. gela­
deira, jnst. sanit.
ED. TIRADENTES .: R. Nunes Machado - salas centrais
o/área de 35m2.
ED. ARS - Em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2., inst.
sanit. toda carpeteleiras .

ED. JOAO MORITZ - Temos conj. c/70 e 60m2., inst. sanit.
balcão e divisória c/armários embutidos.
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2., inst. sanitária.
ED. Da' IZABEL - Anita Garibal'di, ótima loja térrea, área
24m2., inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas,
lojas térreas', no belíssimo Ceisa Center,
ED. ALIANÇA - R. F. Schmidt, salões c/25m2, próprio para
grandes empresas,
R. DEODORO - Calçadão - prédio c/5 pavimentos, finas '

inst, grande oportunidade.
R. FELIPE SCHMIDT - Loja c/33m2., inst. sanit.
AV. RIO BRANCO - Loja c/288m2, insto sanit.
CANASVIEIRAS - R. Madre Ma Vilac, loja c/80m2., inst.
sanit."

,

ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.
sanit. I

R. WALDEMAR OURIQUES - Capoeirasv loja c/40m2, J

ótimo para tarrnácia.
.

ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - conjunto c/38m2, inst. sani­
tária, carpetado.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, inst. sanit.
GALERIA Da TEREZA - Prédio e/área 400m2, 6 salões e 12
sanitários - calaçdão.
ED. DAUX BOABAID - R. Marechal Guilherme - conj.
c/63m2, inst. sanit.
R. FELIPE SCHMIDT - Esq. Praça XV - conj. c/15 salas, I

, p/inst. de (clínica ou escritório.
.

RUA SETE DE SETEMBRO - Ótimp terreno central para
estacionamento com área de 180m2.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ÂLVARO DE CARVALHO -4 qtos., living, copa,coz., dep.
empr., varandão, abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
armo emb., aquecedor central.
R. D. JAIME CÂMARA -,2 qtos, 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., área serv., quintal.

'

R.TTE. SILVEIRA - doze dependências, 2 bwcs, área serv.,
.

garagem. .,
' �

JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos (1 suíte), living, copa,
cOZ., bwc, sala de jantar, dep. empr., área serv., varanda, '

sacada, garagem,
R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen­
dências excelente p/empresas, repartições, consultório
médico ou dentário.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz., bwc, área servo
R. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, coz., bwc, dep..
empr., área serv., churrasqueira, garagem.
R. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, cOZ., bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal, garagem.
R. Ma JÚLIA FRANCO: 2 qtos, sala, cOZ., bwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com. amplas
peças, dois pav., terraço.

IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI050 .

FONES 22-11�6 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBAtDI Nct 19: SALA 202

ADMI.NISTRAÇÃO COMPRA, E VE"DA DÉ IMÓVII;IS.

ALUGAM-SE

CENTRO - Loja térrea, com 150 m2, com 2 '

bwc . Cr$ 20.000,00.
SALAS - Temos diversas salas para alugar
nos Editícios1 : Dias Velho, Ceisa Center, Aplub,
Alpha Centaure, Apolo.
APTO CENTRO - 2 quartos, dep. ernpreç.,
demais dependências, Ret. 333 - Cr$ 7.500,00.
�PTO COQUEIROS - 2 qtos, sala.ccozinha, I,i AarpeTaOseTrRvliçNoD·ARDeEt. 328. Cr$ 4.500,00.

.

.

,

- 3 qtos, sala, cozinha, área
serviço. Ret. 328 . Cr$ 5.000,00.

•
APTO PANTANAL - 1 qto, sala demais de­
pendências junto à Eletrosul. Ret. 334 . Cr$

. 4.500,00.
CASA ITAGUAÇÚ - De madeira 1 qto, e de- .

'Ilé!.is dependências. Ret. 519. Cr$ 4.000,00.
Casa BARRA DA LAGOA - Mobillada , 2 qtos, . :

.

demais dependências, excelente localização -

Ret.511.
.

.

CASA SÃO MIGUEL - 2 qtos, sala, cozinhá, J.
.E:ltc. mobiliada. Ret. 518.

.

A.J. IBAGY - Advogado
Administraçào de Imóveis e 'cooranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fories 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

OBS. NÂO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
'Casa - Heitor Blun - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Valter Borges - 3 qtos, demais dep,

'

Casa - Pedro Brun - Barreiros - 3 qtos, demias dep.
. Casa - Rozinha Campos - Coqueiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Arnoldo Candido Raulino - Estreito - 3 qtos, demais
dep. c/ telefone, armário embutido, sala p/escritório;dep.
empregada. \
Casa - Av. Atlântica - J. Atlântico - 4. qtos, demais dep.
c/telefone, armário embutido, churrasqueira, dep. empre­
gada.
Casa - Dib Cherem - Capoeiras - 2 qtos, demais dep ..
Casa - Jardim Vila Rica - São José - 3 qtos, demais dep.
Casa - Passos Filho - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fernando Machado - Centro - 4 qtos, demais dep.
c/telefone, ótima para comércio:

.

Apto - Joaquim Carneiro - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
/ Apto - Ursilina S. Castro - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 4 qtos, duas salas, demais
Apto - Machado Assis c Estreito - 3 qtos, demais dep.
Apto - Liberato Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Des. Pedro Silva - Coqueiros - 2 qtos, demais dep.
Sala - Heitor Blun - Estreito - c/ 110m2
Sala - Vidal Ramos Ed. Martinho Haro - Centro - c/ 22 m2 ,

Sala - Ed. Dias Velho - Centro - salas 206/207 - c/30m2
Galpão - Trevo_de Campinas - c/l.240m2
Galpão - Av. Preso Kennedy - Campinas - c/150m2

�-----------------_--J:�-.
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Av. Ivo Silveira n.> 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 4�1989 - 44-0425 •

"UM NOVO RUMÕ- EM
SEUS NEGÓCIOS"

BARBADÃÕ-DA SEMANA
,

CASAS-
C-316 - CAMPINAS - 2 salas, 4 dormitórios, do­
zinha, banfretro, área de serviço. PR'EÇO Qr$ 605.000,00.
C-325- BALNEARIO. DANI ELA - 3 quartos, sala, cozinha, 2
banheiros, área de serviço, garagem, churrasqueira. Preço
Cr$ 768.000,00. No ato Cr$ 86.000,00.
Restante a financiar. - ACEITA PROPOSTA.
C-326 - KOBRASOL - Com 155 m2, sala em L, 2 dormitórios
sendo uma suite, cozinha, banheiro social, dep. empre., área
de serviço, churrasqueira, garagem. Preço Cr$1.155.000,00.
C-�27 - CAPOEIRAS - Casa alvenaria, com 3 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiros, área de serviço, garagem. Preço Cr$
900.000,00.
C-320 - KOBRASOL - Área com 220 m2, living, sala de jantar,
3 dormitórios, 1 suite, dep. emprego , banheiro, 2·garagem.
Preço Cr$ Cr$ 1,350.000,00.
C-318 - SERRARIA - Casa de alvenaria, com sala, 2 dorrnitó­
rios, banheiro, copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ 190.000,00.
C-323 - CO�UEIROS - 2 dormitórios. suite, living, 2 salas,

.

lavabo. bwc social, copa, cozinha, área de serviço, dep. emp. ,

prego Preço Cr$ 1.500,000,00.
.

APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIFICIO
SAN MARTIN - Com área de 240,75m2,
com 3 dormitórios, living, sacada, terraço,
churrasqueira, garagem, play-ground e

demais dependências com piscina. En-

trega em abril de 1980. .

EDIFíCIO ILHABELA - Avenida Rubens de
Arruda Ramos (Beira Mar Norte). Aparta­
rnento com 3 dorrnltórlos (sendo 1 suíte),
living, lavabo, BWC social, sacada, copa­
cozinha, armários embutidos, dependên­
cia para empregada, garagem, área de

- serviço, banheiros com piso de.mármore e

box de acrílico. Area: 232m2. Estuda-se
condições de pagamento com possibili­
dade de financiamento.
SALAS À VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio
Luz com a Rua Fernando Machado. Con­

junto com: 50,50m2, 105,42m2, 71 ,47m2 e

54,43m2, (podendo conjugar os dois pri-
meiros). \

EDIFíCIO HÉRCULES - Rua Tenente Sil­
veira esquina com a rua Jerônimo Coelho.
Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
106,81 m2 e 63,71 m2.
EDIFíCIO CEISA CENTER - Av. Osmar
Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal
Ramos, bloco "A". Conju ntos com:

41 ,37m2 e 79,65m2. Bloco "B". Conjuntos
com 52,59m2.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO ANA PAULA - Loja nO 2, com

89,94m2, com sobre-loja, frente para a Av.
-Herclllo Luz. Loja nO 4, com 39,00m2,
frente para a Rua José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER - Alugamos

APTOS.
/

AP - 305 - CENTRO - living, 2 dormitórios, área de serviço,
cozinha, banheiro, garagem opcional. Preço Cr$ 730.000,00.
AP - 306 - CENTRO - Living, 3 quartos, cozinha, banheiro,

/ área de serviço. Preço Cr$ 650.000,00.
TERRENOS

-

-

.

T-222 - AGRONOMICA - Área de 777 m2, de fronte ao

Palácio residencial - Preço Cr$ 1.200.;..000,00.
T-221 - CAPOEIRAS - Rua !3onavita. Preço Cr$ 140.000,00.
T-202 - COQUEIROS - Area com 360 m2, preço Cr$
290.000,00. ,

T-203 - COQUEIROS - Área com 280 m2, preço Cr$
250.000,00. .

T-223 - PONTE IMARUI - Área com 494 m2, preço Cr$
80.000,00. f

T- 217 - CENTRO - Área com 400 m2, preço Cr$ 380.000.00. -

T-218 - BARREIROS - Área com 1 :827 m2, preço Cr.$
650.000,00.
T-226 - CÓRREGO GRANDE - Área com 21.000m2. Preço
Cr$ 1.200.000,00.
T-219 - CAPOEIRAS - Área com 360 m2, preço Cr$
250.000,00.
T-204 - BARREIROS - C/casa de madeira podendo ser

habitada. Preço Cr$ 250.000,00.
. Vendemos também loteamentos em diversos pontos da

grande Florianópolis, com pequena entrada e saldo a finan­
ciar.

salas e lojas com estacionamento próprio.
EDIFíCIO ATLAS - Loja com 116,35m2.
EDIFíCIO CAROLINA - Loja na 1, com

'sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,
com 36,73m2. Loja nO 2, frente para Rua
José Jacques, com 36,73m2. '

,CASAS A VENDA
SÃQ JOSÉ - Linda vista para o mar com 3
dormitórios, (uma suíte), living, sala de
jantar. Copa-cozinha, dependência para
empregada, garagem, carpet nos dormitó­
rios e salas.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES - Rua Belizá­
rio Berto da Silveira: Casa mista com 3
dormitórios, salá, cozinha, BWC, .des­
pensa, cobertu ra para automóvel e total­
mente acarpetada.
LOTEAMENTO PARQUE SÃO JORGE -

Casa em estilo colonial com 115,20m2,
construída em terreno de 360m2, total­
mente murado. Possui 1 suíte, armário
embutido, sala de TV com estrados fixos
de alvenaria, livihg em 2 ambientes (sendo
um lado rebaixado), 2 dormitórios, circu-
'Iaçãototalmente acarpetada, varanda, ba­
nheiros com box de acrílico e azulejos até
o teto, copa-cozinha, entrada para veícu­
los. Obs.: Estuda-se permuta por aparta­
mento no centro e aceita-se terreno na

poupança. . '

TERRENOS A VENDA - Loteamento Fre­
derico Véras - Lotes com 4�7m2.
Loteamento Marilendia (Canasvieiras) -

Rua dos Eucaliptos. Lote com 390m2.
Bairro Pedra Gra'nde (Agronômica) Rua

João de Carvalho. Lote com 387,60m2.
Lote em Biguaçú (Centro) com 646m2.

\
.

COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVE�S LTDA/CRECI 9/DEPTO. DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTER LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FLORIANÓPOLIS'

EDIFíCIO FRANZ LlSZT - Projetado com

classe e bom senso, no ponto mais nobre e

Com a vista mais linda da cidade, o Edifício
Franz Liszt tem a segurança, a garantia e o

acabamentó da CEISA.' Somente 2, (dois)
\ apartamentos por andar com 238
33m2 e 216,90m2, 4 dormitórios (uma
suíte), sala de estar com sacada, sala de

jantar, lavabo, BWC, cozinha, áreá dé ser­

viço, dependência completa para empre­
gada, gàragem, hall social decorado,
play-qround com sala e pátio, 2 elevado­
res, central de gás, interfone com a porta­
ria, instalação para ar condicionado, car­
pet nylon 6mm, paredes com massa cor­

rida e pintura em P.V.A., azulejos decora­
dos, janelas de alumínio anodizado, me­

tais facetados e cromados.
!

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior, com

Terraço, Salão de Festas, Garagem, Play­
Ground e demais dependências. Agora
você adquire seu apartamento de 1 dormi-·.
tório no EDIFICIO ALGARVE, pelo PLANO
CEISA EspECIAL (APARTAMENTOS FI­

NANCIADOS COM JUROS MAIS BAIXOS E

PRAZOS MAIS LONGOS), com prestações
menores do que um aluguel e, ainda usa

seu F.G.T.S. (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço), para pagamento das

prestações mensais.

APARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFíCIO CRISTINA - Com 2 dormitórios,
garagem, demais dependências com salão
de festas e play-ground.

.

APARTAMENTO DE COBERTURA N° 1201
. - Edifício Cristina: Com 1 quarto, sala,
F?WC, cozinha, área de serviço e terraço.
Area total: 102,42m2.

'
.

EDIFíCIO GABRIELA - Com 3 dormitórios,
demais dependências, sala de recreação e

play-ground.
EDIFICIO ANA PAULA - Com sacada, salão
de festas, play-ground, 2 dormitórios, e

demais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA - Somente 2 aparta­
mentos por andar, -com 3 dormitórios, li­
ving, copa-cozinha, BWC, área de serviço,
dependência para empregada, garagem,
terraço com play-ground e salão de festas.
EDIFICIO MOZART - Com 2 ou 3 dormitó­
rios, sacada, lavabo, dependência para
ernpreqada, garagem, salão de festas,
churrasqueira e play-ground. ,

EDIFICIO KASTELLORIZON - Contendo 3
dormitórios (sendo 2 com armários embu­
tidos), living ern "]," com estante (escriva­
ninha e bar), cozinha Kitchen, BWC social,
-área de serviço, dependência para empre­
gada, gás central, salão de festas e play­
ground. Condições a combinar.
APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR
NORTE'·
EDIFíCIO SAN SEBASTIAN - Frente a
praça Celso Ramos -.Apartamentos com 2 e
3 dormitórios, garagem, suíte e demais
dependências com piscina. Entrega em

abril de 1980.

LANÇAMENTO - Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua' Frei
Caneca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




